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CERQUEIRA CORREIA care EXPLICA AS RAZÕES DA SUA DEMISSÃO 


FEIRA DE 


Th 


o CENTRO DE PRODUÇÃO DO PORTO ENEARADO COMO «PA BURACOS- 


«Não exerço cargos de qualquer maneira. Não podia conti- mento quase ridículo em comparação com Lisboa», apesar 
nuar na RTP porque não tinha estômago para engolir aqui- de ter profissionais muito competentes, e com capacidade 
lo tudo» — afirma, em entrevista a «O Comércio do Porto»,o para produzir muito mais e melhor, se dispusesse de auto- 
dr. Cerqueira Correia, ex-membro do Conselho de Gerência nomia. O dr. Cerqueira Correia, que teve a seu cargo o 
da RTP. Mas não fica por aqui o nosso entrevistado, que  pelouro da Informação, também não poupa críticas ao 
considera prioritário «despartidarizar a televisão». Sobre o | ex-presidente, dr. Palma Ferreira, também ele afastado, a 
Centro de Produção do Porto, Cerqueira Correia afirma que seu pedido, da gerência da RTP. 
está «asfixiado financeiramente, e limitado a um orça- —————————————— Ler entrevista na página 10 


À ENTRADA DA ESTAÇÃO DE CAMPANHÃ 


«MERCADORIAS» 


esco] CONTRA MÁQUINA 
= EM MANOBRAS 


Página 8 | 
bo e DOIS MORTOS E DOIS FERIDOS 
Agora em Vila Real Dois funcionários da CP morreram e outros dois ficaram 
feridos (um deles em estado grave) em consequência de 
CIGANAS APANHAM um choque de um comboio de mercadorias com uma 
2000 CONTOS DE JÓIAS máquina (tractor) em manobras. Uma falha técnica — o 
A UMA EMPREGADA freio da locomotiva do «mercadorias» não actuou na al- 
DOMÉSTICA tura devida — terá estado na origem do acidente, que 
a ocorreu cerca das 21.30 horas de ontem, à entrada da 
Ráginate estação de Campanhã — lado norte. 
eds ————————— Notícia na página 40 


OPOSIÇÃO 
VENCE ELEIÇÕES 
NA A. |. PORTUENSE 
Página 11 
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AIP REIVINDICA 
SISTEMA FISCAL 
MAIS EFICAZ 


e Suplemento mensal 
nesta edição 


CIRCUITO DE VILA DO CONDE 
HOJE TREINOS AMANHÃ A SÉRIO 


FOI NO DIA 9 MAS SÓ AGORA SE SOUBE... 


URSS: FURACÃO MATOU MAIS DE 500 PESSOAS 


e RFA: ACORDO LABORAL AO FIM DE SETE SEMANAS 


desde há cem anos... 
um banco do nosso tempo! 
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o ED. 


A elevação a Arcebispo 
de D. Manuel Vieira Pinto 


ot LENY GUERRA 


P 


— um acontecimento pedagógico 


Acaba de ser anunciado que o Papa João Paulo Il 
elevou à dignidade de Arcebispo o Sr. Bispo de Nampula, D. 
Manuel Vieira Pinto. É um grande acontecimento, e é um 
acontecimento pedagógico. Grande no seio da Igreja, o 
Povo de Deus, e grande e pedagógico para nós portugue- 
ses. E porquê? 

É que consagra o valor duma obra pastoral, exalta a 
lucidez dum espirito, a constância numa missão espinhosa, 
a coragem duma vida, a sobrevivência aos ataques mais 
soezes, a resistência aos abandonos mais humilhantes e às 
mais vis calúnias, a tranquilidade frente aos silêncios mais 
comprometedores, a serenidade perante a perseguição 
mais desenfreada. 

É um acontecimento grande partido de Roma, que dá 
prova duma Igreja de Deus a viver acima de condicionalis- 
mos de circunstância, talvez de conveniências políticas, a 
revelar uma vida sadia provada recentemente pelo atentado 
perpetrado contra o Papa, e por isso a revelar com intrepi- 
dez, o apreço por um Pastor da Igreja, fidelíssimo à sua 
missão, e apreço também pelo seu longo e sacrificado labor. 

Certamente que terá havido corações de portugueses, 
confundidos uns e mal intencionados outros, que acolheram 
e acumularam dúvidas — e outros houve que as profalaram — 
sobre o ser de D. Manuel Vieira Pinto, afinal sobre o seu 
sentir, sobre o seu pensar e sobre o seu actuar. Portugal, 
porém, tem agora a oportunidade de ver desfeitas todas 
essas dúvidas maquinadas contra este Pastor da Igreja que 
perturba pela sua integridade, surpreende pela sua simpli- 
cidade, confunde pela sua visão dos acontecimentos, des- 
concerta pelo seu amor entranhado aos desvalidos de qual- 


Libertinagem e liberdade 


Muitos devem estar ainda certamente lembrados do 
alarido feito à volta da demissão de trabalhadores da CP 
que, após uma greve desencadeada num dos primeiros 
meses do ano passado, não acataram a sua requisição civil, 
numa atitude de autêntico desafio e afronta aos poderes 
constituídos. Pois bem. Notícias vindas recentemente a 
lume dão conta que, por despacho conjunto dos ministros 
de Estado, do Trabalho e do Equipamento Social, foi reco- 
mendada a readmissão dos despedidos em consequência 
da revisão dos respectivos processos disciplinares. 

Não sou, como é óbvio, contra actos de benevolência, 
mas, tenho para mim, que esta quando aplicada em dose 
excessiva pode gerar efeitos contrários aos que se preten- 
dem, porventura, alcançar... O futuro se encarregará de 
confirmar, ou desmentir, esta consideração, designada- 
mente em próximas actuações do pessoal da CP... 

A autoridade do Estado tem de ser acatada. E quando 
colocada em crise mal vai se não se revelar firme e inflexível. 
Há risco de se ampliar a indisciplina e possibilitar a lei da 
selva em que cada um faz o que lhe dá na real gana. Aliás 
este estado de coisas tem sido uma das características da 
época que se atravessa em que frequentemente a lei está de 
férias e os bons costumes são uma saudade... 

A todos os níveis se assistem a exteriorizações que 
permitem facilmente concluir que não há obstáculos de 
qualquer espécie para que haja quem faça o que lhe apete- 
cer. Ainda esta semana, no programa televisivo que se 
reclama de maior audiência, «um, dois, três», houve ensejo 
de presenciar uma palhaçada com «bonecos» em que a 
linguagem sofreu tratos de polé, com o uso de palavrões que 
outrora fariam corar um carroceiro. O programa foi gravado 
com antecedência de alguns dias relativamente à sua apre- 
sentação. Ninguém, pelos vistos, chamou a atenção para a 
libertinagem das expressões utilizadas numa seráfica pas- 
sividade e quiçá concordância. Houve palmas e risos. A 
assistência foi um testemunho exuberante dos carneiros de 
Panurgo. A falta de autoridade é um mal geral. Em todos os 
sectores a questão é idêntica. Quem manda não se impõe e 
quando o faz é quase sempre tarde e mal... Para remediar, 
num triste e fingido remedeio, lança-se então mão (o que 
acontece a cada passo) da instauração de inquéritos. E para 
quê? Na maioria das vezes fica-se sem saber que resulta- 
dos foram obtidos. Estou, contudo, convencido que a quase 
totalidade tem um destino comum: o cesto dos papéis ou a 
gaveta das coisas inúteis... 

Ainda a propósito de haver quem faz o que deseja sem 
deparar com peias a estorvar-lhe a acção ou a perturbar-lhe 
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quer espécie e raça, e incomoda os que o desejariam ter 
comu aliado político e não têm porque, ontem como hoje é 
um Homem de Deus, e só isso. 

D. Manuel Vieira Pinto, abre a sua mais recente 
cariz pastoral de Janeiro de 1984 intitulada 


«A Coragem da Paz» com as seguintes palavras: 
«Reunidos como cristãos, sentimos que é nosso dever 
denunciar a guerra e anunciar a Paz e, mais ainda, 
quando o clamor dos que sofrem se torna cada vez 
maior, interpelando-nos seriamente e obrigando-nos a 
responder, concretamente, à pergunta que Deus faz a 
todo o homem: «onde está o teu irmão?». 


O mundo, e neste caso o nosso mundo português, tem 
nestegrande acontecimento que é a promoção dignitária de 
D. Manuel Vieira Pinto, a lição duma vida exemplar de quem 
nunca hipotecou a verdade e antes a defendeu e serviu, com 
toda a incomodidade que tal atitude sempre traz, provando 
o que já George Bernanos no Diário dum Pároco de Aldeia 
afirmava que «as sementes do mal para onde quer que se 
atirem pegam sempre enquanto que as sementes do 
bem, é uma sorte quando uma germina.» 

Avida e a obra de D. Manuel Vieira Pinto, hoje solene- 
merte consagrada pela sua elevação ao Arcebispado deve 
servir a todos os homens de boa vontade — isto é, aos 
homens de carácter são e coração limpo de preconceitos — 
de regozijo e de estímulo para que em todas as ciscunstân- 
cias se prefira a verdade às vantagens, e os riscos da 
fidelidade a Deus à mediocridade humanamente vantajosa 
dos que matam Deus nos seus corações e nas suas vidas. 


E ==>") — Por FERNANDO CABRAL 


os desígnios ocorre-me trazer à colação o que se observa 
nas estradas onde passaram a ser frequentes os cortes 
como formas adequadas de apresentar protestos ou reivin- 
dicações. 

Não vai há muito tempo que, na estrada Monção- 
-Bragança, alunos do Ciclo Preparatório daquela vila, como 
apoio de professores, abriram uma vala e colocaram bidões 
a fim de impedir a passagem de qualquer veículo. E fizeram 
isto pelo facto de se ter verificado mais um acidente no local, 
vitimando um estudante, pelo que pretenderam chamar, de 
novo, a atenção para as entidades competentes (Câmara 
Municipal de Monção e Junta Autónoma das Estradas) para 
a necessidade da resolução do problema que reside es- 
sencialmente na circunstância das instalações do Ciclo se 
situarem nos dois lados da estrada, obrigando ao seu atra- 
vessamento. 

Não se pode dizer que o método escolhido pelos 
jovens haja sido o mais curial ou que o apoio prestado pelo 
corpo docente tenha representado uma edificante lição ou 
uma manifestação de salutares regras de estratégia peda- 
gógica. Não. Apesar de tudo tem de imperar o bom senso e 
não se pode pactuar com faltas de civismo que afectam os 
interesses e o respeito pelo semelhante. 


É certo que também não se deve esquecer que a 
sucessão de acidentes sem que se vislumbre a adopção de 
medidas de segurança é propícia a originar um estado de 
espirito de revolta e de indignação. A construção de um 
túnei que, ao que parece, já havia sido objecto de promes- 
sas por parte do Município, ou de uma simples passarela, 
obviaria aos graves inconvenientes apontados. Mas para 
atingir esta finalidade, seria interessante, e desejável, que 
não se ofendessem as normas de convivência consubstan- 
ciadas no elementar principio de que o direito de uns acaba 
quando começa o direito dos outros... 


A liberdade sempre teve fronteiras e não se confunde 
com libertinagem. Os casos que apontei extravasaram as 
froniiras da liberdade. Mesmo em regime democrático 
como se considera ser o nosso há limites. Todavia há por 
vezes restrições que não se compreendem, nem se podem 
aceitar. Exemplo próximo foi o da proibição da conferência 
de Imprensa do delegado da Renamo (Resistência Nacional 
Moçambicana) mediante mera intervenção policial no 
cumprimento de directivas verbais do ministro da Adminis- 
tração Intema. A que título tal restrição? Atitudes de fra- 
queza também são índice de crise da autoridade do Estado. 
E por sinal um Índice bem triste... 
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Mendonça, 


Adalberto Ramos, Altino do 
Andrade, Cabral Oliveira, 


«Incentivo à aquisição 
de casa própria» 


Os sucessivos Governos, vêm falando em que todos têm o 
direito à habitação própria. O que se tem feito para que tal suceda? 
Pouco, ou mesmo multo pouco, A meu ver, entendo, que não seria 
muito difícil resolver em grande parte que Isso acontecesse. 

Ainda há dias, o Senhor Primeiro-Ministro, anunciou um 
plano ousado de distribuição de casas, propriedade do Estado e 
da Previdência, de maneira a que os seus locatários as obtenham 
em condições altamente favoráveis. Tal atitude é louvável, pena 
foi no ter sido extensivo ao sector privado, incentivando os pro- 
prietários, aqueles quo possuem Inúmeras habitações, a vende- 
rem parte de tantas que possuem, aos seus Inquilinos, à seme- 
Ihança do que alguns já têm feito, estes até, por vezes, são os que 
menos possuem, Isto a um preço não especulativo mas razoável 
para ambas as partes e, segundo o habitat, pois dizem que as 
rendas estão baixas terão razão. Estou certa que todos benefecia- 
riam grandemente, em especlal a Nação, nas Transacções. Sizas, 
Empréstimos, Contribuições, etc. etc. 

Sendo o nosso País profundamente religioso e estando a 
malor parte das habitações nas suas mãos, parece-me não ser 
difícil compreender; Que importa ter tão grande Monopólio, en- 
quanto que outros não tém a sua casa própria, como se diz e 
pretende. Estou certa que não ficariam mais pobres por tal atitude 
que viessem a fazer nesse sentido, pelo contrário, ficariam melhor 
monetarlamente, como mais ricos moral e espiritualmente.» 


ADELINA T. FONSECA — Gala 


O dólar ainda um mal menor 


Os países da Europa, seguem conjecturando sobre a carreira 
altista do Dólar. Quanto de facto, não é a cotação deste, que sobe; 
mas sim a cotação do papel-moeda dos países, que baixa, com a 
sua crise económica e monetária descontroladas. Tanto é assim, 
que o Japão, o Canadá e elguns outros, conseguem manter a 
paridade do seu dinheiro. 

Os Estados Unidos e a sua rede privada, politicamente domi- 
nam o mercado do ouro. Restando os outros países o Dólar, 
Inclusivamente mais prático, como intermediário nas trocas Inter- 
nacionais. 

Entretanto e levianamente foi crescendo a dependência Inter- 
nacional, de cada País com o crédito especulado pelos juros. E 
dos excedentes de mercado, convertidos a Dólares, quando ante- 

eram convertidos a ouro. 

A dívida mundial hoje em Dólares, corresponde a tantas 
toneladas de ouro. Se os Países não querem ver subir a cotação do 
Dólar, compram ouro com o seu papel-moeda e pagam a ouro os 
Dólares, à cotação correspondente. Deixa assim de subir a cota- 
ção do dólar, mas baixa a cotação do seu papei-moeda; o que é a 
mesma colsa, relativamente. A malor força da procura ou a malor 
E OE) geram o mesmo desequilíbrio económico- 


Então, tudo o que se Imagina e divulga, sobre a manipulação 
na alta do Dólar, se resume a uma divida que todos têm de pagar, 
com o impossível. E na medida deste impossível, cresce a procura 
do Dólar até à sua saturação; e em consequência, ja queda 
Inevitável arrastando o Ocidente para a crise de 1930 ou para a 
guerra que demova esta envolvente alucinação monetária. 

Se a divida mundial passar a ser paga com a água dos 
oceanos, tão Imensa como a referida dívida e Inclusivamente os 
juros que a acrescem, o Dólar pára de sublr. Mas como a única 
coisa que pode pagar a tal dívida é o ouro, este passa a subir de 
cotação logo que fosse possível alguém vende-lo pelo papel- 
-moeda do País em crise de mercado. 

O ouro tem a cotação que convenha ao Dólar, já que as 
reservas globais dos Estados Unidos, têm poder contra qualquer 
outro concorrente político. Se este País Inundar os mercados do 
ouro, cal a cotação do ouro demovendo a 
[go do faz há longo anos nto, De 
corrida ao Dólar pão mundo inteiro, possa ser controlada en- 
quanto for possível. 

Mas o controlo da cotação do Dólar vai-se tornando mais 
difícil, com a crescente dívida; entre as poupanças privadas, de 
todo o mundo, contra a falta de pagamento dos devedores em 
dólares. Sabemos, que os nossos Dólares dados a juros, estão na 
mão de devedores falidos que não só não pagam os juros como 
ainda especulam'o provável pagamento da dívida, com a condição 
de lhe aumentarem os créditos. Assim o FMI, assessorado pelos 
Estados Unidos como é evidente, procura não alarmar os aforris- 
tas em Dólares. 

Por melo de aceder ao aumento do crédito, que seja em 
grande parte transferido do devedor para as Instituições financel- 
ras em perigo de não poderem pagar os juros dos Dólares a prazo, 
dos particulares. Contudo multas destas Instituições de crédito já 
faliram ou liquidaram-se aos grandes Bancos apolados pelos 
Países, responsáveis da situação extrema. 

Posto Isto, todos os relacionados com o Dólar, pelos juros; 
que ainda os vão vendo aumentados em sucessivos lançamentos 
numéricos, estão de prevenção. A fim de os retirar da conta e 
trocar pelo ouro ou o que seja; no devido momento um mai menor 
do que o Dólar. Mas dado o alarme, já ninguém compra Dóiares. 
Admitindo mesmo, que os Estados Unidos lancem todas as suas 
reservas ouro no mercado a alto preço a enxugar a svalancha de 
dólares; 0 que é provável. Como os marcos alemães antes da 
segunda guerra mundial; o Dólar não, poderá já escapar-se, sem 
se refugiar noutra guerra mundial. Onde todos só pensem salvar à 


pele. 
— Como não há mal que não venha por bem, todas as dividas 
impossíveis, ficam por natureza, saldadas. 


MÁRIO DOS ANJOS — Lisboa 
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portagem Fotográfica: Ricardo Pereira (coordenador), Acácio Figueiredo, António Femandes, José Albino, 
Manuel Ribeiro, Orlando Soares e Ricardo Pereira (Jr.). : 
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Sem desenvolvimento económico 
não há democracia que resista 


«A América Latina e os países 
ibéricos vivem numa espécie de cir- 
culovicioso, porque semominimode 
desenvolvimento económico, não é 
possível pôr em prática uma demo- 
cracia» — afirmou Mário Soares na 
sessão inaugural da conferência su-. 
bordinada ao tema «O desafio demo- 
crático na América Latina» que hoje 
termina num hotel da capital. 

Na sessão de ontem estiveram 
presentes Presidenteda República 
daCosta Rica, Luís Alberto Monge, o 
Presidente da Confederação Sindi- 
cal Norte-Americana, Lane Kirkiand, 
Andres Perez, ex-Presidente da Re- 
pública da Venezuela e Mário Var- 
gas Llosa, escritor, enquanto que 
hoje usará da palavra o Presidente 
do Governo espanhol, Felipe Gon- 
zalez. 

Abrindo a sessão inaugural do en- 
contro, promovido pelo Instituto de 


Relações Internacionais, próximo do 
PS, Mário Soares frisou que «apesar 
de uma certa evolução democrática 
na América Latina e Central, exis- 
tem, ainda, situações intoleráveis no 
Paraguai, Uruguai, bem como no 
Haiti e na Guatemala». 

Realçando o papel do Grupo de 
Contadora, que se tem esforçado 
pela democratização daquela zona 
do Globo, Mário Soares referiu o 
«muito que há ainda a fazer para a 
democraticidade da América Latina 
e Central», 

Sublinhou que a situação do Uru- 
guai o preocupava porque após ter 
marcado eleições para Novembro, 
tinha sido preso o candidato presi- 
dencial Wilson Aldunate, líder do 
Partido Nacional Blanco e pergun- 
tou: «Que eleições são essas emque 
são enclausurados os seus candida- 
tos?». 


Partido «eanista» 
sai hoje de Abrantes? 


Cento e vinte apolantes distritais da candida- 


O mesmo Informacisr afirmou ainda que os 


Apnveitou a oportunidade para 
saudar a filha de Aldunate, que se 
encortrava na sala e a resistência 
demarrática. 

Salentou a actividade do Grupo 
de Contadoraintegrado pelo México, 
Venezuela, Colômbia e Panamá e 
disseque «Portugal tem apoiado es- 
ses esforços por todo o Mundo, no- 
meacimente o Presidente norte- 
amerizano, o Papa, os países de 
Leste s os movimentos de paz». 


Acrescentou que apesar desse 
apoio «era preciso pressionar a opi- 
niãopública para encontrar soluções 
negoriadas». 

Saucou o dirigente salvadorenho 
Guillermo Ungo do FNR e dois repre- 
sentantes do Presidente recente- 
mente eleito, Napolleon Duarte. 


Referindo-se à Nicarágua disse 
que «as processos eleitorais para 


tura presidencial de Ramalho Eanes em 1980 reú- 
nem-se hoje no campo de São Miguel do Rio 
Torto, perto de Abrantes, para analisar um docu- 
mento sobre a situação político-partidária portu- 
guesa. 

Um dos promotores do encontro disse ontem 
que ele tem por objectivo principal «auscultar a 
sensibilidade dos distritos e criar susceptibilida- 
des, para se agir em algum sentido». 


A actual movimentação dos apolantes de Ea- 
nes — declarou — tem a ver com o descontenta- 
mento generalizado que se tem da actuação dos 
partidos políticos. 


Interrogado sobre a eventual dacriação 
de um novo partido político depois da reunião de 
Abrantes, o mesmo Informador disse que na 
mesma «nada val ser decidido, antes as Idelas 
vj'ão ficar mais claras». 

Depois de aprovado em Abrantes, o docu- 
mento, cujo teor não é conhecido, clrculará pelo 
país para recolha de críticas e sugestões. 


apolantes de Eanes esgeraram um ano para ver 
como o Governo goverava e que agora, consi- 
derando que o Governonão governa, a eventuall- 
dade da criação de um novo partido político de- 
fende doravante da cazacidade de resposta do. 
Executivo aos problems que se opõem actual- 
mente à sociedade poruguesa. 

Um Informador de Palácio de Belém disse 
entretanto, que a Presidência da República «não 
faz nem tem que fazer» comentários à reunião dos 
apoiantes de Eanes que se realiza em Abrantes. 


«A Presidência da República tem conheci- 
mento indirecto dessas reuniões, mas não tem 
que se pronunciar sobre elas como não se pro- 
nuncia sobre reuniões seja de que ordem forem» 
— precisou. 

O mesmo Informador disse ainda que «as 
pessoas de Abrantes poderão ter uma ligação a 
Ramalho Eanes porque participaram na sua cam- 
panha eleitoral», frisando no entanto, q reu- 
nião é uma questão exterior à Presidência da 
República». 


CENTREL 


comunicar 
cada vez melhor 


Equipando e instalando novas Estações Telefônicas, a CENTREL 
continua à cumprir o seu lema: comunicar cada vez melhor. 
Central Telefonica de JOVIM 
Integrada na rede telefônica do Porto, esta nova Estação está 
equipada com malerial tipo 5005, tem capacidade inicial de 
2.000 assinantes e linal de 10.000. Todo o equipamento 


serem convincentes precisam de 
não serem contestados». Recordou 
que recentemente dissera a um líder 
nicaraguense que «eleições livres 
não são contestadas» e citou o 
exemplo português de antes do 25 
de Abril. 


PRESIDENTE MONGE: 


LIBERDADE É IMPOSSÍVEL 
QUANDO EXISTE FOME 


Na sessão de ontemusoudapala- 
vra Luís Alberto Monge, que se en- 
contra de visita ao nosso país. Afir- 
mou, na mesma linha de Mário Soa- 
res, que «não é possível sustentar 
um regime de liberdade quando 
existe fome e opressão económica». 
Salientou que «apesar das ditaduras 
na América Latina terem começado. 
a cair nos anos 50, isto não basta, já. 
que se mantêm as suas estruturas 
em alguns países». 

Também o paparecimento de gru- 
pos de guerrilha e a intervenção de: 
militares foi referida por Monge, que 
adiantou a necessidade dos países 
do Norte alterarem os seus compor- 
tamentos, nomeadamente em ter- 
mos económicos e de apoios finan- 


ceiros. 
A este nível frisou: «Se não se 
conseguirem obter relações econó- 
micas intemacionais que permitam 
um desenvolvimento equilibrado dos 
nossos países, será difícil, e por ve- 
zes mesmo impossível, conseguiras 
transformações necessárias contra 
osubdesenvolvimento e a pobreza». 


Soares na abertura da conferência sobre a América Latina emLisboa 


para o início da tarde. 


do apertado programa. 


FALTA DE LIBERDADE 

DE ASSOCIAÇÃO 
ENFRAQUECE 

OS OUTROS DIREITOS 

— disse Kirkland da AFL-CIO 


Por sua vez, o presidente central 
sindical norte-americana AFL-CIO 
afirmou que «na ausência de liber- 
dade de associação, todos os outros. 
direitos humenos ficam enfraqueci- 
dos». 

Lane Kirkland referiu o papel dos 
sindicatos no desenvolvimento das 
sociedades e acrescentou quesemo 
livre funcionamento das organiza- 
ões representativas dos trabalha- 
dores nos países latino-americanos 


POR MUDANÇA 
DE RAMO 


25% e 59% DESCONTO 


EM CASACOS DE PELES 


Felipe Gonzalez 
chega hoje de manhã 


O presidente do Governo espanhol, Felips Gonzalez, chega a 
Lisboa hoje de manhã, para participar nos trabalhos do encontro 
Ibero-americano que hoje termina. 

Felipe Gonzalez, que falará sobre «O desafio democrático na 
América Latina», viaja para Lisboa em avião especial, acompanhado 
pelo porta-voz do Governo, Eduardo Sotilos. O regresso está previsto 


Logo após a chegada a lisboa, o presidente do Governo espanhol 
e o Primeiro-Ministro português manterão uma entrevista, no Palácio 
de S. Bento, que não se poderá prolongar por muito tempo em virtude 


Felipe Gonzalez vem a Lisboa na sua qualidade de secretário- 
-geral do Partido Socialista Operário Espanhol (PSOE), e de vice- 
presidente da Internacional Socialista. 

Na sua intervenção na sessão do encontro ibero-americano, Feli- 
pe Gonzalez exporá, «sem ambiguidades», as suas posições em 
relação à situação da América Latina, defendendo a solidariedade 
económica e política dos países da Europa Ocidental com o continente. 

O presidente do Governo espanhol defenderá a implicação de 
todos os países da zona de conflito no processo de pacificação e 
expressará o seu apoio ao «Grupo de Contadora» cujos esforços para 
a pacificação da América Central são considerados «chave», afir- 
maram fontes próximas de Felipe Gonzalez. 


adefesa dos direitos humanosficava 
sem «força de luta». 

Por isso — disse — torna-se neces- 
sário analisar a denúncia dos regi- 
mes políticos daquela zona que não 
permitem eleições livres nem respei- 
tam os direitos de associação e de- 
fesa dos trabalhadores através dos 
seus órgãos sindicais». 

Kirkland referiu que os seus pon- 
tos de vista em relação à América 
Latina se baseavam sobretudo na 
experiência que tinha como membro 
da chamada Comissão Kissinger 
«que visitoutodosos países dazona, 
e salientou que a central sindical 
norte-americana que dirige apoia as 
recomendações daquela Comissão. 
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Mota Pinto nas comemorações do Dia da Unidade 


Regimento de Comandos permanecerá como legenda 
da resistência à tentativa de subjugar Portugal 


O vice-primeiro ministro, Mota Pinto, afirmou ontem 
que o Regimento de Comandos «permanecerá como 
legenda da resistência militar à tentativa de subjugar 
Portugal». 

Mota Pinto fez a afirmação aquando na qualidade de 
ministro da Defesa, participava nas comemorações do 
«Dia dos Comandos», e referia-se ao papel deste regi- 
mento no 25 de Novembro de 1975. 

«Foi desta unidade militar que partiu a acção deci- 


siva que, em 25 de Novembro de 1975, inverteu o curso 
dos acontecimentos, mudança com a qual temos de ser 
coerentes, não obstante o esforço, a descoberto ou 
oculto, desenvolvido por alguns em sentido contrário» — 
prosseguiu o ministro. 

Segundo Mota Pinto «a este regimento e a coman- 
dantes seus devem muito todos aqueles que lutaram e 
lutam por um Portugal soberano, independente e livre». 
O ministro considerou que esta unidade constitui no 


Segundo Fernando Condesso 


Lei da Segurança Interna 
será muito alterada 


O líder do grupo parlamentar do PSD, Fer- 
nando Condesso, afirmou ontem que a proposta 
de lei de Segurança Interna Irá sofrer «profundas 
alterações quanto à matéria de fundo». 

Esta proposta de lei foi ontem objecto de 
análise na Comissão Permanente do PSD, tendo o 
ministro da Justiça, Rui Machete, concordado 
com a necessidade de serem introduzidas «algu- 
mas alterações», revelou outra fonte social-de- 
mocrata. 

O assunto foi levado àquele órgão, na se- 
quência de uma reunião (anteontem) do grupo 
Parlamentar onde a «hipótese de rejeição da pro- 
posta de lei Imitida por alguns deputados», 
que consideraram que aquele documento reúne 
«temas de índole diferente, e que não tem lógica 
estarem todos reunidos no mesmo diploma». 

A questão da inconstitucionalidade, ou não, 
da lei «não foi a principal preocupação, «dos 
deputados socials-democratas, cuja atenção está 
agora virada «para a questão de fundo, pois trata- 
se de um diploma com uma certa gravidade e 


complexidade» — adiantou um parlamentar. 

O PSD deverá votar favoravelmente na ge- 
neralidade, a referida proposta de lei, o mesmo 
podendo acontecer ao projecto de lei do CDS 
sobre esta matéria, que, «apesar de pouco alterar 
o primeiro documento, não deixa de ser um contri- 
buto para a discussão desta questão na especiali- 
dade», salientou o mesmo elemento. 

Entretanto a proposta de projecto de lei sobre 
prática de naturismo foi considerada «politica- 
mente não oportuna» por dirigentes sociais-de- 
mocratas. 

Areferida proposta de projecto de lel, enviada 
quarta-feira aos líderes dos grupos parlamen- 
tares do PS o PSD, é subscrita pelos deputados 
Dinis Alves (PS) e Jalme Ramos (PSD) 

O documento propõe que só seja permitida a 
prática do naturismo quando organizada por as- 
sociações naturistas, integradas na Federação 
Portuguesa de Naturismo, com estatutos aprova- 
dos e em parques ou unidades hoteleiras devida- 
mente autorizados. 


Empresa BONNEVILLE OLIVEIRA 
distinguida pelo Príncipe 
Henrik da Dinamarca 


1 — Em cerimónia realizada em Lisboa no passado dia 27 de Junho, aquando da Visita Real Dinamarquesa ao nosso 
país, Sua Alteza Real o Príncipe Henrik da Dinamarca entregou ao Senhor Eduardo Luís Bonneville Oliveira, 
principal sócio e fundador da empresa BONNEVILLE OLIVEIRA — Estudos e Equipamentos Electromecânicos, 
Lda. a Medalha e Diploma de Honra denominados «LANDSFORENINGEN DANSK ARBEJDES DIPLOM 0G 


PRINS HENRIKS AERESMEDALSE». 


O Diploma e a Medalha em questão destinam-se a distinguir as empresas estrangeiras que mais se empenham na 
divulgação e comercialização de produtos e equipamentos dinamarqueses. 


Há mais de 20 anos importadora e distribuidora exclusiva das prestigiadas bombas dinamarquesas GRUNDFOS, 
a empresa BONNEVILLE OLIVEIRA tem consolidado uma posição de liderança no mercado português, para a 
qual principalmente contribuiram a excelente qualidade dos equipamentos GRUNDFOS e a tecnologia desenvol- 
vida pela própria empresa na sua linha de fabricação de grupos e centrais hidropneumáticas para abastecimento 


automático de água sob pressão. 


SISTEMA DE BOMBAGEM SOLAR INSTALADO EM LISBOA 


2— Aproveitando os objectivos de desenvolvimento da cooperação luso-dinamarquesa subjacentes à recente Visita 
Real dinamarquesa e dando seguimento ao interesse crescente em Portugal pela utilização das energias 
renováveis, a empresa BONNEVILLE OLIVEIRA instalou no LNEC, um sistema de bombagem submersivel 
movido a energia solar fotovoltaica, de fabrico GRUNDFOS. 


Aintrodução em Portugal da tecnologia de bombagem solar assume especial importância, já que pelas caracteris- 
ticas de ausência total de gastos de energia e custos de exploração e manutenção, tirando partido de um recurso 
natural importante — o sol-- a tecnologia em questão, deverá vir a desempenhar papel de relevo no desenvolvimen- 
to da Agricultura e na melhoria da Qualidade de vida das populações do País. 


Plano militar «uma barreira invencível para as forças que. 
então pretendia implantar o totalitarismo no nosso País e 
convertê-lo num mero satélite de potência estrangeira». 

«Podem alguns estar já esquecidos desses tempos, 
mas nós, que continuamos fiéis aos valores do nacio- 
nalismo saudável, aos valores da democracia social- em 
verdade à essência do ideário do 25 de Abril — não o 
esquecemos» — acrescentou Mota Pinto. 

«Não o esquecemos, porque nunca mais poderá ser 
esquecido esse período de agitação permanente e or- 
questrada de convulsão sistemática de intranquilidade 
generalizada, de perseguições, de insegurança do cida- 
dão, de ruína da economia nacional - de que o País ainda 
hoje se ressente — da tentativa de aviltamento das mais 
nobres instituições, da própria instituição militar, da tenta- 
tiva de descaracterização cultural do nosso povo». 

Outra parte do discurso de Mota Pinto foi dedicada 
às dificuldades Económicas do País que — disse — não 
têm permitido a modernização do equipamento das For- 
ças Armadas. 

«Isso tem constituído para nós uma preocupação 
constante mas logo que a situação se verificará — ata- 
caremos com determinação as insuficiências materiais. 
nas nossas Forças Armadas» — acrescentou. 

À cerimónia assistiram o chefe e o vice-chefe de 
Estado Maior do Exército e o governador militar de Lis- 
boa. 

Ao acto solene, que assinala o 22.º aniversário dos 
comandos estiveram presentes o chefe de Estado Maior 


do Exército, Jorge Salazar Braga, e outras individualida- 
des civis e militares convidadas. 

As cerimónias do Regimento de Comandos da Ama- 
dora incluíram a apresentação das forças em parada, 
juramento de bandeira e imposição da insígnia de co- 
mando e homenagem aos mortos «comandos» através 
do cravar na terra da arma e da boina. 

Os «comandos» são por excelência uma unidade 
operacional que constitui uma força de reserva à ordem 
do CEME. 

A sua divisa é «Audaces fortuna juvat» (a sorte 
protege os audazes) e o seu grito de guerra é «Mam 
sumae» ou seja em lingua bantu «Aqui estamos presen- 
tes para a caça ao leão». 

O actual Regimento de Comandos possui, em termos 
técnico-militares, o melhor equipamento móvel de terra 
para combate e intervenção rápida do Exército Portu- 
guês. 


SARGENTOS CONTINUAM 
À ESPERA DO SEU ESTATUTO 


Sargentos dos três ramos das Forças Armadas de- 
nunciaram quinta-feira em Almada que o Estatuto da 
Condição Militar não foi aprovado pela Assembleia da 
República dentro do prazo estipulado, contrariamente à 
Lei de Defesa Nacional. 


(Continua na pág. 39) 


Concedida autorização 
para três empréstimos 


O Parlamento autorizou ontem o 
executivo a contrair dois novos em- 
préstimos externos, um junto do 
Kreditanstalt fur Wiederaufbau 
(FFW) eoutrojunto do BIRD. António 
Almeida, secretário de Estado do 
Tesouro e Carvalho Carreira, secre- 
tário de Estado da Indústria justifica- 
riam a necessidade dos emprésti- 
mos, perante a câmara. 

Octávio Teixeira (PCP) e Basílio 


Horta (CDS) por seu turno, contesta- 
ramaópticagovernamental, embora 
utilizando argumentos muito diferen- 
tes. 

Entretanto, apesar desta «sessão 
morna», o Parlamento esteve ontem 
muito activo na reunião de líderes, 
onde se discutiram as matérias a 
debater até ao fim desta legislatura. 

António Vitorino, secretário de Es- 
tadods Assuntos Parlamentares, em 


representação do Governo, infor- 
marta os deputados que o executivo 
custaria de ver ainda discutidos três 
grandes «pacotes legislativos», a 
Saber a Leide Segurança Interna, as 
rendasdecasa, e a legislação militar 
Estes três temas, e ainda o fim das 
alterações ao regimento — além de 
variada legislação menos impor- 


(Continua na pag. 39) 


R. da Voltinha 
Carvalhos (V. N. Gaia) 
Telf. 7821801/7825668 


Polícias e alfândegas abrem combate 


Tráfico de droga 
aumenta por via postal 


Representantes de alfândegas e 
polícias criminais de dezassete paí- 
ses terminaram ontem em Lisboa a 
quarta conferência de apreciação e 
debate sobre métodos de controlo e 
tráfico de drogas. 

A quarta conferência regional 
alfândega-polícia para os países 
mediterrânicos, organizada sob a 
égide do Conselho de Cooperação 
Aduaneira da ONU e da Direcção- 
-Geral das Alfândegas portuguesas, 
visou especialmente a troca de im- 
pressões sobre as experiência em 
curso nos diferentes países. 

Participaram os países ditos 
«chave» nomeadamente a Itália, Lf- 
bano, Marrocos, Turquia, Estados 
Unidos da América, Egipto, França, 
Espanha, e Bólgica. 

Os debates incidiram nas áreas de 
tráfico, através de embarcações, de 
produtos como drogas, tabaco e be- 
bidas alcoólicas. 

A Conferência analisou os vários 
problemas que se tem apresentado 
na detecção de barcos rápidos utill- 
zados pelos contrabandistas e a ne- 
cessidade datroca, entreosdiversos 
países, dos nomes das embarca- 
ções e armadores suspeitos. 

Foi sugerido um estudo para o 


estabelecimento de um tratado In- 


temacional que limite a velocidade 
deste tipo de embarcações. 

Fol anunciado que as Nações Uni- 
das aprovaram a constituição de um 
grupo de especialistas que em 1985, 
devemapresentarumestudosobreo 


das apreensões na maioria dos pal- 
ses constituiu, sobretudo, preocupa- 
ção, preocupação deste encontro 
que analisou o percurso tradicional 


que as mercadorias ilícitas levam 
antes de chegar aos «cabecilhas». 

Portugal é considerado um país de 
trânsito de cocaína, em particular 
proveniente do Brasil, sendo aquela 
droga uma das que regista apreen- 
sões mais frequentes. 

A conferência apelou para uma 
maior cooperação entre as diversas 
polícias, quer nos países de prove- 
niência, quer na detecção da carga 
das drogas, trânsito e destino. 


Essa cooperação, contudo, 
reveste-se damalor dificuldade dado 
que alguns países, sobretudo os 
subdesenvolvidos, defendem os in- 
teresses de maior receita. 

Tráfico de estupefacientes viacor- 
reio, nomeadamente os psicotrópi- 
cos, considerados os remédios do 
mundo desenvolvido, tráfico de vel- 
culos, videocassetes e outras mer- 
cadorias possívels de direitos eleva- 
dos foram Igualmente objecto de dis- 
cussão. 


Fol aprovada durante o encontro, 
que decorreu num hotel da capital 
desde segunda-feira, a «Resolução 
da Polícia e das ALfândegas». 


Assim, a conferência recomendou 
que a Polícia e as alfândegas, em 
estreita ligação através dos seus 
agentes, identificou os navios que se 
preparam para viajar e verifiquem a 
sua legalidade. 

Considerando o aumento do trá- 
fico de estupefacientes via postal, 
recomenda a «resolução de Lisboa» 
que as organizações internacionais 

acordos com a União 
Portal Universal, com vista a accio- 
narosmecanismos jurídicos existen- 
tes que permitam a detecção de car- 
tas suspeitas. 


Cooperativa de rádio 
acusada de «mexer» 
com torre do aeroporto 


Um relatório dos CTT serviu de 
base a Raul Junqueiro para acusar a 
TSF de ter interferido no serviço da 
torre de controlo do aeroporto de 
Lisboa, informou o adjunto do secre- 
tário de estado das Comunicações. 

A TSF, cooperativa de profissio- 
naisda rádio, transmitiu o seu primei- 
ro programa no dia 17, das nove às 
treze, nas frequências de 96 e 102 
MHZ. 

O adjunto de Raul Junqueiro, José 
Borreicho, referiu que, de acordo 
com relatório técnico dos serviços 
radioeléctricos dos CTT, entregue 
ao secretário de Estado no dia se- 
guinte ao da emissão da TSF, se 
registaram «emissões espúrias 
deste emissor, que caiu na faixa 
acima dos 108 MHZ». 

Portalmotivo, segundo o relatório, 
«pelomenos nos receptores, deque, 
nolocal, se dispunha», foram afecta- 
das «as comunicações na torres de 
controlo do aeroporto de Lisboa, si- 
tuado nas proximidades». 

José Borreicho indicou que o rela- 
tório não contém qualquer referôn- 
cias ao facto de o programa da RDP 
Antena Um ter sido ouvido no dia 17 
na mesma exacta frequência de 
emissão da TSF. 

ATSF rejeitou a responsabilidade 
da alegada interferência no serviço 
da torre de controlo do aeroporto e 
fô-la recair sobre uma empresa pú- 
blica que, de momento, não identi- 
fica, mas que diz ter sido, «muito 
provavelmente, acausadoradosdis- 
túrbios invocados pela Secretaria de 
Estado». 

«A legislação relativa à radioditu- 
são sonora, lembrou Borreicho, foi 
enviada ao Parlamento no dia 14 
pelo secretário de estado adjunto do. 
Ministro do Estado, que é quem de- 
cide os pedidos de instalação de 
emissoras». 

«A propósito, referiu que, nos últi- 
mos seis meses» 31 rádios locais 
começaram a apostar no facto con- 
sumado», tendo uma delas sido a 
TSF. 


«A lei actualmente em vigor não 
define contormos para a autorização 
de instalações de emissoras, mas 
não é impeditiva», explicou. 


TSF CONTRA 
EMPRESA PÚBLICA 


A cooperativa TSF acusa antes 
uma empresa pública «não identifi- 
cada mas cujo nome se propõe re- 
velar de tentar boicotar a recepção 
do programa que transmitiu no dia 
17. 


A acusação vem formulada num 
comunicado emitido pela direcção 
da cooperativa em resposta à alega- 
ão do secretário de Estado das Co- 
municações segundo a qual a emis- 
são de 17 de Junho teria interferido 
no serviço da torre de controlo do 
aeroporto de Lisboa. 

Rebatendo a alegação, a TSF 
afirma que durante a emissão, os 
seus técnicos «controlaram a quali- 
dade e as características do sinal 
emitido, não tendo sido detectados 
quaisquer desvios de frequência». 

Pelo contrário, durante a emissão, 
assinala a cooperativa, «foi possível 
detectar um sinal clandestino sobre- 
posto ao da TSF com a intenção 
nítida de neutralizar a audição do 
nosso programa». 

«Talvez isso explique as even- 
tuais interferências noutros sectores 
reservados das radiocomunica- 
ções» observa ainda a TSF, na se- 
quência do que propõe a Raul Jun- 
queiro que ordene a instauração de 
um inquérito para «apurar com rigor 
o que se terá passado». 

Noutro passo do comunicado, a 
direcção da cooperativa considera 
que, a efectuar-se o proposto inqué- 
rito, os seus resultados «seriam sur- 
preendentes». 

«Sobretudo — esclarece — porque 
permitiriam provar que umaempresa. 
pública, sem qualificação estatuária 
para tais fins, foi a autora dessa 
emissão clandestina a neutralizar o 
programa da TSF e, muito provavel- 
mente, a causadora dos distúrbios 
invocados pelo secretário de Estado 
das Comunicações». 

«Pouco rigorosa» diz a TSF ter 
sido a afirmação de Raul Junqueiro 
de que «a faixa de 100 a 108 MHZ 
não é utilizada internacionalmente 
pela radiodifusão sonora». 

Portugal é o único País da Europa 
que ainda não utiliza essa faixa, re- 
fere o comunicado. 


ALUGUEIS 


CENTENAS DE LOJAS E ESCRITÓRIOS PARA AS MAIS DISTINTAS FINALIDADES 


CENTRO COMERCIAL «DALLAS» 


CENTRO DE SERVIÇOS «INTERCONTINENTAL» 


AVENIDA DA BOAVISTA N.º 1588 a 1616 —- PORTO 
UMA VEZ QUE É O MAIOR E MAIS FUNCIONAL, DESEJAMOS QUE SEJA TAMBÉM O 
MAIS COMPLETO CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Desejamos, entre tantas outras, pelo menos as seguintes actividades: 


Restaurante 

Snack-Bar 

Pizzaria 

Gelataria 

Pronto a comer 
Supermercado 
Cabeleireiros 

Barbearia 

Mobiliário 

Oculista 

Papelaria 

Livraria 

Perfumaria 

Relojoaria 

Sapatarias 
Pronto-a-vestir 
Reparação de calçado 
Casa de sumos 
Tabacarias e jornais 
Tecidos 

Plantas e flores 
Fotografia 

Instituto de beleza 
Joalharia 

Louças e cristais 

Malas e carteiras 
Máquinas e ferramentas 
Candeeiros e lustres 
Ferragens 

Massagista 

Vinhos e uísqueria 
Tapeçarias e alcatifas 
Vidraria e espelhos 
Taças e troféus 

Bazar 

Escolas 

Bicicletas e motorizadas 
«Bijutaria» 

Armas e artigos de pesca 
Artigos domésticos 
Instrumentos musicais 
Artesanato e artigos regionais 
Electrodomésticos 
Pronto-a-vestir 
Discoteca 

Artigos de desporto 
«Boutiques» 

Brindes e presentes 
Brinquedos e jogos 
Café à chávena 
Camisaria 

Centro de enfermagem 
Cervejaria 

Charcutaria 

Chaves e fechaduras 
Confecções 

Pastelaria, confeitaria 
Artigos de decoração 
Ginásio 

Padaria 

Artigos plásticos 

Pratas e casquinhas 
Plantas medicinais 
Salão de chá 

Farmácia 

Ferragens 

Jornais e revistas 
Jogos 

Lavandaria 

Máquinas para escritórios 
Malhas 

Modistas 

Acessórios para automóveis 
Agente de turismo e viagens 
Alfaiataria 

Artigos para aquários 
Artes gráficas 

Artigos para criança e bebé 
Artigos religiosos 
Aluguer de automóveis 


«.. e tantas outras que a sua imaginação nos vai 


sugerir 


EM VENDA 


AS ÚLTIMAS LOJAS 


PLANO DE ENTREGA DAS LOJAS E 
DOS ESCRITÓRIOS 


1.º edifício — 18 Junho de 84 
Restante Empreendim.º — 19 Julho de 84 


RENDAS A PARTIR DE 10 CONTOS MENSAIS 
AR CONDICIONADO 
Montado pela empresa SULZER 


ESCRITÓRIOS 


Salas individuais ou pisos completos para: 
e Empresas 

Contabilistas 

Médicos 

Advogados 

Engenheiros 

Economistas 

Escolas 

--- e tantas outras actividades 


MERCADO 


12 lojas, em local próprio, constituem um peque- 
no mercado para: 

Talho 

Peixarias 

Pomar 

Queijaria 

Hortaliças 

Sementes 

Flores 

--. e outras 


º 
º 
. 
º 
O 
º 
o 
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CENTRO DE ANTIGUIDADES 


Com 23 lojas, algumas adquiridas por distintos 
antiquários, será um dos pontos de grande atrac- 
ção do CENTRO. 


LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 


Ao lado dos novos hotéis de 5 estrelas MERI- 
DIEN e SOLINCA. 


Mais de 100 actividades distintas, em centenas 


de lojas e escritórios, tornam o CENTRO CO- 
MERCIAL DALLAS,.o MAIOR e MAIS COMPLE- 
TO CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS. 


INAUGURAÇÃO DO CENTRO COMERCIAL E 
ABERTURA AO PÚBLICO em 1984, em DATA A 
INFORMAR PELOS COMERCIANTES. 


BANCO TOTTA & AÇORES 
Já em funcionamento no empreendimento 
ÁREAS DAS LOJAS 
6m' até 1.700 m*? 


Mais um empreendimento de 


CÉRCEA 


Avenida da Boavista —- PORTO 


Seminário do Instituto do Consumidor 


Sousa Tavares queixa-se 
de «marginalização» 


O secretário de Estado do Orça- 
mento admitiu ontem em Albufeira, 
que o Imposto de Transacções será 
substituído pelo Imposto Acrescen- 
tado em 1985. 

Alípio Dias falava na inauguração 
do edifício da Repartição de Finan- 
ças de Albufeira e acrescentando 
que o Governo está empenhado em 
dinamizar os trabalhos da Reforma 
Fiscal da tributação directa e que a 
comissão que vai elaborar a nova 
Reforma Fiscal deverá tomar posse 
em Julho. 

Referindo-se às novas tabelas do 
Imposto Complementar, Alípio Dias, 
fez notar que «o povo português 
ainda não se apercebeu dos benefi- 
ciosque podetercomanovatabela». 

«Sefizeremascontas, entre aquilo 
que deveriam pagar e as actuais, é 


em alguns casos menos 30 por 
cento», salientou o secretário de Es- 
tado. 

A fuga ao fisco, adiantou, vai pas- 
sar a ser mais controlada, logo que 
todosos serviços estejam equipados 
com a informática, revelando que já 
este ano, nas áreas de Lisboa e 
Porto, o Imposto Complementar vai 
ser liquidado através de meios infor- 
máticos. 


ORÇAMENTO 
MENOS RIGOROSO 
NAS OBRAS PÚBLICAS 


O secretário de Estado do Orça- 
mento afirmou também que o Orça- 
mento do Estado para o próximo ano 
«não irá ser tão restritivo como o de 
1984, emtermosdeobras públicas». 

Alípio Dias sublinhou contudo que 


o Orçamento «terá que ser necessá- 
riamento um orçamento equili- 
brado», acrescentando o Governo. 
irá ser «muito rigoroso e exigente em 
matéria de despesas correntes». 

Segundo o secretário de Estado, a 
previsível entrada de Portugal na 
CEE ainda não irá trazer grandes 
reflexos no próximo Orçamento do 
Estado, ao contrário do que se irá 
verificar em 1986. 

Isto porque, segundo Alípio Dias, 
Portugal nessa altura terá de estar 
preparado para que possa utilizar 
«muito bem» os fundos comunitá- 
rios, quer a nível central quer a nível 
regional. 

O secretário de Estado anunciou, 
entretanto, que estáa ser implomen- 
tado um reforço da ordem dos cinco 
milhões de contos para despesas de 


Cinco militantes da FUP 
entraram em greve da fome 


Cinco militantes da FUP presos 
nos calabouços anexos à Polícia Ju- 
diclária estão em greve da fome — 
disse ontem um dirigente daquela 
organização política. A informação 
foi confirmada pelo director-geral 
dos Serviços Prisionais. O facto foi 
inicialmente divulgado pelo advo- 
gado de um dos presos, os quais 
continuam incomunicáveis, sem re- 
ceber visitas de familiares, podendo 
apenas falar durante meia hora com 
os seus advogados. 

O dirigente da FUP disse ainda 
que as famílias, embora não tenham 
acesso aos presos, já tinham notado 
que logo de anormal, se passava 
pois os sacos com comida que dia- 
riamente levam à prisão são mais 
tarde devolvidos intactos pelos pre- 
sos. 

Oscinco grevistas da fome de que 
a FUP têm conhecimento são Joa- 
quim Dias Lourenço, João Gomes, 
José António, Júlio Castro e Fer- 
nando Magalhães. 

O director-geral dos Serviços Pri- 
sionais confirmou que cinco detidos 
se declaram em greve de fome. 

Aquele responsável acrescentou 
que as refeições normais continuam 
aser levadas às celas, não existindo 
qualquer vigilância especial para de- 
terminar seospresoscomemounão. 


Interrogado sobre o estado de 
saúde dos cinco detidos, disse quejá 
foram vistos por um médico dos Ser- 
viços Prisionais, que assinalou um 
caso de problemas gastrícos e reco- 
mendou a visita de um médico espe- 
cialista. 

Por enquanto não está prevista a 
transferência dos cinco detidos para 
o hospital prisão de Caxias por não 
ter sido detectada qualquer altera- 
ção significativa no seu estado geral 
de saúde. 


MULHER DE OTELO 
AINDA NÃO O PODE VISITAR 


Entretanto, a mulher do tenente- 
-coronel Otelo Saraiva de Carvalho, 
detido no forte militar de Caxias, 
desde a passada semana, continua 
sem autoirização para visitar o ma- 
tido. 


Ondina Saraiva de Carvalho disse 
que não foi ainda autorizada a ver 
seu marido limitando-se a «ir à porta 
e entregar algumas coisas, nomea- 
damente para comer e vestir». 


A mulher do tenente-coronel Sa- 
raiva de Carvalho disse que o seu 
marido pode receber jornais mas 
tudo é revistado pela Polícia. 
Referiu ainda que também o seu 


Encontro da indústria mineira 


Riscos elevados retraem 
o investimento nacional 


O presidente da Associação Por- 
tuguesa dos Industriais Mineiroos 
(APIM), Azevedo Coutinho, afirmou 
ontem que a indústria mineira, pelos 


elevados riscos que comporta, não * 


se tem revelado em Portugal, uma 
actividade atractiva do investimento 
nacional, 

Azevedo Coutinho falava na ses- 
são de abertura do | Encontro Nacio- 
naldas Empresas Mineiras, que hoje 
encerra em Lisboa. 

Nasuaintervenção, criticou, pelos 
reflexos na gestão das empresas 
mineiras, a actual legislação para o 
sector laboral, a falta de incentivos, 


horas. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA. 


AVISO 


Durante o período de 10 dias, a partir de 28 de Junho do corrente. 
ano, recebem-se propostas, em carta fechada, para exploração do 
«BAR-RESTAURANTE» do Parque da Aguda e do «RESTAURANTE: 
BAR E GELATARIA» da Piscina da Granja, por um período de 3 anos. 

As condições estão patentes no Gabinete. de Turisno desta Câma- 
ra Municipal todos os dias úteis das 9 às 12,30 horas e das 14à5 17,30 


aselevadas taxas de juro e dificulda- 
des de crédito e o «crescimento em 
flecha» dos custos energéticos e de 
transportese aimpossibilidade de os 
repercutir nos preços. 


. O presidente da APIM afirmou que 


a exploração mineira tem de se di- 
mensionar para a exportação porque 
a indústria transformadora portu- 
guesa constitui um mercado de re- 
duzida dimensão. 

Sublinhou que a indústria extrac- 
tiva não encontra a montante forne- 
cedores de maquinaria pesada na- 


(Continua na pág. 39) 


advogado Romeu Francês não vol- 
tou a avistar-se com Otelo na se- 
quência da decisão do juiz em man- 
ter afastada a polícia alguns metros 
do detido. 


investimento, em obras públicas, 
ainda para o decorrer deste ano. 


IMPOSTO 
ÚNICO EM 87 


Por seuturo, o director-geral das 
Contribuições e Impostos revelou 
em Albufeira que o imposto único, 
sobre rendimentos directos entrará 
em vigor em 1987. 

Francisco Pardal adiantou que 
esse imposto poderá ser pago em 
fracções, mas os contribuintes que o 
desejaremliquidar antecipadamente 
terão um desconto, à semelhança do 
que acontece actualmente com o 
Imposto Complementar. 

Referindo-se à fuga aos impostos, 
Pardal frisou que a «fuga não é tanta 
“como o que dizem por aí». Contudo, 
estimou em cerca de oito milhões de 
contos/ano a fuga aos impostos e 
estimou que cerca de três milhões 
são do Imposto de Transacções, um 
milhão da contribuição predial, 800 
mil contos de profissionais livres e 
um milhão e 500 mil contos referen- 
tes ao Imposto de Selo. 

Odirector-geraldas Contribuições 
e Impostos admite que será possível 
recuperar grande parte deste im- 
posto «porque o contribuinte tem in- 
teresse em os pagar, porque não é 
meio de fugir aos impostos porque se 
forem apanhados a multa é pesadae 
os juros elevados» — disse. 


pela Comunicação Social 


Francisco Sousa Tavares, ministro da Qualidade de Vida, disse 
ontem que os órgãos de Comunicação Social «parecem interessados 
em marginalizar aquele Ministério e não apenas o seu agente físico, o 
ministro» 

O ministro, que falava no encerramento de um seminário dedicado 
à Comunicação Social pelo Instituto Nacional da Defesa do Consumi- 
dor, acrescentou que os jornais vão afirmando que o Ministério da 
Qualidade de Vida desaparecerá na próxima remodelação ministerial, 
«por inútil», o que considerou como «extremamente sério». 

Sousa Tavares aproveitou o encontro com os jornalistas para 
definir as linhas principais do Ministério que acaba de ocupar. 

O ministro, que entende representar o seu departamento a «filoso- 
fiado povo», afirmou que a primeira prioridade do Ministério é impor-se. 

Em lugar imediato, lembrou problemas como a questão energética 
(saber quais as alternativas ao nuclear que o Ministério da Indústria 
pretende impor, a água (a defesa dos rios, a preservação das nascen- 
tes, os saneamentos básicos), a água marítima na defesa da ZEE 
portuguesa, «o maior dos nossos teritórios cujas riquezas não conhe- 
cemos». Outros pontos apontados como igualmente prioritários foram 
o ordenamento do território («numa luta a travar constantemente com o 
Ministério da Agricultura»), a defesa dos parques e reservas naturais, 
«muito abandonados por falta de verbas e de pessoal». 

Sousa Tavares diria ainda que «não há futuro viável para o País 
enquanto a administração pública for o que é» e que «não é possível 
transpor os umbrais da CEE com uma legislação traçada pelas linhas 
retrógradas do prof. Oliveira Salazar». 

O Instituto Nacional do Consumidor vai promover uma série de 
acções destinadas à sensibilização dos cidadãos, diariamente confron- 
tados com a necessidade de estarem informados e à altura de serem 
fortes para resistir a múltiplos artifícios do «Marketing». Assim, em 
Outubro, o Instituto pensa já na organização de um seminário, desti- 
nado a atrair a Imprensa regional para as grandes metas de esclareci- 
mento do consumidor. 

Estas terão sido as principais conclusões saídas do seminário que, 
ontem, encerrou em Lisboa, e que destacam a necessidade de velar 
pela qualidade dos produtos nacionais, na perspectiva da adesão à 
CEE. - 


53º ANIVERSÁRIO 
DA PRIMEIRA FILIAL 


Desde 30 de Junho de 1931, 
53 anos de acção dinamizadora 
do Montepio Geral no Norte do País. 
A apoiar a economia. 
A impulsionar a habitação. 
A viabilizar projectos com potencialidades. 


APOIO DINÂMICO 
A GENTE DINÂMICA 


á 


MONTEPIO 


A 


O Presidente da Câmara Municipal, 


CAIXA 
GE R Al ECONÔMICA 
1 DE LISBOA 


António Coutinho Gonçalves da Fonseca 


Cogainumos o ist 


CEI 


«The Economist» analisa situação portuguesa 


Pobreza é contrapartida 
do relançamento económico 


«Portugal encontra-se presente- 
mente no fundo da recessão, mas a 
sua economia está a mostrar-se 
surpreendentemente resistente é a 
instabilidade política é menos peri- 
gosa do que parece». Esta é uma 
das principais conclusões de um 
suplemento sobre Portugal ontem 
publicado pelo semanário britânico 
«The Economist». Numa série de 
artigos, ao longo de vinte e duas 
páginas, assinados pelo jornalista 
Robert Hargey, salienta-se a pre- 
sença portuguesa em conseguir 
uma situação de estabilidade polí- 
tica de que a democracia se ins- 
talou no País. Admite-se contudo 
que, após uma sucessão tão nu- 
merosa de governos nos últimos 
anos, a instabilidade possa vir a 
transformar-se numa instituição, 
segundo o modelo italiano. 

«The Economist» afirma ainda 
que seja o que for que venha a veri- 
ficar-se nas próximas eleições pre- 
sidenciais, o Governo actual não 
deverá ficar no poder muito para 
além dos primeiros meses do pró- 
ximo ano; «contudo dezoito meses 
ou mais terá sido um largo período 
para um governo português». 
Acrescenta que a queda do Go- 
verno não deverá criar grandes pro- 


O peso da economia subterrânea 
atingiu em 1981 uma percentagem 
de 11,2 porcento do produto interno 
bruto (PIB), revelaumestudo contido 
no boletim trimestral do Banco de 
Portugal, agora divulgado. 

Este é o valor mais alto registado 
no período estudado — de 1958 até 
1981, último ano de que há dados 
disponíveis. 

A economia subterrânea, enten- 
dida como o produto interno bruto 
que devido à não declaração ou à 
subavaliação não é tido em conside- 
ração pelas estatísticas oficiais, 
nunca ultrapassou até 1974 0s 7 por 
cento do produto interno bruto. 

Em 1975 — acrescenta-se no es- 
tudo — esse valor atingiu os 10,3 por 
cento, só superado pelo registado 
para o ano de 1981. 

Os autores do estudo — Maria do 
Rosário Cocco e Emanuel Augusto 
dos Santos — sublinham que a «or- 
dem de grandeza relativa estimada 
para a economia subterrânea em 
Portugal supera largamente a esti- 
mativahomóloga obtida pelo mesmo 
método nos Estados Unidos (3,8 por 
cento em média no período 1976- 
180)». 

Salientam no entanto que um es- 
tudo recente publicado pelo Ministé- 
rio do Trabalho, utilizando uma va- 
riante do método utilizado, deu como 
resultado cerca de 20 por cento do 
PIBparaaeconomiasubterrâneaem 
1980. 


FUGA AO FISCO 


Como principais causas da eco- 
nomia subterrânea os autores do es- 
tudo apontam a existência de uma 
tributação elevada e restrições de 
vária ordem. 

Salientam que os impostos pode- 
rão forçar determinada actividade à 
clandestinidade de forma a que, não 
sendo declarada, seja mais fácil a 
fuga ao fisco. 

No caso português, os impostos 
mais importantes nesta óptica «pa- 
recem ser o imposto de transacções, 
as quotizações para a segurança 
social, os direitos de importação, in- 
cluindo a sobretaxa de importação, e 
o imposto profissional dos trabalha- 
dores por conta própria». 

Como exemplo das restrições 
sobre actividades legais apontam os 
autores do estudo as que fixam limi- 
tações salariais, as proibições de 
emprego aos emigrantes que não 
tenham licença de trabalho e os limi- 
tes impostos às importações de da- 
terminados produtos. 

Entre as actividados ilegais 
apontam-se o tráfico de drogas, o 
jogo ilícito e a prostituição. 

Estes tipos de actividades subter- 
râneas contribuem para as necessi- 
dades de moega ria economia s & 
método utilizado para a quantifica- 


blemas, admitindo a probabilidade 
de se formar um governo socialista 
minoritário para conduzir o País até 
às próximas eleições parlamen- 
tares. 

«The Economist» refere que a 
economia portuguesa tem estado a 
observar um relançamento impor- 
tante e satisfatório, sentimento que 
aliás já tem sido perfilhado por 
vários meios financeiros em Lon- 
dres. Indica que as autoridades por- 
tuguesas têm estado mesmo a ob- 
ter resultados melhores do que 
aqueles previstos nos objectivos 
definidos pelo Fundo Monetário In- 
ternacional. 

Passando em revista uma lista de 
resultados impressionantes relacio- 
nados com a receita do FMI, o su- 
plemento indica que apenas a infia- 
ção não tem estado a evoluir con- 
forme o previsto; no ano passado 
assinalou uma média de 26 % en- 
quanto que o FMI previa 25 %. 

Conforme refere «The Econo- 
mist», o ministro português das Fi- 
nanças, Hernâni Lopes, «um ban- 
queiro alto e friamente autocon- 
fiante, mostra a satisfação de um 

* homem que conseguiu convencer 
Os políticos a fazer o que ele dizia e 
que tem tido mais sucesso do que 


ção da economia subterrânea as- 
senta no facto de a maior parte das 
transacções clandestinas serem 
efectuadas sem recurso aoperações 
bancárias para se evitar o risco de 
serem interceptadas pelo fisco. 


NEM SÓ EFEITOS 
NEGATIVOS 


Salienta-se no estudo que a exis- 
tência de uma economia subterrã- 
nea de dimensão significativa tem 
«consequências importantes» sobre 
diversos aspectos, nomeadamente 
«a medição das variáveis macroeco- 
nómicas, a orientação da política 
económica e a eficiência no funcio- 
namento do conjunto da economia». 

Os autores do estudo destacam 
que as taxas de desemprego e infla- 
ção podem ser respectivamente so- 
brestimadas e subestimadas, uma 
vez que as estatísticas apenas co- 
brem os trabalhadores afectos às 
actividades económicas legais e que 
os aumentos de preços verificados 
nas actividades — subterrâneas 
podem ser menores do que os regis- 
tados na economia legal. 

«A orientação das políticas glo- 
bais, sendo determinada pelas in- 
formações dadas pelas variáveis 
macroeconómicas — acrescenta-se 
— também sofrerá incorrecções, na 
medida em que estas apresentem 
deficiências de quantificação». 

«A economia subterrânea afecta o 


Bingo rendeu 
ao Estado 
460 mil contos 
em 6 meses 


O Estado arrecadou cerca de 460 
mil contos nos primeiros seis meses 
de funcionamento das salas de bingo 
em Portugal, soube-se de fonte ofi- 
cial, 

Até Fevereiro, últimos dados ofi- 
ciais conhecidos, estavam em fun- 
cionamento em Portugal, fora dos 
casinos, 12 salas de jogo do bing- 
bingo, 7 das quais exploradas por 
clubes desportivos. 

Os 460 mil contos foram arrecada- 
dos pelo Fundo de Apoio aos Orga- 
nismos Juvenis, Fundo de Fomento 
do Desporto, Comissões Regionais 
de Turismo, Fundo de Turismo, 
Inspecção-Geral de Jogos é Orça- 
mento do Estado. 

As 12 salas de bingo em funcio- 
namentoem Fevereiro situam-se em: 
Albufeira, Amarante, Braga, Coim- 
bra, Faro, Guimarães, Lamego, Lis- 
boa, Nazaré, Porto (duas) e Vianado 
Castelo. 


se atreveria a prever». 

No entanto, o balançoírio dos nú- 
meros tem a sua contrapartida. 
«The Economist» foi ancontrá-la 
nas ruas portuguesas. lUm dirigente 
sindical disse ao jornalista que «os 
trabalhadores portugueses não po- 
dem apertar mais o cirto porque já 
não há mais furos». 

O suplemento afirme que «Portu- 
gal, já de si o país mais pobre da 
Europa Ocidental, aprssenta hoje 
um aspecto de Terceiro Mundo. 
Nas ruas do centro de Lisboa pode- 
mos ver um grande número de pe- 
dintes, vagabundos + prostitutas. 
Os bairros de lata que rodeiam as 
grandes cidades estão a crescer». 

«The Economist» escreve que 
aos desempregados & aos que se 
encontram em regime de subem- 
prego se acrescentou uma nova ca- 
tegoria: os sem salários. 

Com uma nova abertura ao ex- 
terior, a indústria poruguesa pre- 
para-se para se defrantar com no- 
vos ventos de compstição. Esta 
perspectiva coincide com o novo 
plano para a reorganização indus- 
trial do País. Entretarto, a agricul- 
tura continua a ser 2 área menos 
desenvolvida. Precisa por isso de 
toda a ajuda que seja possível por 


ECONOMIA SUBTERRÂNEA REPRESENTA 
 PERCENTAGEM CRESCENTE DO PIB. 


funcionamento da economia, tendo 
provavelmente efeitos negativos no 
que respeita à eficiência» — subli- 
nham os autores do estudo que 
apresentam como exemplo que «à 
medida que o conjuntoda economia, 
tanto a legal como a subterrânea, se 
expande, aumenta anecassidade de 
serviços públicos». 

«Contudo, os impostos são cobra-. 
dosapenasnaparcelalegalde forma 
que a incidência fiscal sobre as acti- 
vidades legais tende a aumentar». 


parte da Comunidade Europeia. 

«The Economist» salienta que a 
ineficácia das estruturas agrícolas 
tem as suas raízes no passado: a 
excessiva divisão de terras no 
Norte do País e o absentismo que 
se registava nas grandes proprie- 
dades do Alentejo. 

Toda a economia portuguesa tem 
sido orientada na perspectiva da 
entrada do país para o Mercado 
Comum em 1986. 

«The Economist» considera que 
Portugal será um bem de grande 
valor para a Comunidade, não só 
tendo em conta as características 
da sua população como também a 
possibilidade de abrir novas portas 
para países em desenvolvimento. 
Desta forma — acrescenta — «a 
Europa poderá verificar que o preço 
de auxiliar a sua relação mais pobre 
a recompor-se economicamente é 
bastante barato, se tiver em conta a 
contrapartida em bom ambiente de 
relacionamento e em contactos» e 
concluiu: «Para Portugal, o princi- 
pal benefício da entrada na CEE é a 
possibilidade de dizer finalmente 
adeus Salazar». 


FERNANDO DE SOUSA 


Os autores do estudo afirmam 
ainda que «a existência de uma eco- 
nomia subterrânea pode ter efeitos 
positivos» nomeadamente sobre o 
desemprego e sobre a produtivi- 
dade, salientando que «se conside- 
rarmos duas actividades do mesmo. 
tipo (umasubterrâneae outra legal)o 
mesmo montante de recursos (em 
valor) pode conduzir a proporções 
mais elevadas se for aplicado na 
economia subterrânea do que se for 
afecto à actividade legal». 


Federação dos Ferroviários 
tem novo Conselho Geral 


Os membros do Conselho Geral 
dos Sindicatos dos Ferroviários, fo- 
ram, ontem, empossados na sede da 
Confederação dos Trabalhadores 
Portugueses- Intersindical. 

Foi uma cerimónia simples, se- 
guida de uma reunião dos dirigentes 
recém-empossados como executi- 
vos daquela central sindical. 


Oencontro procurou fazero levan- 
tamento das necessidades de inter- 
venção 6 das acções a delinear no 
futuro para concretizar as linhas de- 
finidas no recente congresso da Fe- 
deração, reunido em Lisboa, e onde 
se apontou uma metodologia para a 
solução dos problemas que afligemo 
sector e muito particularmente a CP. 


Terrorismo combate-se 
com resposta democrática 


— afirma Comissão Pró-Sindical da PSP 


Só «uma respostademocrática al- 
cançaráaneutralizaçãodos compor- 
tamentos anti-Sociais, de que o ban- 
ditismo e o terrorismo são formas 
superiores de antisemocracia» — 
afirma a comissão gró-sindical da 
PSP em documento ontem divul- 
gado. 

O documento, dirigido aos presi- 
dentes dos grupos periamentares da 
Assembleia da República com cópia 
ao Presidente da Fispública consi- 
dera que a sindicalização contribuirá 
para a consciencialização dos pro- 


fissionais da polícia e para se «alcan- 
çar a eficácia operativa no âmbito 
das funções dos agentes como ga- 
rantes da ordem e tranquilidade pú- 
blicas e salvaguarda de direitos e 
liberdades dos cidadãos». 

Acomissãocríticaa proposta de lei 
de segurança internaporrestringiros. 
direitos dos profissionais da PSP no 
campo da sindicalização, afirmando 
que sob a capa do combate à crimi- 
nalidade organizada, ao banditismo 
e ao terrorismo se pretende justificar 
a militarização da PSP. 


Sempre que se ausentar, não se esqueça, 
feche a garrafa de gas ou a torneira do contador. 


a as minhas regras de seg 


DGE / campansa De SEGURANÇA NA UTILIZAÇÃO DE COMBUSTÍVEIS GASOSOS 


[Forcados 


AnôdesToureiros 


Acusada de fraudes fiscais 
Philips deixa de usufruir 


de benefícios à importação 
Empresa considera-se alvo de difamação 


O secretário de Estado do Orçamento determinou a suspensão 
dos regimes especiais de importação de que a Philips Portuguesa 
beneficiava em consequência de fraudes fiscais praticadas pela em- 
presa. 

Um comunicado do Ministério das Finanças e do Plano ontem 
distribuído refere que as averiguações já efectuadas permitem concluir 
que em certos casos as mercadorias importadas pela Philips não eram 
as que constavam nos bilhetes de despacho. 

A Philips — indica o comunicado — importaya efectivamente «televi- 
sores a cores e outros equipamentos e não válvulas em imagem, partes 
e peças separadas para televisores e para rádios», como constava nos 
bilhetes de despacho processados pelo despachante oficial, João 
Mendonça Correia. 

Assim, o secretário de Estado do orçamento ordenou ainda a 
audição imediata do despachante oficial e a nomeação e um grupo de 
trabalho com a missão de analisar a totalidade dos bilhetes de importa- 
ção da Philips Portuguesa nos últimos cinco anos, visando a detecção 
de eventuais fraudes fiscais. 

Nas medidas decretadas por Alípio Dias inclui-se ainda a partici- 
pação do assunto em causa às diversas entidades ligadas ao controlo 
fiscal aduaneiro, bem como ao ministro das Finanças e do Plano e à 
Alta Autoridade contra a Corrupção. 

As investigações preliminares à firma e ao despachante oficial 
encontram-se em fase de conclusão, «estando já a ser elaborado um 
circunstanciado relatório para efeito de aplicação de sanções, tanto no 
plano judicial, como no âmbito disciplinar, — acrescenta o comunicado. 

PHILIPS: ILEGALIDADE E DIFAMAÇÃO 

Entretanto, em comunicado enviado à nossa redacção, a adminis- 
tração da Philips Portuguesa considera que a nota da Secretaria de 
Estado do Orçamento, «além de ilegal é difamatória». 

«Na verdade, e antes de mais — afirma-se no comunicado - a 
Philips Portuguesa não foi até agora notificada oficialmente de pronún- 
cia alguma por quaisquer pretensos delitos, vindo a ter conhecimentos 
de que está indicada através da citada nota, agora divulgada pelos 
órgãos de comunicação social. 

Se decorrerem averiguações para apuramento de possiveis frau- 
des, estão a ser praticados actos de instrução preparatória que, ao 
serem revelados, publicamente antes de qualquer despacho de pro- 
núncia pela própria Secretaria de Estado que conduz essa introdução, 
constituem violação do segredo de justiça, infringindo o disposto nos 
artigos 70 e 74 do Código de Processo Penal. 

De resto, pormito-so a Secretaria de Estado do Orçamento na 
mesma nota, chegar à conclusão da existência de infracções que 
determinam a aplicação de penalidades sem despacho de pronúncia 
antes das investigações concluídas o que contraria princípios constitu- 
cionais e de direito penal vigente em Portuga. 

Além de ilegal, a nota da Secretaria de Estado do Orçamento é 
difamatória, antecipando conclusões sobre um processo ainda não 
concluído e não provado. 

Neste momento são já avultados os danos morais e materiais 
resultantes para a Philips Portuguesa da publicidade negativa de que 
tem sido alvo, pelo que se reserva o direito de fazer valer as devidas 
reparações que entender exigir a instituições e individualidades». 


DESPACHANTE OFICIAL PROTESTA 


«Sendo tal medida aberrante num estado de direito (...) não pode o 
signatário deixar de referir que se lhe for imposta nos termos da nota 
oficiosa ou noutros, não deixará de, pela via competente, se ressercir 
contra o estado e contra quem concretamente, lha mandar aplicar», 
conclui. 

Por seu tumo, João Mendonça Correia, despachante oficial visado 
na nota oficiosa, protestou igualmente contra o seu conteúdo. 

«A raferida nota ofíciosa — afirma em comunicado — expressa- 
mente indica que o signatário será ouvido «para efeitos de aplicação da 
medida cautelar da suspensão preventiva». 

«A arrepio de toda a legalidade não se efectua um inquérito para 
se apurar a verdade, mas tão só para querer justificar uma pena que, de 
antemão, parece ser desejo de sua excelência o Secretário de Estado 
do Orçamento aplicar-lhe a todo o custo», protesta o despachante 
oficial. 


Praça deToiros 


VIANA DO CASTELO 
DOMINGO,1 de Julho às 5,30 horas da tarde 


CORDOBA TAURINA 


”Vinda propositadamente de Madrid” 


€ 05 seus formidáveis 
ANÕES TOUREIROS 


Bravissimas rezes 


Música 
Espada 


Cavaleiro 


O seu filho não paga nada até aos 10 anos 


Bilhetes à venda em: Agência Avic -Telef. 24081; 
Agências Micur, Lda.-Telef.2338 8; Casa Carneiro Jardim 
Telef.22496 


AA PIÇIRES Add 


AeRrifiitis, 


113 NOVAS ESCOLAS 
NO PRÓXIMO ANO LECTIVO 


Um conjunto de 113 novas escolas-preparatórias ou secundárias 
— estarão a funcionar em Portugal até ao fim do próximo ano lectivo, 
assegurou ontem o Ministério da Educação. 

Num comunicado que tornou público, para assinalar o fim do ano 
lectivo 1983/84, o mistério afirma que no âmbito do Plano de Constru- 
ções Escolares estão previstas medidas de emergência, «nomeada- 
mente nas áreas da Grande Lisboa e do Porto, em que há situações de 
ruptura escolar». 

No seu comunicado, o Ministério faz uma saudação aos alunos, 
professores e famílias que, «numa fase difícil de rigor e austeridade», 
colaboram na tarefa de escolarização dos jovens que frequentam os 
estabelecimentos de ensino público e particular de Portugal. 

Desde Janeiro — diz ainda o Ministério — as direcções-gerais estão 
a estudar todos os aspectos relacionados com a escolarização, no 
sentido de preparar a abertura do próximo ano lectivo. Das 113 novas 
escolas anunciadas pelo Ministério, 49 são preparatórias e 64 secun- 
dárias. - 


JUVENTUS/84 TERMINA AMANHÃ 


AJuventus/84— Sexto Salão Internacional da Infância e Juventude 
encerra amanhã, estando previstos espectáculos de música, desporto, 
teatro e cinema, além de outras actividades. . 

O certame tem, aliás, decorrido sob a signo da animação e 
juventude, sendo de salientar os concertos musicais dos UHF, Heróis. 
do Mar, e da Vinci, o espectáculo de mímica pelos actores franceses 
Yves Marc e Claire Heggen e os diversos colóquios sobre banda 
desenhada, que atraíram o interesse de centenas de jovens. 

Mas também o cinema e o teatro têm marcado presença na 
Juventus/84, sendo igualmente de destacar as múltiplas exibições de 
ginástica, ballet, aikido, esgrima e andebol que tem tido lugar nos 
pavilhões da Junqueira. 

Para hoje, estão previstos três espectáculos musicais: às 17 
horas, canções populares, por Quim Correia e seu agrupamento; às 21 
horas, ritmos brasileiros pela Banda de Corda e Batuque e às 22 horas, 
exibe-se o Coro de Santo Amaro. 

A banda desenhada dispõe também de um espaço muito alargado 
no programa da Juventus para hoje. Assim, às 12 horas, realiza-se um 
almoço convívio do Clube Português de Banda Desenhada, que assi- 
nala o 8.º aniversário da sua fundação. 

Baptista Mendes, Femando Bento, José Garcês e José Ruy 
participam numa sessão de dedicatórias em álbum de B. D., às 15,30 
horas, enquanto às 17 horas terá lugar um colóquio subordinado ao 
tema «A D. D. — uma gramática viva», pelo prof. António Martino 
Coutinho. 

Às 21 horas, haverá «B. D. ao vivo», com Carlos Barradas, 
Fernando Relvas, Juan Espallardo e Victor Mesquita, para às 22 horas, 
decorrer a cerimónia de entrega do troféu «O Mosquito», galardão 
anual criado pelo CPBD. 

Para os cinéfilos, às 15 horas, haverá cinema de animação e às 21 
horas filmes sobre os Estados Unidos da América. 

Finalmente, os jograis de sempre apresentam fábulas de La 
Fontaine, às 16 horas, decorrendo em simultâneo um sarau de ginás- 
tica do Sporting Club de Portugal. 

A Juventus/84 encerra amanhã, podendo até lá ser visitada diaria- 
mente das 15 às 23 horas. 

O preço dos bilhetes é de 125$00 (ingresso simples) ou de 250800 
(ingresso mais concerto musical). 


COMUNIDADE PORTUGUESA EM MAPUTO 
CRITICA DECISÃO DO GOVERNO 


A comunidade portuguesa de Maputo condenou ontem a decisão 
do Governo de Mário Soares de atribuir a uma cooperativa a criação de 
uma escola portuguesa na capital moçambicana. 

Em nome da Comissão de Jorge Ferraz de Oliveira enviou telegra- 
mas ao presidente Ramalho Eanes, à Assembleia da República e aos 
grupos parlamentares portugueses a solicitar a imediata aplicação da 
portaria 112/83 que criou a Escola Portuguesa de Maputo. 

A comunidade portuguesa, dizem os telegramas, considera que a 
proposta do Governo de criação de uma escola portuguesa baseada 
numa cooperativa de ensino «contraria as garantias dadas anterior- 
mente, a última das quais por altura da visita a Maputo do então 
primeiro-ministro Pinto Balsemão». 

«A pretensão de criação de uma cooperativa de ensino foi dada 
como incompatível com as possibilidades e características especificas 
da actual comunidade portuguesa residente em Maçambique», subli- 
nha a Comissão de Pais, citando as resoluções adoptadas numa 
reunião da comunidade portuguesa em Maputo. 


«O CORTIÇO DE GAIA» PROMOVE 
ESPECTÁCULO INFANTIL 


O Externato «O Cortiço de Gaia» vairealizar hoje pelas 9 horas, no 
Cine-Teatro S. João, um espectáculo infantil. 

A iniciativa a exemplo dos anos lectivos transactos e no sentido de 
manter viva uma tradição de longa data, visa essencialmente o fomento 
dogosto pela arte, para além do espírito de convívio e desenvolvimento. 
sociocultural dos alunos. 


UNIVERSIDADE CATÓLICA LANÇA 
NOVOS CURSOS NO FUNCHAL 


O secretário regional da Educação revelou, no Funchal, que a 
Universidade Católica inicia, no próximo ano lectivo, na Madeira, o 
curso de administração e gestão de empresas. 

Em encontro com os jornalistas, Brazão de Castro adiantou que 
«por convénio entre a secretaria e a universidade os planos de estudo e 
avaliação de conhecimentos serão idênticos aos que na altura vigora- 
rem em Lisboa, com as adaptações necessárias devido à forma 
específica de funcionamento das aulas». 

O curso funcionará em regime pós-laboral, ministrado pelos do- 
centes das mesmas disciplinas de Lisboa, com o apoio pedagógico de 
uma equipa local. Os custos são suportados pelo Governo Regional. 

Freitas Ferreira da Universidade Católica revelou que também no 
próximo ano lectivo, se iniciam cursos de mestrados em ciências de 
educação, português e outras áreas a definir. 

Referiu que a acção que tem a colaboração da Universidade do 
Minho avisa preparar mestrados para a futura Escola Superior de 
Educação na Madeira». 
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Gonçalves Trigo & Teixeira, Lda. 

* Nova Linha de Decoração 

x Móveis * Estótos * Bibelots 
«+. BEM HAJA. 


SE UTILIZA UMA PORTA 
PARA ENTRAR OU SAIR DE CASA 


= NI UVA, ESTE ANÚNCIO INTERESSA-LHE! 
EN 
a e 


Z A Segurança FICHET 


mundialmente prestigiada 
oferece-lhe o apoio que precisa 
- para se defender. 


> e Uma fechadura de alta segurança 


com 60 biliões de combinações possíveis, 


inviolável desde sempre. 


* Trancas verticais e horizontais, 
com dispositivo de segurança. 


e Blindagem total da sua porta, 
com acabamento estético à escolha. 


-. São alguns dos PONTOS FORTES da 
Segurança FICHET agora à sua disposição. 


CONSULTE SEM DEMORA 
UM AGENTE OFICIAL 


Fichel 


DIVISÃO DE PROTECÇÃO CIVIL 
FICHET - PORTUGAL 


SEDE: 
Rua da Esperança, 16-2º 1200 LISBOA 
Telex 42725 Telets. 66 82 62- 66 85 80 


DELEGAÇÃO NORTE: 
Rua Júlio Dinis, 748-4º Dtº F (410) 4000 PORTO 
Telex 27237 FiCHETP Tolefs. 715646-715671 
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JORGE O/ALMEIDA Lia 


informa 
JOVIM 


A partir do dia 30 de Junho entra em funcionamen- 
to a nova Central Telefónica Automática de Jovim. 

Esta nova Central passa a integrar os assinantes 
actualmente ligados à Central Automática de Jovim 
(contentor) e à Central Manual de Covêlo, cujos núme- 
ros de telefones passam a ser os seguintes: 


Números Passam 
Localidade começados por | a começar por 
Jovim Mantêm 
Covêlo 9841 


Dá-se, assim, mais um passo significativo no pragrama 
de melhoria da rede telefónica que serve a região do Porto e 
que os T.L.P. têm vindo a desenvolver. 


PARA LIGAR DIRECTAMENTE COM OS ASSINAN- 
TES DE JOVIM MARQUE SEMPRE O NÚMERO DE 
* TELEFONE COMPLETO. 


Telefones de Lisboa e Porto 


EDOFEITA)| 
RUA DE SACADURA CABRAL, 82 (JUNTO À IGREJA DE C! 

RUA'DE ANT." COSTA MAIA, 192 — GUARDEIRAS — PEDRAS RUBRAS) 
RUA CONSELHEIRO DA FONSECA — VILAR DO PARAISO 


«RTP ESTÁ PARTIDARIZADA EM DEMASIA: 
DESDE A GERÊNCIA ATÉ AOS CONTÍNUOS» 


«ARTP está partidarizada em demasia. Desde o Conselho ds Gerência até ao níveldos contínuos», quem 
afirma isto, desgostoso, é alguém que conhece bem os cantos da empresa, porque foi membro da sua 
Administração durante cerca de um ano. É Mário Cerqueira Correia, ex-administrador da Televisão, exonerado 
oficialmente no passado dia 25-a seu pedido. «Agora vou dar aulas, que é uma coisa que gosto muito de fazer», 
explica-nos o ex-administrador, professor portuense de 46 anos licenciado em Matemática. O seu descontenta- 
mento com os outros responsáveis pelo pequeno «ecran» — e com os partidos, e com o Governo — começou 
quando sentiu a má vontade destes em relação ao Centro de Produção do Porto. Eagota de água que transbordou 
o copo da sua paciência foi deitada a 22 de Abril, quando o Telejomal mostrou ao país uma concentração de 
sindicalistas à porta da residência oficial do primeiro-ministro, esperando sem sucesso uma audiência com 


Mário Soares. 


«A seguir a esse Telejornal ou 
estava no Porto, em minha casa e 
recebi um telefonema do presi- 
dente do Conselho de Gerência, 
Palma Ferreira, dando-me conta 
do desagrado que Mário Soares 
lhe tinha manifestado por essa re- 
portagem dos sindicalistas ter ido 
paraoar»,contouCerqueiraCorreia 
a «O Comércio do Porto». 

Mas esta conversa telefónica 
entre Palma Ferreira e Cerqueira 
Correia não se quedou pela trans- 
missão da informação do desagravo 
enérgico do Primeiro-Ministro. Apro- 
veitando o motivo, o presidente (por 
sinal também exonerado recente- 
mente) da RTP foidizendo que como 


fantes e outros animais vivos e ela 
com 73 anos já não tinha estó- 
mago para Isso...». 


PORTO: TAPA BURACOS 
E PREENCHE LACUNAS 


Mas o Telejornal do dia 2 de Abril 
não foi a única razão que levou Cer- 
queira Correia à demissão. A má 
vontade dos seus colegas de admi- 
nistração em relação ao Centro de 
Produção do Porto foi razão que 
também pesou na decisão. 

«Cedo verifiquel que todos os 
outros membros do Conselho de 
Gerência não acreditavam nades- 
centralização e reglonalização. E 


eee 


«Não podia continuar na RTP porque não tinha estômago para 


engolir aquilo tudo. Sou como a D. Branca que, num 


ntrevista a 


um semanário disse que se fosse nomeada ministro das Finanças 
se demitia Imediatamente porque os políticos estão sempre a 


engolir sapos, elefantes e outros animais vivos e 


lhe permitia tals digestões. 


Idade dela não 


[eee 


Cerqueira Correia não vivia em Lis- 
boa estava impossibilitado de 
«acompanhar e controlar devida- 
mente» a matéria noticiosa dos tele- 
jornais. 

Cerqueira Correia era o responsá- 
vel pelo Pelouro da Informação. A 
reportagem dos sindicalistas à porta 
de S. Bento custou-lhe essa respon- 
sabilidade — «No final da conversa 
telefónica, Palma Ferreira 
informou-me que, pelas razões 
apontadas, ficava ele com esse 
pelouro». 

Um pouco ingenuamente (ou tal- 
vez não...) o ex-administrador da 
RTP residente no Porto confiou-nos 
não acreditar «que o Primeiro- 
-Ministro tivesse manifestado tão 
enérgico desagrado a Palma Fer- 
relra por causa dessa reportagem 
sobre os sindicalistas». 


opunham-se ferozmente a elas. 
Chegaram a afirmar que a dimen- 
são actual do Centro de Produção 
do Porto era um erro histórico». 
A ausência de clarificação das re- 
lações de Cerqueira Correia com o 
Centro de Produção do Porto tam- 
bém foi fonte de polémica e desgui- 
sados. O administrador residente no 
Porto era ultrapassado constante- 
mente, devido à estrutura vertical de 
funcionamento interno da RTP. 


«Recusaram uma proposta que 
fiz de passar a despachar os as- 
suntos do Centro de Produção do 
Porto com os directores coorde- 
nadores de cada Pelouro», 
informou-nos. 


Cerqueira Correia continua a 


acreditar que vale a pena a existên- 
ciadeum administrador residente no 


[eee 


«Cedo verifique! que todos os outros membros do Conselho 
de Gerência não acreditavam na descentralização e reglonaliza- 
ção. E opunham-se ferozmente a elas. Chegaram a afirmar que a 
dimensão actual do Centro de Produção do Porto era um erro 


histórico». 


em 


«O dr. Mário Soares é um de- 
mocrata e eu não acredito que 
Ingerisse de tal maneira na maté- 
ria noticiosa da RTP. Penso que 
tudo Isto não passou de um pre- 


texto para que o então presidente. 


se apossasse do Pelouro da In- 
formação, uma ambição que ele 
tinha já há multo tempo», disse- 
-nos Cerqueira Correia, sem sorriso 
nos lábios. 

Adjectivando de «abuso e prepo- 
tência Inqualificáveis» esta atitude 
do defunto presidente da RTP, Cer- 
queira Correia fez sentir esse seu 
juizo ao Ministério da Tutela, mais 
concretamente a Anselmo Rodri- 
gues, exigindo a devolução do Pe- 
louro da Informação. 

«Como a situação se manti- 
vesse, sem que aminha exigência 
fosse satisfeita, pedi a minha de- 
missão do Conselho de Gerência. 
Não exerço os cargos de qualquer 
maneira. Não podia continuar na 
RTP porque não tinha estômago 
para engolir aquilo tudo. Sou 
como a D. Branca que, numa en- 
trevista a um semanário, quando 
lhe perguntaram o que é que faria 
se fosse nome ministro das 
Finanças. Ela respondeu que se 
demitiria porque os políticos 
estão sempre a engolir sapos, ele- 


Porto, apesar da sua experiência se 
ter revelado frustrante. 

«O Centro de Produção do Porto 
precisa de autonomia, de forma a 
que possa dar corpo à realidade 
económica, artística, cultural no 
Norte e Centro do país. Neste mo- 
mento voga sem objectivos, 
senão o curtíssimo prazo, e é en 
carado por Lisboa como um local 
que pode servir para tapar bura- 
cos e preencher lacunas na pro- 
gramação». 


centro começa logo a ser asfl- 
xiado financeiramente, limitado a 
um orçamento quase ridículo, em 
comparação com Lisboa. O Porto 
não tem dinheirs para fazer gran- 
des produções, como uma série 
mais completa, uma telenovela, 


conotada com o facto de José Niza 
ter sido eleito deputado pelo Círculo 
de Santarém. 


FAZÍAMOS TELENOVELA 
SE TIVÉSSEMOS DINHEIRO 


Toda esta estranha situação tem, 


[eee meme 


«Enquarto em Lisboa, para um caudal de noticiário idêntico, 
há mais de cem jornalistas, no Porto temos apenas pouco mais de 


duas dezena». 


eee 


etc., etc. Além disso, se olharmos 
com atenção para o mapa tipo, 
contam-se peiss dedos os pro- 
gramas do Portoque vão parao ar 
no 1.º canal a horas boas. A malor 
parte é sistemeticamente atirada 
parao segundocanale ahorasem 
que no 1.º passam programas de 
grande audiência. Esta é uma 
forma súbtil de desacreditar o 
Centro». 


«É prioritário despartidarizar 


Na Informação a centralização 
também se manifesta, tal qual como 
na programação — «Enquanto em 
Lisbos, para um caudal de noti- 
clário Idêntico, há mais de cem 
Jornalistas, no Porto temos ape- 
nas pouco mais de duas deze- 
nas». 

Os exemplos do centralismo rei- 
nantena RTP sãndesfiados por Cer- 
queira Correia como cerejas — «Um 
programa do Centro de Produção 
do Porto sobrea Costa Verde, ela- 
borado em colaboração com a Di- 
recção Regional de Turismo, fol 


em 


«Se olharmos com atenção para o mapa-fizo, contam-se 
pelos dedos os programas do Porto que vão paracarno1.ºcanale 
a horas boas. A malor parte é sistematicamente atirada para o 2.º 
canal e a horas em que no 1.º passam programas de grande 


audiência». 


em 


ASFIXIA SÚBTIL 
E FINANCEIRA 


«Umrecelo absurdo de um hipo- 
tético separatismo» e a habitual 
mania lisboeta do centralismo são as 
explicações que o ex-administrador 
da RTP encontra para tão má von- 
tade e menosprezo. 

«No Centro de Produção do Porto 
há pessoas competentes. Mas o 


parao ar àumedamanhã, quando 
os telespectadares já tinham sido 
adormecidos por uma transmis- 
são directa de um festival de cava- 
los realizado mama Praça de Tou- 
ros de Santarém». 

Este festival de cavalos numa 
Praça de Touros vazia (como as cá- 
maras demonstaram) deu na altura 
muito que falar =a sua transmissão, 
em directo, a hara nobre da TV, foi 


no entender do nosso entrevistado, 
várias pistas para a sua compreen- 
são. Uma delas é, necessariamente, 
o facto de haver em Lisboa «Altos 
funcionários e responsáveis da 
RTP que nunca vieram ao Monte 
da Virgem, mas conhecem multo 
bem as instalações de várias ca- 
delas de televisão estrangeiras». 

«Para o Centro de Produção do 
Porto aquilo que eu defendo e 


o 


a RTP: 


sempre defendi fol a autonomia, 
capacidade financeira própria e 
não lhe retirar Importância que ele 
merece e Já teve», argumenta Cer- 


quente exoneração — do nosso en- 
trevistado, Ele ainda tem mais histó- 
rias para nos contar. 
20 CA's 
DEPOIS DO 25 

«Ser-se membro do Conselho 
de Gerência da RTP não é tarefa 
fácil. Que o digam todos quantos 
já passaram pelos cerca de vinte 
Conselhos de Administração que 
já existiram na empresa só depois 
do25de Abril. Poucosounenhuns 
conseguiram resistir a uma má- 
quina fortemente partidarizada e 
trituradora. Na RTP nadaacontece 
poracaso. Por detrás do mais ino- 
fensivo programa existem, na 
maioria das vezes, motivações 
quenadatêma vercomos objecti- 
vos principais da empresa e que 
deveriam ser os de dar aos portu- 
gueses uma Informação objec- 
tiva, pluralista, de qualidade, nor- 
teada por princípios éticos e con- 
sonantes com os valores em que 


nosso entrevistado confessa achar 
«extremamente negativa» a depen- 
dência íntima da RTP em relação ao 
Governo. 


DEMASIADO MAU 
PARA SER VERDADE 


«O critério de nomeação, por 
Indicação partidária, do Conselho 
de Gerência, fol um erro profundo 
em que embarquel porque supu- 
nha que, apesar de ser Indicado 
por um partido, podia actuar de 
acordo com os Interesses nacio- 
nais e da empresa. Fol Isso que 
procurei fazer mas, na prática, ve- 
rifiquel que nem todos pensam 
como eu» lamenta-se Cerqueira 
Correia. 

«Paramima primeira prioridade 
paraa RTP é a sua despartidariza- 
ção de alto a baixo, restitulr a em- 
presa aos trabalhadores e segulr 
nas nomeações critérios de com- 
petência e capacidade. Sel que 


2—-WTWWrr—————————— 
«O presidente, dito Independente, tomou sempre posições 
favorável ao PS. O dr. Palma Ferreira nunca escondeu a ninguém — 
e dizia-o amiúde, em diferentes circunstâncias, e com público 
diverso — que fora nomeado para «eleger o Mário Soares presi- 


dente». 


em 


acreditaamalorlado povo», afirma 
Cerqueira Correia, a propósito da 
partidarização — que considera ex- 
cessiva — da RTP. 


sustenta Cerqueira Correia 


O último Conselho de Gerência da 
RTP-EP foi nomeado por critérios 
partidários, tendo a sua composição 
sido desenhada a régua e esquadro 


«Háem Lisboa altos funcionários da RTP que nunca vieram ao 
Monte da Virgem, mas conhecem multo bem as instalações de 
várias cadelas de televisão estrangeiras». 


eee 


queira Correia. 

Concretizando a sua ideia de au- 
tonomia para o Centro de Produção 
do Porto, o ex-administrador da RTP 
é favorável à definição actual de um 
mapa-tipo com espaços reservados 
para o Porto, que seriam da total 
responsabilidade do Centro. 

«Nós no Porto podíamos perfei- 
tamente produzir uma telenovela, 
desde que nos dessem dinheiro 
para isso. Masnuncanos deram. E 
atelenovela que está em prepara- 
ção tem um orçamento de mais de 
70 mil contos e, mesmo assim, 
toda a gente considera que essa 
verba não chega», acrescentou. 

A marginalização do Centro de 
Produção do Porto, a «prepotência» 
de Palma Ferreira na sequência do 
fatídico Telejornal de 2 de Abril, e a 
sua ultrapassagem constante pelos. 
outros quatro administradores, não 
foram as únicas razões em que se 
fiiao pedido de demissão — e conse- 


— dois membros indicados pelo PSD 
(o nosso entrevistado era Um delos), 
dois indicados pelo PS e um presi- 
dente independente, a saber Palma 
Ferreira. 

«O presidente, dito Indepen- 


Isto tudo pode parecer um pouco 
utópico mas é a única alternativa 
ao apodrecimento da televisão». 
acrescentou. 

O nosso entrevistado deu como 
exemplo da partidarização vigente o 
facto de não ter conseguido nomear 
José Eduardo Moniz como director 
de Informação — «Não era de ne- 
nhum dos partidos do Governo e 
todos olharam para mim de lado, e 
criticaram essa proposta». 

«Considero que o PS detem, 
neste momento, dentro da em- 
presa, todas as áreas Importantes 
à custa de uma política partidária 
Interna que a devido tempo de- 
sencadeou. Eurepareinestaesca- 
lada de poder e decidl que não lhe 
podia dar cobertura. Antes das 
reuniões do Conselho de Gerên- 
cla havia sempre reuniões prepa- 
ratórias a três entre o Palma Fer- 
relraeos dois vogais do PS.É com 
desgosto que eu digo Isto, mas 
este facto é sobejamente conhe- 
cido dentro da empresa. É dema- 
siado mau para parecer verdade — 
mas é verdade». 


PORTUGAL 
IGUAL A CHIPRE 


O próprio estatuto da RTP e dos 
gestores das empresas públicas é 
questionado asperamente na entre- 
vistaque Cerqueira Correia nos con- 
cedeu, onde nos fala que se sentiu 
como se estivesse «contratado a 
prazo por periodos renováveis de 24 
horas». 

«Se é certo que a Constituição 
estabelece, sem margem para 
equívocos, agarantiade liberdade 
deexpressão Independência pe- 
rante o Governo, a Administração 
eos demais poderes públicos dos 
órgãos de Comunicação Social 
pertencentes ao Estado, a ver- 
dade é que este tutela aqueles e 
nomela os seus gestores a quem 
confere um mandato de 24 horas 
prorrogáveis de serviço», explica, 
acrescentando cuidadoso a fonte 
legal da afirmação — artigo 6.º-1 do 


em 


«Antes das reuniões do Conselho de Gerência havia sempre 
reuniões preparatórias, a três, entre o Palma Ferreira e os dois 
vogais do PS. É com desgosto que digo Isto, mas este facto é 
sobejamente conhecido dentro da empresa». 


em 


dente, tomou sempre posições fa- 
voráveis ao Partido Socialista. O 
dr. Palma Ferrelra nunca escon- 
deuaninguém-e dizia-o amiúde, 
em diferentes circunstâncias, e 
com público diverso — que fora 
nomeado para «eleger o Mário 
Soares presidente», conta-nos 
Cerqueira Correia. 

A apetência do Poder pela Televi- 
são tem destas manifestações e o 


decreto-lei 464/82 de 9 de Dezem- 
bro. 

«Desta ambiguidade resulta 
para os gestores da RTP uma si- 
tuação só comparável, em termos. 
de Europa Oclental, à da Grécia, 
Chipre, e Noruega, países onde 
também todos os gestores são 
nomeados pelo Estado, e, por- 
tanto, umaemanação do mesmo», 
concluiu. 


Armando Lopes 
visita a Uninorte 


O secretário de Estado do Fomento Cooperativo, Armando Lopes, 
visita, na próxima terça-feira, a UNINORTE. 

Esta visita tem como objectivo tomar contacto com as actividades 
desenvolvidas por aquela união, nomeadamente nos programas de 
incidência municipal de promoção de iniciativas e ainda de prestação 
de serviços de contabilidade e informática a outras cooperativas. 

No decorrer da visita irá também proceder-se à inauguração do 
novo equipamento de informática da UNINORTE, 


Cooperativa «19 de Fevereiro» 


vai construir 160 habitações 


A Câmara Municipal de Matosinhos e a Cooperativa de Habitação 
e Construção Económica «19 de Fevereiro», CRL, formalizaram esta 
semana o contrato de compra e venda de duas parcelas de terreno com 
uma área total de 15.375m2, situadas na freguesia da Senhora da 
Hora. 

O terreno, vendido por 4.384.950$00, destina-se à construção de 
habitações para os sócios daquela cooperativa, conforme projecto já 
aprovado pela Câmara e que aponta para que naquele local sejam 
erguidos dez blocos habitacionais que irão beneficiar um total de 160 
famílias. . 

Assinaram o respectivo contrato, pela Câmara, o presidente Nar- 
ciso Miranda e, pela Cooperativa, José Manuel Coelho, Mário Pereira e 
Agostinho Alves, respectivamente, presidente da A. G., vice- 
-presidente da Direcção e vogal do Conselho Fiscal. 


Festival de folclore 


Com a participação de seis grupos, decorre, hoje, à noite, na praia 
do Mindelo, o VI Festival de Folclore. 

Iniciativa do Rancho Folclórico do Mindelo, inserida nas festas de 
S. Pedro, o programa também prevô, para domingo, um desfile de 
marchas luminosas e uma sessão de fogo-da-artifício à belra mar. 

Tendo actuado nas mais diversas regiões do País, bem como em 
Espanha, o Rancho Folclórico do Mindelo, sallenta-se, tem desde a 
fundação — em 1966 — centralizado a sua actividade na recuperação e 
preservação das danças e cantares genuínos. 


Cascatas dos «Amigos de Gaia» 


A Associação Cultural «Amigos de Gaia» vai hoje distribuir os 
prémios aos principais classificados do Concurso de cascatas Sanjo- 
aninas desta Associação. 

A ter lugar no Parque de Santa Luzia, pelas 21,30 horas, esta 
distribuição vai premiar aqueles que se destacaram com a sua criativi- 
dade e imaginação e recriar alegorias dos ritos e da festa de S, João. 

São eles: Artur Fernandes Pereira (1.º), Murilo Gonçalves Dias 
(2.º), Joaquim Gonçalves da Silva Moura (3.º, todos de Avintes; o 4.º 
lugar vai para a Comissão S. João da Serra, de Vilar de Andorinho, 
tendo José Joaquim Fernandes de Almeida e António da Fonseca 
Pinto, ambos de Avintes, obtido o 5.º e 6.º lugares, respectivamente. 

Os prémios infantis (1.º e 2.º) foram atribuídos a Carlos Manuel 
Silva Teixeira, de Avintes, e José Carlos e Paulo, de Vilar de Andorinho, 
tendo ainda sido atribuídos os prémios de Engenho e Arte e de 
Miniaturas a Murilo Gonçalves Dias e Joaquim Gonçalves da Silva 
Moura. 


Festas do concelho da Maia 


Iniciam-se hoje as festas da Nossa Senhora do Bom Despacho, na 
Maia, que decorrerão até 15 de Julho. 

No programa dessas festas sobressai três concertos musicais 
pelas melhores bandas do país: Guarda Nacional Republicana de 
Lisboa, em 1/7, pelas 21.30 horas; Polícia de Segurança Pública do 
Porto, em 2/7, á mesma hora; Banda da Região Militar Norte, em 9/7, 
também às 21.30 horas. Além destas bandas actuarão nos dias 7 e 8de 
Julho a da Moreira-Maia a dos Bombeiros Voluntários de S. João da 
Madeira e a de Visconde de Salreu de Estarreja. 

Outro espectáculo de destaque terá lugar no sábado, dia 7, pelas 
21.30 horas, trata-se do Grande Festival Internacional Folclórico a que 
se seguirá, às 24 horas, uma sessão de fogo de artífício. 

Nodia8, pelas 11 horas, será a missa solene, presidida pelo bispo 
auxiliar do Porto e, à tarde, pelas 17 horas, realizar-se-á uma procissão 
em honra da Nossa Senhora do Bom Despacho. À noite pelas 21.30 
horas, grandioso desfile das Marchas Populares Concelhias. 

Odia9 é dedicado à lavoura maiata, com uma exposição de alfaias 
agrícolas do passado e presente, no Mercado da Feira, e uma conte- 
rência sobre as potencialidades da lavoura na sede da Cooperativa 
Agricola da Maia. 


Encontro de coros em Matosinhos 


Os coros das diversas paróquias do concelho de Matosinhos vão 
reunir-se amanhã na freguesia de Guifões. O programa desta reunião, 
que constitui o IX Encontro de Coros Paroquiais de Matosinhos, 
inicia-se às 9.30 horas, com a Missa da Comunhão Solene da Profissão 
de Fé, que contatá com a participação de todos os coros. À tarde, a 
partir das 15.30 horas, cada agrupamento vocal apresentará um nú- 
mero de música sacra. 


Recruta de «mancebos» 


Os mancebos que durante o mês de Janeiro de 83, solicitaram o 
adiamento da inspecção militar, por motivo de estudos, e não apresen- 
taram no Distrito de Recrutamento e Mobilização do Porto até 15 e 
Novembro de 83, o certificado comprovativo de passagem no 12.º ano 
de escolaridade, têm inspecção marcada para o dia 23 de Julho de 84, 
pelas 8 horas, no Centro de Selecção do Porto, conforme estipulado 
nos editais convocatórios já enviados às respectivas juntas de fregue- 
sia de recenseamento para conhecimento público e que aqueles 
mancebos devem consultar. 


“rr PED 


A lista da Oposição, en- 
cabeçada por Giesteira 
de Almeida, Alexandre Pi- 
nheiro e Amorim Martins, 
venceu as eleições para 
os corpos gerentes da 
Associação Industrial 
Portuense (AIP). 

A lista B obteve 315 vo- 


tos, contra 235 da lista A, 
encabeçada pelo actual 
presidente da Direcção, 
Jorge Ferreirinha. Regis- 
taram-se, também quatro 
votos nulos, e foram às 
urbas 552 dos 975 sócios. 


Estaseleições, paraum 


AIP: Oposição ganhou eleições 


mandato de três anos, 
foram rodeadas de 
grande interesse nos 
meios empresariais do 
Norte, tendo-se registado 
a concorrência de duas 
listas pela primeira vez na 
história da associação. 
Na eleição da mesa da 


Câmara tem solução para instalações condignas 


«Finanças» de Rio Tinto 
caça ao voto 


vítima da 


Um postal ilustrado — é assim que 
se poderá designar a situação criada 
na nova Repartição de Finanças de 
Rio Tinto por «uma caçada ao voto». 
Necessária há mais de duas deze- 
nas de anos e planeada desde 1973, 
esta repartição retrata de forma elu-. 
cidativa a actuação de alguns dos 
nossos políticos é o desrespeito que 
a Direcção Geral de Contribuições e 
Impostos, DGCI, dedica aos cida- 
dãos contribuintes e seus trabalha- 
dores. 

A história, idêntica a tantas outras 
que poreste país, cada vez commais 
descaramento, se constatam, subs- 
tancia-se na abertura do tão adiado 
serviço, imdeatamente antes da -ul- 
tima campanha eleitoral autárquica, 
no primeiro espaço infelizmente dis- 
ponível que apareceu parte de uma 
residência particular na Rua da Boa- 
vista. 

Vai daí, a anterior Câmara de Gon- 
domar e proprietária do imóvel, em 
colaboração íntimacomo podercen- 
tral, designadamente os maiores 
responsáveis da DGCI, gasta num 
curto espaço de tempo cercademile 
600 contos na demolição de quartos, 
cozinha, despensa, «hall», reforço 
de placas, tectos, paredes, etc. De- 
pois de tudo pintado e limpo e arru- 
mado, surge a cerimónia da 
inauguração. 


DA CERIMÓNIA 
À REALIDADE 


É um velho sonho agora transfor- 
mado em realidade graças às poten- 
cialidades, à persistência dos riotin- 
tenses, tão carinhosamente apoia- 
dos por fulano e de uma forma muito 
especial — é preciso dizê-lo porque 
há que fazer justiça — por cicrano — 
poderia-se então ouvir um dos ora- 
dores declarar. «A criação deste ser- 
viço não passa de mais uma de- 
monstração das capacidades das la- 
boriosas gentes desta freguesia. 
Trata-se tão somente de mais um 
passo para o progresso de Rio Tinto, 
de uma prova cabal de que está 
arrancar para o futuro, de que estáno 
futuro-imaginamos outro responsá- 
vel a dizer, seguindo-se-lhe a que 
outro líder: Encontram-se em fase 
muito adiantada os projectos respei- 
tantes a isto e aquilo, um dos quais 
está quase concluído e existem já 
verbas disponíveis para o efeito. 

Posteriormente à bênção das ins- 
talações e beberete, a realidade vem 
à tona — a ex-residência não tem 
espaço para a instalação de um bal- 
cão, se disporem os contribuintes, 
colocarem as secretárias, arquivos, 
serviços de fiscalização, estc. «Há 
contudo uma coisa que possuimos. 


O Comércio do Posto 


Assembleia Geral, verifi- 
cou-se igualmente vitória 
da lista B, mas por menor 
diferença, 310 contra 238 
votos. 


A tomada de posse dos 
novos dirigentes realiza- 
-se dentro de 12 dias. 


Poder 


GONDOMAR 


Em vésperas das últimas eleições, o anterior Executivo, adaptou em colaboração com o Podet Central, parte desta 
residência a Repartição de Finanças, onde gastou elevada soma. As instalações, contudo, não servem minimamente 
para o fim em causa... 


É uma casa de banho grande» — 
ironizou-nos Manuel Campos Mar- 
ques, o chefe da nova Repartição. 
«Segubndo estudos efectuados, 
cada trabalhador deverá dispôr de 
um espaço mínimo que vai dos 6 aos 
9 metros quadrados. Aqui nem 3 
temos. Équaseimpossíveltrabalhar. 
Os funcionários atropelam-se uns 
aos outros. Nesta sala estão coloca- 
das 16 secretárias, quando no má- 
ximo deveriam estar 8. O nosso bal- 
cão tem 3 metros de comprido que 
desaparecem comaaberturadedois 
livros de registos. Não temos possi- 
bilidades no atendimento. O público 
não tem sequer espaço para fazer 
umabicha, Sentindo-se ultrajados, e 
com razão, tanto mais que estão a 
cumprir as suas obrigações para 
com o Estado, os contribuintes ber- 
ram, protestam, falam ao mesmo 
tempo. Ninguém se entende. Não 
imagina o que todos os dias aqui 
passamos, em que estado daqui saí- 
mos» — desabafou-nos depois Ma- 
nuel Campos Marques, que contou 
tere, em consequência do péssimo 
ambiente e condições de trabalho, 
vários funcionários solicitado trans- 
ferência, existindo, por outro lado, 
um cada vez maior número a defen- 
der o encerramento do serviço. 


«SUPLÍCIO DE TÂNTALO» 


Admitindo que os responsáveis 
pela abertura das «Finanças», eram 
conhecedores de que as instalações 
não detinham condições mínimas de 
funcionamento, o chefe da Reparti- 


qão revelou ter já, por várias vezes e 
sempre em vão, escrito aos respon- 
Sáveis da DGCI, dando disso conhe- 
cimento à Câmara de Gondomar, 
«porquanto parte igualmente in- 
teressada». 

«Naimpossibilidade de a Direcção 
Geral de Contribuições e Impostos 
não conseguir encontrar um outro 
local, só vislumbro uma alternativa — 
tentar junto da autarquia a cedência 
dametade dacasaque estáocupada 
pela biblioteca da vila», preconizou o 
funcionário, sublinhando de seguida 
«não constituir esta hipótese uma 
substituição da cultura pelos impos- 
tos, pois a biblioteca encontra-se en-| 
cerrada e em adiantado estado de 
degradação». 

«Isto é como o suplício de Tântalo. 
Temos a água fresca à beira e não a 
podemos beber... Se a DGCI e a 
Câmara se entendessem, além de. 
ficarmos cominstalações suficientes 
para os próximos dez anos, passá- 
vamos ater a possibilidade de cobrar 
impostos que actualmente, por falta 
de operacionalidade, deixamos es- 
capar. O que aliás, beneficiaria tam- 
bém a autarquia, que recebe directa- 
menteosimpostos sobre veiculosea 
contribuição predial, no ano tran- 
sacto a ultrapassarem os 60 mil con- 
tos», acrescentou Manuel Marques 
queobservoutera Repartição, igual- 
mente em 83, mais de um milhão de 
contos (quatro mil/dia de funciona- 
mento), dos quais 450 mil referentes 
ao imposto de transacções (negó- 
cios declarados), «ou seja quase 
tanto como a outra Repartição do 
Concelho, isto apesar de só servir- 
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mos os 60 mil habitantes da fregue- 
sia». 

Vincando o facto desta situação 
nãotersido criada pelo actual Execu- 
tivo, Arlindo Neves afirmou-nos, en- 
tretanto, ser sua intenção transferira 
biblioteca dentro de quatro meses 
para um dos edifícios em recupera- 
ção na Quinta das Freiras, «um local 
onde, ao contrário do anterior, ela 
poderá efectivamente ser procurada 
é útil», 

«Caso a DGCI assimo pretenda, a 
autarquia está totalmente aberta a 
negociar o arrendamento do espaço 
avagar», adiantou-noso presidente. 


REPARTICÃO DE FINANÇAS 
DE SÃO COSME 
NA «CLANDESTINIDADE» 


Além da de Rio Tinto, os cerca de 
100 mil habitantes das restantes dez 
freguesias de Gondomar, apenas 
dispõem de uma outra Repartição de 
Finanças que desde o início da dé- 
cada de 40, e conjuntamente com o 
Registo Civil, está instalada sem 
contrato de espécie alguma no rés- 
do-chão do edifício da Câmara. 


Defrontando grandes e graves 
problemas de espaço que recente- 
mente originaram um gasto superior 
a mil contos na aquisição de pré- 
fabricados que foram instalados em 
todas as divisões onde a altura dos 
tectos permitisse a duplicação do 
piso — «esta ocupação constituiu 
uma autêntica afronta à Câmara», 
afirmou-nos a propósito um depu- 
tado da Assembleia Municipal. 
Referindo o exemplo de a Assem- 
bleia Municipal não dispór sequer de 
local para as comissões especializa- 
das e grupos parlamentares se reu- 
nirem, o deputado apontou como 
«única alternativa a ordem de des- 
pejo, dado o desinteresse manifes- 
tado pelo problema dos maiores res- 
ponsáveis da Direcção Geral de 
Contribuições e Impostos e Minis- 
tério da Administração Interna». 
Mau grado estas aquiscências e 
cedências autárquicas, saliente-se 
também, a DGCI não se inibiu de 
recentemente enviar à Câmara uma 
factura de mil e 200 contos respei- 
tante a uma proposta de transferên- 
cia de propriedade das instalações 
ocupadas pelo Centro Social da 
Junta de Freguesia de Meires, en- 
quanto ao mesmo tempo acenava 
com uma outra referente à Escola 
Primária de Cimo de Vila, Fânzeres, 
cuja verba não especificou ainda. 


J. BRAGA 


0 JORNAL DO NORT 


Convívio na ex-Escola Académica 


A Comissão de Moradores da ex-Escola Académia realiza hoje, 
nas suas instalações um convívio de crianças e idosos que ficará a 
assinalar o oitavo aniversário da instituição bem como o fim deste ano 
lectivo. 

Durante a festa, que reunirá também os trabalhadores, as crianças 
terão sessões de dança, teatro e poesia. No final, serão distribuídos. 
diplomas aos «finalistas» da creche e do Centro de Tempos Livres. 

Recorde-se, que a Comissão de Moradores da ex-Escola Aca- 
démica inaugurou, durante o ano, uma biblioteca, um parque infantil e 
uma sala de televisão para os utentes do Centro de Idosos. 


Dia Mundiai do Salvamento 


Vai decorrer amanhã de manhã, nas praias de Miramar, Salguei- 
ros, Molhe e Espinho, a celebração do Dia Mundial do Salvamento que, 
a exemplo dos anos anteriores, é comemorado no primeiro domingo do 
mês de Julho. 

Efectuadas a cargo dos bombeiros da Aguda, Porto, Portuenses e 
Espinho, respectivamente às 11 horas na Aguda, 10 horas na praia de 
Salgueiros, 9 horas no Molhe, e 10.30 horas em espinho, as celebra- 
ções têm por objectivo a divulgação dos proessos de salvamento com 
demonstrações desses processos no mar e em terra, sendo utilizados 
os diversos meios de salvamento disponíveis na zona. 

Paralelamente serão projectados «slides» e filmes acompanhados 
de pequenas palestras complementares. 


FAOJ: Campos de trabalho 


A delegação regional do Porto do FAO realiza em Julho, Agosto é 
Setembro, cinco turnos de campos de trabalho em Aboboreira, Cunha 
de Baixo e Guimarel, à semelhança do que tem acontecido em anos 
anteriores. 

Três turnos vão decorrer na Serra da Aboboreira, onde os jovens 
vão proceder a escavações arqueológicas, trabalho de apolo à investi- 
gação de uma estação pré-história. 

O campo arqueológico da Serra da Aboboreira é uma unidade de 
investigação no domínio da arqueologia, que incide os seus esforços 
sobre uma região do Entre Douro e Minho visando compreender como 
é que desde a mais remota pré-história à alta Idade média, o homem 
organizou este território criando nele bases de civilização rural. 

Os objectivos do campo de trabalho do Parque Biológico da Quinta 
da Cunha de Baixo, Avintes, são a instalação (já iniciada em 1983) do 
parque biológico que se destina ao apoio, ao ensino das Ciências 
Naturais e à sensibilização das populações para os problemas do 
ambiente. 

Entre outros trabalhos, para este ano prevôem-se O Íício da 
reconstrução de uma velha casa rural, com moinhos, construção de um 
grande gaiolão para aves, duas pontes, abertura de um lago artificial e 
de um centro de recuperação de aves de rapina. 

O campo de trabalho de Guimarei, Santo Tirso, visa a dinamização 
cultural dos trabalhos de preparação na sede do Grupo Cultural de 
Guimarei, existente há quatro anos, numa zona onde o associativismo 
juvenil está empenhado na realização do | Campo Internacional de 
Trabalho. 

Esta iniciativa inscreve-se numa perspectiva de ocupação dos 
tempos livres e de intercâmbio entre jovens de diferentes regiões do 
país e do estrangeiro. 


A Direcção da Casa de Espanha, presidida por Juan Vilalta, tem vindo 
a realizar, desde há cinco anos, uma obra social e cultural de reconhecido 
interesse, a ela se devendo, entre outras importantes iniciativas, os 
trabalhos de modernização da sua sede, que passou a dispor de todas as 
comodidades para um são convívio de espanhóis e portugueses; o au- 
mento vertical da sua massa associativa que, de umas escassas dezenas, 
atingiu os seus 600 associados; e o desenvolvimento progressivo das suas 
actividades culturais e recreativas, com justo relevo para a cedência 
generosa das suas instalações para as iniciativas de colectividades portu- 
guesas, como é o caso presente do Grupo de Danças e Cantares Rodopio, 
nóvel agrupamento portuense que, esta noite, se apresentará pela primei 
ra vez em público, interpretando música e bailes escolhidos da região do 
Douro. 

«Rodopio» encontrou naquela instituição o melhor apoio e estímulo 
para as suas actividades, ligadas às mais rigorosas tradições populares da 
nossa região, quer no que se refere ao reportório, quer aos trajos. 

A participação do «Rodopio» esta noite, insere-se no programa que a 
Casa de Espanha organizou para o encerramento das suas manifestações 
culturais, planificadas até ao início do período de Verão, e que recome- 
çarão após as férias, programa que ainda será preenchido com a actuação 
da Escola de Ballet Jazz e a exibição do Grupo Folclórico ISCAP/Casa de 
Espanha. 

A presença destes três conjuntos artísticos na festa desta noite está a 
despertar natural interesse da massa associativa que não deixará de 
acorrer à Casa de Espanha para os apreciar e aplaudir como merecem. 


JOGOS FLORAIS DO CLUBE FENIANOS PORTUENSE Termina, 
hoje, às 18 horas, o prazo da entrega dos originais destinados aos ll Jogos 
Florais do Clube Fenianos Portuenses, em prosa (Reportagem e Narrativa 
Histórica ou Ensaio) e em verso (Poesia Lírica), que devem ser enviados 
em quadriplicado e dactilografados, sendo atribuídos prémios de 50 mil, 25 
mil, 6 12.500 escudos para os vencedores dos trabalhos em prosa, e de 30 
mil, 15 mil e 7500 escudos para os primeiros classificados na Poesia Lírica. 


RECITAL DE VIOLINO E CRAVO NO MUSEU ROMÂNTICO — Cunha e 
Silva e Lurdes Alves darão, hoje, às 21 horas e meia, um recital de violino e 
cravo, no Museu Romântico da Quinta da Macieirinha, integrado no 
programa das Festas da Cidade, que encerram hoje. 


CONCERTOS POR BANDAS MUSICAIS EM JARDINS PÚBLICOS — As 
Festas da Cidade despedem-se, hoje, com uma girândola, de concertos 
musicais, o primeiro dos quais, às 21 horas e meia pela Banda da Guarda 
Nacional Republicana, dirigida pelo capitão José Eduardo Ferreira, a 
realizar no Pavilhão dos Desportos, no Palácio de Cristal do Porto, numa 
iniciativa do INATEL, em colaboração com a Câmara Municipal, dedicado 
aos trabalhadores desta cidade e com entradas gratuitas. À mesma hora, 
realizar-se-á um concerto, no coreto do Jardim de Arca d'Água, pela Banda 


A Câmara Municipal do Porto, 
através do Comissarisdo para a 
Renovação Urbana da Area 
Ribeira-Barredo (CRUARB) está a 
estudar várias hipóteserde arranjo 
do «cambado» Jardim do Infante, 
fronteiro ao remoçadotercado de 
Ferreira Borges. 

Ao que «O Comércisdo Porto» 
conseguiu apurar, a Furdação Ca- 
louste Gulbenkian, através do en- 
genheiro Lobato Guimarães, já 
manifestou a sua disponibilidade 
para apoiar financeiramente o ar- 
ranjo do Jardim do Infante, consi- 
derando unanimemente como 
peça fundamental para a valoriza- 
ção da zona em que se insere. 


Com asfalto a mais, relva a me- 
nos, e com inclinações diversas 
que lhe retiram as comodidades de 
utilização necessárias a um es- 
paço verde, o Jardim do Infante 
poderá tornar-se depois de arran- 
jado, o centro de uma zona onde 
moram o Mercado das Frutas, O 
palácio da Bolsa e a recém- 
“inaugurada Casa da Reboleira. 

Neste momento os projectos em 
estudo no CRUARB que o reorde- 
namento do jardim têm como base 
os estudos produzidos pelo arqui- 
tecto Viana de Lima. 

Parece pacífico e assente entre 
todos os técnicos que é necessária 
a criação de zonas de plataforma, 


PREVISTA CRIAÇÃO DE ZONAS DE PLATAFORMA 


Jardim do Infante vai ser melhorado 


que se articulariam com taludes 
ornamentados como vegetação di- 
versa. 

Uma das possibilidades em es- 
tudo contempla a criação de uma 
plataforma central onde figuraria 
como motivo central a estátua do 
Infante D. Henrique que dá o nome 
ao jardim. 

- A falta de locais para o aparca- 
mento de viaturas podia ser resol- 
vida com um parque de estaciona- 
mento subterrâneo ao jardim, com 
capacidade para 120 carros — es- 
tando em aberto a hipótese de du- 
plicar esta capacidade no caso dos 
estudos geológicos, a serem pro- 
duzidos, permitiremainstalação de 


dois pisos por debaixo da terra. 
Acabar com a rua que isola a 
entrada do Mercado das Frutas do 
Jardim do Infante é ponto assente, 
prevendo-se ainda esse corredor 
fique uniformizado pela cota mais 
baixa — a que desagua na Rua 
Mousinho da Silveira, junto ao 
Posto da Polícia que faz esquina. 
No lugar onde actualmente está 
opostoda PSP pensa-se a instala- 
ção de um restaurante, com um 
prolongamento através de uma 
esplanada pelo interior do jardim. 
Na outra esquina, a mais pró- 
xima do Palácio da Bolsa, o Mer- 
cado Ferreira Borges passaria a 

albergar um posto de recepção. 


Ordem dos Engenheiros concluiu debate ferroviário 
Ponte Nova do Douro abrirá 


melhores perspectivas à CP 


O objectivo cimeiro «iz CP — dar 
conhecimento das suasirtençõesno 
âmbito da modernização e criação 
de novas infra-estruturas — foi atin- 
gido com a realização, ma sede da 
Ordem dos Engenheirss (Região 
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Norte) e organizada por esta do pai- 
nel intitulado «perspectivas de de- 
senvolvimento das infra-estruturas 
ferroviárias do Porto», que teve a 
participação daquela empresa pú- 
blica e do Gabinete da Nova Ponte. 
Ferroviária sobre o Rio Douro. 

No terceiro e último dia de traba- 
lhos foi apresentada uma comunica- 
ção subordinada ao título «O Com- 
plexo ferroviário do Porto (via larga) 
face à construção da nova ponte 
sobre o Rio Douro», da responsabili- 
dade de Martins de Brito, chefe do 
Serviço de Estudos de Transportes 
daCP eJoaquim Barbosa, técnico do 
Serviço de Estudos de Transportes 
da Direcção de Exploração da CP, 
sendo de notar que o referido com- 
plexo é limitado pelas estações de 
Gala, S. Bento, Ermesinde e Lei- 


xões. 
Após ter sido feita ligeira radiogra- 
fia do sistema que integra as esta- 
ss de Campanhã, Contumil e S. 
nto, e se referir a que a Ponte 
MariaPia, desde 1930, é apodada de 
travão ao desenvolvimento do sis- 
tema ferroviário, foi salientado que 
ao fim de 54 anos vai ser possível 
iniciar-se a construção da nova 


obrigado a viver, se a CP tirar partido 
das potencialidades que a duplica- 
ção do troço Gala-Campanhã vem 
proporcionar para o salto quantita- 
tivo e qualitativo necessário; se as 
entidades responsáveis pelos estu- 
dos de transportes terrestres, regi 
nais e nacionais se mostrarem em- 
penhadas em cannalizar para o 
caminho-de-ferro os tipos de trans- 
porte que são internacionalmente 
vocacionados; as entridades res- 
ponsáveis pelo planeamento regio- 
nal e nacional pretenderem recorrer 
ao caminho-de-ferro, sem comple 
xos, pautando a sua atitude pelas 
políticas seguidas pelas suas con- 
góneres europeias; e, finalmente, se 
os governantes quiserem tornar ren- 
tável o investimento da ponte. 

Por sua vez, a aplicação do mo- 
delo de exploração mais adequado 
para a estação de Campanhã, mo- 
delo que caracteriza, também, o 
modo de explorar de todo o sistema 
ferroviário da metrópole do Porto, 
conduziu à distribuição das funções 
naquela estação de términos, decor- 
respondência rodo-ferroviária, de 
reversão, de passagem, auto- 
-expresso e encomenda-expresso. 

Porúltimo, foram definidas as fun- 


rência ferro-rodoviária) e S. Bento, 
como términos dos suburbanos do 
Porto (Minho, Douro e Norte). 


CP DE «ENTRAR» 
NA CONCORRÊNCIA 


Foi, ainda, focado o problema da 
criação da estação de mercadorias 
da Área Metropolitana do Porto (pro- 
vavelmente na zoma de S. Mamede 
de Infesta) e Contumil e Custólas se 
destinarem a operações de mnanu- 
tenção de material motor e circu- 
lante. 


Seguiu-se um debate sobre pro- 
blomas relacionados com o tema em 
análise, noqualfolevidenciado que a 
CP está receptiva às necessidades 
dos seus intentos, tendo de «entrar» 
para a concorrência que surge de 
todos os lados. 


Falou-se, também, da criação, no 
Porto, do Museu dos Transportes 
(talvez no imóvel da Alfandega) e de 
Se preservar a ponte Maria Pia, mo- 
numento nacional e peça marcante 
do arrojo e engenho do seu constru- 
tor Elffel, e que entrou ao serviço a 4 
de Novembro de 1877. 

Presidiu aos trabalhos Silva Pe- 


Folclore e Ballet-Jazz na Casa de Espanha 


ponte ferroviária sobre o Rio Douro. 


NOVA PONTE VEM PERMITIR 

QUE A CP ACORDE 

DO ESTADO LETÁRGICO 
Entretanto, o empreendimento só 

desbloqueará o estado letárgico em 

que o caminho-de-ferro tem sido 


Musical de Ramalde, e outro pela Banda Marcial da Foz no coreto do 
Jardim de S. Lázaro, enquanto que, no Jardim da Cordoaria, haverá um 
espectáculo de folclore, organizado pelo Rancho do Douro Litoral. 


ESPECTÁCULOS DE TEATRO PELO TAI - O Teatro Amador de 
Intervenção — TAI volta a repetir, hoje, às 18 e às 21.30 horas, e amanhã, 
às 18 horas, na sala do Grupo dos Modestos, o seu novo espectáculo «O 
gato malhado e a andorinha sinhá» teatrilização do romance homónimo do 
escritor brasileiro Jorge Amado, destinado à infância, numa encenação de 
José Caldas, com interpretação de Adélia Ribeiro, Ana Martins, Carlos 
Magalhães, João Cansalho, José Topa, Mário Moutinho e Regina Castro. 


AGUARELAS E DESENHOS DE ANTÓNIO SAMPAIO — Encerra, hoje, 
às 19 horas, e meia, a exposição de aguarelas e desenhos do artista 
António Sampaio, que tem estado patente ao público na Galeria Roma e 
Pavia, na Rua D. Manuel Il, 346-B. 


SARAU MUSICAL COM «ENCONTRO COM A ARTE» —- No Grupo 
Dramático e Recreativo Oliveirense, realiza-se, hoje, às 21 horas e meia, 


Simultâneamente com a sua peça infantil, O Realejo continua a represen- 
tar, de quinta-feira a domingo, «Memória no Espelho», espectáculo de 
criação colectiva, interpretado por António Mário, Augusto Pereira, Belmiro 
Ribeiro, Clara Bento e Rufino Lopes, e que tem como base os textos dos 
livros escolares de ensino primário entre 1930 e 1973. 


ções das estações de Contumil, neda, vice-presidente da Comissão 
Gaia, General Torres (de transfe- de Coordenação da Região Norte. 


IDADE |. 


DE 


ULTURA 


um sarau musical com a participação dos alunos da Escola de Música 
«Encontro com a Arte», sob a direcção do professor Manuel Barros, sendo 
a entrada gratuita. 


ESPECTÁCULO PARA CRIANÇAS POR O REALEJO — Hoje, às 11 
horas, na sua sala da Rua dos Mercadores, 136, à Ribeira, o grupo de 
teatro profissional O Realejo representa, para as crianças e não só, o 
espectáculo «Viagem de um homenzinho, mala na mão, cheia de sonhos e 
objectos», com guião e interpretação de Vitor Valente, director artístico da 
companhia. 


«CENTRO HISTÓRICO DO PORTO E GAIA» — A Comissão Instaladora 
da Associação para o Desenvolvimento e Progresso do Porto (ADEPO) vai 
promover, hoje, o seu primeiro seminário, subordinado ao tema «Centro 
Histórico do Porto e Gaia». O seminário que vai decorrer na Cooperativa 
Árvore, das 10 às 12,30 horas e das 15 às 19,30 horas, contará com 
participação do dr. António Macedo Varela, do arg.º Álvaro Siza Vieira, do 
arq.º Domingos Tavares, do dr. Hélder Pacheco, da dra. lida Figueiredo e 
do arq.º Ricardo Figueiredo que apresentarão comunicações iniciais. 


SEMANA CULTURAL NA PREPARATÓRIA DO OLIVAL — Termina hoje, 
com a presença não confirmada do Ministro Almeida Santos, a «Semana 
Cultural» da Escola Preparatória do Olival, em Vila Nova de Gaia, onde se 
incluem variada e interessante gama de actividade culturais e desportivas, 
organizadas pelos professores e pelos alunos e, que conta ainda, com o 
apoio das autarquias de Olival, Lever, Crestuma, e Sendim. Exposições 
com testemunhos das actividades económicas, sociais e históricas de 
cada uma daquelas freguesias têm estado patentes nesta «Semana». 


EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA DE PAULO ROBERTO - Sob a designa- 
ção de «Cores e Formas», Paulo Roberto expõe 37 dos seus últimos 
trabalhos de fotografia, na Galeria «Jornal de Notícias», na Rua de 
Gonçalo Cristóvão, 195, e que pode ser visitada todos os dias, das 14,30 
às 19,30 horas, excepto aos sábados e segundas-feiras, até 26 de 
corrente. 


O TEP SOMA ÊXITOS COM A SUA PEÇA — «Eles não usam smoking», 
encenada e interpretada por actor Rogério Paulo, actor-encenador, cedido 
gentilmente pela Companhia de Teatro Nacional D. Maria | para poder 
deslocar-se ao Porto a fim de dirigir, temporariamente, a companhia do 
Teatro Experimental, continua a somar êxitos, junto do numeroso público 
que tem ido ver aquele peça do dramaturgo brasileiro Gianfrescesco 
Guarnieri, em que são expostos conflitos sociais comuns a todos os 
trabalhadores que lutam por melhores condições de vida. 


JORGE CURVAL EXPÕE ÓLEOS E GUACHES — Uma exposição de 
trabalhos de pintura a óleo e guache do artista Jorge Curval oiinaugurada, 
na Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º, direito, e que estará patente ao público 
durante os próximos dias. 


JOÃO MAIA 


Nova avenida nasce em Ermesinde 


A Avenida João ds Deus, em 
Ermesinde, vai ser uma das mais 
importantes da freguesia. «Será, 
simultaneamente, um pólo de de- 
senvolvimento, pois abre uma 
vasta zona anovasurtanizaçõese 
um eixo fundamenta! de descon- 
gestionamento do trársito, princi- 
palmente, da Rua Fudrigues de 
Freitas (que é Estrads Municipal). 
Para além de ter sulsstituído os 
antigos caminhos precários, que 
serviam algumas dezenas de habi- 
tações, que já ali existiam» — subli- 
nhou Borges de Araúls, arquitecto 
coordenador dos Seniços Técni- 
cos da Câmara Municipal de 
Valongo. 

As obras da 1.º fase (foto), orça- 
das em sete mil contes, terminam 
este mês. Tiveram início no princi- 
pio deste ano e corsistiram em 


betuminoso. A 2.º fase que se pre- 
vê ter início já nos próximos dias, é 
a continuação do prefungamento 
daAvenidaeasligaçõesas ruasde 
Ermesinde, Ferreira dos Santos, 
Heróis de Chaimite e Rodrigues de 
Freitas. Vai custar à Câmara 1500 
contos e tem um praza de execu- 
ção de 60 dias. 
Aindaemrelaçãosestaavenida, mento afirmou-nos estar «comple- 
Renato Soeiro, engenheiro-chefe to, até ao fim do ano, o estudo da 
dos Serviços MunicipaisdeSanea- drenagem de esgotos de toda a 


Há, sem dúvida, gente com «lata» para tudo! E, o 
que é importante, é o facto de certas pessoas terem 
tal poder de se insinuar, que até conseguem ficar 
«acima das suspeitas», mesmo em situações dell- 


tuosas que elas próprias criaram! 


Terá sido este o caso que se 
verificou com um indivíduo de 
apelido Ribeiro («O Vidrinho»), 
que praticou dois furtos em casa 
de um vizinho e amigo de quem 
era visita habitual... Da primeira 
vez, o «Vidrinho», em princípios 
de Maio findo, deixou os filhos, 
ainda pequenos à guarda de fa- 
miliares do seu vizinho e amigo 
José Serra da Silva Pinto, mora- 
dor no Bairro da Ponte de Anta, 
em Espinho. Quando, mais 
tarde, foi lá buscá-los, «aprovei- 
tou» para trazer, também, um 
porta-moedas com 3.000$00 em 
dinheiro, quantia essa que gas- 
touemseu proveito. Nodia 16do 
referido mês— desta vez, porém, 
semo pretexto dosfilhos— voltou 
a casa do vizinho, na ausência 
deste. Só que, desta vez, trouxe 
mais coisas: um coke com a 
quantia de 203.680$00, moedas 
de colecção no valor de 
3.902850, pesetas no montante 
de 13,200$00 e, ainda, umas ar- 
golas em ouro, avaliadas em 
4.500$00. 

Sóqueo amigo, aoregressara 
casa, deu por falta das suas coi- 
saselogose queixou êDirectoria 
da Polícia Judiciária, tendo a in- 
vestigação do caso sido entre- 
gue à5.º Brigada da 4º Secção, 
cujos agentes tão rápida e efi- 
cientemente deslindaram o 
«mistério», que recuperaram 
todos os valores, comexcepção 
das pesetas que, comcos 3 con- 
tos anteriores, já tinham sido 
gastos pelo «visitante». 

O processo, cuja fase de ins- 
trução preparatória foi recente- 
mente concluída peiz referida 
Brigada da PJ, foi já remetido ao 
TIC da comarca de Espinho. 
Quanto ao «Nidrinho», 
encontra-se em liberdade, assim 
devendo ficar até que alguém 
com autoridade para tal deter- 
mine o contrário, se for caso 
disso. 

PARTIU A LOUÇA 
E QUEIXOU-SE 
À POLICIA 

Um indivíduo entou numa 

casa de pasto, ameaçou os pre- 


sentes com uma faca, destruiu 
bens, bateu em mulheres, e, por 
fim, foi-se queixar à Polícia que o 
tinham agredido. 

Agentes da 12.º Esquadra da 
PSP foram chamados, às 21,30 
horas de anteontem, afim de pôr 
cobro a uma desordem que de-. 
corria numa casa de pasto si- 
tuada na Rua Cândido dos Reis, 
122, propriedade de António da 
Silva Machado. 

Ao que se apurou posterior- 
mente, o ajudante de motorista 
Júlio Monteiro Peixoto, de 39 
anos, teria entrado na dita casa 
de pasto e, sem razão aparente, 
ameaçou os presentes com uma 
faca. «Mato todos que aqui es- 
tão», diria o agressivo Júlio, 
dedicando-se em seguida a 
destruir paulatinamente vário 
material de serviço. Cinco cadei- 
ras, três mesas, vários copos, 
pires e garrafas, num valor apro- 
ximado de 70 contos, seria a 
factura final da fúria incontida do 
Júlio Peixoto. 

Ainda chegaria a agredir duas 
mulheres, antes de se retirar. 
Paragrande espanto detodosos 
que presenciaram os factos, o 
belicoso indivíduo apresentaria 
queixa no posto da Polícia do 
Hospital de Santo António, onde 
foi fazer curativo, contra o dono 
dacasade pasto, acusando-o de 
o ter agredido à cadeirada. E 
esta? 


DOIS «PERITOS» 
EM COMES E BEBES 


Umvigilante da Securitascap- 
turou ontem, cerca das 4 horas, 
da manhã, dois indivíduos que, 
com uma chave falsa, tinham 
penetrado, no interior do restau- 
rante «O Poleiro» na Rua Monte 
dos Burgos, e que já tinham al- 
gumas aventuiras no seu activo. 

São eles José Manuel Queirós 
de Castro de 18 anos, solteiro, 
sem profissão, residente na Rua 
de Entre Cancelas, 48, em Rio 
Tinto, e Rui Manuel Carvalho 
Araújo, damesma idade e condi- 
ção social, residente na Rua de 
Alberto Sampaio, 212, Porto. 


zona envolvente de «João de 
Deus», no sentido de se preparar, 
desde logo, todas as infra-estru- 


Após interrogatório viria a 
descobrir-se que pouco antes ti- 
nham feito uma breve visita a 
uma mercearia situada também 
na Rua Monte dos Burgos, da 
qual retiraram artigos no valor 
aproximado de 1.600 escudos. 
Mais se descobriu que esta mer- 
cearia, pertencente a Manuel 
Costa Pinto, já tinha sido ante- 
riormente assaltada pelos dois 
jovens, da qual retiraram géne- 
ros e bebidas no valor de 90 


- contos. O José Manuel e o Rui 


confossoram tudo isto, referindo 
somente que o roubo na mer- 
cearia não fora tão vultuoso. En- 
tregues aos agentes da PSP, 
seriam posteriormente enviados 
aosJIC, cujo magistrado, depois 
de os ouvir, determinou que fi- 
cassem presos, na Cadeia de 
Custóias, conde aguardarão a 
instrução do processo e o julga- 
mento a que serão submetidos. 


ROUBADOS 370 CONTOS 
EM MARFIM 


Queixou-se à 7.º Esquadra da 
PSP Maria Fernanda de Sousa 
Ribeiro Pinto, casada e comer- 
ciante, contra desconhecidos, 
que, na noite de 28 para 29, e por 
meio de arrombamento, assalta- 
ramafirma «Coral Jade», de que: 
é proprietário, e que se situa na 
Rua Firmeza, 327, Porto. 

Do furto salienta-se uma bola 
chinesa, em marfim no valor de 
25 contos, duas estatuetas, de 
marfim e jade, com os valores 
respectivas de 65 e 60 contos, 
bem como outras peças, tudo 
num valor total de 370 contos. 


«« E 40 CONTOS EM PRATA 


Uma caixa circular e uma taça 
empratamaciça, novalorde25e 
15 contos, respectivamente, é o 
saldo dum assalto por escala- 
mento, efectuado na residência 
de Laura Augusta Lacerda Arris- 
cado, e que se situa na Avenida 
do Brasil, 747, à Foz do Douro. 

Após terem escalado o muro 
daresidência os assaltantes sal- 
taram para uma varanda e daí 
para o quarto de dormir da pro- 
prietária, por meio de arromba- 
mento da janela. A 15.º Esqua- 
drada PSP tomoucontadaocor- 
rência. 


turas sanitárias das futuras urbani- 
zações que vão surgir naquela 
área». 


Alto lá com o «amigo»! 
Fazia a visita... 


e também a «limpeza» 


GRUMETE 
EM MAUS LENÇÓIS 


Aníbal Ribeiro de Azeredo, de 
23 anos, solteiro, residente na 
Rua da Ramadinha, 126, Vila 
Nova de Gaia, e a prestar serviço 
no Alfeite com o posto de 2.º 
grumete, ia terminar hoje o seu 
serviço militar, mas meteu-se 
numa«alhada» que, certamente, 
lhe vai complicar a vida. 


Viajando no comboio semi- 
-directo Lisboa-Porto que chega 
aestacidade àscinco da manhã, 
o Anibalteve o mau pensamento 
de se apoderar de um «Kispo», 
pertencente a um cobrador da 
CP, mas logo foi descoberto. O 
blusão valia dois mil escudos, 
mas no seu interior encontrava- 
-Se um cheque de 56 contos. 
Entregue às autoridades, seria 
revistado, tendo-lhe sido encon- 
tradas várias carteiras que não. 
lhe pertenciam, o que pressupõe 
anteriores «actividades» do gé- 
nero... 


Apresentado, ontem à tarde, 
sob escolta militar, no 2.º Juízo 
de Instrução Criminal, o magis- 
trado que o ouviu mandou que 
ficasse preso, sem admissão de 
caução. O jovem marinheiro re- 
colheu à Casa de Reclusão da 
RMN, devendo aguardar, em 
regime de prisão preventiva, a 
instrução do processo e o sub- 
sequente julgamento. 


INFLAÇÃO TAMBÉM 
NAS TRANSGRESSÕES 


Prosseguindo, desde há três 
dias, ao controlo do trânsito au- 
tomóvel, com o objectivo de de- 
tectar eventuais infracções, as 
«Operações Stop» da PSP regis- 
taram, entre as 21 e as 23 horas 
de anteontem, nada menos de 
152 dessas transgressões: qua- 
tro por condução ilegal, 45 por 
falta de livrete de circulação, eas 
restantes por deficiências de lu- 
zes, ausência de espelhos- 
-retrovisorese deguarda-lamas, 
etc. - oque, convenhamos, tam- 
bém até parece inflação... 


Folclore em Vilar do Paraíso 


O Rancho Folclórico de Vilar do Paraíso vai levar a efeito no 
próximo dis 14 de Julho, pelas 21.30 horas, no Parque de S. Caetano, 
o V Festival Folclórico de Vilar do Paraíso. 

Para além das diversas entidades oficiais que irão estar presen- 
tes, conta este certame com a colaboração activa de quatro agrupa- 
mentos: Etnográfico de Vila Praia de Âncora, Rancho Típico Infantil de 
Vila Verde (Braga), Grupo Folclórico dos Pescadores de Caxinas e 
Poça da Barca (Vila do Conde) e os «Pauliteiros» da Casa do Povo de 
Ossela — Oliveira de Azeméis. 


Encontro Juvenil de Ciência 


Com o apoio do FAOJ, Câmaras Municipais do Porto, Gaia e 
Matosinhos e Direcções-Gerais do Ministério da Educação, vai reali 
zar-se na cidade do Porto, de 3 a 14 de Setembro próximo, o Il 
Encontro Juvenil de Ciência. 

A iniciativa é, especialmente, dirigida a jovens estudantes com 
idade compreendida entre os 16 e os 22 anos e pretende criar um 
espaço de discussão, debate, reflexão e aprendizagem dos proble- 
mas da investigação científica no nosso País. 

O encontro engloba, além de debates, palestras e apresentação 
de comunicações, uma série de visitas de estudo e um programa 
social, 


Escola Soares dos Reis 


Um grupo de alunos da ex-Escola de Artes Decorativas Soares 
dos Reis, no momento em que se aproxima a data do primeiro cente- 
nário deste estabelecimento de ensino, está a estudar a possibilidade 
de se fundar uma Associação de Antigos Alunos, destinada a promo- 
ver não só um convívio estreito e permanente entre quantos frequen- 
taram aquela escola, mas também outras iniciativas de interesse para 
Os seus actuais alunos. 

Neste sentido, e a fim de reunir o maior número de ex-alunos, 
sobretudo os que deixaram aquele estabelecimento de ensino entre 
os anos de 62 e 65, bem como os respectivos professores e funcio- 
nários, vai realizar-se, em 30 do corrente, um encontro-convívio, no 
qual podem participar, também, todos quantos nele estejam interes- 
sados, que sejam antigos ou actuais alunos e professores. 


Capela da Senhora da Saúde 


A Mesa da Confraria do Senhor do Padrão, Piedade e Senhora 
da Saúde, leva amanhã a efeito, na capela da Senhora da Saúde, à 
Rua do Heroísmo, a festa anual dos seus padroeiros. 

Uma missa solene, com sermão a cargo do padre franciscano 
José Gaspar, inicia, às 11.30 horas, o programa da festa, que se 
encerra às 16.30 horas, com um terço e sermão, pelo mesmo orador. 


Colónia balnear em Valbom 
para Terceira Idade e deficientes 


A Junta de Freguesia de Valbom, concelho de Gondomar, vai 
patrocinar uma colónia balnear para a Terceira Idade e deficientes, de 
1 de Julho a 31 de Agosto próximos. 

A colónia será na praia de Valadares e integra-se no plano da 
acção social de 1984 daquela freguesia. As inscrições são totalmente 
gratuitas e os interessados deverão dirigir-se à secretaria daquela 
autarquia, nas horas normais de expediente. 


Mafamude inaugura 
Centro de Terceira Idade 


A Junta de Freguesia de Mafamude vai inaugurar no próximo dia 
7 de Julho, pelas 10 horas, o seu novo Centro de Convívio para a 
Terceira Idade, que vai funcionar na Rua Soares dos Reis, n.º 632, e 
que é, sem dúvida, uma iniciativa de significativo alcance social para 
os idosos daquela freguesia. 


«Dia da Marinha» 


No âmbito das comemorações do «Dia da Marinha», vão realizar- 
se nos próximos dias 7 e & de Julho, a bordo do navio-patrulha 
atribuído ao Comando da Zona Marítima do Norte, diversos passeios. 
para jovens de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 
16 e 20 anos. Os percursos serão efectuados entre Leixões-Douro- 
Leixões. 

Para além das inscrições feitas nos estabelecimentos de ensino 
da área, poderão ainda os interessados inscrever-se na Capitania do 
Porto de Leixões e no Comando da Zona Marítima do Norte (instala 
ções navais da Boa Nova), de terça a quainta-feira próximas. Os 
pormenores referentes ao embarque serão dados na altura da ins- 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


SERVIÇOS CULTURAIS 


A Câmara Municipal da Maia convida a 
população do concelho a assistir ao concerto 
musical que amanhã, Domingo, pelas 21,30 
horas, a 

BANDA DA GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


dará, e que terá lugar na Praça do Município. 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
Doutor José Vieira de Carvalho 


DELEGAÇÃO: Av.” « 


o CEDD 


Liberdade, 734 - 


4700 BRAGA - Telet. 


Na Escola Secundária Alberto Sampaio 
Contabilidade e Informática, 


dois novos cursos desejados 


Comacriação denovoscursos, foi 
substancialmente alargada a rede 
escolar para o próximo ano lectivona 
Escola Secundária de Alberto Sam- 
paio, desta cidade. 

Assim, vão funcionar os cursos de 
técnico de Contabilidade e de téc- 
nico de Informática, ao nível do 10.º 
ano (duração de 3 anos). 

A candidatura a estes cursos não 
está ainda regulamentada, pelo que 
os alunos interessados deverão ins- 
crever-se numa qualquer área do 
10.º ano, aguardando a publicação 
da portaria regulamentadora. 

Paraalémdas formações vocacio- 
nais já existentes (Contabilidade e 
Administração e Secretariado e Ad- 
ministração Pública), funcionarão 
ainda as seguintes áreas: Planea- 
mento e Urbanismo (área C — Estu- 
dos Económico-Sociais) e 
«“Jornalismo/Turismo (área D — Estu- 
dos humanísticos). 

Nas áreas vocacionais do 9.º ano 
de escolaridade, para além das já 
existentes (Administração e Comér- 
cio e Introdução à Actividade Econó- 
mica), funcionarão mais as seguin- 
tes: Desporto, Electrotecnia, Arte e 
Design e Teatro. 

No 12.º ano — via de ensino, além 
do2.ºcursojá existente, funcionaráo 
3. curso. O segundo dá generica- 
mente acesso a cursos superiores 
da área de Economia, Gestão de 
Empresas e Administração Pública; 


VIAGENS ESPECIAIS 
AO CANADÁ 


Visite seus amigos e familia- 
res. Voos directos Lisboa- 


YToronto. Partidas em 3/10/17 
Julho. Preços excepcionalmente 
baixos. 


Inf. reservas AVIC 
Telefone, 24081/4 
VIANA DO CASTELO. 


03.ºcurso dá, genericamente, aces- 
So a cursos superiores das áreas da 
Filosofia, Direito, História e Ciências 
Sociais, Intemacionais, Comunica-. 
ção Social, Sociologia e Serviço So-. 
cial, 

No 12.º anos — via profissionali- 
zante, funcionarão os cursos de téc- 
nico de Contabilidade e secretaria- 
do. Acrescente-se ainda que conti- 
nuamaserministradosnestaescola, 
em regime noctumo, os seguintes 
cursos: Curso Geral de Administra- 
ção e Comércio e Curso Comple- 
mentar de Contabilidade e Adminis- 
tração. Segundo o Conselho Direc- 
tivo, o funcionamento das áreas ou 
cursos referidos só pode iniciar-se 
com um número mínimo de alunos, 
variável entre 20 e 26, comexcepção 
para a via profissionalizante do 12.º 
ano, em que o número mínimo é 
apenas de 10 alunos. 

Relativamente às matrículas, que 
já estão a processar-se, as mesmas 
podem fazer-se mediante o seguinte 
calendário: 9.º ano de escolaridade, 
nos dias 2, 3 e 4 de Julho; 10.º611.º 
anos, nos dias 5, 6, 9e 10;12.ºano, 
dias 11,126 13. 


GABINETE 

DE CINESITERAPIA 
DA CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 


Por acordo feito entre a delegação 
distrital da Cruz Vermelha Portugue- 
saeoCentro Regionalde Segurança 
Social, todos os beneficiários das 
Caixas de Previdência abrangidas 
por este Centro, passam a poder 
usufruir o tratamento do gabinete de 
ciresitorapia. 

Assim, os doentes asmáticos, 
bronquíticos e afectados por doen- 
ças respiratórias devem procurar 
junto dos seus médicos habituais, a 
devidacredencial com aqual, dirigin- 
do-se à secretaria da Cruz Verme- 
lha, instalada na Avenida 31 de Ja- 


Electricidade de Portugal 


EDP/Empresa Pública 


Direcção de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
BRAGA 


AVISO 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica de que, por 
motivo de trabalhos urgentes, será interrompido o fornecimento no 
próximo DOMINGO, dia 1-7, entre as 7 e as 13 horas, abrangendo 
TODOS os POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO do concelho de VIEIRA 


DO MINHO. 


Independentemente desta indicação, e a fim de se evitarem aci- 
dentes, deverão todas as instalações serem consideradas em tensão, 
dado poder haver necessidade de se proceder a ligação antecipada. 


O Chefe de Centro 


Joaquim da Costa Vieira (Eng.*) 


neiro, desta cidude, terão a sua con- 
sulta marcada. 

Osdoentesmunidos darespectiva 
credencial serás atendidos gratuita- 
mente. 


CURSO SOBRE PAVIMENTOS 
RODOVIÁRIOS 


No Salão Medieval da Universi- 
dade do Minho, nesta cidade, vai ter 
início, no próximadia 10 de Julho, um 
curso sobre paumentos rodoviários, 
organizado pelzárea de Engenharia 
Civildaquele estabelecimento de en- 
sino. 

Esta acção tis extensão universi- 
tária destina-se engenheiros e téc- 
nicos civis ao serviço das autarquias 
ea outros técnicas interessados no 
projecto de pamentos. 


VARIEDADES E DESPORTO 
NO 8.º ANIVERSÁRIO DA EDP 


Para assinalaro 8.º aniversário da 
EDP — Electricitiade de Portugal, vai 
ser cumprido um: programa que 
consta de váriasactividades despor- 
tivas, uma expasição de pinturas fei- 
tas por crianças até aos 12 anos e 
variedades. 

O passeio cioturístico compre- 
ende o percuso Braga-Barcelos- 
Braga, com parida do Largo de S. 
João da Ponte, às 8.45 horas, e 
chegada ao Estádio 1.º de Maio 
pelas 12.30. 

No recinto desportivo da Quintada 
Capela disputam-se a partirdas 8.30 
as finais de futebol de salão, e no 
pavilhão Sá Leite, na Ponte, afinalde 
voleibol feminino, às 10 horas: expo- 
sição de trabalhos de pintura de cri- 
anças e de fotografias referentes às 
actividades exercidas pela EDP. No 
mesmo recinto, apartirdas 16horas, 
programa de variedades. 

Na pista do Estádio 1.º de Maio, a 
partir das 9.30 horas, finais de 1.500 
metros e 5 mil, masculinos e femini- 
nos; etorneiodemalha, noparqueda 


AUTO-RECOLHAS SANTO ANDRÉ 


(Antigo Armazém do Arminho) 


RECOLHAS MENSAIS 


ENQUANTO TRATA DOS SEUS AFAZERES 
NÓS GUARDAMOS O SEU AUTOMÓVEL 


Rua Santo André, n.º 30 — Telef. 22124 — 4700 BRAGA 


El 


CN, Eq 


22593 e Telex 


Ponte(portrás dacapelade S.João), 
para pares (homens). 


REFORMADOS EM FESTA 


PromovidapelaComissãodeGes- 
tão da Associação dos Reformados, 
Pensionistas e Idosos de Braga, vai 
realizar-se amanhã, uma festa con- 
vívio. 

O programa consta de concentra- 
ção, às 1Ohoras, na Câmara Munici- 
pal, seguindo-se uma missa, às 
11.30 horas, na capela de Santa 
Marta do Leão. No final, terá lugar o 
almoço e pelas 15 horas está pre- 
vista uma recepção às entidades 
convidadas, seguida de um lanche. 


O DR. CAVACO SILVA 
FALA HOJE 
NO HOTEL TURISMO 


Dirigida a militantes e simpatizan- 
tes do PSD, realiza-se hoje, pelas 
21.30 horas, no Hotel Turismo Dom 
Pedro, desta cidade, uma sessão 
duranteaqualusaráda palavra, para 
falar da situação económica e polí- 
tica nacional, O prof. dr. Cavaco 
Silva. 

Entretanto, pelas 19 horas, na 
igrejada Senhora-a-Branca, será re- 
zada uma missa de sufrágio por 
Francisco Sá Carneiro. 


MUSEU DOS BISCAÍNHOS 
ENCERRA AOS SÁBADOS 
E DOMINGOS 


Durante o môs de Julho o Museu 
dos Biscaínhos, desta cidade, pas- 
sará a encerrar aos sábados e do- 
mingos. 

Nos restantes dias da semana. 
cumprirá o horário habitual. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Cristal», na Avenida da Liberdade, 
telef. 22321; e «Rodrigues», na Rua 
D. Diogo de Sousa, telef. 22021. 


DIVERSÕES — Teatro Circo: «Os 
dragões de Kung-Fu» (13 anos); Es- 
túdio: «Milagre de amor» (12anos);e 
Gold Center: «A guerradas estrelas» 
(13 anos). 


Pie! ta) N 


DESDE 1840 


IDreu 


do Ravo “FUNCHAL” 


CLASSE UNIC 
SERVIÇO DE 1.ºCI 


BARCELOS 


DELEGAÇÃO: Urhanizaçao Apâncio e 4750 BARCELOS e Telel. 83840  Telex: 32603 


O caso das crianças intoxicadas 


com «Parephene» 


Embalagens do adubo 
é que estavam contaminadas 


Enquanto uma das duas crianças 
intoxicadas com «Parephene», con- 
forme noticiámos anteontem, já está. 
praticamente restabelecida (o Paulo 
João, de 3 anos), a outra, o Manuel 
Joaquim, de 5 anos, continua no 
Hospital de S. João, no Porto, nos 
Serviços de Reanimação. 

Os dois irmãos foram, de facto, 
intoxicados com este insecticida, al- 
tamente tóxico, quando brincavam 
no tractor de seu pai, José Pinheiro 
Cardoso, residente em Alvelos. Só 
que as circunstâncias não foram 
exactamente as que nesse dia noti- 
ciámos. Baseados em informações 
recolhidas em cima do aconteci- 
mento, dissemos então que otractor 
acabara de transportar embalagens 
de «Parephene», quando, na ver- 
dade, transportava sacos de adubo 
(Nitrolusal), adquiridos na Coopera- 
tiva Agrícola de Barcelos, os quais 
estavam, no entanto, infestados do 
veneno. 

Foio paidas crianças que nos veio 
denunciar esta situação, natural- 
mente chocado, já que desconhecia 
emabsoluto as condições emquese 
encontravam aquelas embalagens. 

«Carreguei o adubo na coopera- 
tiva agrícola — declarou-nos — e nin- 
guém ali me disse que as embala- 
gens estavam naquelas condições. 
Como o adubo é inofensivo, ao pas- 
sarpor Barcelinhos, coloqueios miu- 
dos, que ali se encontravam, em 
cima dos sacos de adubo e transpor- 
tei-os no tractor até Alvelos. Não: 
tomei, nem linha nada que tomar 
nenhuma providência. Sóagora, que 
estive na cooperativa, me infor- 
maram de que os sacos estavam 
molhados com insecticida. Julgo, 
portanto, que tenho o direito de pedir 
responsabilidades». 

Entrámos posteriormente em con- 
tacto com o eng.º Beirão, gerente da 
Cooperativa Agrícola de Barcelos, 
nosentido de apurarmos quala vera- 
cidade destas informações. 

Segundo nos informou, «várias 
caixas de «Parephene», destinadas 
a esta cooperativa, foram expedidas 
pelos caminhos-de-ferro. O funcio- 
nário que ali foi levantar a enco- 
menda colocou-as em cima do «Ni- 
trolusal». Quando chegou à coo- 
perativa — acrescenta — verificou-se 
que havia uma cartada firma expedi- 
dora, a avisar que um dos frascos se 
partira no acto da expedição e a 
solicitar para o facto o máximo cui- 
dado. Entretanto o líquido desse 
frasco e de mais outros dois (porque 
efectivamente eram três os frascos 
partidos) já tinham sido derramado 
sobre o adubo, durante o transporte 
entre a estação dos caminhos-de- 
ferro e esta cooperativa». 

«S6 então nos apercebemos do 
perigo — disse-nos o eng. Beirão, — 
Os nossos empregados receberam 
ordens para avisar os agricultores 
das condições em que as embala- 
gens do «Nitrolusal» se encontra- 
vam. E assim fizeram, tanto que al- 
guns deles recusaram-se mesmo a 
levá-lo. De facto, o sr. José Pinheiro 


Cardoso já aqui esteve a dizer que 
não foi avisado. Admitimos que te- 
nha razão e somos os primeiros a 
lamentar o sucedido. Logo que sou- 
be do caso telefonei para o Hospital 
de Barcelos, com o intuito de forne-| 
cer todas as indicações, no sentido 
de ajudar a que rapidamente se pu- 
desse encontrar o melhor antídoto, 
mas já as crianças tinham sido trans- 
feridas para o Porto. Resta-nos 
agora esperar que as consequên- 
cias não sejam graves, como feliz- 
mente parece sero caso» — declarou 
o eng. Beirão. 

Entretanto, o Manuel Joaquim 
continua, como acima dizemos, nos 
Serviços de Reanimação do Hospital 
de S. João. 


CRIANÇA DE 2 ANOS 
AFOGADA NUM TANQUE 


Uma criança de 2 anos, Isaura 
Alexandrina Sobral da Quinta, filha 
de Avelino Fernandes da Quinta e de 
Maria Rosa Faria Sobral, residentes 
na Rua da Estrada, na freguesia de 
Cristelo, pereceu afogada num tan- 
que de lavar roupa, com cerca de 
meio metro de profundidade. 

O acidente ocorreu anteontem, 
cercadas21 horas, noquintaldasua 
residência. A pequena Isaura, já tra- 
quina, fora da vigilância dos seus 
progenitores, ter-se-á debruçado no 
tanque e tombado dentro domesmo. 

Ospais encontravam-se dentro da 
residência, a curta distância, e foram 
alertados pelos aflitivos gritos da pe- 
quenina. Acorreram de imediato e 
retiraram-na do fundo das águas, 
que mal a cobriam. 

Chamaram uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Barceli- 
nhos, que a transportou ao Hospital 
de Barcelos, onde deu entrada já 
sem sinais de vida, 


«ll JORNADAS FILATÉLICAS» 


À secção filatólica e numismática 
do Clube de Campismo e Carava- 
nismo de Barcelos coube organizar 
as«ll Jornadas Filatélicas», quecon- 
gregamas colectividades sediadasa 
norte do rio Douro, com o fim de 
serem aprovados os estatutos da 
UFINOR (União das Colectividades 
Filatólicas do Norte). 

Areunião terá lugar na sede social 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
hoje, com início às 10,30 horas e 
prolongar-se-á pelo resto do dia. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «A 
minha farmácia», Avenida Comba- 
tentes da Grande Guerra, telef. 
82636, 


DIVERSÕES -— Cinema Voga: às 
15,30 e 21,30 horas: «A face do 
poder», m/13 anos, sessão da meia- 
noite: «O mistério da adolescente 
violada», m/18 anos; «Gil Vicente:às 
15,30821,30horas: «Atroca», m/13 
anos; Cinezende: às 15,30 e 21,30 
horas: «O último combate de Bruce 
Lee», (1. M/18 anos). 


a 


MINISTÉRIO 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


CENTRO REGIONAL 
DE SEGURANÇA SOCIAL DE BRAGA 


AVISO 


O Centro Regional de Segurança Social de Bragainformatodosos. 
beneficiários e contribuintes que, dentro em breve, estarão em funcio- 
namento os novos Serviços de Fiscalização deste Centro Regional, 
começando a actuar em todo o distrito. 

Estes novos Serviços foram criados pelo Decreto-Lei 388/82, de 
16 de Setembro, e dotados de poderes de autoridade, tendo como 
missão prioritária o controlo da evasão contributiva e detecção de 
fraudes no acesso às prestações da Segurança Social. 

Os funcionários, destes Serviços, serão portadores de cartão de 
identificação próprio, cujo modelo foi aprovado pelo Decreto-Regula- 
mentar 54/83, de 23 de Junho. 


Braga, 14 de Junho de 1984 


1.º GRANDE CRUZEIRO À ESCANDINÁVIA 
DE 22 DE AGOSTO A 8 DE SETEMBRO DE 1984 


BRUGGE (Bélgica) e COPENHAGA e OSLO e GEIRANGER 
cirs) é BERGEN & AMSTERDAM e SANTANDER 8 LISBOA 


O Mar do Norte e o esplendor dos Fiordes da Noruega 


3.º CRUZEIRO A IBIZA, PALMA E GIBRALTAR 
DEAD ESPANHA, ANDORRA E LOURDES - (11 dias) 


Partidas: 14 Junho - 19 Julho - 2 e 16 Agosto - 6 e 20 Setembro 


10.º GRANDE CRUZEIRO NO MEDITERRÂNEO 
DE 16 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO DE 1984 


LISBOA e CAGLIARI & MALTA é SANTORINI & MYKONOS e ISTAMBUL 
PIREU (Atenas) é KATAKOLON e CEUTA * LISBOA 


ESPANHA E FRANÇA - (15 dias de viagem) 


Partidas; 10 Junho = 1 e 15 Julho - 5 e 19 Agosto - 2 e 16 Setembro 


ITÁLIA - ROMA E ASSIS - (18 dias de viagem) 
Partidas: 2 e 30 Jun,- 7 6 21 Jul.- 4, 1] e 25 Ago.: 1, Be 15 Set, 


MARROCOS IMPERIAL - (11 dias de viagem) 
Partidas: 21 Jun, 5 e 19 Jul. 2,9 e 16 Ago.- 6, 13 e 20 Sot.- 4 Out, 


GRANDE CRUZEIRO À TERRA SANTA, E EGIPTO 
DE 4 A M DE OUTUBRO DE 1984 


LISBOA * TUNIS e ALEXANDRIA é ASHDOD (Terra Sonta) e LIMASSOL 
PIREU (Atenos) e NAPOLI e GIBRALTAR e LISBOA. 


férias na praia 


COSTA DEL SOL - (8ou 15 dias) 
TORREMOLINOS, BENALMADENA ou FUENGIROLA 
PARTIDAS TODOS OS DOMINGOS DE JUNHO A SETEMBRO 


8.º MINI-CRUZEIRO A GIBRALTAR E CEUTA 
DE 1 A 4 DE NOVEMBRO DE 1984 


INFORMAÇÕES E INSCAIÇÕES 


inpacanTato PEÇANOS PROGRAMAS DETALHADOS. 


PORTO - Avenida dos Aliados, 207 Tui:324524 
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ASIA 

COIMBRAS LISBOA CASCAIS *ALMADA SPARO * PORTIMÃO FUNCHAL 


O Presidente do Conselho Directivo, 
Fernando R. Rocha 


DELEGAÇÃO: Pr. General Humberto Delgado, 10- 


1.º e 3800 AVEIRO e Tel 


. 24020 e Telex; 37428 


O povo não vai deixar, certamente 


CP e Governo querem 
encerrar a linha do Vouga? 


Já há tempos que andávamos a 
desconfiar. Já quando da festa das 
comemorações do 75.º aniversário 
dainauguração das linhas do Valedo 
Vouga, nós tivemos oportunidade de 
escrever e de o dizer publicamente. 
perante altos responsáveis da CP 
que oxalá que aquela festanão fosse 
um dia de Ramos para de seguida. 
surgir a Sexta-Feira Santa. 

Infelizmente não nos enganámos 
e surge-nos agora um SOS de quem 
está por dentro de todos estes ma- 
quiavélicos intentos da CP. 

A referida comissão organizadora 
das comemorações enviou-nos uma 
extensa exposição solicitando-nos a 
sua divulgação em prol das gentes 
do Vale do Vouga, de um milhão de 
pessoas que se podem servir deste 
meio de transporte. Tal como sem- 
pre, tal como em 1973/74, aqui esta- 
mos, na luta pelo Vouga arriba. Que 
ninguém se atreva a dar tão trágica. 
machadada! 

Aexposição depois de descrevero 
movimento da linha, e do que ela 
representa para o desenvolvimento 
da região refere: 

«Foium serviço pleno detranspor- 
tes, menos cómodo para os passa- 
geiros por mercê do traçado da via, 
mas emtodo o caso, seguro e garan- 
tido. As madeiras, os vinhos, os resi- 
nosos, os cerais, as farinhas, a fundi- 
ção, os adubos químicos, os fós- 
foros, os vidros, as louças, os materi- 
ais de construção, o sal, as conser- 
vas, Os têxteis, Os Óleos, o calçado, 
oschapéus, a caixotaria, os minérios 
de chumbo, de cobre, de estanho, de 
tungsténio, as frutas, os produtos 
hortícolas e até o granito e o felds- 

, enfim, tudo quanto a região 

'ou precisava de receberem 

fizeram permanentemente 

nestas linhas, obrigando a 
efectivação quase diária de com- 
bolos especiais, num dispêndio ab- 
negado de esforços para melhor ser- 
vir as terras e as gentes do Vouga. E 
essas gentes terão esquecido ou 
esquecerão algum dia o quanto fi- 
caram devendo ao comboio, durante 
a última conflagração europeia 
(1939/1945) quando toda a concor- 
rência de transportes desertou e só 
ele — o pequeno «Vouguinha» — se 
manteve firme no seu posto, embora 
mal alimentado (a lenhas verdes), 
mas cumprindo o seu dever na luta, 
semtróguas, pelaregiãoqueserviae 
pretende continuar servindo en- 
quanto lhe durar a vida ameaçada? 


UMA LINHA QUE SE BASTOU... 
E a exposição prossegue: 
«Sempre a companhia do Vale do 

Vouga se bastou a si própria e nunca 

descurou as necessárias obras de 

conservação e asseio das suas ins- 
talações, adquirindo o mais diverso 
material circulante, tractor e reboca- 
dor (incluindo três potentes máqui- 
nas «Mikado» a Henschel e Son, do 
que havia de melhor para vias estrei- 
tas (isto ainda na década de 20). E 


TI 


L. da Praça do Peixe, 35-2.º -D 


manteve abertas ao serviço público 
as suas 37 estações, até ao dia 1 de 
Janeiro de 1947, data em que, por 
imposição legal, foi incorporada na 
majestática empresa monopolista 
portuguesa de transportes sobre 
carris. Desde então, tudo quanto 
aqui se fez foi dotar a linha com meia 
dúzia de automotoras gastas por 
mais de vinte anos de uso em outras 
linhas mais felizes, em substituição 
de uma dúzia de locomotivas a va- 
por, condenadas por lançamentos 
de incêndios, os quais, aliás, conti- 
nuamgrassando, na ausênciadelas. 
E cessaram as renovações oportu- 
nas, osarranjos, alimpeza, aconser- 
vação e grande parte da prestação 
de serviços como encerramento das 
estações de UI, Pinheiro da Bem- 
posta, Branca, -a-Nova, 
Cedrim, Ribeiradio, Pinheiro e S. Vi- 
cente de Lafões, TermasdeS. Pedro 
do Sul, Moçâmedes, Bodiosa, 
Campo e Eixo, limitando-se os tem- 
pos e os dias de serviço e deiterven- 
ção nas circulações, nas estações 
deOleiros, Riomeão, S. João de Ver, 
Vila da Feira, Arrifana, Couto de Cu- 
cujáes, Albergaria-a-Velha, Para- 
dela do Vouga, Arcozelo das Maias, 
Vouzela, S. Pedro do Sul, Macinhata 
e Mourisca do Vouga, o que corres- 
pondeasaber-se que apenas funcio- 
nam com alguma normalidade, as 
estações de Paços de Brandão, S. 
João da Madeira, Oliveira de Aze- 
méóis, Sernada do Vouga, Viseu, 
Águeda e Eirol. 


TRANSPORTE 

DE MERCADORIAS 
ELIMINARAM A MAIOR 
FONTE DE RECEITA 


O serviço de mercadorias, conti- 
nua a exposição, que sempre foi e 
continuaria sendo a melhor fonte de 
receitadarede, foisuprimido e entre- 
gue a uma empresa rodoviária a qual 
se pagava (e paga, relativamente a 
certos transportes, ainda) só pelos 
fretes que executa entre Aveiro e as 
estações do Vouga, importância su- 
perior ao preço total recebido pelos 
percursos efectuados de ou para 
qualquer ponto do País. 

O serviço de passageiros, menos 
cómodo e imperfeito, sofre a concor- 
rênciada própria empresa, por estra- 
da, mediante horários paralelos, em 
nítida competição desleal. 

E perante os défices que de tudo 
isto resulta preconiza-se como re- 
médio — obiamente contra-indicado 
para a saúde económica da região — 
o encerramento puro e simples da 
linha, quiçá obviamente implícito no 
envelhecimento não renovado e na 
eliminação das estações e seus ser- 
viços, 


Entretanto, aquando das manifes- 
tações do 75.º aniversário da inau- 
guração deste caminho-de-ferro, os. 
povos do Vouga acorreram às mar- 
gens da linha, alheados da chuva 
inclemente que os fustigou, para gri- 
tarembemalto asuaindignação pelo 


CÁLIDA MÓVEIS, LDA. 


VENDA DE MÓVEIS E ARTIGOS DE DECORAÇÃO 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


ESTRADA DE S. BERNARDO, 137 
TELEFONES 29389 - 29403 


3800 AVEIRO 


CÁLIDA COM 4 PISOS ESPERA POR | 
---- COM PREÇOS DE INAUGURAÇÃO 


abandono a que a via foi votada, 
reclamando a reabertura das esta- 
ções encerradas; a melhoria do ser- 
viço de passageiros mediante fone- 
cimento de meia dúzia de unidades 
diesel duplas (U.D.D.) e oportuna 
rectificação de algumas curvas de 
menor diâmetro, trabalho ao alcance 
das possibilidades que a maquinaria 
modema ora nos concede; a restau- 
ração do serviço regular de merca- 
dorias, ante o regresso do material 
decargade aquiretirado e, adotação 
de quatro máquinas ou tractores a 
«Diesel», com capacidade de trac- 
ção para cerca de 200 toneladas, e a 
renovação e limpeza de que a via 
carece. 


E não se diga que este povo, que 
tão-pouco pede e menos exige, não 
merece o investimento de alguns 
milhares de contos para suavizar na 


que também é, e não se-lhe tire o 
pouquíssimo que um dia lhe foi dado. 

Aqui fica o SOS. Ainda continua- 
mos a acreditar que haja o bom sen- 
so por parte da CP e do Govemo de 
não se atreverem a cometer tão trá- 
gica decisão. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 

Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias o 
navio multitanque dinamarquês 
«Pemil Thlostroup» e ainda o navio 
de bandeira alemã «River-Trani- 
ser». Saiu o navio «Knipsand» de 
Chipre. 


MOVIMENTO DA LOTA 

Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações da lota local 
sete arrastões com um total de 9986 
quilos de peixe, que renderam 
1 250 681800. O arrastão «Mar Árc- 
tico», pertencente a uma sociedade 
mista, descarregou 21 182 quilos de 
peixe que renderam 2 147 853500. 
A traineira «Sarda» da Figueira da 
Foz pescou 151 cabazes de sardi- 
nha que renderam 165 623500. 

A pesca das motoras rendeu 
60625800 e a pesca local 
195 489800. 


TABELA DE MARÉS 

Preia-mar: às 4.546 17.09; Baixa- 
mar:às 19.336 23.03. Alturas: 2,926 
3,10; 0,84 e 0,72. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Mou- 
ro», Rua de Manuel Firmino, 36. Tel. 
22014. 

DIVERSÕES: Teatro Aveirense, 
às 15.30 e 21.30, «A máscara do 
Ranger» (M/13); Cine Avenida, às 
15.30 e 21.30, «Loucuras de um 
casal» (M/12); Estúdio 2002, às 15e 
21.45, «Férias quentes» (M/18), às 
17.30, «Viver a dois» (M/18); Estúdio 
Oita, às 15.15, 186 21.30, «O cônsul 
honorário» (M/16). 


JERVELL TRANS 


TRANSPORTES E COMÉRCIO, LDA. 


3806 AVEIRO CODEX 


3800 AVEIRO 


Apartado 329 


Tix. 37403 Teleí.: 21543/21579 — Teleg.: JERAV AVEIRO 


SKIPAFELAGID VIKUR, H.F. 
REYKJAVIK — ICELAND 


ISLÂNDIA 


M.s. 
KEFLAVIK 
(Islandês) 


À carga em AVEIRO 
Em 30/6/84 2 e 3/7/84 


Directo 
REYKJAVIK 


Segundo na semana e 14.º este ano 


Agência da UBP na Fuzeta 
assaltada por mascarados 


e Centenas de contos roubados 


Uma dependência da União de 
Bancos Portugueses em Fuzeta, no 
Algarve, foi ontem assaltada, cerca 
das nove horas, por três indivíduos 
encapuçados que, em menos de 
três minutos, levaram uria quantia 
cujo montante não foi apurado. 

Os assaltantes, armados e de 
caras tapadas com meias de vidro, 
entraram no banco quando no seu 
interior se encontravam dez funcio- 
nários e um cliente. 

Foi o segundo assalto à mesma 
dependência, única na vila, desde 
que foi criada, em 1979. O anterior 
verificou-se em 1983 — disse uma 
fonte dos serviços centrais de se- 
gurança daquele banco. 

O assalto da Fuzeta, é também o 
segundo desta semana e o décimo 
quarto desde o início do ano a de- 

bancárias. 

Os assaltantes entraram no 
banco e gritaram «levantem os bra- 
gos que isto é um assalto», contou 
uma testemunha ocular. 

A mesma fonte disse que os ga- 
tunos se dirigiram de imediato à cai- 
xa e levaram o dinheiro, não tendo 
sequer tentado o cofre forte. A im- 
portância que os gatunos levaram 
ainda não está apurada mas não 
deve ultrapassar os 500 contos, in- 
formou mais tarde um dos funcio- 
nários da dependência. 

O mesmo funcionário afirmou 
que todos os dispositivos de se- 
gurança funcionaram, incluindo o 
alarme, mas que naquela locali- 
dade o posto policial mais próximo. 
é o de Olhão, que dista cerca de 
dez quilómetros. 

«Aqui, só não há mais assaltos 
por acaso, toda a gente marginal 
pode actuar na Fuzeta sem gran- 
des problemas» — lamentou. 

A única força com posto locali- 
zado na Fuzeta pertence à Guarda 
Fiscal que apenas exerce fiscaliza- 
ção aduaneira. 

Os assaltantes de ontem empu- 
nhavam revólveres, um tinha uma 
meia de vidro enfiada pela cabeça e 
Os outros máscaras. 


Um popular que assistiu à fuga 
dos assaltantes atirou para a carri- 
nha uma garrafa de gás que estilha- 
'qou o vidro traseiro que teria ferido 
um dos assaltantes. A viatura utili- 
zada no assalto já foi encontrada 
perto de Moncarapacho. É um Mini 
vermelho de matrícula HG-91-71 e 
estava a cerca de sete km do local 
do assalto. 

Um elemento da GNR do posto 
de Olhão disse que o roubo foi co- 
municado telefonicamente àquele 
pelo gerente da dependência ban- 
cária. Elementos da GNR de Olhão 
seguiram de imediato para o local. 

O Algarve foi, no espaço de três 
dias, alvo de dois assaltos: a de- 
pendência do Banco Fonsecas & 
Bumay, na Quarteira, no passado 
dia 27, e o de ontem, na Fuzeta. 
Entretanto, o primeiro assalto do 
ano ocorreu a 23 de Janeiro e dele 
foi vítima a agência de Leiria do 
Banco Fonsecas & Bumay, levando 
os quatro assaitantes cerca de 500 
contos. Dois dias depois três ho- 
mens armados assaltaram a de- 
pendência de Caneças do Crédito 


Predial Portuguôs e roubaram 
cerca de 650 contos. 

No dia 30 de Janeiro, uma carri- 
nha que transportava dois funcio- 
nários do Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, foi assaltada 
na estrada Albergaria-Marinha 
Grande, tendo sido roubados cerca 
de cinco mil contos. 


No dia seguinte cinco homens ar- 
mados levaram 11 mil contos da 
tesouraria de uma empresa de Ca- 
sal do Marco (Setúbal). No dia 5 de 
Fevereiro, quatro homens armados 
pertencentes às FP 25 de Abril co- 
meteram o roubo mais especta- 
cular, levando 108 mil contos de 
uma carrinha de transporte de valo- 
res quando esta saía das depen- 
dências do Banco Fonsecas & Bur- 
nay, no Marquês de Pombal, 
Lisboa. 


Os bancos têm nos dias finais de 
cada mês maior afluxo de clientes, 
especialmente para pagamento de 
salários, o que tem levado os assal- 
tantes a escolherem aqueles perío- 
dos para as suas acções. 


«FP 25» reivindicam 
assalto na Quarteira 


Um Indivíduo que disse falar em nome das «FP 25» relvindi- 
cou ontem a autoria do assalto registado quarta-feira numa de- 
pendência bancária em Quarteira (Algarve). 

Para dar credibilidade ao seu telefonema anónimo, o Infor- 
mador anunciou que os valores roubados atinglam os 2.480 


Em contacto com o gerente da dependência assaltada, a 
ANOP apurou que pelas contas do banco o montante roubado 


não excede os dois mil contos. 


Segundo o gerente foram roubados cerca de 600 contos em 
dinheiro e ainda diversos cheques e «traveller cheques» em 
dólares que eventualmente não poderão ser descontados. 

A ser genuíno o telefonema das «FP 25» relvindicando o 
assalto, o montante dos 2.480 contos terá sido mal calculado 


pelos assaltantes. 


No Clube Rotário de Estarreja 


Transmissão de tarefas 
continuação de serviço 


A caminhar para um quarto de 
século de existência, começada 
precisamente em 30 de Janeiro de 
1962, o Rotary Clube de Estarreja 
conta actualmente 27 elementos, 
entre os quais o único bispo católi- 
co que integra o movimento rotário 
internacional. É D. Francisco Nunes 
Teixeira, resignatário de Queli- 
mane, natural de Estarreja e que já 
foi presidente do Conselho Director 
do clube. 

O actual Conselho, recentemente 
empossado, é presidido por Joa- 
quim da Silva Marques e o seu pro 
grama visa continuar a colaborar in- 
tensamente com a Santa Casa da 
Misericórdia local, os Bombeiros 
Voluntários, a Cerciesta e outras or- 
ganizações e colectividades inte- 
gradas na comunidade estarre- 
jense. 

Constituem ainda o Conselho 
Director os vice-presidentes Antó- 
nio Manuel Lopes Rodrigues e Au- 
rélio do Patrocínio Nunes; o secre- 
tário dr. Norberto Eurico Valente da 
Costa, já eleito presidente para. o 
ano rotário de 1985/86; António Nu- 
nes de Quadros e José Alberto 
Mendes Pinto, tesoureiros; eng.” 
José dos Santos Louro e António 
Pereira Lisboa, vogais. Rui Calado 
de Carvalho Alberto é o responsá- 
vel, no âmbito do Clube de Estarre- 
ja, pelos Serviços Internacionais; 
aos dr. Casimiro da Silva Tavares, 
eng.” António Manuel Oliveira Sara- 
mago e António Augusto da Silva 
Rodrigues foram, respectivamente, 
entregues os Serviços Internos, 
Profissionais e à Comunidade, no- 


TRESPASSA-SE 


Mini-mercado, c/ armazém e 
residência, 


zona - central de 
Aveiro, Renda barata, motivo do- 
ença. Dá-se facilidades de pa- 
gamento. Urgente. Inf. telefs, 
27400 ou 22414. 


meadamente a Silva Rodrigues, o 
Rotaract. 

O acto de transmissão de tarefas 
decorreu na habitual reunião das 
segundas-feiras do Clube de Estar- 
reja, mas em ambiente festivo, com 
as apresentações de outros clubes, 
de muitos convidados, designada- 
mente senhoras. Na oportunidade 
e, para lá das habituais saudações 
às bandeiras e demais actos proto- 
colares — apresentação rotária, ex- 
pediente, neste caso mais volu- 
moso —, foram exatadas as activi- 
dades do movimento rotário — um 
movimento ao serviço do homem — 
e particularmente a acção desen- 
volvida pelo clube que no seu pro- 
grama do ano pretende acentuar 
essa acção. 


GATUNO DA VILA DA FEIRA 
APANHADO COM A BOCA 
NA BOTWA 

Os guardas do giro das quatro 
horas da manhã de ontem apanha- 
ram em flagrante delito, no interior 


do Café Garrett, em Esgueira, Joa- 
quim Gomes da Silva, da Vila da 
Feira. Este indivíduo já tinha em 
seu poder vários isqueiros e 500 
escudos em dinheiro. Não houve 
tempo para mais... foi detido e pre- 
sente a tribunal. 

Também os furtos na Feira dos 
28 foram abundantes. Entre outras 
queixas figuram as de Armando 
Melão, residente em Esgueira, que 
lhe roubaram uma carteira com 
3.020 escudos, 

Entretanto, a Maria Luísa Lourei- 
ro roubaram-lhe uma carteira com 
dois mil escudos. Mas os dois mil 
escudos vá que não vá, mas a pla- 
ca dentária que tinha dentro dessa 
carteira, isso é que foi o pior. É para 
comentar: nem os dentes escapam 
nesta época de crise... 

Entretanto, a esquadra de Espi- 
nho da Polícia informa que dum ar- 
mazém daquela cidade, que arrom- 
baram, foram furtados. objectos e 
peças de vestuário, no valor de 54 
contos. 


APARTAMENTOS 


PRONTOS A HABITAR 


Nas praias da Barra e Costa Nova — Ilhavo, tipo T1, T2 e T3. 
Aceitam-se terrenos em troca. Trata CONSTRAVE -— Telel. 25535 


(rede de Aveiro). 


CONCORDE — 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS SEM CONDUTOR 


Um novo serviço oferecido aos seus estimados 
clientes pela Concorde nos seus balcões em: 

Águeda, Aveiro, Ilhavo, Portomar, Mira, Vagos ouno 
concessionário Auto-Comercial com stand na Av, Dr. 
Lourenço Peixinho, 46 — 3800 Aveiro — Telef., 26761. 


RENT A CAR 


DELEGAÇÃO: Rua Dr. Roque Silveira, 11 


«Espíritos maus» andam à solta... 


5090 VILA REAL - Telef. 


Jóias no valor de 2 mil contos 
«voaram» nas mãos de ciganas 


Duas ciganas conseguiram enga- 
nar-com uma maquiavélica história 
de «bruxaria» — uma pobre empre- 
gada doméstica, de Vila Real, a 
quem convenceram a colocar nas 
suas mãos qualquer coisa como dois 
mil contos em jóias, que eram por- 


um comefciante, sita na Rua Cidade 
de Espinho, nesta cidade. As duas 

;-— cumprindo um plano que já. 
não tem nada de inédito — rondaram 
durante vários dias aquele domicílio, 
fazendo incidir as atenções na pes- 


doméstica 
de que «a sua vida estava para mu- 
dar e que elas como «mulheres de 
virtude» tratariam de com a reza afu-. 
gentar os =espíritos do mab», de 
forma a que os dias da criada pas- 
sassem a ser mais risonhos. 
Voltaram depois e, ao baterem à 
porta, encontram, por acaso, a pa- 
troa. Não quiseram nada com ela e 


DELEGAÇAO: Ri 


a da Bandeira, 35-1.º Es 


trataram de disfarçar, pedindo um 
copodeáguaparaaliviá-lasdasede. 

Anteontem a empregada estava 
só e as burionas passaram ao ata- 
que. Fizeram rezas e mais rezas — 
perante o olhar espantoso e espe- 
rançoso da criada — ao mesmo tem- 
Pop que lhe foram pedindo objectos 
em ouro, sem a presença dos quais 
os «espíritos» não lhes dariam ouvi- 
dos. 

Objectos atrás de objectos, a em- 
pregada foi passando para as mãos 
das burlonas todas as jóias que os 
patrões possuiam num cofre portátil, 
as quais foram avaliadas em dois mil 
contos. 

Quando perceberam que não 
havia mais jóias de valor na residên- 
cia, as ciganas trataram de «dar a 


Isso gostaria a Polícia de SABER. 

O que, de alguma forma, está a 
preocupar a PSP de Vila Real é o 
facto de se saber que as ditas ciga- 


Este facto, Pa Spina da Polícia, 
leva a colocar duas hipóteses: ou se 
trata das mesmas burlonas — o que 
nãoespantaria, pois compreende-se 
que quem comete proezas deste tipo 


PSD voltou «à carga» 


Assembleia Municipal diz «não» 
ao fechar da sala de ordenha 


A questão do encerramento de 
umasala de ordenhanafreguesiade 
S. Romão do Neiva, neste concelho, 
temvindo amotivar tomadas de posi- 
ção por parte de moradores e da 
comissão política concelhia do PSD, 
órgão partidário que despoletou todo 
O processo. 

Nestas colunas foram já referen- 
ciadas as posições do PSD contrá- 
rias ao encerramento de uma estru- 
tura que funciona há 13 anos, bem 


No entanto, é PSD de Viana vo- 
taria «à carga» nesta matéria, apre- 
sentando na última sessão ae: As- 
sembleia Municipal uma moção so- 
bre o problema, que recolheria a 
aprovação maioritária daquele ór- 
gão autárquico, sem votos contra e 
apenas com seis 


aprovada, refere-: 

que «os lavradores de S. Fomão do 
Neiva estão neste momento em vias. 
de ficarem privados da sala de orde- 
nha, na qual é extraído o leite das 
suas vacas». 

Depois de referir que a sala existe 
há 13 anos, sem nunca as autorida- 


que a AM dê todo o seu apoio aos 
lavradores da localidade que lutam 
pela continuação do funcionamento 
da actual sala de ordenha, até aber- 
tura da nova sala. 

Por outro lado, o documento apro- 
vado, solicita que a Câmara Munici- 
pal faça todos os esforços, ao nível 
burocrático, para que não haja qual- 
quer impedimento à concessão de 
licenças requeridas para a constru- 
ção de nova sala, e termina solici- 


modo de vida daquela população, 
tão característica e de grande rique- 
za cultural. 

O director técnico desta recolha 
será o dr. Alberto Antunes de Abreu, 
professor do Ensino Secundário e 
investigador. Como resultado da ac- 
ção, será apresentada uma exposi- 
ção com colóquio, na vila de Mel- 
gaço, enquadrada no dia da «Festa 
da Cultura», que se realiza em mea- 
dos de Agosto. 

Outro campo de trabalho, de nível 
internacional, será efectuado na Vár- 
zea, freguesia de Soajo, entre 15 e 
30 de Agosto, emcolaboração coma 
Câmarade Arcos de Valdevez e com 
idênticos 

Nestas inscre- 
ver-sejovensdos 15805 24anos, até 
ao próximo dia 15 de Julho, na dele- 
gação regional do FAOJ. 


JORNADAS DE EDUCAÇÃO 
DE ADULTOS EM CERVEIRA 


Decorreram em Vila Nova de Cer- 
veira, com assinalável óxito, di 
educação de 


Ogrupo de teatro da Casado Povo 
de Cerveira apresentou também a 
revista «Nem tudo que reluz é ouro», 
seguindo-se a actuação da escolade 
música local e ginástica rítmica pela 
Associação Desportiva de Campos, 
com cerca de 20 crianças dirigidas 
pela professora Maria José Areal, 
números que completaram o progra- 
ma das jornadas. 


CONSERVAÇÃO E RESTAURO 
NA MISERICÓRDIA DE VIANA 


Com o patrocínio da União das 
lisericórdias Portuguesas 


a primeira colsa a fazer é raspar-se 
para longe — ou então existirá uma 
rede organizada ma prática de 
acções desta natureza. 

Admite-se também, segundo apu- 
rámos na PSP de Via Real, que as 
burlonas nem sequersejamciganas, 
mas sim mulheres que-se disfarçam 
com o negócio das «colchas» e lei- 
tura das «sinas» para penetrarem 
nos domicílios e corfundirem as au- 
toridades e os próprios lesados. 

De lembrar que, tá cerca de duas 
semanas, o nosso jomal noticiou, em 
primeira mão e em serviço desta 


Admite-se, pois, que o êxito daque- 
las proezas tenha encorajado as ci- 
ganas — ou quem gor elas se faça 


GINÁSIO CLUBE DE VILA REAL 
IRÁ TER ESTATUTO 
DE UTILIDADE PÚBLICA 


O Ginásio Clubede Vila Real, im- 
portante colectividuie desta cidade, 
vai passar a ter estituto de utilidade 
Pública, para o queabteve já o pare- 
cer favorável da Câmara Municipal. 

A autarquia, ne deliberação que 


- “4900 VIANA DO CASTELO e Tele 


trabalhadores em curso, virados 
para a conservação das obras de 
arte e seu estado técnico, a Miseri- 
córdia val proporcionar aos órgãos 
de Comunicação Social uma visita 
àquele Centro, no próximo dia 3 de 
Julho. 

IV EXPO-FEIRA 

DO LIVRO DE VIANA 

Aexemplodosanos anteriores, vai 
realizar-se mais um certame da 
Expo-Felra do Livrode Viana, nasua 
quarta edição, cujeorganização per- 
tence a um secretariado formado 
pela Câmara Municipal, Centro Cul- 
tural do Alto Minho e Comissão Re- 
gional de Turismo. 

Esta iniciativa terá lugar de 14829 
de Julho, no Jardim Público, con- 
tando com a presença de 50 editores 
distribuídos por 12 pavilhões. Como 
nos anos anteriores, haverá ainda 
um programa de animação cultural, 
com música, teatro, fado, folclore e 
outros. 

Paralelamente à Expo-Feira vão 


Turismo e na Galeria Barca D'Artes, 
esta a Ill Colectiva de Pintores de 
Viana. 


23862 e Telex: 


emitiu, teve em conta «as caracteris- 
ticasespeciais destacolectividade, a 
acção meritória que vem desenvol- 
vendo há longos anos em prol da 
cultura física das populações da ci- 
dade e concelho de Vila Real nos 
vários níveis etários». 


RR LANÇA NOVO EMISSOR 


A Rádio Renascença vai instalar 
emvVilaRealumemissorparamelho- 
rar as condições de recepção na 
região de Trás-os-Montes — 
mou uma fonte municipal. O emissor 
ficará situado na zona da Timpeira, 
arredores da cidade. 

Ainstalação do emissor está a ser 
programada pela Admi ão da 
RR e pelas entidades de Vila Real, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: (Vila 
Real), «Almeida», na Avenida de 
Carvalho Araújo, telefone 22874. 


DIVERSÕES: (Vila Real), no 
Cine-Teatro Real, às 15.30 e 21.30 
horas, «Acaba com eles e volta só» 
(18 anos). No Cinema D. Dinis, às 
15.30 e 21.30 horas, «O dia seguin- 
te» (12 anos). 


25636 e Telex: 32542 


ACTIVIDADES 
DA UGT 


No sentido de implementar ao 
movimento sindical - democrático 
uma nova dinâmica, a delegação 
nesta cidade da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT), tem vindo a 
desenvolver diversas acções de ca- 
rácter formativo. 

Assim, na sua delegação, decor- 
reu recentemente um curso sobre 
higiene e segurança no trabalho, es- 
tando previstas mais acções de for- 
mação até ao final do corrente ano. 


COORDENAÇÃO 
DISTRITAL DA DGEA 


Acaba de ser empossado como 
coordenador distrital da Direcção- 
-Geralde Educação de Adultos, José 
Rodrigues da Costa, antigo anima- 
dor daquela Instituição. 

Ao assumir as suas funções, o 
novo coordenador da DGEA mani- 
festou ao «CP» o seu agradecimento 
pela colaboração prestada na divul- 
gação das acções de educação bá- 
sica de adultos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «S. 
Bento», na Rua Nova de S. Bento, 
telef. 23115. 

DIVERSÕES — Palácio, à tarde e 
noite, «O varredor» (13 anos). 


24583] 


ra 


Flagrantes do Nordeste 


pretende implementar. 


A eterna «cobaia»... 


Segundo informações que nos acabaram de chegar o Govemo 
prepara-se para encerrar parte da Linha do Sabor, no Nordeste Trans- 
montano, por se tratar de uma via-férrea deficitária. 

Segundo apuramos ainda, outras vias-férreas de Trás-os-Montes 
correrão o mesmo risco, igualmente, por não darem lucro. 

Será que esta investida contra tudo o que não dá lucro só irá recair 
sobre Trás-os-Montes? Pensamos que se começa precisamente por 
esta região — a mais interiorizada do interior conforme já o dissemos — 
estaremos perante um fraco indício da política de regionalização que se 


Por outro lado, se o Governo está, de facto, com a intenção de 
fechar tudo o que é deficitário, pergunta-se: 
preparar-se também para encerrar a Rodoviária Nacional, o Metropoli- 
tano, a Carris, a própria TAP, e os demais serviços de transportes que, 
como toda a gente sabe, são altamente deficitários? 

Não seja Trás-os-Montes a etema «cobaia» dos regimest... 


estará o Governo a 


ALEXANDRE PARAFITA 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 
CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
DE VILA REAL 


AVISO 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica de que, por 
motivo de trabalhos urgentes, será interrompido o fornecimento no 
próximo domingo, dia 1 de Julho, conforme a seguir se discrimina: 


DOMINGO, dia 1 de Julho, entre as 7 e as 11 horas: 


NO CONCELHO DE S. JOÃO DA PESQUEIRA: 
A todos os postos de transformação. 


NO CONCELHO DE VILA REAL: 
Aos postos de transformação de: 


— Escariz 
—Vila Seca 
—Testeira 

— Ferreiros 
—Calçada 
—S. Mamede 


—Gravelos 

— Borbelinha 

— Adoute 

—Flores 

—B.S. Vicente de Paulo 
—Av, D. Dinis 


— Rua de Santa Iria, Rua Cidade de Espinho e Rua de Santo António 


(Parte Norte) 
- Prado 


As instalações deverão ser permanentemente consideradas em 
carga, dado poder haver necessidade de proceder a ensaios ou poder 
ser feito restabelecimento antecipado. 

Estes trabalhos têm lugar caso haja condições atmosféricas que o 


permitam. 


Vila Real, 27 de Junho de 1984 


Direcção de Distribuição Norte 
Centro de Distribuição de Vila Real 


O Responsável, 
José Manuel Soeiro de Carvalho 


Todas «Juntas» (de Freguesia) 
vão procurando trabalhar 


traçado de via larga entre Vila Tintae 
Ponte. 


As Júntas de Freguesia deste con- 
celho vão passar a dispor de melho- 


de mais de 500 mil escudos, série de 
mesas, estantes, secretárias e ca- 
deiras. 


Em Lamoso & Codeços está a 
processar-se a construção dos res- 
pectivos edifíciss-sedes, com su- 
porte municipal superior a dez mil 
contos e a JF da Raimonda apre- 
senta em vias ds conclusão o edifi- 
cio-sede do clute desportivo, o bal- 
neário público, eparque desportivo e 
O posto médica. 

Por seu turma, a JF de Eiriz está a 


proceder à abertura de uma estrada 
entreos lugares daCostaeCacãese 
tem em curso a iluminação nos lu- 
gares de Cabo, Souto é ramal de 
Paraíso e Vilar. 

AJF de Ferreira traz entretantoem 
rompimento um acesso capaz entre 
Casas Novase Estrada, enquantose 
processam trabalhos na área do 
campo de 


Bom trabalho | também da JF de 
Sanfins ao encarar a reconstituição 
dos cruzeiros vizinhos da antiga ma- 
triz, encontrando-se concluído o pro- 
jecto de execução das futuras es- 
colas de Vila Cova (3 salas). 

De Figueiró o apontamento de um 
fontenário no lugar da Boavista e o 


VIDA RELIGIOSA 


Com a última visita a Carvalhosa 
pelo prelado auxiliar D. José Augusto 
Pedreira, jornada que tanto naquela 
freguesia como em Sanfins, Eiris e 
Freamunde se revestiu de acentua- 
do carinho, fica aberto parântesis 
para o programa pastoral que abran- 
gerá o concelho a partir de meados 
de Setembro. 

Muito briosa foi a recepção pres- 
tada ao novo pároco de S. Mamede 
de Seroa, rev. Femando Vieira Lo- 
pes. 


Este sacerdote passa a prestar 
assistência religiosa na Cadeia Con- 
trai do Norte. 


REIVINDICAÇÃO 
A CONSIDERAR 


Numerosos encarregados de edu- 
cação vôm-se empenhando pela 
abertura de um lugar de ensino pri- 
mário no antigo edifício escolar da 
Poupa-Seroa, tendo já remetidocon- 
veniente exposição ao Ministério da 
Educação. 

De peso a alegação de número 
bastante de crianças daquela zona, 
que inexplicavelmente têm de per- 
correr cerca de dois quilómetros, 
atravésde desabrigada agra, acami- 
nho do escola da Costa. 

De peso ainda o respeito peladoa- 
ção feita há quase cem anos por um 
benemérito local, que além doimóvel 
imponente, ainda deixou à JF verba 
suficiente para beneficiações do pré- 
dio sempre que necessário. 


DELEGAÇAO: Rua Visconde da Luz. 65-A-2.º e 3000 COIMBRA e Telef. 


Almeida Santos inaugura hoje 
Feira Comercial e Industrial 


A Feira Comercial e Industrial de 
Coimbra—a CIC/84 — é hoje inaugu- 
rada, pelas 1Shoras, na Praça dos 
Heróis do Ultramar, em acto a que 
estará presenteo ministro de Estado, 
Almeida Santes. 

Integrando, mesta sua edição, as 
bienais do viro e de madeiras, a 
mostra alarga-se por uma área total 
ocupada de 15 mil metros quadra- 
dos, contando com cerca de duas 
centenas de expositores que ocu- 
pam 256 stanés. 

Estão ali sspresentados, para 
além de diversas organismo oficiais, 
empreendedoras dos sectores de vi- 
nho, mobiliáris/madeiras, cerâmica 
e construção civil, alimentar, equi- 
pamento de escritório, campismo, 
equipamento siéctrico e electrónico, 
e automóveis = máquinas. 

Entretanto, = CIC/84 foi anteon- 
tem apresentada aos jornalistas 
acreditados em Coimbra durante 
uma conferônsia de Imprensa, se- 
guida de visitazo recinto. Naoportu- 
nidade, o presidente do departa- 
mento de feiras da Associação Co- 
mercial e Indistrial, Jorge Anjinho, 
não escondetiz as algumas dificul- 
dades este ans encontradas para a 
realização do certame, quadro que 
resulta — disse— da crise que o país 
atravessa. Contudo, frisou, a feira 
está completagraças aomultotraba- 
lho e esforço desenvolvido. 

Adiantando que se tem como 
quase seguroque a edição de 1986, 
já se realizarásm instalações defini- 
tivas—o projecmque sequer delinear 
para a margem esquerda do Mon- 
dego não poderá ser erguido em 
apenas um ano — Anjinho referiu, 
depois, que ao invés do desejado as 
bienais do vinho e de madeiras «não 
atingem, infelizmente, a expressão, 
que gostariamos que tivessem», si- 
tuação que deriva, também ela da 


DELEGAÇÃO: Pr. Goa, Damão e Diu. 


No domínio das telecomunicações 


«profunda crise que grassa no sec- 
tor». 

Machado Mariz, presidente da 
ACIC, entidade promotora da mos- 
tra, encerraria com palavras de reco- 
nhecimento para com o departa- 
mento de feiras da sua Associação 
de classe, mostrou esperança no 
rápido ultrapassar do impasse 
acerca dos terrenos para a CIC defi- 
nitiva (questão que deve ficar reosl- 
vida na próxima reunião da Câmara 
Municipal), e perguntou-se, a con- 
cluir, se a falta de novidade em ter- 
mos de estruturas — ainda no Ca- 
lhabé» — não estará na origem do 
relativo inêxito das bienais». 


CONCURSO DE APRENDIZES 
DE FILARMÓNICAS DO DISTRITO 


Realiza-se hoje, a partir das 15 
horas, no Teatro da Faculdade de 
Letras, a segunda eliminatóia no | 
Concurso de Aprendizes de Filar- 
mónicas do distrito de Coimra. 

Dos dez candidatos presentes, o 
júri constituido pelo capitão Abreu 
Silvestre e prof. Júlio Fernandes e 
Adelino Martins, terá de classificar, 
nesta derradeira eliminatória, os 
cinco melhores candidatos, que re- 
ceberão prémios correspondentes 
aos estipulados no regulamento do 
concurso. 

Esta realização, recorde-se, é 
uma iniciativa da delegação regional 
do Fundo de Apoio aos Organismos 
Juvenbis, sendo livre o acesso do 
público. 


EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
REALIDADE OU UTOPIA? 


Os Serviços Culturais da Câmara 
Municipal de Coimbra, com o apoio 
da DGEA, vão levar a efeito no pró- 
ximo dia4, pelas 16 horas, no auditó- 


rio do Edifício Chiado, um debate 
subordinado ao tema «Educação de 
adultos em Portugal», realidade ou 


utopia?». 
Estarão presentes no certame, 
designadamente, António Reis, 


Francisco Cabral, Inácio Nogueira, 
Joaquim Namorado, José Coimbra, 
Lucas Estevão e Teresa Santa Clara 
Gomes. 


NOITE DE COIMBRA 


Integradano programadas Festas 
daCidade e da Rainha Santa Isabel — 
que hoje têm início na cidade do 
Mondego — decorre na próxima 
quarta-feira, dia 4, feriado municipal, 
na Praça do Comércio, uma «Noite 
de Coimbra». 

Nainiciativa, quefoiabertaâlivree 
graciosa participação de todas as 
colectividades do concelho, aderi- 
ram o Centro de Recreio Popular do 
Bairro Norton de Matos, Rancho Tí- 
pico Lavadeiras do Mondego, Ran- 
chos Infantil e Adultos da Casa do 
Povode Souselas, Grupo Recreativo 
e Cultural «A Carocha» — Rancho 
«Os Corações de Torre de Bera», os 
ranchos infantis «Tricanas dos Ca- 
sais» e «Rosas de Santa Isabel», o 
folelórico «Tricanas de Coimbra» e a 
Escola de Música de Coimbra. 


DOUTORAMENTOS 
«HONORIS CAUSA» 


Amanhã, pelas 15horas, terálugar 
na Sala Grande dos Actos da Uni- 
versidade de Coimbra, a cerimónia 
de doutoramento «Honoris Causa», 
pela Faculdade de Letras, de Or- 
lando da Cunha Ribeiro e Macário 
Santiago Kastner. 

Respectivamente  apadrinhados 
porHelenadaRochaPereirae Ferrer 
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Investimentos no distrito 
atingem os 735 mil contos 


Dos dezasseis concelhos que in- 
tegram o distrito de Leiria, apenas 
um não será contemplado este ano 
com investimentos por parte dos 
Correios e Telecomunicações 
(CTT), uma empresa pública que 
pode e deve ser apontada como 
exemplo, pelas preocupação que 
tem vindo a manifestar de melhoraro 
serviço que presta à Comunidade. 
Segundo elementos que nos foram 
facultados, apenas no domínio das 
telecomunicações, aquela empresa 
investirá no ano em curso, neste 
distrito, um montante que ultrapassa 
Os 735 milhões de escudos, não es- 
tando previstesmelhoramentos ape- 
nas no concelho de Pedrogão 
Grande. 


Por ordem de grandeza de valo- 
res, o concelho sede do distrito 
ocupa lugar destacado, com um 
volume de investimento na ordem 
dos 342.545 contos. As obras em 
curso contempla a instalação de sis- 
temas de transmissão digital (MIC) 
para ligação Agodim-Leiria e Cran- 
guejeira-Leiriz,as estações automá- 
ticas em Coimbrão, Gândara dos 
Olivais (Leiriz) e Maceira do Lis; a 
melhoria da capacidade de escoa- 
mento do tráigo na estação de Lei- 
ria; sistemas de transmissão digital 
em Monte Fisal e Monte Redondo 
para ligação = Leiria e a ampliação 
(em curso) doedifício da estação em 
Leiria, permitindo em breve ainstala- 
ção de uma estação automáticapara 
3.072 assinantes no início de 1985. 


A ampliação da rede telefónica de 
Leiria e a insialação da estação da 
Gândara dos Olivais possibilitará a 
satisfação ds procura telefórica 
nesta zona e limítrofes. 

Outros investimentos significati- 
vos, entre os 75.915 é os 64.330 
contos, serão feitos nos concelhos 
da Marinha Grande, Pombal, Alco- 
baça e Caldas da Rainha. Seguem- 
se, depois, Paniche (40.130), Porto 
de Mós (26.830), Nazaré (19.950), 
Óbidos (10810), e Bombarral 


(10.455), e, com importância entre 
053.360 8 08 1020 contos os restan- 
tes concelhos (Batalha, Ansião, Al- 
vaiázere, Figueiró dos Vinhos e Cas- 
tanheira de Pera). 


Destes investimentos, ressaltam 
os executados na Marinha Grande, 
com a primeira experiência de ins- 
talações de um cabo de fibras ópti- 
cas e em Portugal, que virá permitir 
melhorar o escoamento de tráfego 
telefónico e a ampliação da própria 
rede concelhia. Em Pombal, será a 
ampliação da rede de cabos de Al- 
bergaria-dos-Doze, com a satisfa- 
ção de pedidos telefónicos penden- 
tes nas zonas da Memória e Santia- 
gode Litém e ainstalação do sistema 
digital ligando a sede do concelho a 
Albergaria-dos-Doze. Em Alcobaça. 
são os trabalhos de intra-estruturas 
da sua rede, permitindo ainda este 
ano satisfazer grande parte da pro- 
cura telefónica e de telex e uma 
substancialmelhoriano escoamento 
de tráfego em Montes, Valado de 
Frades e Nazaré. 


Também no sector dos Correios, 
alguns dos concelhos serão aindano 
ano em curso contemplados com 
obras de beneficiação de monta. As- 
sim, em Leiria, decorrem negocia- 
ções para aquisição de um terreno 
no centro urbano para reinstalação 
da estação principal, centro de distri- 
buição é dos serviços centrais do 
departamento. Vão sercriados, tam- 
bém, um novo centro de distribuição 
postal em Maceira e feitas obras de 
conservação na estação desta úl- 
tima localidade e na Caranguejeira. 

Na Marinha Grande ficará concluí- 
do o projecto da estação local, ini- 
ciando-se as obras em 1985, num 
investimento orçado em 25 mil con- 
tos, montante também previsto para 
reinstalação da estação de Peniche. 
Obras de certo volume serãorealiza- 
das ainda em Alcobaça (remodela- 
ção da estação de S. Martinho do 
Porto), Nazaré, Pedrógrão Grande e 
Pombal. 


CONVÍVIO DE POETAS 
HOJE NO ORFEÃO 

De colaboração com o Orfeão de 
Leiria enuma organização de alguns 
dos intervenientes, tem lugar esta 
noite, a partir das 21.15 horas, no 
Auditório daquela colectividade, um 
convívio de poetas leirienses. 

O encontro divide-se em duas par- 
tes, a primeira com um recital de 
poemas pelos próprios organiza- 
dores, a que se segue uma outra 
destindada à participação do público 
através de debate sobre a poesiaem 
gerale aimportânciada poesiae dos 
poetas de Leiria, na vida cultural e 
social da cidade. 


ESPLANADA 
EM POMBAL, MAS... 

A Câmara Municipal de Pombal 
decidiu autorizar ainstalação deuma 
esplanada, com uma área de 200 
metros quadrados, no centro da vila. 

Apesar da autorização, a Câmara 
colocou certos condicionalismos 
para a instalação da esplanada, 
como a obrigatoriedade das cadei- 
ras e mesas autilizar e a proibição de 
venda de vinho a copo. 

A esplanada, que funcionará entre 
Maio e Outubro, ficará localizada no 
Largo do Cardal, uma zona proibida 
ao trânsito de veículos. 


TEATRO DA COLUMBINA 
APRESENTA JOVENS ARTISTAS 

Integrada num plano cultural do 
Teatro Columbina de apresentação 
de actividades paralelas, sobretudo 
para o jovem público leiriense, está 
patente ao público até ao próximo dia 
7 de Julho, na sala de exposições do 
Orfeão de Leiria, uma exposição do 
jovem pintor e escultor local, Luís 
Carlos. 

Natural de Leiria, o nome do artista 
não tem sido muito divulgado nesta 
cidade, embora a sua apresentação. 
na galeria de «o Primeiro de Ja- 
neiro», em Coimbra, tivesse criado 
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Correia, serão oradores Pereira de 
Oliveira e Fernando Rebelo, o pri-. 
meiro dos quais fará o elogio dos 
doutorando e este o dos padrinhos. 

Os novos doutores têm uma vas-. 
tíssima bibliografia publicada quer 
em Portugal quer no estrangeiro. Or-| 
lando Ribeiro foi um dos raros es- 
trangeiros a leccionar no College de 
France, e Santiago Kastner tem tra- 
balhos notáveis sobre música portu-. 
guesa antiga e está particularmente 
ligado à cidade de Coimbra como. 
biógrafo e editor de Carlos Seixas. 


CICLO DE CINEMA 
ESPLENDOR NA RELVA 


«Que se passa doutor», filme de 
Peter Bogdanovich, inicia na pró- 
xima terça-feira, no Parque das 
Abadias da Figueira da Foz, o ciclo 
de cinemas «Esplendor na relva». 

A película, uma comédia aluci- 
nante sobre as complicadas aventu- 
rasde uma jovem excêntrica e de um 
professor distraído, tem nos princi- 
pais papéis Barbara Streisand e 
Ryan O'Neal. 

As sessões, programadas para as 
21,30 horas, todas as terças-foiras 
dos meses de Julho a Agosto, são 
promovidas pela Câmara Municipal 
da Figueira, em colaboração com a 
Casa da Cultura (FAO). 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — (Per- 
manente) «Cruz e Costa» — R. A. 
Vasconcelos, 71 — telef. 22715. 

CINEMAS — São Teotónio «Face a 
face» — nam 18; Avenida «Pela mira 
daespingarda», nam 13; Girassolum 
«Jovens médicos e apaixonados», 
nam 12; Gil Vicente «Armadilha in- 
termacional» nam 13. 


uma certa expectativa, não só pelos 
seus métodos e técnicas variadas, 
como também pelo seu conteúdo, 
fortemente expressivo. 

Aexposição, que pode ser visitada 
das 10 às 19 horas, durantetodosos 
dias da semana, apresenta algumas 
figuras que parecem sair da tela ao 
encontro do espectador, 
enfrentando-o com uma serenidade 
inquietante e umagrandeforçatrans- 
formadora. 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Coelho», na Praça Rodrigues Lo- 
go, telef. 22432. 
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Entregue a Ferrer Correia 
a medalha de ouro da cidade 


O Presidente da República fez-se 
representar ontem, em Coimbra, 
numa sessão de homenagem ao 
professor Ferrer Correia, promo- 
vida pela Câmara Municipal, que 
entregou ao reitor honorário da Uni- 
versidade a Medalha de Ouro da 
Cidade. 

Coube ao reitor em exercício, 
professor Rui Alarcão, proferir o 
elogio do laureado: como docente e 
como investigador, Ferrer Correia 
fez «uma das mais fulgurantes car- 
reiras que a Faculdade de Direito 
conheceu» — afirmou. 

tentando noutras vertentes da 
actividade do homenageado, Rui 
Alarcão destacou a sua personali- 
dade de jurisconsulto, de adminis-. 
trador da Fundação Calouste Gul- 
benkian e de reitor. 

«É um homem de êxito pleno» — 
acrescentou. E a confirmar, lem- 
brou Rui Alarcão as altas consagra- 
ções, científicas e profissionais de 
que Ferrer Correia tem sido ob- 


jecto. 

Aludindo à atribuição da Medalha 
de Ouro pela Câmara Rui Alarcão 
disse ser ela «um símbolo de Coim- 
bra, para além de cujos muros a 
grandeza do homenageado há mui- 
to o levou, mas a que está sempre 
ligado num constante retorno». 

A medalha, atribuída na vigência 
do mandato do engenheiro António 
Moreira, foi entregue pelo presi- 
dente do actual executivo munici- 
pal, Mendes Silva. 

O presidente do Município frisou 
que Coimbra, ao agradecer a Ferrer 
Coimbra o muito que já lhe deve 
«se exalta e prestigia a si mesma». 

«A devoção do homenageado à 


causa pública tornam-no indispen- 
sável à comunidade a que per- 
tence» — afirmou também Mendes 
Silva. 

O professor Ferrer Correia consi- 
derou que a intervenção do reitor 
traduziu «a adesão da Universi- 
dade à grande distinção que a ci- 
dade houve por bem» conceder- 
lhe. 

Depois de referir que nunca es- 

teve em postos em que pudesse 
servir directamente a cidade de 
Coimbra, o homenageado recordou 
alguns professores de Direito que 
presidiram à sua Câmara Muni- 
cipal. 
«Bem merecem da cidade esses 
homens ilustres, todos membros da 
corporação universitária, e com 
eles certamente outros mais. Eu, 
porém, nada fiz por este Município» 
— disse o homenageado. 

«Manifestamente a intenção foi 
associar a cidade às homenagens 
aliás certamente imerecidas ao me- 
nos por excessivas, que a Universi- 
dade entendeu tributar a um velho 
professor e a um reitor que só por 
atingir o limite de idade imposto ao 
exercício de funções públicas, 
abandonava o seu posto». 

À homenagem associaram-se, 
além das individualidades referidas, 
o presidente da Fundação Calouste 
Gulbenkian, governador civil de 
Coimbra, comandante da Região 
Militar presidente do Tribunal da 
Relação, vereação e Assembleia 
Municipal. 

O Orfeão da Associação dos An- 
tigos Estudantes de Coimbra en- 
toou, na parte final da sessão, al- 
guns números do seu reportório. 


Em S. João de Ver (Vila da Feira) 


Choque de dois ligeiros 
— um morto e três feridos 


Ummorto e três feridos é o trágico 
balanço de um violento choque entre 
dois ligeiros de passageiros, regis- 
tado ao princípio da tarde de ontem 
na estrada nacional, n.º 1, em Areal, 
S. João de Ver, Vila da Feira. Uma. 
das vítimas é o coadjutor do pároco 
da igreja de Cedofeita. 

O acidente ocorreu cerca das 
14.30 quando o automóvel ligeiro, 
matrícula NN-85-00, conduzido por 
Daniel. Augusto Pinho Quintela, 39 
anos, solteiro, padre na igreja de 
Cedofeita, foi embater na parte late- 
ral direita do ligeiro matrícula HA- 
-50-08, conduzido por Henrique 
Soares de Pinho, de 59 anos, ca- 
sado, residente na Rua Infante D.. 
Henrique, S. João da Madeira, em 
circunstâncias que ainda não estão 
esclarecidas. 

Do violento choque resultaria a 


CASTELO DE PAIVA 


morte imediata de Maria Gomes de 
Pinho, 53 anos, doméstica e esposa 
do condutor do veículo embatido. 


Entretanto, o pároco e uma acom- 
panhante, Améliada Conceição Fon- 
tes, de 36 anos, solteira, professora, 
residente no lugar da Bica, em Fiães, 
Vila da Feira, seriam transportados 
pelos bombeiros de Lourosa, para o 
Hospital de Gaia, onde, depois de: 
receberem tratamentos, regressa- 
riam às suas casas. O marido da 
vítima daria também entrada na- 
quele Centro Hospitalar, vindo pos- 
teriormente a ser transferido para o 
Hospitalde S. João daMadeira, onde 
se encontra intemado com diversos 
traumatismos, não inspirando con- 
tudo o seu estado receios de maior. 


A Brigada de Trânito de Aveiro 
tomou contra da trágica ocorrência. 


As queixas contra a EDP 
faíscam por todo o lado 


Realizou-se ontem uma reunião 
“da AM que, iniciada às 14 horas, só 
terminou cerca das 20 horas, dada a 
extensão da Ordem de Trabalhos. 


Entre muitos assuntos versados 
foi aprovada a revisão do Regimento 


da Assembleia Municipal que sofreu - 


algumas alterações. Igualmente me- 
receu aprovação afixação, à institui- 
ção bancária a quem a Câmara ce- 
dera uma parcela de terreno para 
edificação da sua agência, assunto 
que se arrasta há anos, para que até 
ao fim do ano em curso inicie a cons- 
trução do projectado edifício pois, 
caso contrário, o Município vai pro- 
mover a recuperação do referido ter- 
reno e adaptá-lo a jardim público o 
que, no parecer dos paivenses, seria 
o aproveitamento ideal. 


Aprovada a primeira revisão do 
Orçamento Ordinário para 1984 
segulu-se a aprovação do Regula- 
mento do Serviço de Abastecimento 
de Água ao concelho. : 

Depois da aprovação oficial do 
brasão de armas, bandeira e selo do. 
Município entrou-se na apreciação 
daactuação da EDP neste concelho, 


que foi o assunto mais polémico tra- 
tado nesta AM. 

Na realidade os paivenses 
sentem-se seriamente lesados com 
os procedimentos daquela empresa 
pública. 

Assim, ouviu-se o presidente da 
Junta de Freguesia de Raiva, Júlio 
Martins, protestar veementemente 
pelo facto da EDP demorar meses e 
meses a fazer as ligações aos moto- 
res de rega dos poços recentemente 
abertos para irrigação. . 

Domesmo se queixaramos outros 
presidentes de junta presentes. 

O presidente da Câmara, Antero 
Vieira, solidário com aqueles repre- 
sentantes das freguesias, exteriori- 
zando o seu desgosto, afirmou que a 
EDP não efectua, como se compro- 
meteu, as reuniões periódicas a que 
éobrigada por forçadoprotocoloque 
assinou com a Câmara, a quando da 
passagem da exploração de energia 
da autarquia para aquela empresa. 

Foram proferidas reclamações 
quanto ao. processo seguido. por 
aquela empresa na modificação dos 
disjuntores ou diferenciais nos con-. 
tadores de algumas habitações par- 


ticulares, e o certo é que são muitas 
as reclamações ouvidas. 

Bomseriaqueemvezdaabusivas 
abrupta modificação que aquella 
empresa faz nos contadores hou- 
vesse um prévio esclarecimento 
para que certos electrodomésticos. 
deixassem de funcionar e os alimen- 
tos guardados em arcas e frigoríficos 
se não deteriorassem como aconte- 
ceu em inúmeras casas. 


Conhecemos casos, ocorridos 
após a modificação dos disjuntores. 
ou diferenciais, em que à ligação de 
uma simples torradeira eléctrica faz 
cessaro abastecimento da energiaa 
todo o prédio, o que não pode ser 
aceitável. 


No seguimento de tantas reclama- 
ções, aprovou a AM, por unanimi- 
dade, uma moção de protesto contra 
o aumento das tarifas aplicadas aos 
motores de rega cujo quilovátio anda 
à roda de três dezenas de escudos. 

Como pode um pobre agricultor, 
cujocaso foiapontado, sobreviverse 
paga mensalmente 7 contos de 
energia na irrigação do seu minifún- 
dio. 


DELEGAÇÃO: Alameda Dr. 


Sa Carneiro, 


Entre Porto-Famalicão-Braga-Guimarães 


125-1.º e 4800 GUIMARAES e Telet 415274 e Telex: 


32870 


Obras da auto-estrada 
arrancarão em 1985 


e AENOR (empresa privada) vai dar realidade ao sonho 


A primeira fase da auto-estrada Porto-Fa- 
malicão-Braga-Guimarães vai arrancar dentro do 
primeiro semestre do próximo ano, segundo foi 
anunciado numa reunião promovida pela AE- 
NOR — Auto-Estradas do Norte, SARL — e que 
teve lugar na Fundação Cupertino de Miranda, 
em Vila Nova de Famalicão. 

Essa primeira fase diz respeito ao troço Por- 
to-Famalição, numa extensão de 28 quilómetros, 
estando já criadas as condições para a sua con- 
cretização. A reunião que serviu de apresentação 
à empresa concessionária AENOR, represen- 
tada pelos drs. Castro Meireles, Almeida Vieira e 
eng.” Macieira Dias, teve a presidi-la o govena- 
dor civil do distrito eng. Artur Lopes, acompanha- 
do do presidente da Câmara de Famalicão e 
presidente também da Comissão de Apoio à 
auto-estrada, dr. Agostinho Fernandes, presi- 
dente da Câmara de Guimarães, Manuel Ferrei- 
ra, vice-presidente da Câmara de Barcelos, dr. 
Manuel Seabra, representante da Câmara de 
Santo Tirso e, em cadeirão especial, o Arcebispo 
Primaz de Braga, D. Eurico Dias Nogueira que 
uma vez mais veio dar testemunho da sua com- 
pleta adesão ao empreendimento e razão da 
premente necessidade de o efectivar. 

O dr. Carlos Meireles após saudar as autori- 
dades presentes e convidados, frisou que foram 
necessárias cansativas diligências para se alcan- 
çar esta fase de constituição da sociedade e que 
foi depois de ponderadamente auscultada a opi- 
nião das forças vivas e económicas da região que 
confirmaram a sua eventual colaboração. Verifi- 
cada que foi a viabilidade do empreendimento e 
sua rentabilidade, era ponto básico para a sua 
concretização a vontade política da sua realiza- 
ção e a existência de uma entidade privada. Em 
consequência do movimento dinamizador do pro- 
cesso, liderado pelo dr. Agostinho Fernandes, 
presidente da Câmara de Famalicão que, em 
paralelo com a AENOR, precipitava a decisão, o 
Governo praticou já os actos políticos neces- 
sários para o prosseguimento imediato do pro- 
cesso da auto-estrada. O dr. Almeida Vieira ha- 
veria de referir aquando da sua intervenção que 
«o ministro do Equipamento Social, arq.º Rosado 
Correia, mais uma vez demonstrou, na questão 
da auto-estrada do Porto-Famalição, que conti- 
nua a ser um homem do Norte que resistiu aos. 
deleites de um pastoso Terreiro do Paço. 

A auto-estrada que foi concebida e em todos 
os casos será feita e realizada por portugueses, 
sob orientação e chefia de portugueses, embora 
esteja prevista, como se compreende, a já conse- 
guida colaboração de grandes empresas estran- 
geiras da especialidade (francesas, americanas 
e italianas). 

O eng. Macieira Dias forneceu elucidativos 
dados, entre os quais a demarcação dos prazos e 
tempos a vencer até dar-se início às obras. As- 
sim, o projecto entrará a concurso em fins de 
Agosto, concurso internacional que tardará 4 me- 
ses. Depois haverá que aguardar mais 2 meses 


para estudo, 1 mês para adjudicação e por último, 
1 mês para o arranque da obra. Não está a obra, 
porque depende de diversos factores e condicio- 
nalismos, desde já demarcada, se nasce no 
Porto para Famalicão ou se no sentido contrário 
ou até a partir do meio da distância, mas esta 
técnica é definitivamente assente que as obras 
da auto-estrada principiando desde que pólo for, 
principiarão simultaneamente com a construção 
da ponte sobre o Ave, a obra de engenharia e arte 
mais custosa e, certamente mais demorada. A 
auto-estrada terminará a norte de Famalicão — a 
primeira fase, entenda-se — em S. Tiago da Cruz 
— a que por conveniência técnica se chamará 
«Braga-Sul», e no nó de Águas Santas, com três 
faixas de rodagem para cada lado. Na estrada de 
cintura a auto-estrada partirá também com aces- 
so para o terminal «TIR» e porto de Leixões. A 
magnífica via de comunicação está projectada 
para assegurar o tráfego previsto, neste trajecto 
de 50 mil carros/dia (actualmente a estatística e 
estudos feitos apontam para 32.000 veículos/ 
dia). Foram considerados no projecto as vias 
capilares que servirão as povoações vizinhas e 
que o custo da obra rondará 10 milhões de contos 
(incluindo expropriações), sendo 6 milhões para 
o troço Famalicão-Porto e 4 milhões para a liga- 
ção da vila, do ponto «Braga-Sul» à cidade dos 
Arcebispos. Por sua vez a actual estrada nacio- 
nal continuará em serviço e é de toda a conve- 
niência proceder desde já à sua recuperação, 
mantendo-a em perfeito estado de conservação 
e utilização. 

A auto-estrada do Porto, que já em 1972, 
pelo decreto 467/72 de 22 de Novembro, que 
actualizava em relação à ópoca a problemática 
das auto-estradas portuguesas, chegava tarde, 
tem neste momento uma prioridade fundamental 
e que não suporta mais adiamentos, nem pro- 
messas fantasiosas, nem desrespeitos aos su- 
periores interesses de uma região e de um distrito 
que tem mais de 700 mil habitantes, com mais 
300.000 postos de trabalho e detém, na téxtil 
93% dos fusos das fiações nacionais e 82% dos 
teares instalados em território nacional. Não vale 
a pena enunciar que nas têxteis temos a 1.º, 2.º, 
3.6. e 8.º maiores fábricas do País e que aqui 
estão sediadas a 1.º e 3.º maior empresa do 
sector de máquinas e a 1.º maior empresa portu- 
guesa do sector de borracha e plásticos. A auto- 
estrada Porto-Famalicão-Braga-Guimarães 
desta vez, tem de arrancar. Isso mesmo o dis- 
seram com a sua presença os presidentes de 
Câmaras e o governador civil que ali estava, 
representado o Governo e como cidadão e mi- 
nhoto a dar toda a sua força a uma empresa 
privada que nem por q ser, pode em alguém 
deixar de ser vista e avaliada como entidade que 
se propõe realizar uma obra que já nasce deses- 
peradamente seródia e que por estas aquelas 
razões tem embiucado de maneira intrigante, 
senão escandalosa. Esteve ali, o arcebispo, para 
garantir a sua colaboração nos mesmos termos 


Pinhel quer recuperar 


em que visita uma Câmara, uma cooperativa ou 
uma indistria, ou preside a uma procissão ou 
ordenação de diáconos. . . A AENOR que traba- 
lha sobre o plano da Brisa (absolutamente inca- 
pacitads ara desenvolver o problema por carên- 
cias financeiras e porque o Governo não está 
disposto injectar mais verbas para a sua activa- 
ção) com o apoio de grandes estran- 
geiras que uncionarão| junto do «holding» que é a 
AENOR, está comprometida a levar o processo 
por diarte. Estabelecidos os protocolos de 
acordo cam as entidades estrangeiras, urge reali- 
zar, por acções o capital julgado indispensável 
para furdo de maneio. E este, como se pode 
verificar ma reunião não faltará... 


DIA DE GONDIFELOS 


A Câmara Municipal que está a promover o 
«Dia das Freguesias», recebe hoje uma das mais 
garridas e típicas representações, qual seja a da 
freguesiz de Gondifelos. Assim na Praça da Ro- 
tunda, principiará às 21 horas o desfile dos gru- 
pos de Gondifelos com a sua Escola de Música, 
seguidas de cantares da nossa terra e salto à 
rosca, simultaneamente na casa da Rua Direita, 
será patente ao público uma exposição sobre o 
artesanato e trajes daquela freguesia. 


CHEQUE SEM COBERTURA 


Domingos Lopes dos Santos, 44 anos, ca- 
sado, empregado comercial, residente no Lugar 
do Olival, Urgeses, deste concelho, apresentou 
queixa na PSP contra indivíduo que identificou 
por lhe ter sido entregue um cheque para paga- 
mento de transacções comerciais no valor de 
442.900500, do BESCL, da agência de Famali- 
cão e que não foi satisfeito por falta de provisão. 


«ALFA ROMEO» 
FICOU MEIO QUEIMADO 


No Lugar do Mosteiro, em Pevidém, deste 
concelho, deflagrou um incêndio no Alfa Romeo 
LC-64-23, propriedade de António José Machado 
de Freitas, que o danificou grandemente. Desco- 
nhecem-se as causas do sinistro a que acorre- 
ram de imediato os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães e que ainda puderam pouparo carro à 
completcarbonização. O incêndio, que fez acor- 
rer muitz gente ao local teve início pouco depois 
das 22 horas e ocupou os bombeiros do piquete 
em acção por 30 minutos. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Barbosa», 
Largo do Toural, telef. 411184, 

DIVERSÕES — Teatro Jordão, «O aventurei- 
ro de Tortuga; cinema S. Mamede, «O cavaleiro 
da vingança»; Estúdio Fénix (fafe), «A felina». 


Nodia7 de Julho próximo, aprovei- 
tando a homenagem que a Câmara 
da Guarda quis prestar «à Mãe dos 
Gaiatos da Guarda», um grupo de 
antigos alunos da escola vai não só 


1.º Encontro Termal 
em Caldas de Moledo 


Hoje pelas 11 horas, no salão nobre da Câmara Municipal, o 
professor Serafim Guimarães, da Faculdade de Medicina do Porto, 
proferirá uma conferência subordinada ao tema «Uma cura termal no 
último quartel do século XX. 

Este acontecimento, promovido pela Junta de Turismo, integra-se 
na inauguração do balneário termal dr. Francisco Mesquita Montes, 
devendo a ele estar presentes os médicos deste concelho e outros 
limítrofes. 

Seguir-se-á a Inauguração do balneário dr. Francisco de Mesquita 
Montes, homenageando-se, nas circunstâncias, este saudoso médico 
que foi um dos maiores amigos das Caldas do Moledo e seu principal 
dinamizador no aspecto da medicina termal. 

Promove o acto a Junta de Turismo, que tonou possível a constru- 
ção do balneário, uma obra que muito valoriza aquela magnífica 
estância termal e dignifica a sua direcção. 

Cabe a propósito, referir que o empreendimento a inaugurar não 
tem como suporte uma outra obra de que muito carece para melhor 
utilização das suas fontes de saúde — a necessidade imperiosa da 
construção de um hotel, velho problemas que se arrasta há muitos anos 


o seu parque municipal 


Os largos milhares de habitantes 
da cidade de Pinhel, esperam ansio- 
samente pela recuperação do seu 
parque municipal, vulgarmente: co- 
nhecido por «Trincheira», que se 
situa quase no centro da urbe. 


Outrora possuidor de uma enorme 
área, hoje o Parque Municipal de 
Pinhel, embora com uma extensão 
ainda considerável, mas muito mais 
reduzida, localiza-se entre o quartel 
dos Bombeiros Voluntários e o Jar- 
dim Infantil. 


De referir que dentro da acção de 
tecuperação desse parque, que a 
sgâmara Municipal pretende fazer, foi 
já adquirido um olival que se lhe 
confina, a Sul, aumentando assim 
“fam alguns metros quadrados a sua 
“area, depois da redução que veio 
«5-Sofrendo ao longo dos anos, a Po- 
ente, devido, sobretudo, ao grande 
aumento do número de fogos na- 
quela zona da cidade. 


Possuidor de uma grande riqueza 
em espécies arbarivoras, desde as 
plantas mais rasteiras às árvores de 
grande porte (cedros, sobreiros, plá- 
tanos, metrosidos, eucaliptos, pi- 
nheiros, olmeiros, olaias, etc.), à 


sombra das quais muita gente passa 
algum do seu tampo sentada nos 
bancos que se distribuem ao longo 
dos seus passeios, aquele parque 
municipal está, no entanto, abando- 
nado, como se tivesse sido votado ao 
esquecimento, oferecendo, por ve- 
zes, um aspecto desolador, sempre 
selvagem, no meio daquela que é a 
segunda cidade do distrito da 
Guarda. 

Embora tenha sido ali construído 
um depósito de água de onde jorra 
muita água que não é aproveitada, é 
como se esse precioso líquido não 
exista. 


Mas, tudo leva a crer que tal situa- 
ção será sanada o mais breve possi- 
vel, já que, como dissemos, a Câ- 
mara tem em vista a recuperação 
daquele parque paracujasobrastem 
inscrita no seu orçamento, que há 
pouco entrou em vigor, uma verbade 
500 contos. Só que, segundo o or- 
camento (que só este mês foi apro- 
vado), os trabalhos de recuperação 
da «Trincheira» (como ali se refere) 
deveriam ter começado em Maio. 


Daíque os pinhelenses aguardem 
com uma certa expectativa, o infeio 


dos trabalhos, pois são já passados 
quase dois meses sobre a data pre- 
vista para tal e os mesmos ainda não 
começaram. 


Cidade há mais de 200 anos, si- 
tuada a 600 metros de altitude, ma 
margem esquerda do Rio Coa, Fi- 
nhel é hoje, apesar disso, um inte 
ressante localde visitas, comos seus 
vários edifícios seculares, autênticas 
jóias da arquitectura. 


associar-se à inauguração de uma 
rua como seu nome, mas lembrá-la, 
reconhecidamente, com outros ac- 
tos. 

Além da celebração de uma missa 
pela sua alma, na sua campa será 
descerrada uma lápide. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Tei- 


xeira», Largo General Humberto 
Delgado. Tel. 22110. 


Em Aguiar da Beira 
Explosão de gás mata 


dois soldados 


Dois trabalhadores morreram quarta-feira no lugar da Quinta da 
Lezíria na sequência de uma explosão de gás. 

A explosão ocorreu quando as vítimas, José Rebelo Frias e 
António Baptista Nascimento procediam a trabalhos de soldadura 


numa máquina agricvola. 


Oscorpos das vítimas ficaram desfeitos em virtude da violência da 
explosão, desconchcendo-se aindas as causas do acidente. 

José Rebelo Frias, casada, de 48 anos, deixa oito filhos dos quais 
dois gémeos com dois meses de idade. 


e cada vez mais se afasta dos limites do realizável. — 


M. A. 


No concelho de Paredes 


Lordelo e Bitarães 


hoje em festa rija 


É hoje comemorado em Lordelo, 
concelho de Paredes o aconteci- 
mento de elevação a vila daquela 
importante terra. 


Do programa constam actos re- 
creativos e culturais e um jantar nas 
instalações do Ciclo Preparatório. 


Também hoje há festa em Bita- 
rães, neste concelho. 

Pelas 10 horas será inaugurado o 
novo edifício da Junta de Freguesia 
de Bitarães, aspiração muito antigae 
aquea Câmara do concelho deu boa 
ajuda no sentido da concretização 
dos desejos da gente da localidade. 


FINANÇAS / CONTABILIDADE / 
EXPORTAÇÃO 


Quadro com formação superior, vasta experiência nestas áreas 
adquirida em unidades Industriais, estuda propostas compatíveis com 
breve disponibilidade. Referências idóneas. Preferência zona de Gui- 


marães. 


“Palma de Maiorca 
Ibiza + Menorca xá 
Las Palmas 
Tenerife + Lanzarote * 


PARTIDAS:9, 16, 23 030 JULHO -6, 13,20027 AGOSTO 3, 10017 SETEMBRO 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
DESDE 1840 Ponto 


PEÇANOS PROGRAMAS DETALHADOS 
Avenida dos Aliados, 207 
156 (Foci 


Manifestação no Fundão 
pela Escola do Magistério 


Cercade 500 alunos professores 
participaram quarta-feira no Fundão 
numa manifestação de protesto or- 
ganizada pelas Escolas do Magisté- 
rio Primário do Distrito de Castelo 
Branco. 

Os manifestantes protestaram 
contraanão abertura do primeiro ano 
lectivo dos cursos de professores 
primários e educadores de infância. 

Depois de percorrerem as ruas do 
Fundão, os manifestantes foram re- 
cebidos pelo presidentedaCâmarae 
da Assembleia Municipal e vereado- 


res. 

A Câmara do Fundão solidari- 
Zzou-se com os manifestantes easua. 
reivindicação de não encerrarem as 
escolas até à entrada em funciona- 
mento no ano lectivo de 85/86 da 
Escola Superior de Educação de 
Castelo Branco. 

Fontes da Direcção Escolar de 
Castelo Branco disseram que a «si- 


tuação é alarmante e amedidaadop- 
tada é muito prejudicial, até porque 
existe falta de professores no dis- 
trito». 

Seria mais fácil encerrar as esco- 
las quando abrisse a Escola Superior 
de Educação — disseram. 


Fogos Reais 
pela EPI 


A Escola Prática de Infantaria vai 
realizar exercícios de fogos reaisnos 
próximos dias2e 3 de Julho, das 8 às 
20h00, na zona da Tapada de Mafra, 
delimitada pelas povoações de Ma- 
fra, Paz, Murgueira, Simões, Arri- 
fana, Boa Vista, Salgados, Barrei- 
ralva, Codaçal e Ventureira. 


RESPEITE 


as indicações dos banheiros 


DELEGAÇÃO: Rua da Paz, 46-3.º 


Conselho Municipal pronuncia-se 


- 3500 VISEU 


Horários diversos |. 
é anarquia no comércio 


O Conselho Municipal, ontem re- 
nido no salão nobre da Câmara, no 
final dos trabalhos emitiu um parecer 
emquecriticou ultrapassagem pelo 
Município, dos 180 dias, estabeleci- 
dos por decreto, para apresentação 
do horário de abertura e de encerra- 
mento dos estabelecimentos co- 
merciais. 

O processo teria de estar pronto 

em 25 de Maio, o que não aconteceu 
e isso pode vir a trazer problemas 
para o sector, na medida em que 
poderão, a partir de agora, ser prati- 
cados horários diferenciados, con- 
soante o melhor arbítrio dos interes-. 
sados. 
O «CP», no final da reunião, ques- 
tionou o presidente do CM, Delfim 
José Guerra Rocha Ferreira, no pro- 
pósito de saber a quem deverlamser 
atribuídas responsabilidades pelo 
atraso, tendo-nos sido referido que 
«a culpa não poderá ser directa- 
mente atribuída à Câmara, porque 
haveria mais de uma entidade rela- 
clonada com o assunto, mas, em 
princípio, a autarquia deveria ter isto 
pronto, o que não aconteceu, em- 
bora tanto a Associação Comercial 
como o Sindicato se tivessem deslo- 
cado directamente à Câmara, a fim 
de dinamizarem o processo. Porém, 
por motivos óbvios que nos trans- 
cendem, não foi publicado», 

- E agora? 

«Reunimos a pedido da Assem- 
bleia Municipal para dar um parecer 
sobre este projecto, apresentado 
pela Câmara. Na minha opinião vai 


aparecer já bastante tarde porque 
terá de ir de novo à Assembleia Mu- 
nicipal para ser discutido e decidir-se 
sobre o mesmo, o que acontecerá 
tardiamente. A própria Associação 
de Supermercados põe esse pro- 
blema dizendo que já passaram 180 
dias. Em função disso afirma que 
qualquer estabelecimento pode 
adoptar o horário que entender, de 
conformidade com o decreto-lei pu- 
blicado. Portanto, desde as 6 às 24 
horas, todos os dias da semana, o 
que poderá gerar um bocadinho de 
anarquia no comércio, dentro do 
concelho de Viseu». 

Parabem do comércio Rocha Fer- 
reira disse esperar que a diversifica- 
ção de horários não venha a 
registar-se. 

Entretanto, o parcer do conselho 
Municipal resultou da consonância 
de opiniões entre a Associação Co- 
mercial e o Sindicato, no sentido de 
se manter mais ou menos o horário 
actual, na justa medida em que o 
comércio de Viseu, à base de peque- 
nose médios comerciantes, não pre- 
tenderá, neste momento, diversifi- 
cações. No futuro, talvez isso venha 
ajustificar-se. Al, então, serão toma- 
das as medidas mais convenientes à 
adaptação da situação, aceitando- 
-Sse, se for caso disso uma diversifi- 
cação de horários completos. 

Embora o Conselho Municipal su- 
gira a manutenção dos horários ac- 
tuais, aleiprevôqueoscomerciantes 
podem optar por outro, pelo menos 
enquanto a autarquia não deitar cá 


Câmara de Viseu oferece 


Mobília escolar 
para Guiné-Bissau 
e Cabo Verde 


A Câmara Municipal de Viseu aprovou uma proposta do chefe do 
seu Executivo, para que seja oferecido o mobiliário de uma centena de 
salas de aula, à República da Guiné Bissau, e de Cabo Verde, a 


distribuir em partes iguais. 


Pretende-se ainda a geminação da cidade de Viseu com as da 
Prala de Bissau, solicitação feita, aos respectivos países através das 
suas embaixadas, tornando-se efectivo o intercâmbio social e político 


entre as cidade referidas. 


Este material val ser retirado das escolas do concelho que vão ser 
progressivamente remodeladas com novo mobiliário. 


para fora uma postura em que indi- 
que quais os horários a praticar. 

O presidente do Conselho Munici- 
pal, também como presidente da As- 
sociação Comercial,  disse-nos 
aguardar que não venha a ser criada 
a anarquia, com o desfasamento de 
horários, o que, no seu entender, 
seria sempre negativo. 

O parecer do Conselho Municipal 
baseou-se apenas em relação ao 
projecto que foi feito, relativamente 
aos comerciantes a questão ultra- 
passa neste momento aquela enti- 
dade, que não encontrou qualquer 
irregularidades nas contas de ge- 
rênciada Câmara Municipal de Viseu 
ebomassimnos Serviços Municipa- 
lizados. — R. B. 


NOS 50 ANOS 
DA ACÇÃO CATÓLICA 
GRANDE JORNADA DIOCESANA 


Comemoram-se, amanhã, dia 1 
de Julho, os 50 anos da Acção Cató- 
lica, movimento considerado «uma 
unidade dos leigos», neste meio sé- 
culo de existência, tendo sido as 
mais diversas e frequentes as mani- 
festações de cultura e de formação 
de dirigentes, sinal público da sua 
vitalidade. 

O programa das celebrações em 
Viseu abre pelas 10 horas no adro da 
Só, ali so concentrando os grupos 
dos fiéis da diocese da cidade. 

Às 10h30 começo damissa solene 
concelebrada. Preside ao acto o 
Bispo da Diocese, na escadaria da 
Só. 

O cortejo inicial das bandeiras e 
dosconcelebrantes sairá da igrejada 
Misericórdia. 

Detarde, às 14h30, sessão solene 
comemorativa, com a presidência 
episcopal. As falas dos testemu- 
nhos, proclamações e representa- 
ções, executar-se-ão no tabuleiro da 
Misericórdia. 

Durante o dia poderá ser visitada 
fora das horas das concentrações 
Indicadas, elucidativa exposição do- 
cumental dos 50 anos da acção da 
A.C.P., montada no ginásio da Casa 
dos Retiros, à Rua 5 de Outubro. 


FISCALIZAÇÃO TRIBUTÁRIA 
APERTA: 
DOIS AUTOS DE APREENSÃO 


Dois autos de apreensão foi o re- 
sultado de uma operação de fiscali- 
zação das mercadorias em circula- 
ção, efectuada nas EN de acesso à 
vila e concelho de Castro Daire, Vi- 
seu, elevando-se as multas a mais 
de meia centena de contos. 


- Telef. 256587 


FESTIVAL DE FOLCLORE 
EM CEPÕES 


Organizado pela Casa do Povo de, 
Cepões — Viseu, vai realizar-se, no 
próximo dia 1 de Julho, naquela lo- 
calidade, um Festival de Folclore. 

Depois da recepção, iniciar-se-á, 
pelas 15.30 horas, o desfile de todos 
os ranchos participantes no festival, 
o qual conta com as seguintes pre- 
senças: 

Ranchos Folclóricos da Casa do 
Povo de Souselo— Cinfães; da Casa 
do Povo de Nespereira— Cinfães; de 
Mundão — Viseu; da Casa do Povo 
de Maçãs de D. Maria — distrito de 
Leiria; «As Pastorinhas de Cota», 
Sanguinhedo de Cóta — Viseu; e do 
Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Cepões — Viseu. 

Espectáculo de Indole marcada- 
mente popular que está a ser aguar- 
dado com extraordinário entusias- 
mo, a avaliar pelo movimento que 
val pela freguesia em festa. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — VI- 
SEU — «Mouro», Rua Direita, telef. 
22276. 


Os «jogos florais» Viseu-Coimbra... 
«Proviseu» solidária 
com o governador civil 


De há muito que parece existir uma «guerra surda» entre Coimbra 
e Viseu. Os problemas, por norma, têm surgido sempre que se pre- 
tende beneficiar com uma ou outra infra-estrutura a cidade de Viriato, 
sentindo-se a Lusa Atenas com privilégios explorados... 

Declarações recentes do governador civil do distrito de Viseu 
despoletaram uma vez mais uma situação que começa a deixar 
apreensíveis as pessoas. Depois da Assembleia Municipal de Viseu 
surgiu, ontem, a «Proviseu» a emitir um comunicado repudiando 
acusações. E fá-lo porque se acha «detentora duma legitimidade que 
lho advém da realização de dois encontros sobre regionalização», 
sentindo-se «obrigada a manifestar pública e solenemente a sintonia 
em que se encontra com as declarações do sr. governador civil de 


Viseu». 


Disse mais adiante que aquele governante exprimiu, aliás, «se- 
cundado pelos demais intervenientes, todos como ele membros da 
«Proviseu» de que são dirigentes, conclusões a que aqueles encontros 
conduziram por forma correcta, sendo inteiramente certo quanto afir- 


maram», 


No prosseguimento do comunicado sublinha-se não se tratar de 
meras opiniões pessoais «mas de verdades amargas para alguns que 
agora se apresentam como melindrados quando, na verdade, eles se 
deverão sentir tão-somente desmascarados nas suas intenções 
quando mesmo nas suas manobras subrepticias». 

Por isso, com veemência, termina a «Proviseu», «se repudiam as 
acusações descabeladas e os despropositados ataques pessoais diri- 
gidos ao mesmo governante por autarcas conimbricenses em deses- 
pero de causa, ao mesmo tempo que a todos os intervenientes naquela 
mesajredonda, com particular relevância para o visado directo, se 
manifesta a inteira solidariedade da «Proviseu». 


Ameaçadas de execução fiscal 


As Cooperativas Frutícolas 
não vêem fruto do trabalho 


As Cooperativas Frutícolas de 
Covada Beira, Guarda e Viseu estão 
ameaçadas de accionamentos judi- 
ciais, caso não dêem cumprimento 
às suas obrigações bancárias, disse 
ao «CP» o cap. Armando Leitão, da 
Agroscoop-Beiras, uma organiza- 
ção que agrega mais de meia cen- 
tena de Cooperativas e criou já um 
Centro de Estudos. 

De momento ainda nenhuma Co- 
perativa está impedida de funcionar, 
mas, a continuar-se assim, não se 
avizinham grandes perspectivas de 
recuperação. 


Ao «Ultimatum» enviado ao minis- 
tro da Agricultura Florestal e Alimen- 
tação, afirmando-se que não restaria 
às Cooperativas outra alternativa 
que não fosse a de entregarem as 
chaves ao Governo Civil, o ministro 
terárespondido: «... Então eo senhor 
não tem lá uma gaveta para as arru- 
mar?l..m 


Queixam-se as Cooperativas soa 
custos elevados da estações frutel: 
ras, nomeadamente com a frigorifi-. 
cação, pagando caro o consumo de 
energia. Deste modo, pensam que 
deveriam existir tarifas especiais 
para os casos desta natureza. De 
contrário, os altos custos actual- 
mente praticados conduzirão, irre-| 
mediavelmente, à falência das Co- 


Durante o 8.º Encontro de Coros Paroquiais 


Justa homenagem póstuma 
ao maestro Manuel Faria 


Organizado pela Associação dos 
Coros Paroquiais do arciprestado de 
Famalicão, Comissão Executiva da 
Homenagem e com a colaboração 
do Grupo Coral de Seide e patrocínio 
da Câmara Municipal de Famalicão, 
vairealizar-senosdias 7 e Bde Julho, 
na sede do concelho e em Seide, S. 
Miguel e S. Paio, uma homenagem. 
póstuma ao saudoso cónego dr. Ma- 
nuel Faria, que foi um maestro e 
compositor famalicense de elevada 
craveira, tanto no campo da música 
sacra como profana. Natural de 
Seide S. Miguel, o cónego dr. Manuel 
Faria deixou uma obra extraordiná- 
ria, nomeadamente no campo litúr- 
gico. A comissão de honra de enca- 
beçada pelo cardeal patriarca de 
Lisboa, seguindo do arcebispo pri- 
maz de Braga, governador civil de 
Braga, presidente da Câmara e da 
Assembleia Municipal de Famalicão 
e outras individualidades. 

O programa da homenagem que 
inclui a inauguração de um busto na 
sua terra natal consta do seguinte: 
dia 7, às 21,30 horas, na Fundação 


Cupertino de Miranda, concerto de 
canto e piano, sonata para piano e 


Cónego Dr. Manuel Faria-uma vida 
a servir amúsica e a justificar home- 
nagem. 


actuação do Grupo Coralde Azurém, 
Guimarães. No dia 8, às 9 horas, 
concentração dos grupos corais da 


diocese e arceprestado; às 9,30 
horas romagem ao cemitério de 
Seide S. Paio e colocação duma 
lápide; às 1Ohoras, ensaio geral para 
a Eucaristia e Recepção às entida- 
des; às 11 horas, Eucaristia, presi- 
didapelo arcebispo primaz de Braga; 
às12horas, inauguração dobustodo 
homenageado e descerramento de 
lápidesnaartéria principal de Seidee 
na casa onde viveu; às 12.30 horas, 
almoço-convívio; às 15,30 horas, ac- 
tuação de grupos corais do arcipres- 
tado de Famalicão e, no final, distri- 
buição de galhardetes. Todas as 
obras a entoar no Encontro de Gru- 
pos Corais serão da autoria do ho- 
menageado para o efeito já reco- 
mendadas aos grupos participantes, 
que poderão ser de carácter litúrgico 
ou profano. 


MENINA DE ONZE ANOS 
ATROPELADA MORTALMENTE 


Mais uma vítima mortal no tapete 
asfaltado da estrada Famalicão- 
“Guimarães. Foi no Lugar do Souto, 


Vermoim, Famalicão e a vítima 
chamava-se Cármen Emília Ribeiro 
Ferreira, de 11 anos, filha de Avelina 
de Azevedo Ribeiro e de António 
Alves Ferreira, residentes no Lugar 
de Monte dos Combros, Vermoim. A 
pequena encontrava-se parada na 
estrada, um pouco dentro da faixa de 
rodagem e um automóvel de matrt- 
cula alemã, conduzido por Lindolfo 
Machado Dias de Oliveira, casado, 
de 35 anos, operário ex-emigrante é 
residente na freguesia de Pousada 
de Saramagos, por motivos que de 
desconhecem foi atropelá-la 
levando-a na sua frente uns bons 
metros e indo parar mais à frnte. A 
infeliz menina teve morte quase ins- 
tantânea, mas ainda foitransportada 
ao Hospital Regional de Famalicão 
ondechegou já sem vida, recolhendo 
o corpo à casa mortuária. 

AGNR de Joane registouaocor- 
rência que causou consternação 
pela maneira como ocorreu. 


A DESOBEDIÊNCIA FICOU-LHE 
CARA 


Por ter desobedecido a uma 
ordem da PSP desta vila, foi julgado 
em processo sumário, José Dias 
Pinto, casado, de 27 anos, técnico de 
vendas, da freguesia de Avidos, 
deste concelho, que foi condenado 
em 120 dias a 200$00, imposto de 
Justiça, procuradoria e despesas de 
processo, ou se não pagar a 86 dias 
de prisão. 


operativas, prejudicando-se os agri- 
cultores e eliminando-se muitos pos- 
tos de trabalho. 

Entendem os cooperativistas que 
o Estado, à semelhança do que tom 
feito com o sector público, deveria. 
abrir a bolsa a umas centenas de 
milhar de contos, solucionando, as- 
sim, todos os problemas do sector. 
Mas há quem afirme que as Coope- 
rativas são empresas e, como tal, 
são ou não viáveis, não sendo previ- 
sível a intervenção do Estado com a 
eficiência desejada. 

Os responsáveis pelas Cooperati- 
vas têm de encontrar um programa 
de acções concretas apresentá-las 
superiormente. Nalguns casos está 
demonstrada a necessidade de in- 
troduzir alterações profundas de 
modo a poder, Inclusive ser aprovel- 
tada a rede de frio, tornando os in- 
vestimentos, necessariamente ele- 
vados, rentáveis. Isso, porém salvo 
numou noutro caso, muito esporádi- 
cos, não está a ser feito. Os proces- 
sos de viabilização não surgem e 
corre-seoriscode se veremconfron- 
tadas com a execução fiscal. O prazo 
foi, aliás, já prorrogado, mas isso 
será, na actual conjuntura, apenas 
um adiar do problema. 

No presente, algumas Cooperati- 
vas mal conseguem pagar os juros. 
As amortizações são diminutas. Há 
casos em que já se estão a pagar 
juros dos juros, aumentando, conse- 
quentemente, a dívida em vez de 
diminuir. 

É evidente que não tem existido 
uma política agrícola com cabeça, 


tronco emembros. Dalos problemas 
constantes, nalguns casos dramáti- 
cos, que estão a verificar-se sem que 
os responsáveis pelo Governo se 
mostrem minimamente «interossa- 
dos» em resolvê-los. As solicitações 
são tantas — refere-se - que não há 
dinheiro que chegue. 

O grande problema das Coopera- 
tivas, sobretudo das estações frutei- 
ras, é 0 facto de lidarem com produ- 
tosquetêmuma épocafixade venda, 
apodrecendo se não for em comer- 
cializados. 

Por outro lado, não foram criados 
canais de escoamento. As Coopera- 
tivas vendem nas suas próprias ins- 
talações, tendo, com este processo, 
na opinião dos entendidos, ficado 
facilitada a missão dos Intermediá- 
rios, que continuam a «medrar»... É 
que se anteriormente andavam de 
pomar em pomar, à procura do pro- 
duto, agora vão abastecer-se, direc- 
tamento às Cooperativas, com- 
prando a fruta a menos de 30800 
para a colocarem no mercado entre 
05 60/80 escudos o quilo. Parauns o 
lucro e para outros o trabalho, ultra- 
passando os primeiros os 100%, en- 
quanto que os segundos o que fica 
nãocobre as despesas. Osencargos 
gerais vão ter uma grande percenta- 
gem de incidência sobre a remune- 
ração da fruta, distribuindo-se pouco 
ao agricultor, desincentivando-o. 

Teme-se já que a campanha do 
ano emcurso seja má. O granizo tem 
feito estragos irreparáveis, o que virá 
agravar situações já de si difíceis e 
até desesperantes. — R.B. 


Jovens de vários países 
trabalham na Peneda-Gerês 


A Associação Portuguesa de Pou- 
sadas de Juventude (APPJ), em co- 
laboração com a Casa de Cultura da 
Juventude de Braga, vai realizar de 2 
a 17 de Julho, um campo de trabalho 
no Parque Nacional da Peneda- 
-Gerôs (junto à povoação do Lin- 
doso), em que participarão 30 jovens. 
Portugueses, franceses e alemães. 

Este campo de trabalho destina- 
-se à recuperação de trôs casas, que 
se encontram desabitadas há vários 
anos, onde será instalada a futura 
Pousada de Juventude do Lindoso. 


Para além dos trabalhos de re- 
construção, está previsto um pro- 
grama de animação cultural que di- 
namizará as comunidados da região 
(exibição de filmes, ranchos folclóri- 
cos, teatro, etc.) e estimulará o con- 
tacto dos jovens participantes com o 
meio natural e humano circundante. 


Todo este programa tem o apoio 
da Câmara Municipal de Ponte da 
Barca, da Assembleia de Freguesia 
do Lindoso e da Direcção do Parque 
Natural da Peneda-Gorês. 


Cesar festeja o padroeiro 


Desde ontem e até ao dia 2 de 
Julho vão realizar-se as festas gran- 
desdeCesarem Olivelrade Azeméis 
em honra do padroeiro da freguesia, 
S. Pedro, e Nossa Senhora da 
Graça. 


Doprograma salientou-se ontem à 
noite exibição dos ranchos «As Cei- 
feiras de Fajões», e «Pauliteiros de. 
Ossela» que actuaram alternada- 
mente; hoje a partir das 21 horas, 
actuação do grupo folclórico de Vila 
Franca de Xira e Serenata de Coim- 
bra, com Vitor Branco e Vasco Mor- 
gado, amanhã às8horas, entradada 


Banda Musical de Carregosa; às 15 
horas, entrada da Banda de Vale de 
Cambra; às 17 horas, grandiosa 
procissão em que se incorporarão 
irmandades, dezenas de andores, 
figuras alegóricas, a fanfarra dos 
B.V. de Oliveira de Azeméis e as 
Bandas de Carregosa e Vale de 
Cambra; das 21 horas e até à uma 
hora, arraial e concerto pelas referi- 
das filarmónicas; segunda-feira, às 
21 horas, exibição do conjunto Top 
Group Show, de Miramar, com o 
baterista Toni Ferreira o homem 
mais pequeno do mundo, e Grupo 
Raizes, de Braga. 


O primeiro-ministro espanhol, Felipe Gonzalez recebeu ontem o Presidente 

francês, François Mitterrand, que se deslocou a Madrid, para o informar 

oficialmente da decisão de Fontainebleau de apoiar a adesão da Espanha à 
CEE 


Greve dos metalúrgicos 


prestes a acabar na RFA 
e Governo de Helmut Kohl satisfeito 


pelo fim iminente do conflito laboral 


O Governo alemão-federal manifestou ontem satisfação pela 
solução do conflito na indústria metalúrgica do país e agradeceu 
ao mediador Georg Leber por ter conseguldo um compromisso. 

O porta-voz do Governo, Juergen Sudhoff, considerou que 
Leber, ex-ministro da Defesa, «consegulu uma saída para a con- 
trontação». 

«O Governo saúda o facto de estar próximo o fim do conflito 
contratual da indústria metalúrgica» — acrescentou Sudhoff, 
numa conferência de Imprensa, em Bona. 

O acordo conseguido estabelece uma semana de trabalho de 
38 horas e meia sem redução de salários. A anterlor era de 40 
horas. 

Os sócios do Sindicato dos Metalúrgicos, IG Metall, votaram 
ontem e de novo na segunda-feira, em referendo, a ratlificação ou 
não do acordo. 

São necessários apenas 25 por cento dos votos para que o 
resultado seja aceite. Se for aprovado, os grevistas, que parall- 
saram a Indústria durante seis sema: etomarão as suas tare- 
fas na próxima terça-feira. 

Mais de 400 mil metalúrgicos estiveram pelas greves! «lock- 
outs» de retaliação; «lay-off» e férias forçadas, num conflito que 
custou muitos milhões de dólares em produção perdida. 

Inicialmente, a IG Metall, que tem 2,5 milhões de membros, 
exigia uma produção da semana de trabalho de 40 para 35 horas, 
afirmando que Isso ajudaria a diminuir o desemprego. 

O acordo prevê um aumento salarial Imediato de 3,9 por 
cento e outro de 5,3 por cento a partir de Abril próximo, quando 
entrarem em vigor as 38,5 obras de trabalho. 


Morreram talvez mais de 500 pessoas na cidade de Ivanovo, a leste 
de Moscovo, depois da passagem, no passado dia 9, de um furacão por 
essa região, situada próximo da capital soviética, indicaram ontem teste- 
munhas oculares. 

O balanço das vítimas nas outras cidades da zona não pôde ser 
obtido, precisa-se da mesma fonte. 

O primeiro vice-primeiro-ministro da URSS, Guedair Aliev, deslocou- 
se ao local para inspeccionar os estragos. 

Até agora não foi publicado qualquer balanço oficial. O único comuni- 
cado das autoridades aludia apenas a «perdas em vidas humanas». 

Soube-se entretanto que, pelo menos 680 casas foram destruídas em 
Ivanovo e arredores. 

Outras localidades atingidas pelos ventos e tomados foram Kalinin, 
varoslavi, Gorky e Kastroma. Até mesmo em Moscovo foram registados 
danos materiais ligeiros. 

Os ventos em Ivanovo, Kasyroma e Yaroslavi chegaram a atingir os 
369 quilómetros por hora. 


DALLAS (EUA): TRESLOUCADO 
MATOU SEIS PESSOAS 

Seis pessoas foram mortas e uma outra ficou ferida ontem de manhã 
em Dallas (Texas) por um homem que abriu fogo sobre os clientes de um 
grande restaurante da cidade, anunciou a Polícia. 

Dois homens e quatro mulheres foram mortos no tiroteio, precisa um 
porta-voz da Polícia. 

O assassino dançava com uma das senhoras presentes, quando 
subitamente ficou furioso, tendo puxado de uma pistola e disparado sobre 
várias pessoas. Entretanto, saiu e foi à sua viatura, recargar a sua arma, 
voltando ao local para disparar sobre outras pessoas. 

O homem foi finalmente preso depois de ter sofrido um acidente de 
viação quando tentava fugir aos guardas que o perseguiam. 


JAPÃO: 
DESABAMENTO DE TERRAS 

Pelo menos, 14 pessoas ficaram soterradas ontem de manhã por um 
deslizamento de terras que se abateu sobre uma aldeia a ocidente de 
Kyushu, a principal ilha a sul do Japão. 
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O presidente François Mitterrand 
e Felipe Gonzalez analisaramontem 
em Madrid, durante uma hora, os 
resultados da Cimeira de Fontaine- 
bleau e a resolução dos problemas 
relativos à entrada de Espanha na 
CEE. 

Michel Vauselle, porta-voz do Eli- 
seu, definiu a reunião como «ex- 
celente e formidável» e o porta-voz 
do Governo espanhol, Eduardo So- 
tilos, disse que o «diálogo foi cordial 
e franco». 

Mitterrand chegou a Madrid, pou- 
co depois do meio-dia, para uma 


gestão da «Creusot-Loire». 


A Rainha Isabel Il de Inglaterra 
manifestou «profundas esporan- 
ças» de que greve dos mineiros 
britânicos temine rapidamente, 
numa carta enviada a um dos seus 
súbditos — revelou ontem o «Daily 
Express». 

Acarta, assinada pelo secretário 
privado da soberana, Sir William 
Heseltine, foluma resposta a John 
Holmes, 69 anos, um sindicalista 
reformado de Doncaster, norte de 
Inglaterra. 

Homes escrevera à Rainha 
referindo-se & «violência assusta- 
dora» dos piquetes de greve dos 
mineiros. 

A paralisação dos mineiros entra 
na próxima segunda-feira na 
décima-sétima semana tendo-se 
registado vilentos confrontos 
entre grevistas a Polícia na maior 
mina da Escócia, Bilston Glen, 
próximo de Edimburgo. Foram 
efectuadas 50 prisões. 

«Senhora, eu ficaria muito satis- 
feito se fiszesse alguma coisa» — 
escreveu Holmes à soberana — 
«Peço a Deus que possa dar a sua 
ajuda». 

«Sua Majestade espera profun- 
damente que seja brevemente en- 
contrada ume via para solucionar 
esta disputa-—respondeuo secre- 


tário de Isabel 1. 

«A Rainha é um chefe de Estado 
constotucional e Sua Majestade 
tem aproveitado as reuniões se- 
manais com a Primeiro-Ministro 


Furacão causou mais de 500 mortos na URSS 


A Políciade Kumamoto afirmou que cinco casas ficaram demolidas no 
acidente, em ltsuki, a 900 quilómetros a sudoeste de Tóquio. 

A Polícia e os bombeiros retiraram um corpo, ontem de manhã, da 
lama e pedras, mas 13 outras pessoas continuam desaparecidas, anun- 
ciaram as autoridades. 

Na aldeis de Ilsuki calram mais de 400 milmetros de chuva nos oito 
últimos dias, dos quais 114 milímetors cairam em seis horas, disseram as 
autoridades. 


NAUFRÁGIO NO ATLÂNTICO 


Um pesqueiro chinês que navegava em águas uruguaias naufragou e 
os 23 tripulantes encontram-se à deriva em botes de borracha sob forte 
temporal em pleno Oceano Atlântico. 


TRÁGICO 


Um comunicado da Armada uruguaia informou que outro pesqueiro 
da mesma nacionalidade recebeu via Rádio um apelo do «Yee Chang 3». 


Segundo a mesma fonte, o barco começou a meter água por causas 
indeterminadas quando se encontrava a 34,29 de latitude sul e 44.39 
oeste. 

Ante a pessibilidade de afundamento, os 23 tripulantes, dos quais 21 
são chineses e um uruguaio, jaram o barco em dois botes. 

O navio em causa é um atuneiro de 45 metros de comprimento e leva a 
bordo dois barcos salvavidas com alimentos para cinco dias, para além de 
dispôr de ur rádio-farol, que emite sinais intermitentes de rádio, o que 
possibilita uma mais fácil localização. 

Os náufragos estão a braços com as péssimas condições climatéricas 
da região — uma forte tormenta com ventos de cem quilómetros por hora e 
ondas de 15 metros. 


visita-relâmpago de «cortesia», de 
uma horas apenas, para informar as 
autoridades espanholas sobre os re- 
sultados da «Cimeira de Fontaine- 
bleau». 


Oporta-voz do Eliseu explicou que 
foram estudadas também as vias de 
solução dos problemas que ainda 
restam por resolver no processo ne- 
gociador para a entrada de Espanha 
na CEE. 


Vauzelle disse que a visita a Ma- 
drid e o esforço para solucionar os. 
problemas pendentes corresponde 


Sábado 
30684 


à «vontade política da França» de 
favorecer a conclusão das negocia- 
ções quanto antes, de modo que a 
adesão espanhola possa ser efec- 
tiva a partir de Janeiro de 1986. 


Após a reunião entre os dois diri- 
gentes, aque assistiram os ministros 
dos Negócios Estrangeiros espa- 
nhol, Fernando Moran, e dos Assun- 
tos Europeus francês, Roland Du- 
mas, Mitterrand participou num al- 
moço oferecido pelo rei Juan Carlos. 


O presidente francês regressou a 
Paris às 16 horas locais. 


O Tribunal de Comércio de Paris colocou quinta- 
feira uma das maiores firmas francesas de engenha- 
ria pesada, «Creusot-Loire», em bancarrota oficial. 


O ministro da Indústria, Laurent Fabius, disse 
que o Estado tentaria salvar o que fosse possível das 
actividades da firma, mas criticou severamente a 


Greve dos mineiros preocupa Isabel Il 


para seguir de perto este e outros 
acontecimentos» — acrescentou. 


nica, a Rainha não tem poder para 
intervir nos assuntos de Estado. 


«Creusot-Loire»: bancarrota 


mente escandaloso. Confundiram a mesa das nego- 
ciações com uma mesa de jogo», disse. 


Mais de 30.000 trabalhadores serão directa- 
mente afectados pela decisão do Tribunal, que indi- 
cou contudo que as filiais da «Creusot-Loira», como a 
empresa de construção nuclear «Framatome» ou as. 
aciárias «Phoenix Steel», nos Estados Unidos, não 
serão abrangidas. 


«A gestão da Creusot-Loire tem uma parte 
enorme de responsabilidade», afirmou Fabius na 
Televisão após o anúncio da decisão do Tribunal de 
Comércio. 

«O comportamento dos gestores foi absoluta- 


A «Creusot-Loire» sofreu em 1983 perdas de 1,8 
mil milhões de francos. O encerramento de algumas 
das suas actividades não rentáveis, como as aciárias 
francesas, é dado como certo. 


Ela nunca manifesta publicamente 
a sua posição sobre assuntos poli- 
ticamente contenciosos e esta 
carta a John Holmes foi um facto 
invulgar. 


No âmbito da Constituição britã- 


GIGANTESCO INCÊNDIO 
NO PORTO DE BUENOS AIRES 


Pelo menos oito pessoas morreram e três ficaram feridas num gigan- 
tesco incêndio que deflagrou no porto de Buenos Aires quinta-feira à noite, 
devido à explosão dos tanques de combustível de dois petroleiros. 

O petroleiro «Perito Moreno» continuava ontem envolto em chamas, 
enquanto 30 corporações de bombeiros tentava evitar uma possível 
propagação do fogo. 

Devido ao calor intenso provocado pelo incêndio, os bombeiros não 
puderam aproximar-se de imediato do local, 

Os hospitais próximos foram declarados em estado de alerta, mas as 
ambulâncias também não conseguiram aproximar-se do local devido ao 
risco de novas explosões e ao gigantesco fogo. 

Numa arriscada manobra, navegando por um estreito canal em 
chamas devido ao facto de as águas estarem cobertas de petróleo, e 
azeite, um rebocador conseguiu afastar o «Cabo Corrientes» da zona do 
incêndio, evitando a sua total destruição. 

Enquanto isto, o outro navio petroleiro, o «Perito Moreno», partia-se 
em dois e afundava-se nas águas do Riachuelo, um braço do Rio de La 
Plata que separa esta zona da Grande Buenos Aires. 


CARTA ARMADILHADA 

Uma exilada sul-africana branca e a sua filha de seis anos morreram 
quinta-feira em consequência da explosão de uma carta armadilhada na 
sua residência em Angola — revelaram ontem familiares em Joanesburgo. 

“Jeanette Schoon, 35 anos, e a sua filha, Katryn, morreram instanta- 
neamente, no Lubango, sul de Angola, onde viviam depois de terem fugido 
da África do Sul. 

Há sete anos, Jeanette e o marido, Marius, foram «banidos» no 
Ambito das leis de segurança da África do Sul, isto é não podiam sair de 
Joanesburgo e o Governo era quem determinava com quem eles podiam 
falar. 


Ambos eram militantes de organizações que se opoôm ao regime de 
Apartheid na África do Sul, mas nunca foram culpados de qualquer crime. 
O casal fugira para o Botswana, depois para a Zâmbia e por último 
para Angola, onde ensinavam inglês na Universidade do Lubango. O 
marido não se encontrava em casa quando Jeanette morreu. 


Pelo menos 130 pessoas morre- 
rame 40 ficaram feridas duranteuma 
batalha de dez horas entre guerri- 
lheiros e soldados pelo controlo da 
maior central hidroeléctrica de EI 
Salvador — revelaram autoridades 
locais. 

Cerca de mil guerrilheiros ocu- 
param quinta-feira a central de Cer- 
ron Grande, que gera cerca de me- 


SALVADOR 


tade da electricidade do país, tendo 
recuado para os montes cerca de 75 
quilómetros a nordeste de São Sal- 
vador depois de um dia de violentos 
combates contra as forças governa- 
mentais. 

Salvador Samoya, líder da Frente 
de Libertação Nacional Farabundo 
M ri (FLNFM), uma coligação de 
grupos de guerrilha, explicou, numa 
entrevista a uma emissora privada 


local, que o ataque à barragem teve 
como objectivo pressionar o presi- 
dente José Napoleon Duarte anego- 
ciar com a guerrilha. 
«Reafirmamos que a FLNFM está 
avenceraguerra»—deciarou— «este 
ataque é para que o Governo com- 
preenda que não há solução militare 
que é urgente aceitarmuito asérioas 
nossas propostas de diálogo». 


Batalha de Cerron Grande 
provocou mais de 100 mortos 


Os líderes da Frente Farabundo 
Marti exigiram um diálogo com o 
Governo, mas rejeitaram a exigência 


do presidente Napoleon Duarte para 
que eles «deponham as armas» an- 
tes de iniciarem negociações. Na 
foto, um soldado do Exército Salva- 


dorenho é levado em braços por 
colegas seus, após ter sido ferido 
nos combates. (Telefoto UPI/NP) 


JACKSON: Regresso triunfante 


e 2 aviões trouxeram os 48 presos libertados por Cuba 


O pastor Jesse Jackson e os 48 prisioneiros cubanos e americanos 


libertados chegaram ontem de madrugada ao aeroporto internacional de 
Dulles, Washington, onde foram recebidos com um entusiástico acolhi- 
mento. 

Centenas de pessoas, nomeadamente os próximos dos 22 america- 
nos e dos 26 cubanos libertados pelo Presidente Fidel Castro, estavam 
presentes no aeroporto à chegada dos dois aviões, com poucos minutos. 
de intervalo, provenientes da capital cubana. Os 26 prisioneiros políticos. 
cubanos libertados vinham a bordo de um avião das linhas cubanas. 


Dois dos prisioneiros políticos cubanos libertados por Fidel Castro à 
partida de Havana. — (Telefoto UPUNP). 


Os caixões com os corpos dos 

soldados mortos durante os 

combates entre sírios e israelitas. 
(Telefoto UPI/NP). 


A Siria e Israel procederam anteontem, no planalto BARCO LIBANÊS APRESADO Pr outro lado, 0 presi- 
do Golã, à troca dos seus prisioneiros e dos seus mortos, PELA MARINHA ISRAELITA Erg a seios, EA Ea 
durante uma cerimónia plena de emoção. sm AM bm 


Neste velho campo de batalha do Próximo Oriente, 


ISRAEL/SIRÍA: Emotiva troca 
de mortos e prisioneiros 


A Marinha israelita apresou ontem de manhã um 


Interrogado sobre a libertação dos 22 americanos, detidos em Cuba 
por delitos de direito comum, o Presidente Ronald Reagan afirmou por seu 
lado: «Estou contente por os ter de volta». 

Rejeitou no entanto um pedido do pastor Jesse Jackson, candidato à 
investidura democrata para as eleições presidenciais de Novembro pró- 
ximo, manifestando o desejo de se encontrar com o Presidente Reagan ou 
com o secretário de Estado George Shultz. 

«É um momento muito comovente», declarou Alberto Pereda, que no 
aeroporto aguardava o seu cunhado Francisco Chaves, preso em Cuba 
em 1961 em consequência do assalto à Baía dos Porcos. «Pensámos não 
mais voltar a vê-lo » — acrescentou. 

Stephen Trott, ministro-adjunto da Justiça, disse que 7 dos 22 ameri- 
canos libertados seriam de novo presos pelas autoridades americanas. 
Recusou todavia precisar que acusações iriam pender sobre a sua totali- 
dade, cuja maior parte fora condenada em Cuba por tráfico de droga. 

O «líder máximo», Fidel Castro decidiu libertar os 48 prisioneiros, 
alguns dos quais se encontravam nas prisões cubanas há mais de 20 
anos, no final de uma série de encontros com o pastor Jesse Jackson, que 
se deslocou a Havana na segunda-feira à noite, no quadro de uma viagem 
que o levou a quatro países da América Central (Panamá, El Salvador, 
Nicarágua e Cuba). 

«Espero que o Presidente Reagan aceite ouvir-me e discutir os 
resultados que se alcançaram», declarou o reverendo. «Aparentemente, 
alcançámos melhores resultados (ao longo desta visita) do que os diplo- 
matas e os mensageiros oficiais que ali se deslocaram». 

O porta-voz da Casa Branca, Larry Speakes, declarou no entanto: 
«Não encontramos nenhuma urgência para uma tal reunião. Não sabemos 
se ela será necessária ou mesmo sensata». 

A libertação dos 48 prisioneiros cubanos e americanos constitui o 
segundo êxito deste tipo pelo pastor Jesse Jackson. No passado mês de 
Janeiro, em Damasco, ele conseguira a libertação de um piloto de guerra 
americano feito prisioneiro algumas semanas antes pelas forças sírias, 


recorde-se. 


Governador 
do Punjab 
demitiu-se 


O govemador do Punjab 
mitiu-se ontem e dois 
Jos principais dirigentes 
sikhs foram detidos, num 
novo indício das dificulda- 
des do Governo Indiano em 
normalizar a situação de 
conflito naquele estado do 


estado 
sob a administração 
directa de Nova Dell, apre- 
sentou a sua renincia do o 
Presidente Zali Singh 
teima, a agência indiana 


comissão admínis- 


Israel libertou 291 sírios, que tinham sido capturados em 
1982 durante batalhas terrestres e aéreas da guerra do 
Libano, e obteve, em troca, o repatriamento de seis dos. 
seus homens. 

Israel também libertou vinte druzzos do Golá, que 
tinham sido presos por espionagem e ataque à segu- 
rança do Estado. A maioria deles optou por regressar às 
suas povoações, no planalto do Golã, ocupado por Israel, 
em vez de seguir para território sírio. 

Atroca de prisioneiros, decidida após vários meses 
de negociações, por intermédio de membros da: Cruz 
Vermelha, efectuou-se numa linha branca traçada para a 
ocasião no melo da «terra de ninguém» (com 400 metros 
de largura), que separa as forças israelitas das tropas 
sirias e que se encontra sob o controlo das Nações 
Unidas. 


barco libanês com 64 passageiros que de Chipre rumava 
para um porto do sector muçulmano Ocidental de Beirute 
— informou Um porta-voz dos armadores. 


As forças israelitas de ocupação fecharam quinta- 
«feira os portos de Tiro e Sidon, no Sul do Líbano, 
removeram para o alto mar os barcos fundeados na costa 
e proibiram os pescadores da zona de exercerem a sua 
actividade, causando forte descontentamento entre a 
população local. 

O porta-voz disse ignorar se o navio, um dos vários 
que diariamente fazem a carreira entre Chipre e os portos 
muçulmanos e cristãos do Libano, foi levado para Haifa 
(Israel) ou Sidon (Sul libanês), mas acrescentou que já 
havia sido pedida a mediação da Cruz Vermelha Interna- 
cional. 


tradora dos templos sikhs, 
Atwa Singh, foram detidos 
quinta-feira em Amritsar, 
onde se encontra o Templo 
Dourado (na foto), o san- 
tuário mais sagrado dos 
sikhs, assaltado dia 6 pelo 
Exército para desalojar os 
extremistas all barricados. 

Os slkhs pi 
agora contra as obras de 
reparação que os soldados 
Indianos levam a cabo nos 
edifícios danificados 


Era 
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CANADÁ: NOVO ENXERTO | 
SIMULTÂNEO CORAÇÃO-PULMÕES 


Uma equipa de cirurgiões enxertou, na passada segunda-feira, o 
coração e os pulmões de um adolescente de 19 anos, morto num 
acidente de viação. Num trabalhador americano do Amianto, anunciou 
um porta-voz do hospital-geral de Toronto. 

Os médicos indicaram que duvidam que o paciente, de 59 anos de 
idade, consiga sobreviver ao enxerto dos dois pulões. No entanto, 
precisaram que ele estava animado. 

A intervenção cirúrgica, praticada pelo dr. Joel Cooper, durou 
cinco horas. No mês passado, o mesmo médico tinha conseguido uma 
«estreia» mundial, ao transplantar com ôxito um pulmão. 

Nos Estados Unidos já foram efectuados 25 enxertos simultâneos 
do coração e dos pulmões, uma operação que já foi feita por duas 
vezes, esta semana, no Centro Hospitalar Universitário de Londres, em 
Ontário. 


TEMPOS MODERNOS 


O número de casais que se juntam e «esquecem» o casamento 
quase triplicou em menos de uma década, revela um inquérito reali- 
zado por iniciativa do Governo britânico. 

Uma empresa especializada interrogou 21.000 pessoas e 12.500 
lares e descobriu que um terço das mulheres com menos de 35 anos, 
casadas nos anos 80, tinham vivido previamente com os seus compa- 
nheiros, em comparação com as apenas cerca de 13 por cento 
registados há uma década. 

O tempo médio de coabitação era de 12 meses para os casais que 
se casam pela primeira vez e de dois anos para os casais em que um 
dos parceiros já linha sido casado antes, revela o estudo. 


«GANGSTERS» EM ESPANHA 


Os autores presumíveis do assalto à empresa «Security Express» 
e «American Express» e Londres, de onde foram roubados o ano 
passado 46milhões de dólares, residem em Marbella (costa sul da 
Espanha), soube-se ontem em Madrid, de fonte policial. 

Trata-se dos cidadãos britânicos John Everett, John Mason, Ro- 
nald J. Knight, Frederic D. Foreman e Clifford Eric Saxe, que, segundo 
a revista madrilena «Tiempo», conseguiram transpor O produto do 
roubo para Espanha. 

A Polícia espanhola, que desde há algum tempo controla os 
movimentos dos malfeitores (os «gangesters» mais procurados pela 
Justiça britânica), tinha informado os seus colegas infleses da pre- 
sença deles em Espanha, disse à AFP um porta-voz da Direcção-Geral 
da Polícia. 

Não existe acordo de extradição entre a Grã-Bretanha e a Espa- 
nha, onde os cinco «gangsters» têm estatuto de turistas. 

Os cinco homens compraram várias propriedades luxuosas de 
que o «Tiempo» publica fotografias. 

Clifford adquiriu duas propriedades por 36 milhões de pesetas 
(aproximadamente 36 mil contos), enquanto que Knight investiu perto 
de 70 milhões de pesetas numa «villa», escreve aquele semanário 
espanhol. 


CASAMENTO CINEMATOGRÁFICO -Antonhy Perkins, um conhe 

cido actor de cinema e também ordenado como ministro da Igreja da 

Vida Universal, foi o pastor que casou recentemente Ken Russel 

(realizador), com Vivian Jolly, no Queen Mary, em Long Beach, EUA. — 
(Telefoto UPI-NP). 


A FRASE DO DIA 


«Mantém um espírito aberto e sê receptivo às ideias 
modernas» 


Jawaharlal Nheru (1889-1964), Dirigente nacionalista indiano. 


+ a 
le Amritsar no dia em que esteve aberto ao públi 


após algumas obras de reparação dos estragos causados pelos combates 


do dia 6. (Telefoto ih I-NP) 
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questão da felicidade». 


IGREJA 


E SOCIEDADE 
SUÍÇA, SERÁS REALMENTE FELIZ? 


e SALVAÇÃO CRISTÃ NUM PAÍS PÓS-INDUSTRIAL PREOCUPOU O PAPA 


Passando os olhos rapidamente, pelos discursos do Papa na Suíça, ao longo desta 
sua última viagem, realizada de 12 a 17 de Junho, pensamos numa palavra que Saint-Just 
colocara na época da revolução francesa: «agora dizia o célebre teórico, a Europa pôs-se a 


Foi também o problema da felicidade num país sem greves, quase há um século, com 
um sistema democrático exemplar, que o Papa mais tratou. Sem descuidar dois outros 
também multo Importantes no contexto suíço: o ecumenismo e a procura duma ética parao 


dinheiro. 


À partida, sobressai a Ideia duma doutrinação rica z partir duma situação concreta, 
tendo sempre como fundo a Ideia malor do pontificado de João Paulo Il: a redenção do 
homem, ou se quisermos, a salvação cristã. 


APRENDER A SER HOMEM, 
A QUESTÃO ESSENCIAL 


A Suíça continuará sendo a 
Suíça e isso mais uma vez se viu: 
com a sua neutralidade, a sua 
banca, as suas montanhas, a 
sua limpeza, a sua democracia 
directa e representativa e o seu 
acolhimento discreto, delicado, 
mas não tão caloroso que queira 
estancar sentimentos em pou- 
cos minutos. 

Num país onde os cafés são 
tão silenciosos como as nossas 
Igrejas, havia questões de fundo 
a partir duma história construída 
por uma unidade construída por 
cima de divisões quase todas de 
origem religiosa. Basileia e Ge- 
nebra foram constantemente 
calcorreadas pelos homens da 
Reforma: Erasmo, e sobretudo 
Calvino. Voltaire viveu também 
os seus últimos dias a oeste de 
Genebra. E muitos mais por ali 
deixaram as suas marcas. 

Nesta diversidade ético- 
-cultural e religiosa, onde se vai 
muito devagar para não ferir as 
diferenças e as sensibilidades, o 
Papa apelou a uma espécie de 
nova fronteira para lá das divi- 
sões actuais e dos comodismos 
dum país sem problemas de se- 


gurança social. 

Neste contexto antes de partir 
pôs a questão que foi provavel- 
mente ogrande tema de fundo de 
toda a sua viagem: «Suíça serás 
realmente feliz, perguntou o 
Papa». No vosso país, afirmou o 
Papa, não tem havido guerras 
com o exterior desde há cento e 
setenta anos, nem conflitos fra- 
tricidas há cento e quarenta e a 
última greve geral data de há 
setenta anos; mas é uma ilha de 
paz e segurança, num mundo 
que ameaça incêndio? Não há 
entre vós afundamento de valo- 
res, queda das normas éticas, 
angústias diante do futuro, in- 
quietude por falta do sentido da 
vida, medo de que ninguém 
possa controlar o poder e a ri- 
queza?». 


João Paulo Il não deixou no ar 
estas interrogações; fez apelo 
aos valores que merecem ser 
cultivados e respeitados como a 
fidelidade, a confiança, o sentido 
da família, o respeito à vida 
desde a concepção até à morte, 
o respeito responsável da natu- 
reza e do meio ambiente. E entre 
todas as fotografias feitas deixou 
uma de transcendente signifi- 
cado: beijando um recém- 


-nascido sobre o peito de sua 
mãe. 


Oresumo da sua viagem pode 
definir-se nestas palavras que 
João Paulo Il proferiu antes de 
partir: «rezámos e cantámos jun- 
tos, abrimo-nos à alegria de nos 
sentirmos filhos de Deus e da 
Igreja, afirmamo-nos em nossa 
vocação de nos sentirmos bis- 
pos, sacerdotes, leigos e religio- 
sos. Não esquecemos os pro- 
blemas do mundo contemporá- 
neo: estivemos em comunhão 
com os que penam e sofrem... 
Rezai por mim para que apesar 
dos meus limites, o Senhor me 
permitalevaracabo portodasas 
partes o ministério que me con- 
fiou na sucessão de Pedro». 


UMA ÉTICA 
PARA O DINHEIRO 


O Papa não deixou de abordar 
a questão da Banca, que tem 
sido objecto ultimamente, de 
resto, de algumas reflexões éti- 
cas. Como se sabe, pela sua 
neutralidade, a Suíça tornou-se 
umagrande potência económica 
e financeira. Para esta potência 


Sábado 
30-6-84 


ARNALDO 


DE 


O beijo de João Paulo Il a este recém-nascido simboliza a sua visita à Suíça 


teve João Paulo Il uma adver- 
tência: «Procurai que com a 
vossa economia e com a Banca 
estejais a contribuir paraa pazno 
mundo e não ajudeis, acaso indi- 
rectamente, a fomentar guerras 
e injustiças». 


«O mundo financeiro é hu- 
mano, e deve reger-se por prin- 
cípios éticos», afirmou o Papa. 


O mesmo tema apareceu no 
parque de Friburgo, quando o 
Papa João Paulo Il afirmou: «Dai 
graças a Deus pela dignidade, 
pela paz e pela liberdade que 
disfrutais neste país, mas não 
vos deixeis seduzir pelos falsos 
deuses deste mundo, pelos pa- 
raísos artificiais». 


BISPO DE NAMPULA RECEBE DAS 
AS INSÍGNIAS DE ARCEBISPO 


A Diocese está dividida em quatro regiões pastorais: a região 


Anteontem, dia 28, recebeu em Roma, das mãos de SS o 


Papa João Paulo Il, D. Manuel Vieira Pinto, o pálio, correspon- 
dente à dignidade de arcebispo. 

Juntamente com D. Manuel Vieira Pinto, também o bispo 
da Beira recebeu a mesma dignidade. 

Moçambique fi sim agora com três grandes centros 
correspondentes a áreas geográficas Importantes: Maputo, 
Beira e Nampula. 

O Papafezquestão ementregar pessoalmente a D. Manuel 
Veira Pinto as Insígnias, o que prova o apreço do Vaticano pela 
acção levada acabo por este grande bispo natural da Dlocese 
do Porto. 


UMA DIOCESE COM A ÁREA DE PORTUGAL 


A Diocese de Nampula compreende a província do mesmo 
nome e tem uma área de aproximadamente 80 mil quilómetros 
quadrados. É com a província da Zambézia uma das províncias 
mais populosas, pois conta dois milhões e meio de habitantes. 

Está dividida em dezoito distritos e tem actualmente quatro 
centros urbanos, dois dos quais cidades voltadas para o futuro: 
Nampula e Nacala. 

Aprovíncia é potencialmente ricamas sofre neste momento os 
efeitos devastadores da guerra: neste momento, a maior parte dos 
distritos estão atingios pela violência armada e as vias deacessoê 
cidade capital da província estão já controladas pela Resistênciaao 
regime de Machel. 


centro, a região do Sudeste, a região nordeste e a região oeste. 

Nampula conta com 54 missões e paróquias e mais de 
novecentas comunidades. Das 54 missões e paróquias, 25 não têm 
pároco e um grande número de comunidades não são assistidas 
regularmente devido à falta de missionários. 


UM CENTRO CATEQUÉTICO 
E UM SEMINÁRIO INTERDIOCESANO 


A Diocese dispõe dum centro catequiístico no Anchilo onde se 
formam líderes missionários e também onde os sacerdotes fazem 
reciclagem, retiros e encontros pastorais. 

A Diocese conta também com o seu Conselho presbiteral, 
conselho de consultores e outros órgãos diocesanos. 

O Seminário interdiocesano funciona nas dependências da 
casa episcopal de Nampula e é frequentado neste momento por 
onze candidatos. É um seminário médico. Os candidatos têm todos 
mais de 18 anos e estudam em ordem a entrar no Propedêutico. 
Estes candidatos segundo o relatório último do bispo de Nampula 
não têm levantado grandes interrogações aos dirigentes políticos, 
dado que se encontram hospedados emcasado! bispo da Diocese. 

ADiocese conta com um pessoal missionário reduzido que não 
ultrapassa os 141 membros: 40 sacerdotes, 17 irmãos e 84 irmãs. 
Mas os animadores de comunidades catequistas ultrapassam os 
três mil. 


A PURIFICAÇÃO 
DA MEMÓRIA COLECTIVA 


Nesta pátria de muitas Igrejas, 
onde se sentem os passos de 
ErasmoquetinhaeditoremBasi- 
leia e ainda de Zwinglio e Cal- 
vino, este o reformador e presi- 
dente do Conselho de Genebra, 
o Papa apelou à purificação da 
memáória entre católicos e refor- 
mados como «elemento de capi-. 
tal importância no progresso 
ecuménico». 


Esta purificação da memória 
disse, leva consigo o franco re- 
conhecimento das faltas reci- 
procas e dos erros cometidos. 
nas maneiras de actuar de uns e 
outros». 


Recordando o testemunho de 
dois reformadores, Calvino e 
Zwinglio, o Papa falou no zelo 
queiluminavaestas duasilustres 
personalidades da história 
suíça». 


Mas afirmou também a impor- 
tância do ministério de Pedro e a 
necessidade de não recorrer à 
intercomunhão fácil entre católi- 
cos protestates: «Um acordo 
completo na fé é o pressuposto. 
de uma celebração comum que 
sejarealmentefiele verdadeira». 

Uma visita longa a um pe- 
queno país, que alcançou os 
seus objcti i 
doisoutrês anos para assimilaro 
que nos disse o Papa, afirmou o 
presidente da Conferência Epis- 
copal suíça Henry Schwery. 


ALERTA A COMISSÃO PERMANENTE DOS DIREITOS HUMANOS 


NICARÁGUA: Governo ameaça 
e insulta o episcopado 


A Comissão Permanente dos Direitos Humanos da Nica- 
rágua acaba de denurciar formalmente ante várias instâncias 
internacionais os ataques, ameaças e insultos que altos diri- 


gentes do governo e meios de comunicação social oficiais, 
daquele país têm promovido ultimamente contra a Conferên- 
cia Episcopal, por causa da publicação no passado dia 22 de 
Abril, duma carta pastoral cujo texto apontava para a reconci- 
llação nacional. 

Acitada comissão afirma agora que esta mensagem, alvo 
detoda a espécie de críticas por parte do regime, «oferece aos 
católicos nicaraguenses, possíveis soluções para a crise que 
enluta diariamente o nosso país». 


O VERDADEIRO PROBLEMA DA NICARÁGUA É INTERNO 
— AFIRMA A COMISSÃO DOS DIREITOS HUMANOS 


No seu escrito, diz também a Comissão Permanente dos 
Direitos Humanos que tal como os bispos, já tinha advertido em 
Agosto do ano passadiva Frente Sandinista e o grupo da Contadora 
que «estabelecer um diálogo directo com os Estados Unidos não 
resolve o verdadeiro problema, porque o verdadeiro problema é 
interno, é a imposição dum sistema que viola os direitos dos 


nicaraguenses. Poderiam levar-se a cabo todos os diálogos possi- 
veis com os Estados Unidos e outros países e poderiam obter-se 
acordos, mas a frustração nacional continuaria sem se resolver», 

É com todos os nicaraguenses, recorda a carta da CPDH que 
há que dialogar. É aos nicaraguenses todos, que há que ouvir 
respeitosamente». 

«Senhores bispos queremos reiterar-lhes o nosso apoio in- 
condicional na nobre missão apostólica que levam a cabo e 
queremos exprimir-lhes que o povo católico da Nicarágua está a 
apoiá-los e sofre convosco esta escalada de atropelos». 


UMA ORGANIZAÇÃO CONTRA-REVOLUCIONÁRIA, 
DIZEM OS SANDINISTAS 
Perante esta duríssima denúncia, contra o actual regime sandi- 
nista, mais de uma voz se tem apressado a pôr em questão a 
credibilidade da tal Comissão dos Direitos Humanos. 
Adesqualificação vem a sermetralhada por círculos próximos do 
sandinismo na Europa e na América. Contra estas calúnias que a 
frente sandinista vem fazendo, convém assinalar que esta Comis- 
são é amesma que há sete anos denunciou e lutou contra o regime 
de Somoza. Sabe-se que alguns dos seus membros morreram 
durante este período e uma parte foram presos. 


Mons. Romero em Puebla com um jornalista: um defensor dos 
direitos do homem, hoje instrumentalizado pela «Igreja popular» 


Muitos pensaram que com a queda de Somoza, a Comissão 
deixaria de ter razão de ser. Mas não. Agora quem luta contra a 
Comissão dos Direitos Humanos são precisamente os novos 
senhores, apoiados pela dita «lgreja popular». 

Acontece mesmo que algumas pessoas que hoje estão no 
governo, e que qualificam a CPDH como contra-revolucionária são 
as mesmas que devem a vida a esta comissão. Entre eles justa- 
mente Tomás Borge, actual ministro do Interior. 

Mas o governo sandinista foi mesmo ao ponto de criar uma 
organização de direitos humanos paralela, criada em 1980 à 
sombra do governo: a Comissão de Protecção e defesa dos Direitos 
Humanos. 

Muitos duvidam da imparcialidade destas comissões de Direitos 
Humanos criadas à sombra de regimes totalitários .... 


A FÉ DOS FRANCESES, SEGUNDO INQUÉRITO PARA A REVISTA «LA VIE» 


e 82% CONFESSAM-SE CATÓLICOS 
º 13% ASSISTEM À MISSA TODOS OS DOMINGOS 


e NÃO TÊM EM CONTA AS ORIENTAÇÕES DA 
IGREJA EM MATÉRIA DE CONTRACEPÇÃO. 


Segundouma sondagem de opinião realizada pelaempresa Louis Harris para «LaVie», 
82% dos franceses delcaram-se católicos. Destes 13% assistem âmissa todos os domingos; 
7% assiste à missa uma ouduas vezes por mês; 17% são praticantesirregularese 45 porcento 


declaram-se católicos não praticantes. 


A sondagem confirma que os católicos praticantes pertencem a categorias sociológi- 
cas menos dinâmicas (inactivos, jubllados), a sectores de actividade que não são motores da 
actividade francesa (agricultores) e a um eleitorado mais conservador (UDF e RPR). 


EM MATÉRIA DE CONTRACEPÇÃO 
LIBERDADE RELATIVAMENTE 
À HIERARQUIA 


A sondagem confirma que os 
católicos não têm em conta as 
declarações dos bispos particu- 
larmente no que diz respeito à 
contracepção, numa proporção 
de 55% dos interrogados; 38 por 
cento pensa também que os ca- 
tólicos não seguem as posições 


dos bispos relativamente às 
armas nucleares. 

Segundo os franceses, os ca- 
tólicos estão sobretudo empe- 
nhados na luta contra a fome no 
mundo e na luta pela paz. 

O Papatem boa cotação entre 
osfranceses. Interrogadoscomo 
vêemo Papa, respondem da se- 
guinte maneira: 37% com muita 
simpatia; 46% com bastante 
simpatia; 3% com bastante anti- 


patia e 1% com muita antipatia; 
13% não responde. 

O que quer dizer que o Papa 
contaem França comumgrande: 
capital de simpatia: 83% dos 
franceses estão a favor da sua 
personagem. 

Quanto à Igreja, 85% pensa 
que os jovens se afastam dela, 
7B% considera que ficou desli- 

ida do mundo moderno e 56% 
atirma que a Igreja dá muita im- 


Cardel Ethgaray, arcebispo de Marselha. Os franceses pensam que a Igreja está agora mais perto do povo 


portância às questões de di- 
nheiro. 

Isto no que se refere ao lado 
negativo. Outras apreciações 
mais positivas são: 55% crê que 


os sacerdotes estão mais próxi- 
mos da vida das pessoas que 
antes e 56% pensa que se efec- 
tuou uma aproximação entre ca- 
tólicos e protestantes. 


Dum ponto de vista político, 
41% opina que a Igreja é favorá- 
vel à direita e 43% pensaqueos . 
padres se metem demasiado em 
política. 


Ill Peregrinação Militar Nacional a Fátima — A Wi Peregrina- 
ção Militar Nacionala Fátima realizou-sea28e29 docorrentemêse 
será presidida pelo Ordinário Castrense de Portugal, D. António 
Ribeiro, Cardeal Patriarca de Lisboa. 

Militares e pessoal civil das Forças Armadas, Força de Segu- 
rança e alunos dasescolas militares, como peregrinos de Maria ao 
encontro de Cristo, estiveram em Fátima, numagrandiosa, manifes- 
tação de fé. 

Num mundo conturbado por desavenças, guerras e mortes, os 
Militares Portugueses estiveram aos pés da Virgem Maria a pedir 
pela Paz: paz no interior de cada homem, nas famílias, no trabalho, 
nas pequenas e grandes comunidades. 

De todas as regiões do País, milhares de jovens fardados, 
conscientes dos valores morais que fizeram do pequeno Portugal 
um grande País, corajosamente, sem complexos, estiveram pre- 
sentes em Fátima, na Ill Peregrinação Militar Nacional, gritando a 
palavra de ordem: A CRISTO POR MARIA. 


Militares Portugueses em peregrinação a Lourdes —Milita-| 
rese pessoalcivildastrês Ramosdas Forças. Armadas e elementos 
da PSP, GNR, GF alunos dos Pupilos do Exército e Instituto de 
Odivelas, participem, de 24 a 31 de Maio, na 26.º Peregrinação 
Militar Internacional a Lourdes. 

A representação portuguesa foi presidida pelo Vigário Geral 
Castrense, em representação do Cardeal Patriarca de Lisboa e 
chefiada pelo Brigadeiro Piloto Aviador Castelo Branco, em repre- 
sentação do CENIGFA. 

Participaram nesta peregrinação Forças Armadas de 34 paí- 
ses, num total de cerca de 30 mil peregrinos. 

De entre as cerimónias oficiais tiveram especial relevo a 
Celebração Penitencial na Basílica do Rosário, a Festa dos Doen- 
tes na Basílica Pio X, a Deposição de uma coroa de flores no 
Monumento aos mortos das duas grandes guerras mundiais, a 
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Festa da Luz e a Missa Internacional na Basilica de S. Pio X. 

Apresençado Papa João Paulo Il fez-se sentir, através de uma 
mensagem enviada a Monsenhor Fihey, Ordinário Castrense de 
França: 


Assembleia do Clero na Diocese de Braga — A situação do 
presbitério da Diocese de Braga será o tema a debater na Assem- 
bleia do Clero que se realiza no dia 26 de Setembro, durante todoo 
dia. 

Com o objectivo de descobrir a verdadeira situação dos 
sacerdotes, a Vigararia Episcopal do Clero enviou a todos os 
sacerdotes uminquérito. A partirdas conclusões será elaborado um 
esquema de trabalho e estudo, que preencherá o dia 26 de 
Setembro, data da mencionada Assembleia. 

Esta Assembleia do Clero pretende ser uma procura com uma 
corresponsabilidade, para que a vida e ministério sacerdotais 
sejam encarados com serenidade, tranquilidade e confiança. 

De facto, reconhece-se que «a problemática que a sociedade 
moderna suscita, coloca o sacerdote perante a necessidade de 
soluções objectivas e provocadoras de entusiasmo.» 


Reunião de acessores europeus dos movimentos JECe 
MIEC. — Realizou-se nos princípios de Junho, o encontro de 
assistentes, sacerdotes e leigos responsáveis da JEC e MIEC 
(Movimento internacionaldos. EstudantesCatólicos), Pax Romana. 

Ofimdestareunião era partilhar as diferentes experiências que 
se-estão a fazer em diferentes países. | 

Os assistentes, vindos de muitos países (Malta, Itália, Irlanda, 
Inglaterra, Flandres, França, Portugal, Espanha, Suíça,) puderam 
constatar as ricas diversidades no trabalho realizado. 

Reconheceram também que a JEC e MIEC após terem supe- 
rado a crise que afectou os movimentos juvenis europeus, tem 
caminhado no sentido duma expansão progressiva e dum aprofun- 
damento cada vez maior, das suas alternativas, integrando funda- 
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mentalmente uma opção para com os mais pobres da nossa 
sociedade. 

DINAMARCA, clínica para torturados — A primeira clínica do 
mundo especializada em tratamento de vítimas da tortura foi 
inaugurada em meados de Maio em Copenhaga. 

Trata-se duma instituição privada denominada «Centro Inter- 
nacional de reabilitação e investigação para as vítimas da tortura» 
com uma equipa de 15 pessoas e um orçamento de 500.000 
dólares. 

O governo dinamarquês aceitou cobrir o déficite eventual no 
primeiro ano de funcionamento. Desde 1980 foram atendidas na 
Dinamarca, umas 80 vítimas datortura vindas de todos os paises. O 
tratamento compreende um programa de cinco meses de psicote- 
rapia. 

CANADÁ — Comité da rosa João Paulo Il - Por ocasião da 
visita de João Paulo Il ao Canadá a efectuar no próximo mês de 
Setembro, constituiu-se em Montreal um «comité da rosa João 
Paulo Il». Os jardineiros do «Parc Memorial» de Montreal consegui- 
ram uma nova rosa de cor laranja que foi registada com o nome de 
rosa João Paulo Il. O comité vendeu umas 30.000 rosas destas: 
parte do produto irá para subsidiar a visita papal e o resto será 
enviado ao colégio João Paulo Il da universidade católica de Lublin 
(Polónia). a 

Segundo a periodista Claire Sterling do New 'YorkTimesque 
teve acesso ao dossier do fiscal italiano António Albano, os serviços 
secretos búlgaros contrataram Ali Agca para assassinar o Papa e 
«debilitar o movimento de Solidariedade na Polónia, cujas conse- 
quências se viam como um perigo mortal por parte dosgovernos da, 
Europa de leste». 

O complot, afirma o New Times, foi obra de duas forças 
distintas: «os lobos cinzentos», uma mafia turca e os órgãos 
institucionais do Estado búlgaro com Agca, como executor. O 
relator pede o processamento de quatro búlgaros e sete turcos. 


OLÁ MEUS AMIGUINHOS 


Ontem festejámos S. Pedro 
Que está um pouco zangado 
Até já nos mandou chuva 
Para ver se é lembrado 


Não chores mais, meu S. Pedro 
Todos nós de ti gostamos 

Mas S. João veio primeiro 

E é elo que festejémos 


Trós vivas para o S. Pedro! 
Que também é folgazão 
Mas agora, meus meninos 
Brinquemos o S. João 


Espero-vos amanhã 
Querem saber aonde? 
Nos lindos jardins floridos 
Das ruas de Vila do Conde 


Lá também o S. João 

É por todos festejado 
Desde já convido a todos 
Prro arraial animado 


ENTREVISTA 


Pelas 18h e 20 m do dia 9 de Junho, fui entrevistara D. 
Clarisse Fernanda Moreira Soares Medeiros, de 33 anos 
de idade e fiz-lhe estas perguntas: 


— Viveu sempre no Porto? 
— Sim, sempre. 
— Como passava a noite de S. João? 
— Saía às 10h, ia pelos bairros próximos e vinha a 
casa à volta das 00 horas onde tomava o café e as 
torradas. Depois, seguíamos pelas ruas da cidade até 
chegarmos às Fontainhas, onde nos divertiamos bas- 
tante, andando de carrocel e nas cestas. Comíamos sardi- 
nhas e farturas e bailávamos toda a noite. 

— Qual o prato típico do dia? 

— Era arroz de forno e carneiro assado. 

— Acha que o S. joão dos tempos antigos era 
melhor do que o de agora? 

— Sim, os mais antigos eram melhores. 

— Muito obrigada pela colaboração que nos deu e 
boa tarde. 


CARLA ALEXANDRA FERREIRA SOARES 
ESCOLA N.º 37 - 8.º zona, 4.º ano de escolaridade 


TRADIÇÕES 


OS. João é uma festa popular que já vem de séculos atrás. Nesta 
festa algumas pessoas casam-se, pois dizem que quem casar no dia de 
S. João será feliz para toda a vida. Também há outras tradições como 
lavar a cara numa onte, pois dizem que a água nessa noite é benta e que 
cura todas as doenças; apanhar a erva que tem orvalho e levá-la para 
casa que ela começa a deitar um cheiro perfumado; saltar as fogueiras 
emcruze cantar àvolta delas; lançar o balão de papel ao ar, ofogo preso, 
etc. 

A principal de todas as tradições do S. João é o manjerico que deita 
um cheiro maravilhoso que encanta todas as pessoas. 

Dodia 23 de Junho para 24 há foguetes e marteladas na cabeça com 
martelos e alhos gorros que também fazem parte desta festa. 

Não sei se sabiam que o S. João é uma festa religiosa, embora cá 
foranas ruas não o pareça, porque é uma festa onde as pessoas dançam 
e cantam sem meias medidas. 

OS. João é uma festa onde se recorda o nascimento deste santo. 


PATRÍCIA MARIA DE CASTRO FARO ESCOLA PRIMÁRIA N.º 93 
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ESCOCA PREP. DE AUGUSTO Gil- — PORTO 


O S. JOÃO 


É noite de S. João. As ruas estão enfeitadas com luzes e 
manjericos. Pessoas vão pelas ruas a cantar lindas canções, 
outras vão com manjericos, alhos e martelos. 

Lançam-se balões e foguetes. 

Antigamente as pessoas iam em grupo lavar-se às Fontai- 
nhas para ficarem mais belas e também para tirarem todo o mal 
que tinham. Nessa noite, levavam-se os carneiros ao mar para 
não terem doenças durante todo o ano. 

Mas hoje não se usam mais esses costumes. Hoje 
organizam-se festas e dança-se. O dia de S. João é muito bonito. 
Festeja-se o nascimento deste santo. 


MARÍLIA FERNANDA MORAIS GOMES 
ESCOLA PRIMÁRIA n.º 93 


Suplemento Quinzenal 


Cultura e Arte 


Coordenação: José Augusto Seabra e Jacinto de Magalhães. Orientação Gráfica: Francisco Laranjo 


SÉRIE Il e N.º 110 o 30/6/84 


Humanidades n.º 4 (2.º série). 


Acaba de sair o n.º 4 da revista «Humanidades», 
Primavera/Verão de 1984. Editado pela Associação de Estu- 
dantes da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
este número dá início a uma 2.º série que introduz transfor- 
mações consideráveis, sobretudo no subtítulo (agora «Re- 
vista crítica de ciências sociais e humanas»), no aparato 
gráfico e na estruturalidade interna dos centeúdos. 

Colaboram, com artigos: Levi Malho, «As Terras de 
Ninguém — Sobre a Ideia de Interdisciplinaridade»; Kostas 
Axelos, «O Logos Fundador da Dialéctica — O Verbo Poético 
e o Discurso filosófico»; Paulo Gusmão, «ldeias sobre a 
Peste Negra»; José Augusto Maia Marques, «Elementos 
para o Estudo da Idade do Bronze no Alto Minho»; Maria do 
Nascimento, «Victor Hugo e a sua Correspondência com 
Portugal»; Margarida L. Losa, «Para que Serve o Romance? 
— Empenhamento, Escapismo e Catarse: Primeiros Tópicos 
para um Futuro Estudo Interdisciplinar»; Hélder Marques 
/Luís Martins / José Fernandes, «O Aglomerado Urbano de 
Gondomar, Áreas de Expansão Territorial». 

Na secção «Ver, Ler e Ouvir», colaboram: Luís Miguel 
Duarte, Nicole Vareta e Isménia de Sousa, com «compte 
rendus» de três conferências proferidas por Marc Ferro, Yves 
Lacoste e Pierre Rivas; Isménia de Sousa e Susana Marinho, 
com recensões críticas à revista «Nova Renascença» (Porto, 
vol. Ill, n.º 11, Verão de 1983) e à tradução portuguesa do 
livro de Paul Ricoeur, A Metáfora Viva. 


E Ode a Jorge de Sena 


E Estou hoje com saudades de Ariadne 
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Leo me neo vens veem cem ma mem 1 am vir 


Américo Teixeira Moreira E Desenho O Sobral Centeno 
E Um dia diferente... 


José Matias Alves. 


Ode a Jorge de Sena 


É tarde e entre o medo da memória 

o devasso silêncio irrompe no horizonte 

e o vento suspenso sobre ti e o amor e 

a morte e um cântico repousante sufocado 
de alegria. O mistério da vida 

é uma longa chuva no orgulho que sentias 
em vivê-la em cada ápice. 

Onde esboças a tua nostalgia do abandono? 
Quem te desceu à cova? 

Com que terra te cobriram? 

Um lírio adulta-se de indignação. 

Porque te grita essa revolta de permaneceres 
surdo do outro lado? 

Triste. Podias chorar de vergonha 

mas tão longe quem te ouviria? 

Perdeste tudo. Até o direito de adormeceres 
sob a terra pátria e no entanto em que língua 
ergueste a tua obra? Foi pouco!... 

Silêncio! 

No sopro da morte um poeta existe 

para lá do que lhe pertence! 

Oh, não te distraias nessa morte estranha, 
porque um dia ao anoitecer as crianças 
escreverão teu nome no céu azul. E quem sabe 
se um dia deixarás de estar longe? 

A madrugada vai crescendo e com ela 

o nevoeiro e o coro de vozes que te reclamam. 


Américo Teixeira Moreira 


Ana Maria Saldanha Dias. 
Alfredo S. Oliveira de Sousa. 


Futurismo 
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Futurismo — «base estética do modernismo» 


Ana Maria Saldanha Dias 


Marinetti 


«A ceux qui lisent notre Nouveau Premier Inat- 
tendu. 

Nous seuls sommes le visage de notre Temps. Par 
nous, le cor du temps sonne dans Vart des mots. 

Nous ordonnons d'honorer les droits des poêtes». 


Maiakovski, «Gifle au goút du public», 


Depois da publicação do Manifesto de Marinetti, em 
1909, no jornal francês «Le Figaro», outros documentos vão 
surgir de forma violenta ligados ao Futurismo. Em cima, um 
excerto do texto do manifesto «Gifle au goôt du public» dos 
principais representantes — Bourliouk, Kroutchenykh, Khleb- 
nikov, Maiakovski — da nova tendência, foi publicado em 
1912, em Moscovo. 

O texto destes poetas-futuristas «Bofetada no gosto 
público» — tradução do citado título — foi de tal forma agressivo 
que V. Kandinsky, também colaborador com alguns poemas 
em prosa na referida colectânea, dessolidarizou-se imedia- 
tamente, em carta aberta, não pelas tendências aí expressas 
mas, referia então, pelo tom inconveniente. 

Assim apareceram as primeiras manifestações de uma 
nova expressão nas artes e na arte de escrever. Mas o que 
foi, de facto, o Futurismo? No estrangeiro? Em Portugal? 

Cáe lá, conservam em comum a exaltação que se traduz 
num exagero, muitas vezes gráfico (ver, por exemplo, o 
«Manifesto Anti-Dantas» de Almada Negreiros), que exprime 
o desejo de uma fragmentação com o passado, significa um 
desejo do Novo (por exemplo, a (rejcriação de palavras e 
derivados arbitrários — «mot-nouveaute») significa uma cons- 
tante Mudança, afinal eternamente humana e bem portu- 
guesa (já Camões afirmava «Mudam-se os tempos, 
mudam-se as vontades»); no entanto, estes autores procla- 
mavam agora uma mudança radical e dinâmica — «Qui n'ou- 
blie pas son premier amour ne connaitra pas le dernier.. .» 
(ver «Gifle au goút du public»). 

O Futurismo, tão fugaz quanto violento, enquanto a 
primeira de todas as vanguardas do século, foi «a base 
estética do Modernismo»: esta corrente pretende substituir a 
estética aristotélica do Belo, isto é, a simples imitação da 
Natureza, por uma nova estética que tenha como suporte a 
originalidade, o dinamismo, o progresso, sempre associado 
às ideias de velocidade, energia da força física, da máquina, 
da violência, em suma, do quotidiano dos próprios autores. 

Daí, a temática preferida das engrenagens de um dia- 


-a-dia que traz as consequentes angústias, depressões hu- 
manas — o Homem em toda a sua autenticidade e, também, 
em toda a sua animalidade, mas verdade — como pretendiam 
os Futuristas (ver textos representativos desta tendência: «A 
Cena do Ódio», «Manifesto Anti-Dantas», «Ultimatum futu- 
rista às gerações portuguesas do século XX» de Almada 
Negreiros; «Manucure» de Mário de Sá Carneiro; muitos dos 
textos de Álvaro de Campos, por exemplo, «Ode Triunfal»). 

O Futurismo em Portugal foi ainda mais fugaz. Para isso 
contribuiu a fragilidade da juventude inquieta dos autores na 
fragilidade política da Primeira República. O Futurismo Por- 
tuguês resumiu-se a práticas de escrita (alguns textos já 
citados) que trouxeram consigo o desejo violento de inovar 
em poesia, mas tudo se passou ao nível do conceptual. 


Marinetti, autoretrato montagem no centro da sala da Galerie Doré de Londres em Abril de 1914 


Faltou o projecto concreto, que actualizasse o desejo desses 
jovens, no sentido de erguerem em Portugal «a Pátria do 
século XX». Desse momento tão fugaz, apenas alguns me- 
ses, ficou-nos um desejo, não projecto, em breve assimilado 
no mito da Pátria e da Raça do nosso então jovem Almada 
(vinte e dois anos) «poeta Futurista e tudo» e que ficou para 
sempre ressoando em nós, Portugueses, sempre que se lê 
«A Mensagem» (F. Pessoa) ou se olha o mural «Começar» 
(A. Negreiros) — testemunho que pretendia passar antes de 
morrer, na expressão ainda da sua «juventude», legado 
difícil, que já outras gerações — destaque para a de 70 — 
pretenderam efectivar e não concluíram. 


Porto, 8 de Setembro de 1983 


O Comércio do Porto 


Estou hoje com saudades de Ariadne 


José Matias Alves 


Un corazón solitario 4 
no es un corazón. É im 


António Machado. 


t 
; 
il ê e mca nada a crescer por dentro do silêncio 
ft? trémulo torna uma imagem precária atravessa a memória 
! mt ferida. Devagar, uma maresia percorre todos os horizontes 
a - de um olhar líquido arretecido pelo vento. Um rosto, uma 
j silhueta frágil, se desenha rente à fris, rente ao corpo. Uma. 
L - praja se distende, um mar se anuncia no hálito quente desta 
ú tarde em declínio. Um saber, um sabor. Uma alegria morta 
ilumina à ponta dos meus dedos. Uma carícia cálida leve 
intermitente aflora ainda à superfície do desejo. Saudoso de 
t, aqui estou. Ariadne. Que música infinita se sinua no teu 
nome. Solitário. Na evidência clara de uma partida, no 
enigma de um regresso. 
Aqui estou. Para te dizer. A maciez quente do teu tio 
esquerdo, o desejo inominável ascendendo até à raiz da 
sede, os bons dias na superfície palpitante cos lábios entrea- 
bertos, os dedos afiorando a água desbordante de um corpo. 
E tu dizias: ah, regressa às margens cálidas dos meus, 
braços, regressa. Uma ária, pode ser que se ilumine 6 uma 
voz se levante virgem por dentro do silêncio, pode ser. Um 
pássaro pode rasgar o azul cinzento os dias sem gravidade, 
uma ave. Ah, de voz em quando, regressa, antes dos equi- 
nócios do fim, antes dos lábios perderem definitivamente o 
hálito verde da sede, antes. Tu dizias. 
No horizonte de névoa, figura frágil, silhueta líquida. 
Foste sempre tão imprevisível, tão contraditória, ser-quase- 
-irreal gravado a fogo e água na memória dos meus dedos. 
Minha flor de água, o teu rosto breve, o teu olhar liquido, as 
pétalas ágeis dos teus dedos, minha flor. Ah, o calor das 
viagens que não dizes, as carícias lentas, muito lentas dos 
teus dedos, a frescura marítima dos teus cabelos violetas e 
breves, o orvalho delicado nos lábios dedilhados. Inspiro o 
hálito dos passos que te (não) trazem, inspiro. O rumor de 
uma brisa, nesta — manhã de Maio -— é já a Primavera. 
Quando virá a Primavera? — nesta manhã da vida. Tenho 
lume na memória. Alongo o olhar para além das montanhas 
de silêncio que me cercam. É um olhar pobre e solitário. E 
escrevo as carícias de outrora. Desenho, devagar uma mi- 
riade de sinais. Sabem à terra, à areia onde inaugurámos a 
sede. Sobem da terra. Inseguros se suspendem no entre de 
nós. É o fim, é o início. Coloridos, nos separam aproximam, i 
no mais intimo de nós. E assim sempre há-de ser, 6 diurna t 
figura da alegria. Sempre habitarás perto longe, longe e | 
i 


perto, e o gume do desejo me há-de ferir os dedos. Como 
agora, Sempre, os caminhos que te trazem te hão-de levar 
para os horizontes da asfixia, para o leito morno da doxa, 
Nenhum oásis derradeiro existe debaixo deste céu de névoa. i 
Apenas a efémera imagem da utopia onde às vezes se está Í 
intensamente. Apenas a fruição precária quando já quase i 
; nenhum ar existe. E eu ia a dizer que, mesmo assim, a i 
alegria. Mas terei de redizer que só assim, no imprevisível da ! 
k errância, no devir interminável seremos a lâmpada que há-de 
iluminar a noite do desejo. E a ânsia clara dos dias verdes e 
eternamente jovens. 

Soletro ainda o teu nome: A-ri-a-dne. Distendo o fio 
vermelho de um dia. E cresce a maresia a música do início. 
Cresce. A saudade de um futuro terno, límpido. A imagem de 
uma tarde eterna coroada de uma relação serena. Ser aí. 
Nesse espaço entre, nesse tempo cósmico, sem princípio 
nem fim. Neste tempo. Para redimir o homem das fáceis 
tentações caninas, e uma ínsula terrena irrompa do fundo 
dos mares e se distenda. Para rasgar as artérias da fome, os. 
canais da sede e um abraço infinito quase nos faça reter a 
respiração. Para que a gaudium e a laetitia não tenha que 
esperar para sempre pelo dia seguinte. Para que. 

Estou hoje com saudades de ti, Ariadne. Memória boa, 
nome terno, figura frágil. Com saudade da sombra fresca das 
árvores do teu corpo, das carícias quentes dos teus ramos, 
do sabor breve, muito breve, dos teus frutos. Aqui estou. O 
olhar calmo, os lábios serenos, os dedos abertos. É um dia de 
Maio. É um dia. Está calor, está frio. E uma onda de ternura 
afiora ainda. Sempre. Uma ave te anuncia no fundo silêncio 
de nós, Uma palavra de ar. Desde sempre. Aqui estou. 
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(fragmento de um livro em preparação) 


Um dia diferente no mararasmo cultural duma cidade de província 
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Sábado 
30-6-84 


Alfredo S. Oliveira de Sousa 


«Um dos motivos que leva as pessoas, especialmente, 
as de formação média e superior, a procurarem as grandes 
cidades é a falta de manifestações culturais que são quase e 
exclusivamente privilégio dos grandes centros». 

Estas insuspeitas palavras, infelizmente tornadas quase 
um truísmo, foram proferidas num sábado, 9 de Junho p.p., 
na cidade de Penafiel, pelo maestro José Atalaya, homem 
que tem levado a cultura aos mais recônditos pontos do País 
num empenhamente tão notável tão confrangedor é o facto 
de ser quase o único e inabalável desejo de descentralização 
cultural. 


Um dia inteiro viveu esta pequena cidade de província de 
mãos dadas com a arte, desde a manhã, na Escola Prepara- 
tória, até à noite, no salão nobre dum «velho» e prestigiado 
clube a abarrotar, como sóe dizer-se. 

Com o célebre maestro veio uma «virtuose» do piano 
demonstrar na prática as suas «aulas» porque, como é do 
connhecimento geral, ele imprime ordinariamente um carác- 
ter pedagógico a todos os concertos sob a sua direcção, quer 
se destinem a adolescentes, a jovens ou adultos. Essa 
«virtuose» era nem mais nem menos a notabilíssima pianista 
Helena Moreira de Sá e Costa a quem a cidade do Porto 
houvera prestado a sua homenagem em Julho do ano tran- 
sacto em memorável concerto de consagração levado a 
efeito no Salão Árabe do Palácio da Bolsa. 

Ao maestro José Atalaya, irradiando por si só enorme 
simpatia, não foi difícil cativar, pela manhã, o vasto mas muito 
jovem auditório constituído pelos alunos e pelos professores 
que ficaram nitidamente subjugados suas palavaras, pelos 
seus ensinamentos, sempre oportunos, exemplificados 
magnificamente pela célebre «prima-dona» do piano que 
empolgou verdadeiramente todos quantos tiveram a felici- 
dade de escutar a magia dos sons que prodigalizou. 


Hána arte desta notável Artista uma conjugação perfeita 
de cunho caracterizadamente pessoal que infunde nos ouvin- 
tes uma quase extática audio-observância não somente pelo 
que os autores das obras executadas quiseram exprimir mas 
muito mais pela pessoalíssima interpretação, sugestiva 
duma interacção anímica que supera a beleza original «tout 
court» ou mesmo a primorosa execução técnica que foi dado 
presenciar. 

Mozart, Beethoven, Schumann, Chopin e Brahms foram 
dedilhados com mestria pela célebre pianista quase numa 
«transfiguração» só possível aos grandes executantes, sem 
contudo incorrer na infedilidade dos autores como é privilé- 
gio, de resto dos grandes artistas. 

Helena Sá e Costa não é somente uma grande execu- 
tante, não é só esse aspecto que o ouvinte, mesmo sem ser 
erudito, se apercebe, ela, efectivamente, transcende muito a 
pura execução que, não obstante, subjuga, mas que todos 
reconhecem haver algo de endógeno na interpretação fa- 
zendo crer aos felizes que a escutam que não está ali uma 
artíficie mas uma Artista porque a interioridade que imprime 
aos sons que produz e transmite electriza e infunde uma 
maravilhosa estesia que cedo nos transporta a um feliz (que 
pena ser efémero!) hedonismo. 

Foi assim em ambas as representações, se bem que 
mais suave e «ligeiro» o concerto na Escola Prepararatória, 
como é evidente, dado o nível etário de a quem, fundamen- 
talmente, se destinava. 

À noite, não prescindindo o maestro da sua primeira 
parte pedagógica, todos quantos enchiam o salão Nobre do 
«velho» clube penafidelense, puderam exultar com tão ex- 
celsas virtualidades, mesmo admitindo, como nos diz Hegel, 
que a música se «dirige mais à profunda interioridade subjec- 
tiva», já que uma vez escutada logo se dilui e porque, refere 
ainda o filósofo alemão, «a impressão que produz 
interioriza-se imediatamente; os sons só encontram o seu 
eco no fundo-mais íntimo da alma». 

Foi com esta sensação, cremos, que os ouvintes ficaram 
de Helena Sá e Costa, demonstrando-o com carinho e efu- 

-São que exuberantemente lhe testemunharam através dos 
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infindáveis aplausos, esse agradecimento espontâneo que 
substitui, por certo, outros abafados no convencionalismo do 
não falar « contidos no-mais fundo dos corações: «obrigado 
Helena Sá e Costa», se pudera haver palavras. 

Justificavam-se assim à puridade os encómios do 
maestro José Atalaya também ele, diríamos, «comovido», 
pese emibnra o seu traquejo e saber, pelo desempenho 
impecável dessa nobre dama do piano que os portugueses, 
quiçá cidadãos privilegiados de Lisboa e Porto, e o mundo 
conheceme por quem esta cidadezinha ficou presa e encan- 
tada. 

Brindou-nos ainda o espectáculo nocturno uma invulgar 
manifestação artística que após a, «diva» do piano, «ousou» 
encerrar tão bela noite melómana, arrojada alternância só 
possível quando se confia na validade dos atributos a «desa- 
fiar» público já enfeitiçado. Responsabilidade duplicada, 
pois. 

A invulgaridade desta forma de espectáculo (tal como a 
primeira, de resto) não seria de molde a tal afoiteza mas 
apostou a nóvel e jovem Direcção do clube promotor do 
Sarau proporcionar às gentes de Penafiel um concerto vocal 
por soprano. Inédito não foi, mas são tão raros, tão raros, 
espectáculos deste jaez que muitas vezes nos convencemos 
que os habitantes da província são meros cidadãos inferio- 
res. O último deste tipo a que se assistiu depois do 25 de 
Abril, afora duas óperas, Madame Buterfly, de Puccini, e À 
Vingança da Cigana, de Leal Moreira, levadas à cena em 
23/10/9798 e 19/10/981, respectivamente, foi realizado no 
Salão Nobre da Câmara Municipal, em 29/7/9278, onde a 
população melómana da cidade foi brindada com um con- 
certo notável pelo barítono José de Oliveira Lopes, acompa- 
nhado ao piano pelo professor Armando Vidal, que nos 
deliciou com belas áreas desde Luís de Freitas Branco e 
Cláudio Careiro, passando por Falla, Britten e Ravel, termi- 
nando com Schubert, mas empolgando o auditório, em ex- 
traprograma, com o exuberante «Non piu andrai» das Bodas 
de Fígaro, de Mozart. 

Antes do 25 de Abril (data que parece balizar a socie- 
dade portuguesa numa cronologia idêntica aquela que baliza 
a História em antes e depois de Cristo) por duas vezes 
Penafiel foi palco de manifestações culturais similares, 
ambas com organização da ex-FNAT, em 5/5/972 e 28/5/ 
/973, em que se pôde ver e apreciar, na primeira dessas 
datas, o malogrado tenor João Rosa e a contralto Isabel 
Malaguerra, acompanhados ao piano por Manuela Araújo e, 
na segunda, a soprano Helena Pina Manique que nos pro- 
porcionou uma excelente «Una voce poco fa», do Barbeiro de 
Sevilha, de Rossini, e o já referido José de Oliveira Lopes, 
soberbo, já então, na ária «Non piu andrai». 

Em ambos os espectáculos, e porque o Sarau era, 
conforme o título dos programas, Música e Poesia, o saudoso 
Manuel Lereno introduziu nesta cidade nomes grandes 
dessa outra arte, «sensível e levitante», como diria Sant'ana 
Dionísio, e que Novalis consisderou «o real absoluto»: Antó- 
nio Boto, Fernanda de Castro, Eugénio de Castro e, como 
não podia deixar de ser, mesmo antes do 25 de Abril, o nosso 
tão badalado Fernando Pessoa embora, em ambas as réci- 
tas, o poeta do Orfeu, apenas aparecesse em extra- 
-programa e pelas duas vezes com o Mostrengo. 

São, pois, estas as tradições, os traquejos, de Penafiel 
quanto & concertos vocais, por isso mesmo constituiu uma 
certa audácia fechar um programa dividido por uma primeira 
parte de antecipado e garantido sucesso (o maestro Atalaya 
e a pianista Helena Costa enlevaram positivamente os me- 
lómanos presentes) com uma segunda parte vocal, dubita- 
tiva para muito boa gente, dado o programa referir, não 
obstante a sonoridade de Schumann e Rimsky-Korsakof 
como autores a interpretar, um espiritual negro e uma ária de 
zarzuela mas, o que mais causava estranheza era a intér- 
prete, designadamente o seu nome, a soprano Mirka Haidée 
e da sua acompanhante Ana Cristina Guerra. 

Quanto à pianista, os engulhos não foram assim tão 
grandes. O portuguesíssimo nome afastava quaisquer reser- 
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vas excepto a de saber-se a categoria que a «imensa» 
juventude parecia querer contradizer e que as «provas» 

confirmaram estar em embrião uma belíssima executante, 
sensível, inquieta e ansiosa na coordenação exegível voz- 
-som, que os seus olhos febricitantes transmitiam saltitando 
sôfregos da pauta ao soprano e vice-versa numa perene 
viagem que só terminava com a última nota e com um mal 
dissimulado arfar de alívio, que se justifica plenamente: é tão 
novinha a pianista! Mas esta tentativa de pureza há-de 
inevitavelmente transformar-se em à-vontade desde que o 
traquejo lhe advenha pelos incontáveis concertos que, por 
certo, terá à sua frente. 

Mirka Haidée! Que arrevezo de nome causa assim tanta 
expectância? Curiosidade, que inegavelmente o nome in- 
funde, aumentada quando cercada por espontâneos fãs, que 
a ausência de carnarim permitia, por uma correcta expressão 
portuguesa. Alguém sua amiga e primeira responsável pela 
sua vinda asseverou-nos com esfusiante encantamento: 
«Mas ela é portugues»! Sim, senhor, nasceu em Portugal, 
confirmámos posteriormente. Fez os primeiros estudos de 
canto com uma cantora lírica na sua terra natal, precisa- 
mente, com sua mãe, a cantora de ópera Isolda Gama. Éem 
Madrid contudo que inicia uma vaga de concertos por toda a 
Espanha de que a sua área de zarzuela fez disso eco. Depois 
de percorrer vários países da Europa e da África, vai até à 
América do Sul onde, pela mão do coreógrafo e maestro 
Joaquim Pérez Fernandez percorre, com a sua companhia, 
de que passou a fazer parte, quase todos os países dessa 
vasta região do novo mundo culminando na Argentina, no 
Teatro San Martin, de Buenos Aires, encetando neste país 
uma nova actividade: professora de canto. 

Foi pois este currículo, de todos desconhecido, que se 
apresentou a fechar o Sarau no clube penafidelense, que em 
boa hora proporcionou, a todos quantos quiseram fruir um 
espectáculo artístico de alto nível, onde não sabemos se mais 
apreciar a voz quente, maleável e dúctil quanto baste para 
percorrer sem grandes aflições, diríamos, com naturalidade, 
do impetuoso e crescendo agudo ao mavioso e cálido grave 
com que, especialmente nos espirituais, pôde demonstrar, o 
que lhe valeu calorosas ovações, designadamente, no se- 
gundo, Old Man River, cantado em extra-programa, ovações 
de tal modo «pertinentes» que o teve de bisar para gáudio de 
todos os melómanos presentes. Sem dúvida, depois da 
«ligeireza» e garridice da zarzuela, pode dizer-se que o 
espectáculo acabou em apoteose com o maestro director, 
José Atalaya, a comungar com os assistentes o «delírio» 
contagiante de tão soberbas interpretações. Será tão rico em 
valores o espaço lírico português que possa olvidar uma voz 
assim? 

Acabaria assim um dia diferente que já há muito, muito 
tempo, se não verificava nesta cidade de província que 
demonstrou merecer mais oportunidades como esta. Que 
outras manifestações artísticas deixem os espaços cosmo- 
politas de Lisboa e Porto e se regionalizem para que todo o 
país possa usufruir do que, dir-se-ia, só a uns tantos eleitos 
está reservado. 

O povo não tem só fome biológica, tem também fome 
cultural. Saibam as entidades responsáveis fornecer, não 
diremos com abundância, poder-se-ia cair no enfarte, o tão 
desejado pão do espírito, porque este Portugal da periferia 
está inegavelmente faminto deste alimento. Não bastam as 
manifestações caseiras, que vão havendo, pouco, mas vão 
havendo. A província também tem direito a ver as vedetas. 
Que elas não sejam somente banquetes para alguns cida- 
dãos que o posicionamente geográfico privilegia ou por 
busca dessa posição em intenção deliberada de usufruírem o 
que lhes faltava noutros lados, como bem observou o maes- 
tro José Atalaya (palavras que abrem este apontamento) 
cônscio de que a regionalização deve também abranger a 
Arte. 


Penafiel, Junho de 1984 
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Visirinha, velha glória do futebol português, continua a servir o desporto de 
que tanto gosta, desta feita, como responsável pelos juniores do Benfica 


Feliciano: «Estamos preparados 
para todas as evenltualidades» 


A turma do FC Porto segue hoje 
para Lisboa, de modo algum deslum- 
brada com os 5-0 das Antas. 

Isso porque, como nos começaria 
pordizer otécnico António Feliciano, 
«não há dois jogos iguais, embora o 
FC Porto tenha feito um bom jogo e 
um bom resultado no primeiro jogo. 
Porém, o que aconteceu é futebol, e 
julgo que nemnóstemos equipapara 
dar 5-0 ao Benfica, nem o Benfica a 
tem para perdermos por igual resul- 
tado». 

Aludindo à possibilidade de a sua 
equipa conseguir o título na Luz, se 
obtiver um resultado favorável, o ex- 
periente treinador opinaria: 

= Tanto está ao alcance do FC 
Porto, como do Benfica, pois não 
somos só nós que estamos a dispu- 
tar o título. Convém referir que o 
Benfica tem a vantagem de jogar os 
dois últimos jogos em casa, en- 
quanto nós os teremos de disputar 


fora do nosso ambiente: na Luz e na 
Madeira. 

Prolongando o seu raciocínio 
quanto às possibilidades da sua 
equipa, vincou: 


—Aminhaequipaencaracadajogo 
como uma final, seja na Luz, seja 
noutro campo. Estamos preparados 
para todas as eventualidades, física 
e psicologicamente fortes para de- 
frontarmos qualquer adversário, em 
qualquer campo. Estamos cientes 
das dificuldades que vamos encon- 
trar, mas também o estamos do nos- 
so valor e da nossa subida de forma, 
demonstrada a partir da final da se- 
gunda fase. 


Sobre o jogo da Luz, afirmaria, 
ainda: 

— Esperamos proporcionar um 
bom espectáculo de futebol a quem 
for assistir. Se ao fim dos noventa 
minutos houver um vencedor que ele 


Austríaco H. Stessl 
nos gregos do Larissa 


O austríaco Hermann Stessl será na próxima temporada, o res- 
ponsável técnico pelo conjunto grego do Larissa, equipa que partici- 
pará na Taça dos Vencedores das Taças, face à à sua condição de 
finalista vencido, da Taça da Grécia, às mãos do campeão, Panatinai- 
kos. Stessl, que já conduziu o Áustria de Viena à final da supracitada 
competição europeia, esteve nos últimos anos a trabalhar no nosso 
país, mas tanto no F. C. Porto como no Boavista e no Vitória de 
Guimarães, não conseguiu grandes êxitos, sendo, inclusive, nos dois 
últimos clubes alvo de =chicotadas psicológicas». 


EVITE 


locais pouco frequentados 


Vieirinha: «Alimentamos 
justificadas aspirações» 


Amanhã, no Estádio da Luz, po- 
derá vir a ser decidida a atribuição do 
título do «Nacional» de Juniores. E 
dizemos poderá, porqueo F.C. Porto 
vai retribuir a visita do Benfica, coma 
vantagem de ter ganho, na primeira 
volta, por 5-0, no Estádio das Antas. 
Logo, se os «azuis e brancos» ga- 
nharem ou empatarem, pratica- 
mente assegurarão o primeiro lugar. 
Caso os benfiquistas somem os dois 
pontos da vitória, então haverá que 
esperar pelo resto do campeonato, 
na medida em que as equipas da 
Madeira dos Açores concorrem, ou 
não, para uma decisão final. 

Na véspera de um encontro em 
que nem só o resultado está em 
causa, ouvimos, na Luz, o técnico 
Vieirinha: 

«A equipa do Benfica encara com 
osmaiorescuidados, como é natural, 
este desafio frente ao F.C. Porto, até 
porque ainda alimenta justificadas 
aspirações quanto à discussão do 
título nacional. 

—Mas....e aqueles 5-0, sofridos no 
jogo disputado nas Antas, não que- 
rem dizer nada? 

«Prefiro não falar nisso. Aconte- 
ceu... O futebol é fértil em imprevis- 
tos. Foi um mero acidente de per- 
curso... 

«Não gostaria de mereferiraojogo 
no Porto, mas o facto é que ele não 
traduziu a verdade quanto ao valor 
efectivo das duas equipas. Repito: 
Aconteceu, como ainda há pouco, no 
Campeonato da Europa, vimoso que 
se passou. Não menosprezamos, de 
maneira nenhuma, a valia da equipa 
do FC Porto. Porém, entendo que os 
meus rapazes têm condições sufi- 
cientes para triunfarem». 


seja o melhor. E que o melhor seja o 
FC Porto. Tudo faremos para isso 
acontecer, para darmos uma alegria 
ânossa Direcção e âmassa associa- 
tiva, retribuindo o e excelente apoio 
que nos têm dispensado. 
Recuando no tempo, António Feli- 
ciano testemunharia 
—A fase inicial foi a pior da equipa, 
a qual não nos dava esperanças de 
atingirmos aquilo que atingimos, na 
medida em que fomos afectados por 
alguns aspectos inerentes ao fute- 
bol. O entrosamento de uma equipa 
não é assim tão fácil como muita 
gente pensa. Não é só o entrosa- 
mento de novos jogadores oriundos. 
de diversos clubes; é a identificação 
do treinador com os atletas, e vice- 
versa, e a anulação dos vícios e 
limitações dos miúdos que nos an- 
teriores clubes eram considerados 
craques e necessitam de ser emn- 
talizados para um futebol mais exi- 
gente. É raro, mas, este ano, o FC 
Porto acusou essse facto com a 
vinda de muitos novos jogadores. 
Prosseguindo a sua análise, Feli- 
ciano recordaria que «o FC Porto, 
através de uma excelente campa- 
nha, procurava incutir nos seus alle- 
tas mais jovens o sentido de respon- 
sabilidade para um proveito futuro 
dos alletas, tendo em conta o profis- 
sionalismo: o futebol e os estudos ou 
O trabalho. Três são universitários. 
Além de treinador, funciono como 
pedagogo, pois a existência extra- 
futebol dos meus pupilos também 
me interessa, aconselhando-os no 
que entender ser aconselhável, Não 
sou, como muita gente pensa, um 
treinador duro. Sou simplesmente 
exigente e exijo sempre no bom sen- 
tido, como sou exigente comigo pró- 
prio. Além dos títulos quero também 
formar homens e atletas». 
Recordou, ainda, que esta política 
de captação de novos valores valeu 
ao clube a integração, no aclual 
«plantel» principal de um elevado 
lote de elementos oriundos das ca- 
madas jovens «azuis e brancas»: 
Bobó, Carlitos, Espirito Santo, Go- 
mes, Jaime Magalhães, João Pinto, 
Moreira, Quinito, Rodolfo, Rodolfo 
Coutinho, Santos, Semedo, Sergi- 
nho, Sérgio, Teixeirinha, Tozé e Zé 
Beto. Regressarão ao clube dois jo- 


gadores que; estiveramsa rodar no 


E continuou: 

«Tal como no primeiro jogo, as 
coisas estiveram na mão do grupo do 
Porto, agora, tomaremos as nossas 
precauções e poderemos, perfeita- 
mente, inverter a situação». 

Havia de recordar, aliás, que 
nesse desafio, no Estádio das Antas, 
não pôde apresentar na formação 
alguns dos melhores juvenis, que 
tiveram de actuar, em Lisboa, frente 
ao Sporting, numa partida que tam- 
bém se tinha por importante. 

Desta feita - Considerou Vieirinha 
«Em princípio não há problemas com 
os rapazes e já posso contar com 
alguns juvenis e que fazem falta à 
equipa». 

Logo, o treinador acredita nas 
possibilidades dos jovens «encarna- 
dos», apesar de não se mostrarnada 
fácil um volte-face na tabela classifi- 
cativa, uma enorme capacidade — 
interessará notá-lo — de concretiza-. 
ção dos dianteiros orientados por 
Feliciano (nada menos de 24 golos 
marcados, contra apenas 13 conse- 
guidos pelos benfiquistas). 

No entanto, e segundo deduzimos 
das suas palavras, Vieirinha está 
ainda confiante no sucesso: 

«Não podemos de modo algum, 
pensar que a questão do título está já 
arrumada — sublinhou. Sel que a 
tarefa é bastante difícil, mas não é 
Impossivel. Não se pode afirmar que 
o campeonato esteja decidido. De 
resto, a equipado Porto ainda temde 
receber se deslocar à Madeira, en- 
quanto nós, na última jornada, ac- 
tuámos novamente em «casa», con- 
trao Praiense dos Açores, porsinalo 
adversário mais fraco, situado no 
último lugar da classificação». 


Paços de Ferreira: Bandeirinha e 
Cerqueira. 

Quanto à exclusão do Sporting da 
fase final do Campeonato, António 
Feliciano diria: 

— O Sporting não está nesta fase, 
por contingências do futebol. Indivi- 
dualmente, tem melhores jogadores 
do que o FC Porto e Benfica, mas 
estes têm melhores equipas. E isso 
foi demonstrado pelo Benfica que 
actuando na mesma zona que o 
Sporting, foi o apurado. 

Emrelação ao Benfica, não deixou 
de comentar: 

— Todas as equipas orientadas por 
Vieirinha são sempre equipas a ter 
em conta, porque, normalmente, 
praticam bom futebol. Portanto, pen- 
So que em termos de valores o Ben- 
fica não os terá; mas tem, certa- 
mente, uma boa equipa. 

António Feliciano referir-se-ia, por 
fim, à inviabilidade do actual figurino 
da prova, pois o sistema não agrada. 
a ninguém: 

—As equipas que ficam eliminadas. 
notermo da primeira fase estão qua- 
tro ou cinco meses inactivas, À Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
compete a mudança e urgente da 
organização (desorganização) do 
futebol juvenil. O Campeonato de 
Juniores deveria ser disputado como 
setratasse de divisões (|, Ile Ill) para 
poder aumentar a competição e não 
permitir que equipas como o Spor- 
ting, Braga, Boavista, Leixões, Vi- 
tória de Setúbal — e outras — sejam 
arredadas muito cedo da prova. Não 
tenho nada contra as turmas da Ma- 
deira e dos Açores, até as respeito, 
mas não faz sentido participaram na 
fase final depois de um apuramento 
apressado, proporcionando resulta- 
dos desnivelados nos confrontos 
com as turmas continentais. Atente- 
se no exemplo da vizinha Espanha, 
na qual o Campeonato de Juniores é 
disputado ao domingo e a respectiva 
taça a meio da semana. Outro facto 
que eu gostaria de salientar era a 
necessidade de prolongar a limita- 
ção etária dos juniores até aos 19 ou 
20 anos. Permitir-lhes-ia mais roda- 
gem em vez de «secarem» nos qua- 
dros seniores, os simplesmente de- 
saparecerem, futebolisticamente. 


LÚCIO ALBERTO, 


E não quisemos terminar a con- 


versa sem solicitar de Vieirinha um, 


comentário a respeito do «figurino» 
deste campeonato. que continua a 
ser alvo de críticas, mantendo-se 
embora sem as alisrações tidas por 
mais aconselháveis. 

«Não posso concordar com este 
modelo — respondeu-nos —, pois 
torna o campeonato demasiado 
longo, obrigando as equipas a um 
esforço desmedida. Acho que este 
aspecto devia ser salvaguardado, 


prevendo-se, por exemplo, uma de- 
cisão em dois jogos entre os vence- 
dores das zonas Norte e Sul. As 
equipas da Madeira e dos Açores, 
vêm sobrecarregar as outras finalis- 
tas, numa fase em que até já ficaram 
pelo caminho outros grupos que lhes 
são superiores. Interessaria, real- 
mente, encontrar uma modalidade 
diferente, que servisse os interesses 
dos clubes das Ilhas, pois este me- 
delo apenas parece existir para lhes 
dar uma satisfação». 


treinador dos juniores do F.C. Porto 


FUTEBOL CLUBE 
DO PORTO 


CONCURSO PARA EXPLORAÇÃO DE BARES - BU- 
FETES E VENDA AMBULANTE DE BEBIDAS NO 
COMPLEXO DESPORTIVO DO ESTÁDIO DAS 
ANTAS E CONSTITUIÇÃO 


Pelo prazo de dez dias está aberto concurso para a exploração em 
exclusivo, nas actuais instalações de: 


Restaurante — Bar das Piscinas; 

Bares e Bufetes do Estádio; 

Bares do Pavilhão Gimnodesportivo; 

Venda ambulante de bebidas e outros produtos alimentares 
durame a realização de actividades desportivas, sociais e 
outros espectáculos, comícios ou assembleias a realizarem- 
-se nas instalações do Clube, acima referidos, ainda que 
alugadas ou pedidas a outras entidades. 


As propostas, em carta lacrada, deverão ser entregues na 
Secretaria-Getal do Clube até às 19 horas do próximo dia 10 de Julho 


de 1984. 


As bases do concurso encontram-se à disposição dos concorren- 
tes na Secretatia do Futebol Clube do Porto, ao Estádio das Antas. 


ENSINE 


O SEU FILHO 


Se o seu Filho for para 


a Escola ou regressar, já 
de noite, vista-lhe roupas 
claras e se possivel com 


plaças reflectoras 


agia 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA. 


na! 


(o Comércio do Porto 


SPORTING: Um dia histórico 


Duelo João Rocha-Marcelino de Brito 
levou milhares de «leões» às urnas 


Ontem, foi um dia grande, ou me- 
lhor, um dia muito especial, na vida 
do Sporting Clube de Portugal. Na 
sua já longa história, conta-se que 
estaé, aocabode78 anos, aprimeira 
vez que se regista luta eleitoral entre 
dois candidatos à presidência do 
clube «leonino». 


João Rocha, o presidente dos úl- 
timos 10 anos, enfrenta, desta vez, 
como opositor Marcelino de Brito. O 
movimento, as declarações e acusa- 
çõesmútuas, certasnotíciasvindasa. 
lume, comprometedoras para uns, 
promessas de contratações de «cra- 
ques» d'aquém fronteiras e de obras 
de engrandecimento do clube, fize- 
ram destas eleições, já cognomina- 
das as mais políticas no clube, as 
delícias de milhares de sócios do 
grómio de Alvalade. 


E as campanhas surgiram natu- 
ralmente. Comícios, sessões de es- 
clarecimento, milhares de cartazes 
espalhados por Lisboa e arredores, 
panfletos e autocolantes inundaram 
de «verde e branco», nos últimos 
dias, as paredes dos prédios da capi- 
tal, e as camisas e casacos de mui- 
tros cidadãos sportingulstas, 

Como já alguém disse, a política 
desceu, ou subiu ao desporto. Ao 
futebol. As características são já as 
mesmas. Os interessados, idem, 
idem. 


Ontem, desde cedo (10 horas) 
começaram afluir, animadamente, 
ao pavilhão de Alvalade, milhares de. 
associados do Sporting. O Inedi- 
tismo destas eleições na grande co- 
lectividade «leonina», e todoo «baru- 
lho» público (através dos órgãos de 
comunicação social) alimentando à 
sua volta, fizeram crescer as expec- 
tativas no que diz respeito ao futuro 
do clube, para os próximos dois 
anos. 


Rocha ou Brito? A dúvida ficará 
desfeitahoje mosmo. O diadeontem 
registou uma afluência excepcional, 
só vista em dias de grandes jogos. 
Filas enormes de sportinguistas 
distruibuiram-se, lentamente, pelas 
11 urbas postas à sua disposição, 
coma esperança de que, no próximo 


biénio, com o seu candidato no po- 
der, o Sporting continuará a subir na 
escala de grande clube de Portugal. 

Ao princípio da madrugada de 
hoje, os votos estavam a ser conta- 


Sócio n.º 1 
vale 22 votos 


Jorge Vieira 
teve uma urna 
só para ele 


A curiosidade mais saliente, 
nestas já de si curiosas eleições 
sportinguistas, manifestou-se na 
pessoa do seu sócio n.º 1, Jorge 
Vieira, que, com os seus 74 anos 
de Idade, contou com uma uma 
só para ele... depositar os 22 
votos a que teve direito. 

A norma consta do art.º 34,º 
dos estatutos do Sporting, que 
estipula, ainda, mais três votos 
para cada sócio que for acumu- 
lando decénios. 

Temos, assim, que os sócios 
com menos de 10 anos tiveram 
apenas direito a um voto, en- 
quanto os sócios entre os 108 20 
anos somaram quatro e os que 
figuram entre os 20 e os 30 anos, 
tiveram sete, e por aí adiante... 

Não espanta, pois, que Jorge 
Vieira tivesse contado com uma 
urna só para ele (que também a 
merece). Mas havia mais 11 ur- 
nas. 


Don. 1 até ao último, o Spor- 
tingjácontacomcercade100mil. 


dos. Dado o adiantado da hora, não 
foi possível a «O Comércio do Porto» 
esperar pela saída dos resultados 
finais. As umas como esclarecia a 
convocatória da Asembleia Geral 
encerravam apenas às 23 horas. 
Ontem de facto, foi um dia muito 
especial, na longa vida do Sporting. 


LISTA B (MARCELINO DE BRITO) 


ASSEMBLEIA GERAL — Presi- 
dente, Nunv Pinho Xara-Brasil 
(2763); vice-presidente, dr. Jorge 
Humberto Fagundes (5339); secre- 
tários), Antório José da Ctuz Mocho 
(9394) e dr. Zeferino Maurício Nas- 
cimento (8088); vice-secretários, ÁI- 
varo Calado Lopes (10490) e Carlos 
Alberto Narciso (9178). 

DIRECÇÃO Presidente, Marce- 
lino de Brito Pinto Leal (14017); 
vice-presidertes, José Manuel Fer- 
nandes Torcato (11158), eng.º Ja- 
cinto Machacsde Mota (7294), José 
da Silva Ruio (5149), eng.º Telo 
Pulido (3203), Abraão Hierch Sorin 
(2693) e prot. José Lopes Marques 
(5954). 

CONSELHO FISCAL — presi- 
dente, dr. Agusto Ventura Mateus 
(281); vice-pasidente, dr. sebastião 
Pereira Berrardo (911); e dr. juiz 
José Albino Duarte (43128); vogais 
dr. Libério Fareiragriloo (19182), dr. 
José InáciotizSilva (31683), dr. Luís 
Manuel Saraiva (34258) e dr. Joa- 
quim Pedra Frade Grilo (2026). 

FEderaçãrde Colectividades Cul- 
tura e Recrsio Etectivo, Herlander 
Seixas Rocia Fernandes (4530); 
suplente, João Henriques Agostinho 
(9778). 


A ESCOLHA ERA ESTA... 

Para os manos atentos, recorda- 
mos, entretanto, a forma como as 
duas listas se apresentaram ao su- 
frágio dos associados «leoninos»: 


LISTA A (JOÃO ROCHA) 
ASSEMBLEIA GERAL — Presi- 
dente, Emilio Ferrão da Costa Pi- 
nheiro (sócio 1034); vice-presidente, 
dr. Augusto Mendes Pereira (1789); 
secretários, dr. Moisés Levy Ben- 
drad Ayash (351); dr. António Jorge. 
Viana Rocígues (1632); vice- 
=secretários, Luís Miguel Botto Qun- 
tans (2884). dr." Olinda Elisa de 


Araújo (3313). 
DIRECÇÃO - Presidente, João 
António dos Anjos Rocha (13 534); 


vice-presidente, dr. José Nunes 
Rodrigues (55 545); José Herculano 
Rovisco Dies (8622), dr. Agostinho 


Portugal derrotado (4-5) 
no jogo com a Espanha 


A equipa portuguesa de juniores, que ontem, teve 
um dos jogos mais difíceis, sofreu a sua primeira derrota, 
frente ao seleccionado espanhol. O jogo foi muito equili- 


brado, mas os espanhóis acabaram por vencer à tan- 


gente (5-4), faltando agora saber se a Espanha levará de 
vencida os italianos, detentores do título europeu, e, 
também, como vai reagir o grupo lusitano no jogo com a 


Nália. a 


“Os resultados de ontem foram os seguintes: 


Inglaterra - Holanda 


vencer a Espanha e os portugusses derrotarem os italia- 


Neste momento, portanto, Né somente duas equipas 
sem derrotas — Itália e Espanta — que se vão bater em 
jogo que será, certamente, decisivo para o título, embora 
Portugal ainda tenha uma cera esperança, se a Itália 


Alberto Abade (2640), Octávio San- 
tos Barrosa (445), dr. Eugénio Dias 
Ferreira (7812), dr. José Alexandre 
Baptista (4744). 


CONSELHO FISCAL — Presi- 
dente, dr. José Nunes dos Santos 
(1118), vice-presidente, eng. Filipe. 
Ottolini Coimbra (6199), dr. Joaquim 
“Lourenço Bernardo (3845). 

VOGAIS — Raul Catarino Rodri- 
gues (3278), dr. Jorge Colaço Dias 
(877), dr. Manuel Coelho de Sousa 
(24 517), dr. Pedro Esteves Nunes 
dos Santos (5718). 

FEDERAÇÃO DE COLECTIVI- 
DADES CULTURA E RECREIO — 
Electivo, Anibal Marques (211), su- 
plente, dr. Henrique de Aragão Pinto 
(3977). 


p 
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Jaime Pacheco, à civil, parece estar a um passo de envergar a camisola 
verde-branca do Sporting, nas próximas duas épocas 


«Bomba» em dia de eleições 


Portista Jaime Pacheco 
duas épocas em Alvalade 


e Inácio disse «não» ao regresso 


A «bomba» estoirou ontem, si- 
multaneamente com a realização 
das eleições no Sporting: Jaime Pa- 
checo, o «internacional» centro- 
-campista do F. G, Porto, transferiu- 
-se (por duas épocas) paraoclubede 
Alvalade. O jogador portista alega o 
não cumprimento contratual por 
parte do clube das Antas. 

Mas não ficamos (nem o próprio 
Sporting) por aqui. Ontem mesmo 
em Alvalade, a reportagem de «O 
Comércio do Porto» conseguiu apu- 
rar junto de um dirigente que nos 
pediu o anonimato, que pode multo 
bem acontecer que a «pesca» nas 
Antas não tenha ainda terminado. 

O desejado é Inácio, antigo «leão» 
ausente em férias em Benidorm (Es- 
panha), que, apesar de sondado, já 
terá dito «não» a um eventual re- 
gresso. 


Mas voltando ao sensacional 
compromisso de Jaime Pacheco 
com o Sporting, podemos mesmo 
dizer da certeza da sua assinatura 
peloclube de Alvalade, pela boca do 
director do departamento de futebol, 
dr. Sousa Marques. 

«Pode escrever — disse-nos — 
Jaime Pacheco já assinou. Não lhe 
posso dizer mais nada». 


Todavia, o nosso jornal conseguiu 
ainda saber que o médio, que esteve, 
como se sabe, durante o «Europa», 
na agenda de clubes italianos (no- 
meadamente o Verona), já recebeu, 
Inclusive, algum dinheiro pela assi- 
natura do seu contrato com o Spor- 
ting, que valerá, cremos 32 mil con- 

Recorde-se, entretanto, que 
Jaime Pacheco, de 25 anos de idade, 
se estreou na Selecção Nacional 
frente à RFA, em Lisboa, com uma 
vitória por 1-0. 


TUDO COMEÇOU 
EM PALMELA 


Estamos, felizmente, em condi- 
ções de adiantar que as negociações 
entre as duas partes, clube, leia-se 
Direcção afecta a João Rocha, e 
Jaime Pacheco, tiveram o seu Início 
em Palmela. Nessa altura, o jogador 
terátidocontactoscomalguémdirec- 
tamente ligado ao Sporting, che- 
gando mesmo a falar telefonica- 
mente como presidente João Rocha, 
que lhe fez uma primeira proposta, 
que o rapaz de Lordelo, Paredes, 
terá achado baixa, só que os «leões» 
não desarmaram. Veio, entretanto, à 
baila Marcelino de Brito, o outro can- 
didato, também ele interessado no 
concurso do jogador. A cotação de 
Pacheco, o homem que um dia, pela 
mão desse «fazedor» de «craques», 
José Pedroto, despertou para a ri- 
balta, subiu'e de que maneira. João 
Rocha voltou à carga, e o portista 
decidiu-se pela mudança. Tudo isto 
foinegociado no decorrer do estágio 
daselecção nacional, na Pousadade. 
Palmela: Só que, o médio «azul'e 


branco» terá pedido (e dito) que ape- 
nas resolveria o assunto, no final do 
«Europeu», quando regressasse de 
França. Foi o que aconteceu, com o 
Jogadora deslocar-se estasemana a 
Lisboa, para pór os pontos nos il. O 
Contrato terá sido mesmo assinado. 
Sem tirar nem pór, e divulgada a 
assinatura do compromisso entre as 
duas partes, no próprio dia do acto 
eleitoral do grande clube de Alva- 
lade. Nem de propósito, à boa ma- 
neira eleitoralista. É assim que se 
ganham, por vezes, multas e impor- 
tantes eleições. 


Mas deixemos essa parte, que 
até nem é da nossa conta, e diga- 
mos que Pacheco terá sido son- 
dado para levar consigo um outro 
médio portista, de nome Sousa, 
igualmente em grande evidência no. 
«Europeu», Porém, dizem as «más 
línguas», «com o Sousa não 
adianta falar, pois a mulher não 
quer que ele se mude para Lisboa». 
Enquanto isto, outro credenciado 
jogador do F.C. Porto, O lateral- 
direito João Pinto, também estará 
nos planos dos «leões», que se 
mostram mesmo umas «feras» dig- 
nas do nome por que são conhe- 
cidos. 


PINTO DA COSTA: 
«SEMPRE CUMPRIMOS 
OS NOSSOS COMPROMISSOS» 


Contactado o presidente do F.C. 
Porto, Pinto da Costa, este, após 
nos ter confirmado que «o Jaime 
almoçou com o dr. Teles Roxo», 
não desmentindo que tem um con- 
trato-promessa assinado com o 
Sporting, faria questão de observar 
que «o F.C. Porto sempre tem cum- 
prido integralmente os seus com- 
promissos de trabalho com os pro- 
fissionais que o representam, como 
é ocaso. Se, por razões estranhas, 
de ordem financeira, outros clubes 
lhe oferecem condições pouco co- 
muns, é de crer que o jogador perca 
um pouco a noção das realidades e 
das suas (dele) responsabilidades. 
Nesse caso, será ele a faltar ao 
cumprimento das suas obrigações 
com o clube. Seja como for, insisto, 
o F.C. Porto nunca faltou ao esta- 
belecido». 

Entretanto, o assunto está longe 
de ser encerrado, podendo mesmo 
dar-se um volte-faca no «affaire»- 
Pacheco, com o jogador a pensar 
duas vezes, e a decidir-se voltar à 
primeira forma, isto é, ficar no F.C. 
Porto, clube que o tomou conhe- 
cido. 


Árbitros dos torneios federativos 
A MDirOS os torneios .feceLaivos 


Carlos Valente dirigirá 
a final de Iniciados 


O Conselho de Arbitragem da FPF escolhou o setubalense Carlos Valente para a 
Direcção do encontro da final da Taça Nacional de Iniciados que porá, frente-a-frente, 
“amanhã, no Estádio Municipal de Leiria, as equipas do F.C.Porto e do Sporting. 

Para es restantes competições ainda em curso, e tendo em vista os desafios que 
se disputam este fim-de-semana, aquele Conselho nomeou os juizes abaixo Indicados: 


TORNEIO COMPLEMENTAR 
DO «NACIONAL» DA | DIVISÃO 


BRAGA-BOAVISTA, Raul Ribeiro (Aveiro) 
VARZIM-SALGUEIROS, Manuel Nogueira (Porto) 
ESPINHO-GUIMARÃES, Silva Pereira (Porto). 


TORNEIO COMPLEMENTAR 
DO «NACIONAL» DA Il DIVISÃO 


GIL VICENTE-TIRSENSE, Júlio Bastos (Coimbra) 
LIXA-FAFE, Sérgio Miranda (Viana do Castelo) 

BEIRA MAR-SANJOANENSE, Evaristo Carvalho (Viana do Castelo) 
FEIRENSE-VALONGUENSE, Cartos Rebelo (Coimbra) 

PAÇOS FERREIRA-LEIXÕES, Fernando Alberto, (Porto) 
GUARDA-AC, VISEU, Santos Luís (Coimbra) 


BENFICA C. BRANCO-COVILHA, 


tos Ruivo (Santarém) 


RIO MAIOR-U. LEIRIA, Américo Oliveira (Lisboa) 
U. TOMAR-ALCOBAÇA, Serpa Santos (Lisboa) 
TORRIENSE-NAVAL, Firmino Pinela (Setúbal) 


O. MOSCAVIDE-SACAVENENSE, Heliodoro Saraiva (Setúbal) 
COVA PIEDADE-ODIVELAS, Manucl Varandas (Évora) 

EST. AMADORA-ELVAS, José Garcia (Setúbal) 

ESP. LAGOS-AMORA, Veiga Trigo (Beja) 
OLHANENSE-BARREIRENSE, José Crujo (Beja) 


«NACIONAL» DE JUNIORES 


PRAIENSE-NACIONAL, Raul Nazaré (Setúbal 
BENFICA-F. C. PORTO, Ezequiel Feijão (Setúbal) 


TAÇA DE JUVENIS (MEIAS-FINAIS) 
BRAGA-BEIRA MAR, Joaquim Gonçalves (Porto) 


SPORTING-D. BEJA, João Rosa (Évora) 


sites 


XXVIII Circuito de Vila do Conde 
Um aliciante programa 
na grande festa nortenha 


A velocidade volta a ser rainha no 
circuito da Princesa do Ave, graças a 
mais uma organização do Estrela e 
Vigorosa Sport. 

Circuito de características muito 


especiais, Vila do Conde tem conse- 
guido, através dos anos, manter um 
sortilégio muito especial, mau grado 
o ritmo crescente-das construções 
em torno da pista, e que tem can- 


sado, ainda, maiores dores de ca- 
beça à equipa de dirigentes do clube 
das Cavadas, este ano liderada por 
José Falcão, director-adjunto das 
provas de há três anos a esta parte. 


LISTA DOS INSCRITOS 


C.N.V. - GRUPO A «até 1300 c.c.» 


CONCORRENTE/CONDUTOR 


MARCA, 


e 


Luís Domingos 

Alberto Freitas 

Femando Ferreira 
Lacerda 

João Vasco 

Guilherme Castro 

Tino Pereira 

Alberto Rola 

Nuno Bermudes 

Eduardo Rebelo 

Aurélio Santos Almeida 

Traffic-Salvador 

Femando Rodrigues 


Fiat 127 Sport 
Morris 1275 GT 
Morris 1275 GT 
Austin 1275 GT 


Caetano — Nolo Cordeiro 


TROFÉU TOYOTA 


CONCORRENTE/CONDUTOR 
Team Jirvo Br 98 — Manvol Femêndes 


Team Things = António Fodgues = 
Essa ad — Luís Sena de Vasconcelos 
Autosil Equi “orando 
Colas Isa Hon = Luis Aimeida 
e 


Jorge Petiz 
Sabrol Barros 
Alcides Petiz 


Promochoque/E.R.L. — Manuel Santos 


Ferreira dos Santos 
Carlos Marta 
Hélder Valente 
Adriano Barbosa 
António Salvador 
Speditu 


z 


Serafim Martins. 


Carios Cabral 
Gervásio Fernandes 
António Moura Guedes 
Fernando Silva 

Vitor Silva 

Artur Moreira 

Siva Fernandes 

José Luís 

Jorge Correia 


José Peres 


José Gonçalves 


B835ARBS2SBSISALENCSBEN 


Team Juve Brut 33 


z 


José António Meireles 


Hermano Sobral 
José Meireles 


Araújo Pereira 


BZBoovonawna 


z 


Ernesto de Portugal 
Hermano Sobral 
Tino Pereira 


Auto Riviera — José Gonçalves 


Larama 
José Manuel Baptista 
Manuel Costa 


Sotedul-Empreiteiros — Joaquim Macedo. 


João Vasco 


3. B Lampreia — João Salvessa 


Alcino Ferreira 
Pedro Mello Breyner 
Rutino Fontes. 


Team Juve Brut 33 — Fernando Santos 


Hélder Abrantos 


CONCORRENTE/CONDUTOR. 


Carlos Silva 

Auto Riviera — Rui Chossas 
Team Auto Riviera — Fili 
Francisco Couceiro da 
Frederico Saalíceld 
Antônio Taveira 

Mário Silva 


r Transitários — Miguel Lacerda 
CNY, 


CONCORRENTE/CONDUTOR. 

Nanni Strada — Alides patiz 
— Manuel Santos 

or 
J, B. Lampreia Team — José Lampreia 
Auto Riviera — Carlos Ferreira 
Ponte Verde/Baviera — Ferreira da Silva. 
Team Auto Riviera — Albino Abrantes 
JB. Lampreia Team — Christian Melville 


CONCORRENTE/CONDUTOR 


Fernandes 


NNE SIS ia 


Toyota Starlet 


Fiat 131 Racing 
Ascona-B 
Opel Ascona 2000 | 


Ford 
VW Golf GT! 1800 
Ford Capri 30 S 


Opel 


Textiles Traffic — Pedro Meireles 


Ponto Verde-Baviera — Jorge Petiz 
Cabanelas Tur/Tintas Europa — Sidónio Cabanelas 
! 


Lois Competicion — Carlos Figueiredo 
Mocar Racing Team — Sá Nogueira 
Mocar Racing Team — Rufino Fontes 

J. B. Lampreia Team -— Christian Melville 
— Sande e Castro 


CNV.-GRUPON 


Toyota Corola 

VW Golf GT! 1.8 

VW Golf GTI 1.8 

VW Golf GTI 1.8 

Fiat Abarth 130 TC 
Fiat Abarth 130 TC 
Fiat Abarth 130 TC 
Fiat Abarth 130 TC 
BMW 3231 

BMW 3231 

Alfa Romeo GTV-6 2.5 
Alfa Romeo GTV-6 2.5 


TROFÉU CITROEN VISA 


MARCA, 
VW Goll GT! 1600 
VW Golf GTI 1600 


Toyota Starlot 
GRUPO A «Acima do 1300 c.c.» 


CONCORRENTE/CONDUTOR 


jo 
2 
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Alfa Romeo GTV 6 


Jaguar XJS 


MARCA 


ununnarananam 


MARCA 


Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa. 
Citroen Visa. 


Cilroen Visa 


Citroen Visa. 
Gitroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 
Citroen Visa 


Citroen Visa 


Citroen Visa 


CNV.- GRUPO B 


MARCA, 


Ford Escort S 
Ford Escort RS 2000 


Ford Escort RS 2000 


Ford Escort 
Vauxhal Chovotto 23 HS 


Team Gaiss — António Rodrques 


Para além do programa propria- 
mente dito, comportando seis corrida 
— que por si só atrairão, disso esta- 
moscertos, uma multidão incontável 
de espectadores —os treinos de hoje 
poderão fornecer indicações precio- 
sas do que serão as provas pontuá- 
veis para mais uma jomada— a 7.º — 
do «Nacional» de Velocidade. Mas, 
não serão apenas os Campeonatos 
Nacionais a conferirem o tom da. 
emoção e do despique neste XXVII! 
Circuito de Vila do Conde. Os 
«Toyota Starlet» lá estarão de novo 
e, seguindo-lhe o exemplo, as «reve- 
lações» desta época: os «Citroên 
Visa Chrono». Vão ser, disso esta- 
mos certos, duas excelentes corri- 
das, sabendo de antemão os duelos 
que as corridas dos troféus mono- 
marca sempre proporcionam. E peio 
«aperitivo» servido no Estoril, o 
«manjar» prometo... 

Em termos de Campeonato Na- 
cional, para além da luta no Grupo N. 
entre os «Alfa Romeo» de Melville e 
Albino Abrantes; os «BMW 3231» de 
Araújo Pereira e Ferreira da Silva e 
ainda os «Golf GT» os «Fiat Abarth 
130 TC», a alteração maior diz res- 
peito ao Agrupamento A, dividido em 
dois escalões: até, e acima, 1300 cc. 
Com efeito, trata-se de uma altera- 
ção positiva que, suprindo a ausên- 
cia do Troféu MG Metro, terá o con- 
dão de libertar os pilotos dos carros 
mais potentes — os «BMW 635 CSI», 
o «Rover 3500», da Traffic e os «Alfa. 
Romeo GTV 6» — dos modelos de 
cilindrada inferior, como é o caso dos 
«Fiat 127» ou dos «Austin 1275 GT» 

Trata-se, na verdade, de uma 
medida cujos efeitos práticos até não 
são difíceis de adivinhar. 

Em relação ao grupo B, constata- 
mos, nalistade inscritos, ajá habitual 
pobreza de carros verdadeiramente 
competitivos. Dois «BMW M 1» (de 
Mário Silva e ADE António Taveira) é 
o «Lancia Rally» (de António Rodtt- 
gues) são argumentos pouco sufi- 
cientes para garantir uma corrida If- 
teressante. E como já temos O 
exemplo do Autódromo — foi a prova 
mais monótona do programa — estão 
encontradas as razões que levaram 
os homens do Vigorosa a não fecha- 
remo programa comogrupoB. Essa 
«honra» transitou para o Grupo À 
(acimade1300cc), onde Cabanelas, 
Petiz, Peres, Rufino e Pedro Meire» 
les darão o seu habitual «show», 
numa afirmação cabal de que este 
Grupo A está para durar. 


A SEGURANÇA 


Face aos inúmeros problemas que 
qualquer prova de automóveis 
sempre acarreta, os relacionados 
com a segurançade pilotos e público 
assumem papel relevante num cif- 
cuito urbano como é o de Vila do 
Conde. Assim, e para além do apelo 
que desde já fazemos a todos quan 
tos se desloquem este fim-de- 
-semana a Vila do Conde para que 


Verificações documentais e técnicas com base no art.º 11.3 do 
regulamento da prova, no parque de concorrentes em Vila do Conde: 
9.30 h. às 11.00 horas. 

Entrada em parque dos automóveis concorrentes: 9.30hàs 11.30. 

Fecho da Pista: 12.30 h às 13.45 h. 

Treinos do Grupo A (até 1300 cc); 14.30 h. 

Treinos do Grupo N: 14.45 às 15.15 h. 

Treinos do troféu Citroen Visa: 15.30 h às 16.00 h. 

Treinos do Grupo B: 16.15 h às 16.45 h. 

Treinos do Troféu Toyota Starlet: 17.00 h às 17.30 h. 

Treinos do Grupo A (acima de 1300 cc): 17.45 h às 18.15 h. 


AMANHA 


Entrada em parque dos automóveis dos concorrentes: 9.30 h às 
11.30 h. 
Fecho da Pista: 12.30 h às 13.45 n. 
Corrida do Grupo A (até 1300 cc) — 15 voltas/Taça Pintarolas: 
14.00 h. 
Corrida do Grupo N — 15 voltas/Taça Bombokas: 14,45 h. 
Corrida do Troféu Citroen Visa— 15 voltas/Taça Vaquinha: 15.30 h. 
Corrida do Grupo B — 20 voltas/Taça Jubileu: 16.15 h. 
Corrida do Troféu Toyota Starlet- 15 voltas/Taça Allegro: 17.00h. 
Corrida do Grupo A (acima de 1300 cc) — 30 minutos/Taça Panta- 
gruel: 17.45 horas. 


cumpram escrupulosamente as ins- 
truções dos elementos da organiza- 
ção, nunca se exponham aos peri- 
gos, correndo riscos desnecessá- 
rios, não queremos deixar de sallon- 
tar algumas novidades deste Vila do 
VConde/84. 

Assim, nachamadazonado Riofoi 
Instalado mais um posto de controlo, 


entre as curvas do Rio e da Seca foi 
guarnecido com «rails» de protecção 
— tal como se encontravam monta- 
dos no lado oposto. As velocidades 
atingidas nessa parte do circulo 
assim o exigiam, o que reforça, so- 
bretudo, a segurança ao redor do 
traçado do Ave, se atentarmos no 
facto de, também o lado esquerdo da 


Os troféus vão animar Vila do Conde. Entre os «Starlet», Ferreira da Silva 
poderá ser um dos grandes animadores 


o que permitirá à direcção da prova 
terum conhecimento mais exacto do 
que passa no circuito. Deixaram, 
pois, de existir, as chamadas «zonas 
brancas». As equipas de segurança 
poderão acorrer, deste modo, no 
mínimo espaço de tempo a qualquer 
eventualidade. Para além deste 
posto, todo o lado direito do percurso 


Recta dos Bombeiros ter sido alvo 
desse melhoramento. 

Tudo está montado para que a 
grande festa dos automóveis anime, 
novamente, Vila do Conde. Resta 
aguardar pelo comportamento do 
público, num espectáculo ao longo 
do qual assume, igualmente, um 
papel importante. 


ropin, if 


FÁBRICA 
DE CAMISAS 


PARA BLOCOS 
DE MOTORES 


LIGAS COM CRÓMIO E NÍQUEL 


TELEFONE, 43511 — TELEX 26192 ROSIF P 


FERREIROS — RIBEIRÃO — 4760 V. N, FAMALICÃO 


Tendo em vista as eleições do CCP 


Espero que apareçam várias candidaturas 


com o desejo de servirem o clube 
— esperança do presidente, dr. Francisco Barbosa 


Vimo-lo chegar ao tiro há 28 anos, 
pela mão de seu pai, Manuel Alves 
Barbosa, atirador e caçador de elite 
(de uma ilustre geração) na altura 
director do velho Clube de Caçado- 
res de Famalicão. O miúdo iniciava- 
-se nas lides e, em em 1956, ga- 
nhavaasuaprimeiraprova. Elee seu 
irmão Manuel, juntamente com Fer- 
nando Carneiro Júnior (Alberto Car- 
neiro já era um jovem que começava 
a ser um «senhor» atirador), eramos 
miúdos da altura. 

Sobreelesescrevemos, então, pa- 
lavras degrande esperança. Alberto, 
confirmou-se como um dos melho- 
res atiradores portugueses de todos 
os tempos. Fernandito, deu em fe- 
nómeno. Manuel Barbosa Júnior, 
deixou de atirar ainda muito novo 
revelando-se nesssa altura uma 
grande esperança do Tiro. 

O nosso «Chico» intervalando o 
tiro com os estudos (principalmente 
pela longa ausência na Suíça), e 
mais tarde com o trabalho em África, 
la-se revelando um atirddor de «pri- 
meira mão». Para nós tudo isto pa- 
rece estartão pertoejálávãomaisde 
25 anos. 

Hoje, o «Chico», soma já 6 anos 
como presidente Incontestável do 


Entrevista conduzida 


por 
SERAFIM GUIMARÃES 


Clube de Caçadores do Porto, de- 
cano dos clubes portugueses, e um 
dos mais prestígiosos clubes mun- 
diais da actualidade. 

Como atirador chegou longe, con- 
tando nos seu «palmarés» numero- 
sos troféus, entre campeonatos, 
Grandes Prémios, etc., no País e no 
estrangeiro. Fez subir já a bandeira 
portuguesa numa grande prova in- 
ternacional, e no auge da sua forma 
estava em todas. Era um atirador 
muito regular, dividindo tudo oque de 
mais importante existe na modali- 
dade de Tiro ao Voo. 

Como dirigente a sua actividade é, 
digamos, contemporânea e, por- 
tanto, do conhecimento de quase 
todos os praticantes actuais. Como 
jornalista que acompanha a par e 
passo a modalidade há 50 anos a 
esta parte temos a nossa opinião 
formada. 

Foi o homem certo que apareceu 
no momento exacto. Renovou toda a 
«mecânica» do seu clube e do tiro, 
tomando iniciativas que mereceram 
o apolo dos clubes bortenhos, como 
os Campeonato do Norte, Norte de 
Portugal e Galiza, arrojando-se a 
organizar ainda o Campeonato do 
Mundo e da Europa, em «voo» e 
«percurso de caça». Tem, em suma, 
uma obra francamente meritória e 
exemplar no «mundo» do tiro de 
stand, homenageando, com simpa- 
tia geral todos os valores do seu 
clube. 

Membro da F.I.T.A,S.C. galardo- 
ado com medalha de prata, dessa 
instituição máxima a nível do tiro 
Mundial, de ouro da Federação Es- 
panhola, atirador da velha guarda, 
com um vasto palmarés, desportista 
de eleição e sobretudo um lutador 
nato pelo desenvolvimento da mo- 
dalidade e pela defesa de valores 
tradicionais aqui está um curto «re- 
trato» de Francisco Barbosa — um 
homem que tem sobreos «ombros» a 
grande responsabilidade que repre- 
senta ser presidente do decano dos 
clubes mundiais - O CLUBE DE CA- 
ÇADORES DO PORTO. 

Os tempos vão difíceis para tudo e 
paratodos— a modalidade dolironão 
se pode originalmente subtrair a 
esse fenómeno. Chegámos aofimde 
mais uma época que, poderá 
afirmar-se, foi de certo modo contur- 
bada. O futuro da modalidade 
aparece-nos como preocupante, 
dadatodaa conjunturaque envolve o 
nosso País, Importava ouvir, pois, 
uma das pessoas mais avalizadas 
para nos falar um pouco de tudo isto. 


«CP» — Presidente, como vai a 
modalidade nestes tempos tão difi- 


 ceis que atravessamos? 


F.B. — «Apesar de tudo, temos 
contornado da melhor forma as difi- 
culdades e estou corivicto que as 
iremos ultrapassando até os tempos 
melhorarem», 


«CP» — Acabada que está, prati- 
camente, a época, verifica-se que 
este ano ela foi muito calma, sem as 
grandes organizações a que o Clube 
de Caçadores do Porto nos habituou 
nos últimos anos. Efeitos da reces- 
são? 

F.B. — «Bom, vamos por partes. O 
Clubede Caçadpresdo Portolevoua 
cabo, desde que sou presidente — 
esteanofoio6.º-dois Campeonatos 
do Atlântico, dois da Europa, um do 
Mundo e uma Taça de Portugal, para 
além de outras provas nacionais da 
maior relevância. Isto só na modali- 
dade de tiro ao voo, porque a ela 
deverá juntar-se o Percurso de Caça 
comarealização deum Campeonato 
da Europa, e outro do Mundo, além 
de variadíssimas provas na modali- 
dade de tiro aos pratos. A época 
passada, ao realizarmos o Campe- 
onato do Mundo, demos os prémios 
maiores que a modalidade já algum 
diaconheceu. Enfim, foram uns anos 
de grandes realizações de onde o 
Clube de Caçadores do Porto saiu 
altamente prestigiado. Não será, por 
certo, necessário comentar o que 
estas realizações representaram 
para quem dirige. Agora que tudo 
está passado, e bem, parece que foi 
fácil... Voltando à sua pergunta, dir- 
-lhe-ei que esta época foi tão so- 
mente uma épocanormal, igualá que 
todos os anos se passam nos outros 
clubes portuguesos. Os atiradoeres 
do Porto é que já não estavam habi- 
tuados... É evidente quearecessão é 
um facto, fazemos todos os esforços 
para ultrapassá-la, mas o ano, como 
lhe disse, foi simplesmente normal. 

«CP» — «Penso, no entanto, que 
esta época que agora termina, Por- 
tugal podia ter realizado mais um 
Campeonato da Europa de Tiro ao 
Voo, e não o fez. Para quem levou a 
cabo nos últimos anos tantas reali- 
zações, não lamenta que Portugal 
tivesse declinado o Campeonato da 
Europa? 

F.B. — «É evidente que sim. Mas 
vamos acertar as coisas. Esse Cam- 
peonato não competia ao Clube de 
Caçadores do Porto, mas sim ao 
Clube Industrial de Pevidém. Apesar 
do Clube de Caçadores do Porto ter 
realizado tudo isto nos últimos tem- 
pos, a recessão desenvolve-se por 
vezes muito rapidamente, e penso 
queosdirigentes do Pevidém ponde- 
raram profundamente a situação e 
decidiram não realiz-á-lo. Não me 
compete a mim, opinar sobre essa 
decisão, mas penso que ninguém de 
boa-fé poderá ignorar o ano que 
atravessamos os enormes proble- 
mas que essas realizações envol- 
vem e Os perigos que daí podem 
decorrer para os clubes. 

«CP» — Mas se estivesse atribuído 
ao Porto, realiza-lo-ia? retorquimos: 

F.B. «Não gosto de fazer afirma- 
ções na base do «se». Se coimpe- 
tisse ao Porto, ponderava e decidia 
da mesma forma ou de forma dife- 
rente. Não sel, porque tal não estava 
em causa. 

«CP» — Mudando de assunto. As- 
sistimos pela primeira vez desde que 
esta Direcção tomou posse, e já vai 
no termo do segundo mandato, a 
certas perturbações na massa as- 
sociativa do Clube. Quer comentar? 

F.B.-Quero e de uma forma muito 
directa. A direcção, analisando a si- 
tuação do clube e perspectivando o 
futuro, propôs uma série de medidas, 
que achamos fundamentais pór em 
prática, à Assembleia Geral para 
esta decidir, uma vez que tal decisão 
não estavano âmbito dos poderes da 
direcção. Como é natural, numa di- 
recção que dirige, não adormece- 
mos sobre os louros dos últimos, 


, indo-nos, Isso sim, 
anos, prapenper a | (dada à minha forçada ausôncia), 


* núím jantar que o Clube Industrial de 


emequacionaro presentes precaver 
o futuro. A Assembleia Geral votou 
por esmagadora maloria as propos- 
tas da direcção. Elas foram postas 
Imediatamente empráticacom resul- 
tados positivos evidentes. Nada 
mais. Não houve perturbações al-| 
guma». 

«CP» — Mas não nega, por certo, 
ter havido vozes discordantes, que 


TIRO AOS PRATOS 


GRANDE TORNEIO EM VILA CHÁ, 
ESPOSENDE DIAS 30/6/84 E 1/7/84 


UMA LIBRA EM OURO PARA O VENCEDOR 


originaram certasrsuniões entre só- 
cios, e também ssídas de vários só- 
clos. Isso não é perturbação? 

F.B. — «Evidentemente que não. 
Acabei de lhe dizerque a Assembleia 
Geral votou favorávelmente, por es- 

maiotia. Tal, pressupõe 
que havia lógicamente, uma minoria 
discordante. Esseminoria fez ouvira 
suavoz, à posteriri, pelosmeiosque 
entenderam e que, pessoalmente 
não acho os mais correctos. No en- 
tanto, sabiam que a Assembleia 
Geral é soberana e acataram disci- 
plinadamente as respectivas deci- 
sões. Nem outrz coisa poderia ser, 
pois, então, era sem mais que per- 
turbação, eraaravolução que estava 
emcurso. Noertianto, nem umanem 
outra colsa acorttsceram. Quanto às 
saídas dos súxios, foi um facto. 
Todas as coisas têm um preço e 
nessas medidas, que considero fun- 


q 


O atirador pensa, ao lutar por ela, no 
seuClube, em todos os associados e 
simpatizantes. Ganha-a, - Indivi- 
dualmente, é certo, mas primeiro 
paraoseuclube, só a seguir para ele 
próprio. Atira-se pois, pelo Clube, e 
pelo Clube que se traz no coração. 
Quem assim não fizer desrespeita a 
mais grandiosa regra da nossa mo- 
dalidade, atinge-a no coração, eli- 
mina num só gesto toda uma cultura 
e uma tradição. 

O vencedor deste ano é, desde 
sempre, atirador do Clube de Caça- 
dores do Porto. Daí como referiu, ser 
interpretado imediatamente que a 
«Taça» vinha para o Porto. 

Pessoalmente, e apenas pesso- 
almente, penso que nada obriga a 
amar-se eternamente. Daí pensar 
que o vencedor amou um Clube, 
agora ama outro e por ele atirou. 
Tudo certo. O Clube de Caçadores 


abraçámos. Como praticante é prin- 
cipalmente, como dirigente, lutarei 
comtodas as minhas forças paraque. 
amodalidadenãoacabe, oque acon- 
teceria se se permitisse destruir a 
sua cultura própria, que a alimenta e 
sustenta. Salientei, ainda, e para fi- 
nalizar, a síntese do meu discurso, o 
respeito que sempre senti por esse 
grandioso Clube que é o Clube In- 
dustrial do Pevidém, onde pontua o 
seu presidente, Casimiro Coelho de 
Lima, com toda uma vida dedicada à 
modalidade e ao seu clube. Dirigen- 
tes como esse, quando erros prati- 
cam (e todos os dirigentes os come- 
tem) têm a justíssima benevolência . 
do excesso de amor e dedicação». 


«CP» Não admite a hipótese que 
o Vencedor atirou pelo Pevidém por 
estar contra a direcção do Clube de 
Caçadores do Porto? 


F.B.— «Não, não admito, sob pena 
de que tudo o que atrás referi não ter 
nenhum significado. Atira-se pelos 
Clubes e não pelas direcções. Já viu 
alguém, sendo patriota, mudar de 
nacionalidade por estar contrao Go- 
verno do seu País? Claro que não. O 
vencedor atirou pelo Clube que traz 
no coração e ponto final. É esta a 
minha interpretação. Por outro lado, 
estou a saber que Emílio Santos, 
está contra a direcção. Não sabia, 
mas para este caso que está em 
equaçãoisso, aser verdade, não tem 
qualquer significado, pelo que aca- 


O dr. Francisco Barbosa, à direita, na companhia do presidente da F.L.T.A.S.C., D. António Gaiztarro, tendo por pano 


damentais e indispensáveis, o preço 
folesse. Mas atenção, que o preço foi 
apenasasaldade alguns sócios, que 
tantolamentoteremsaído, masman- 
tenho a esperança que regressem e, 
entretanto, serão recebidos com tal 
fidalguia no clube que, em alguns 
casos, intimamente ainda tanto sen- 
tem. A grande maioria dos que sai- 
ram já se encontravam na situação 
de sócios remissos e outros apenas 
viam o Clube de Caçadores do Porto 
como um meio de serem servidos, 
nunca para o servirem. Não fazem 
falta! Em minhe opinião uma institul- 
ção como o Clube de Caçadores do 
Porto, ama-se ou deixa-se. Quem 
não o amar e não o servir, ou, pelo 
contrário, tentar promover-se atra- 
vés dele, e por cá se mantiver, aca- 
bará forçosamente por ficar isolado. 
Não esqueça que o Clube de Caça- 
dores do Porto tem mais de um sé- 
culo de história e esse tempo pesa 
em todos; dirigentes, massa asso- 
clativa, empregados, etc. Somos 
todos a sentia, e somos multost». 
«CP» — E & Taça de Portugal? 
F.B, — «Que foi roubaram-na?» 
«CP» — Não. Acontece que todos 
pensavam quesiavinha parao Porto 
edepois ficamos a saber que foi para 
o Pevidér 
F.B. — «Bom, vamos esclarecer 
uma vez por todas esse assunto, 
naquilo que me diz respeito. E de 
facto a Taça de Portugal, por aquilo 
que ela representa, diz-me respeito, 
nomeadamerts: como dirigente do 
clube. Aliás, vou repetir de uma 
forma sintética aquilo que já disse 
através de um discurso elaborado 
por mim e proferido em meu nome, 


Pevidém levau a efeito. 

A Taça de Portugal é a festa do 
Tiro, e o coração da modalidade. 

Asua ultua intrínseca supõe que 
todo o atiacisr a pretende ganhar, 
não da mesma forma que ganha 
outra prova qualquer. É que, neste 
caso, o plano individual pouco conta. 


de fundo, alguns dos múltiplos troféus conquistados ao longo de uma carreira impar 


do Porto não tem nisso qualquer 
espécie de ciúme, felicita desporti- 
vamente o vencedor e muito princi- 
palmente o seu clube, Isto é, o Clube 
Industrial do Pevidém. 


Aoutra interpretação seria acredi- 
tarque a modalidade tinha sido atrai- 
çoada, tinha sido ferida perigosa- 
mente, já não era mais a modalidade 
rica de cultura e tradição que todos 


bel de expor. Para acabar o assunto 
Taça de Portugal, deixe-me enviar 
umgrande abraçoao Clube de Faroe 
assuasgentes, quetantotêm dignifi- 
cado a modalidade. Insisto que a 
Taça de Portugal continua viva. 
Duarte Afonso «o compadre» comos 
seus setenta e tal, bem pode, vindo 
de Bragança, continuar a atravessar 
fodo o País para lutar por ela, 
ganhando-a para o seu Clube». 


«CP» — Sabe que há quem o 
acuse de ditador? 

FB — «Não me diga que a pobre- 
za dos nossos tempos já chegou 
até aí. Não se pode ser ditador 
numa instituição democrática onde 
todos os órgãos funcionam normal- 
mente e onde existe a lei funda- 
mental que são os estatutos que a 
direcção cumpre escrupulosa- 
mente. Hoje, confunde-se muito 
dirigir com responsabiliade, com 
disciplina e com coragem (única 
forma que conheço de dirigir, com a 
paz e serenidade necessárias para 
se dirigir — leia-se servir — com 
eficácia), com ditadura. Enfim, isso 
sim, é sinal de perturbação dos 
tempos». 

«CP» — Satisfeito com todos es- 
tes anos à frente dos destinos do 
clube? 

FB — «Muito, e sobretudo, muito 
honrado por tudo aquilo que repre- 
senta o Clube de Caçadores do 
Porto. Foi com o maior prazer, tam- 
bém, que servi uma massa associa- 
tiva onde existe tanto valor e onde 
tenho tantas amizades. É ainda, 
com o maior orgulho que faço parte 
de uma direcção tão democrática e 
indendente como esta, mas que, 
apesar disso, apenas teve um dissi- 
dente: Bento Duarte a quem Deus 
chamou. Tenho pelos meus cole- 
gas os mais profundos sentimentos 
de admiração, respeito e amizade. 
Constituímos um todo, indestruti- 
vel. E nesse todo esqueço os fiéis 
empregados do Clube plenos de 
dedicação». 

«CP» — Para finalizar, o futuro. 
Eleições em 1985, que pensa disso 
o actual presidente? 

FB — «Penso que se vão realizar 
com toda a dignidade, como é tim- 
bre do Clube de Caçadores do 
Porto. O Clube está, hoje, numa 
melhor situação, o que provocará 
por certo maior animação em even- 
tuais candidaturas, e eu, espero, 
Sinceramente, que assim seja, que 
apareçam várias candidaturas com 
desejo de servirem o clube». 

«CP» — Por certo que se conta 
com a sua recandidatura? 

FB — «Bom, você é que está a 
dizer que é certo!» 

«CP» — Dada a responsabili- 
dade que lhe cabe já pensou no 
assunto? 

FB — Aí sim, está certo. 

«CP» — Já decidiu, então? Ata- 
lhamos. 

FB — «Evidentemente que já». 

«CP» — Pode-se conhecer essa 
decisão? interrogamos. 

FB — «Pode... em Março do 
próximo ano. Vai-me desculpar, por 
agora tudo, apenas queria deixar 
aqui uma palavra sobre um assunto 
de grande significado e importância 
para a modalidade: «O Comércio 
do Porto» voltou ao Tiro, represen- 
tado por Serafim Guimarães. Es- 
creva por favor a frase completa, 
penso assistir-me esse direito». 

E assim concluiu, o presidente do 
CCP, as suas decisões e aprecia- 
ções que, felizmente, muito devem 
alegrar todos quantos andam pelos 
bastidores do tiro de «stand». 


Integrado no Centenário do BBI 
Torneio interbancários ibérico 
constituiu um êxito assinalável 


Monte Castelo, a «casa» das actividades de tiro 
do Clube de Caçadores de Matosinhos, foi palco do 
Ill Torneio Interbancário Ibérico, em «pratos» e 
«voo», que desta vez coube organizar ao Grupo 
Desportivo dos Empregados do Banco Borges & Ir- 
mão, integrado nas comemorações centenárias da- 
quela instituição bancária, sob a orientação do seu 
dirigente e conhecido atirador António Macedo, em 
colaboração com os seus colegas Carlos Amaral, dr. 
ao dos Santos, Manuel Carvalho e Nuno 

es. 


O torneio, extensivo a dezanove instituições de 
crédito, portuguesas e espanholas, e alargada a par- 
ticipação a vários atiradores convidados, muitos 
deles da primeira linha do tiro nacional, o que moti- 
vou uma concorrência de cento e oitenta e seis ar- 
mas na especialidade de «tiro aos pratos» e um total 
de duzentos e sessenta e um em «tiro ao voo, 
constituiu, pode dizer-se, um verdadeiro recorde de 
inscrições nos torneios interbancários dos dois paí- 
ses e foi, em todos os pormenores, também, um 
verdadeiro sucesso, com destaque para a sua orga- 
nização, a que faltou, apenas, um bom «lote» de 
«pássaros», para que o óxito fosse completo. 

O «encontro» entre bancários teve o seu co- 
meço no Solar do Vinho do Porto, onde foi servido 
um «Porto de Honra» aos convidados e intervenien- 
tes, com a presença do dr. Carlos Brandão, governa- 
dor civil do Porto, e Montenegro Chaves, em repre- 
sentação do presidente da Câmara Municipal do 

orto. 


No «stand», a prova de «tiro aos pratos» propor- 
cionou um grande espectáculo, com alguns partici- 
pantes a procurarem produzir 0 seu melhor, enquan- 
tos outros, mais integrados na sua prática, consegui- 
ram fazer «séries» merecedoras do melhor apreço, 
como foi o caso, por exemplo, de Nazário Leão, do 
Fonsecas & Burnay, que se sagrou vencedor absolu- 
to da prova, conquistando o valioso troféu «Cente- 
nário», com o resultado de 50/50, seguido por Mira 
dos Reis (D.G.D.), com 49/50; José Mena Garcia 
(B.E.C.), com 48/50; Vaz da Silva (B.P.), com 48/50; 


Juan Mena Garcia (B.E.C.), com 46/50; Tavira dos 
Santos (B.T.A.), com 45/50, seguindo-se mais vinte 
e oito classificados, que no mínimo se fixaram com 
ano: em representação dos vários bancos concor- 
rentes. 

Num ambiente de franco convívio gozou-se, 
também, a noite de S. João, com a presença de 
cerca de quinhentas pessoas, que foi abrilhantada 
pelo Grupo de Danças e Cantares do G.D.E.B.&. 

A classificação colectiva foi a seguinte: 

1.º, Banco Espanhol de Crédito, com 136/150 
fan Mena Garcia, José Mena Garcia e Angel 

'erez Garcia); 2.º, Caixa Geral de Depósitos, com 
135/150 (Mira Reis, Soares Figueiredo e Carlos 
Feio); 3.º, Caja Postal de Madrid, com 130/150 (Ga- 
briel Ortiz Vilar, Tomaz Ortiz e Fernandez Rubio); 4.º, 
Banco Totta & Açores, com 129/150 (Tavira das 
Neves, Jaime Sampaio e António Brandão); 5.º, 
Banco de Portugal, com 129/150 (Vaz da Silva, Luís 
Rufino e José Peres). 

Classificação do «tiro ao voo»: 

BANCÁRIOS — 1.º, João Matias (B.T.A.), 22/ 
22; 2.º, Mira dos Reis (C.G.D.), 21/22; 3.º, Carlos 
Quezada (Caja Orense), 20/21; 4.º, Abel Fonseca 
(B.PAA)), 19/20; 5.º, Soares Figueiredo (C.G.D.), 15/ 

º, Nazário Leão (B.F.B.), 15/16, seguindo-se 
inte e quatro classificados, entre os 14/15 e os 


* Classificação colecti 
CGD.;2º,B7T. 


E. Santos, 15/16; 

tor Rocha e João 

iheiros, 14/15; 8.º, Jaime Sampaio e Mário Leite, 

13/14; 9.º, António Fraga, 12/13; 10.º, Costa Ramos, 

11/12; 11., Nuno Carvalho e António Reis, 10/11; 
12.º, Arménio Bessa, 9/10. 

No final procedeu-se à distribuição de prémios, 
sendo servido um «beberete» aos atiradores e convi- 
dados, o que deu motivo à troca de amistosas decla- 
rações de amizade. Sã 


ã 


Principiou o «Tour» 


Bemard Hinault de amarelo 
e portugueses na cauda 


Bernard Hinault reencontrou o caminho do 
êxito e das camisolas amarelas, ao vencer o 
Prólogo inaugural da Volta à França, cilindrando 
os principais especialistas deste tipo de provas, o 
holandês Oosterbosch e o belga Eric Vanderaer- 
den, enquanto, por seu tumo, os portugueses 
classificar-se-lam modestamente, com Marco 
Chagas na 127.º posição. 


Com este triunfo, Bernard Hinault, para além 
de confirmar a sua real pretensão à vitória final, 
intimidou seriamente os seus principais adversá- 
rios, que não contariam com a investida do ciclista 
bretão. Lembre-se, a propósito, que, embora, 
Hinault seja um especialista das provas contra- 
-telógio, nunca tinha conseguido impór-se, em 
provas anteriores em distâncias tão curtas. Aliás, 
a «fome» de vitórias do chefe de fila da «La Vie 
Claire» é tão grande que, ao longo desta tempo- 
rada, teve já vários problemas com adversários e 
mesmo com o público, adoptanto, por vezes, um 
comportamento irascível. 


Dos grandes favoritos à vitória final, Sean 
Kelly, Gorospe e Visentini não se classificariam 
nos dez primeiros lugares, enquanto, por seu 
tumo, o vencedor do ano passado, Laurente Fig- 
non, viria a ocupar a segunda posição, aescassos 
trôs segundos de diferença do vencedor. Num 
lugar de relevo, o quarto, classificou-se o austra- 
liano Phil Anderson, outro potencial candidato à 
vitória final, e agora lider da «Panasonic-Raleigh», 
equipaorientadapor Peter Poste, considerado um 
dos maiores expoentes mundiais na matéria. 


terceiro. 


Volta à França, superando tudo e todos logo no 
primeiro dia da prestigiosa competição 


linha de conta, que não é muito fácil imporem-se 
neste tipo de provas. Apesar de não ser o mais 
rápido da equipa, Marco Chagas, viria a ser o 


No entanto, o ciclismo a sério principia hoje, 
com a disputa da primeira etapa em linha, e que 
marcará decisivamente, a estreia dos ciclistas 
«leoninos» na «Grand Boucle», disputada entre 
Bonfdy e Saint Denis, terá a extensão de 148 
quilómetros, e três contagens de montanha de 
quarta categoria, qualquer delas sem qualquer 
dificuldade. Ao longo do percurso existirão quatro 
metas volantes, com bonificações em tempo para 
ostrês primeiros classificados de 12,8 e 4 segun- 
dos, respectivamente para o primeiro, segundo e 


CLASSIFICAÇÃO 


1.º, Bernard Hinault (França), 6.39,44 (a uma 
médiahoráriade 48 721 quilómetros); 
Fignon (França), 6.42,87; 3.º, Allan Peiper (Aus- 
trália), 6.48,09; 
6.48,20;5.º, Sean Yates (inglaterra), 6.49,46;6.º, 
Jean-Luc Vandenbroucke (Bélgica), 6.50,47; 7.º, 
Stephen Roche (Irlanda), 6.51, Joop Zo- 
etemelk (Holanda), 6.51,65; 
(EUA), 6.51,74; 10.º, Gerrio Knetemann (Ho- 
landa), 6.53, 
7.25,05; 1: 
145.º, Eduardo Correia (Sporting), 7.30,18;151.º, 
José Xavier (Sporting), 7.34,71; 16; 
Zeferino (Sporting), 7.41,09; 
(Sporting), 7.43,16; 187.º, Benedito Ferreira 
(Sporting), 7.46,97.. 


considerar decepcionante, Isto se tivermos em 


A actuação dos portugueses não se pode 


ANDEBOL 


A. A. PORTO — Seniores-masculinos — Taça de 
Honra/Fase final - Jogos a partir das 20,45 horas, no 
pavilhão da Escola Preparatória de Paranhos. 

JUVENIS/II DIVISÃO — Fase final — Desportivo 
Portugal-Vigorosa (16 horas, no pavilhão do Vigo- 
rosa); Senhora da Hora-Desp. da Póvoa (16,30 horas, 
no pav. de Matosinhos). 

INICIADOS — Fase final — Sério dos Primeiros — 
Desp. de Portugal-Colégio dos Carvalhos (16 horas, 
no pav. da Escola Preparatória de Paranhos); Leça- 
-Académica de S. Mamede (16 horas, no pav. do 
Leça); Águas Santas-F. G. Porto (16 horas, no pav. de 
Águas Santas). 

Sério dos Médios — Figueirense-Vilanovense (17 
horas, no pav. da Escola Preparatória de Paranhos); 
Desp. Póvoa-Maia(16horas, nopav. doDesp. Póvoa); 
Salgueiros-António Aroso (15 horas, no pav. da Escola 
Preparatória de Paranhos). 


ATLETISMO 


TORNEIO INTERNACIONAL «CIDADE DE 
COIMBRA» — Primeiro dia de competição, em Coim- 
bra. 

CAMPEONATOS DE PORTUGAL DE ESTAFE- 
TAS E PROVAS COMBINADAS -— Primeiro dia de 
competição, em Lisboa, nas pistas do Estádio Nacio- 
nal. 

A. A. PORTO—I GRANDE PRÉMIO DO CLUBE 
ALVINEGRO PORTUENSE — A partir das 16 horas, 
através de um itinerário que compreende 
por Avenida Fernão de Magalhães (junto à sede do 
Alvinegro Portuense), Praça Velasquez, ruas Nova de 
S. Crispim, Carlos Malheiro Dias e Santos Pousada, 
Campo 24 de Agosto e ruas do Bonfim e Barros Lima, 
estando a chegada situada junto à sede da colectivi- 
dade promotora da iniciativa. Na distância de 8.000 
metros (juvenis, juniores e seniores-masculinos) e de 
4.000 metros (juvenis, juniores e seniores-femininos). 

V CORRIDA DAS FOGUEIRAS/IV TROFÉU 
«SPIRIDON» — A partir das 21,30 horas, em Peniche, 
para todos os escalões etários. 


AUTOMOBILISMO 


XXVIIICIRCUITO DE VILA DO CONDE/PRÉMIO 
«CHOCOLATES IMPERIAL» (pontuável para o Cam- 
Nacional de Velocidade — coeficiente 6) — — 
Primeiro dia de competição (treinos cronometrados), a 
partir das 14 horas, no circuito de Vila do Conde. 
24 HORAS DE YPRES (pontuável para o 
Campeonato da Europa de Ralis — coeficiente 4) — 
Prosseguimento (penúltimo dia) da prova de estrada, 
na 


Bélgica. 

RALIDECIOCCO (pontuável parao Campeonato 
da Europa — coeficiente 2) — Prosseguimento (penúl- 
timo dia) da prova de estrada, em Itália. 

RALI DE BRUM (pontuável para o Campeonato 

* da Europa — coeficiente 1) - Termo da prova de 
estrada, na Checoslováquia. j 


melhorhomem, aquase 50 segundos de diferença 
dovencedor, oque emcincoquilómetrosemelose 
pode considerar bastante tempo. 


BASQUETEBOL 


A. B. PORTO — Seniores/Femininos — Desp. 
Póvoa-Independente (16 horas, no pav. da Póvoa). 


CICLISMO 


VOLTA À FRANÇA- Prosseguimento da compe- 
tição, com a participação da equipa portuguesa do 
Sporting/Raposeira — primeira etapa: Bondy-Saint 
Denis, na distância de 148,5 km. 

A. C. AVEIRO — IX Prémio «Nuno & Gradeço» 
(provareservadaa juniores seniores/B) -A partirdas 
15,30 horas, na distância de 90 km, através de um 
itinerário que compreende passagem por Fogueira 
(local da partida), Paredes do Bairro, Mogofores, Cu- 
ria, Anadia, Malaposta, Avelãs de Caminho, Recar- 
dães, Costa do Valado, Aveiro, Ilhavo, Póvoa do 
Foro, Oliveira do Bairro e Sangalhos (local de che- 
gada). 
IVOLTA A VILA REAL (competição reservada a 
juniores e seniores/B) — Primeira etapa: Vila Real- 
-Alijó, na distância de 67 km, com passagem por 
Régua e Pinhão. A partir das 9,30 horas. 

Segunda etapa: Murça-Chaves, na distância de 
56 km, com passagem por Carrazedo e Valpaços. A 
partir das 15 horas. 


FUTEBOL 


TORNEIOS COMPLEMENTARES — | DIVISÃO — 
ZONA NORTE — Varzim-Salgueiros (no campo eng. 
Vidal Pinheiro-Porto); Sporting de Braga-Boavista; 
Sporting de Espinho-Vit. Guimarães. 

ZONA SUL — Farense-Recreio de Águeda. 

| DIVISÃO — SÉRIE A — Gil Vicente-Tirsense; 
Lixa-Fafe. 

SÉRIE B - Feirense-Valonguense (no campo do 
Calvário-Valongo); Beira Mar-Sanjoanense; Paços 
Ferreira-Leixões. 

SÉRIE C — Guarda-Acad. Viseu; Benfica Castelo 
Branco-Covilhã. 

SÉRIE D — União Tomar-Ginásio Alcobaça (no 
campo da Fábrica Matrena-Santa Cita); Rio Maior-U. 
Leiria; Torreense-Naval 1.º Maio. 

SÉRIE E — Olivais Moscavide-Sacavenense; 
Cova Pledade-Odivelas; Estrela Amadora-«O Elvas». 

SÉRIE F — Esp. Lagos-Amora (no campo Josino 
Costa-Lagoa); Olhanense-Barreirense. Jogos às 18 
horas, nos campos dos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções referidas. 

A. F. AVEIRO - Campeonato Distrital de Infantis — 
Jogos para apuramento dos terceiro e quarto lugares e 
da final- A partir das 16 e 17 horas, respectivamente, 
no Estádio Mário Duarte, sendo os jogos antecedidos 
do desfile de todas as equipas concorrentes, o que 
sucederá pelas 15,30 horas. 

A. F. BRAGA — Il DIVISÃO — Apuramento do 
campeão — Oliveirense-Maria da Fonte (17 horas, no 
campo da Ribes-Olivelra/Santa Maria). 

A.F, PORTO-II DIVISÃO Finalissima—Pedras 
Rubras-Maia (17 horas, no campo do Leça). 


A «Volta» feminina 


não é brincadeira 


Perdidas no meio do imenso formigueiro que é o «Tour» (dos 


homens), as equipas que vão participar na «Volta 


França Femini 


a primeira que é organizada com esse nome, apareceram discreta- 
mente, ontem de manhã, na Câmara Municipal de Bobigny (arredores 
de Paris), onde está instalado o secretariado da grande prova. 
Anunciada no meio da maior indiferença, esta nova prova feminina 
não vai poder contar com as melhores especialistas, que estão a 


preparar-se para os Jogos Olímpicos de Los Aná 


geles, onde o ciclismo 


feminino, pela primeira vez, constitui uma modalidade oficial. 
«Privadas de ir aos Jogos», as soviéticas, anunciadas há muito 
que eram grandes favoritas, acabaram por desistir. 


mens. 


Hoje, quando for dada, em Bobigny, a partir desta nova «Volta», 
haverá apenas seis equipas, de seis elementos cada (Estados Unidos, 
Canadá, Holanda, Grã-Bretanha e França «A» e «B»), a fazer o 
primeiro percurso até Saint-Denis, termo da primeira etapa. 

Tal como os homens, também as mulheres vão ter a grande 
chegada nos Campos Elísios, após um pepériplo de uns 1000 quilóme- 
tros que incluem algumas dificuldades não desprezíveis, nos Alpes, 
nomeadamente com um fim de etapa em La Plagne (primeira cate- 
goria) e a rampa do pico de Joux Plane (primeira categoria). 

Não é fácil apontar favoritas para esta «estreia». Éto 
inscrita na «Volta» a americana Betsy King, vencedora, em Maio, de 
uma esplêndida corrida Bordéus-Paris, no mesmo traçado dos ho- 


certo que está 


Cúmulo dos azares, Betsy deu uma queda estúpida, no treino de 


anteontem e não é «certo que possa estar presente à partida. 
A corrida anuncia-se muito disputada. 


.º, Laurent 
Phil Anderson (Austrália), 


.º, Greg Lemond 


127.º, Marco Chagas (Sporting) 
Carlos Marta (Sporting), 726,70; 


-º, Manuel 
63.º, Paulo Ferreira 


INFANTIS — SÉRIE DOS ÚLTIMOS — Taça «An- 
tóniode Matos» final-Leverense-Freamunde (18,30 
horas, no campo do Ermesinde). 


FUTEBOL DE SALÃO 


XII TORNEIO DA ASSOCIAÇÃO PAROQUIAL 
DE OLIVEIRA DO DOURO — SÉRIE A — Centro P. T. 
Santiago-U. Montinho (22 horas). 

SÉRIE B — Quartel Gen. Pirraça-Os Vizínios (23 
horas). 

SÉRIE C — Ass. Rec. S. Ant. Atafona-Popes do 
Freixieiro (21 horas). Jogos no Parque Paroquial, em 
Oliveira do Douro. 

XII TORNEIO DA ALA DE NUN'ÁLAVARES DE. 
GONDOMAR — Produtos Faísca-Café Marte (21 ho- 
ras); Psalito-Nós, Elas e Bola (22 horas); Café 
Casarão-Bloqueira Gandra (23 horas). Jogos no gi- 
násio da Escola Preparatória Júlio Dinis, em Gondo- 
mar. 

TORNEIO INTER-SECTORES DOS CTT — 
SÉRIA A — EDP4.000-C CDP Valadares (17 horas); 
Código Postal-CCP (18horas); CDP Matosinhos-EDP 
4.100 (19 horas). 

SÉRIE B — Transportes-Cipost (9,30 horas); 
Município-EDP 4.200 (11,30 horas); CTC 30 R-Codex 
(10,30horas). Jogosno pavilhão do Infante de Sagres. 

TORNEIO «TÊXTIL 84» — SÉRIE A — Sitonor 
«Am-A. Laranio «B» (14,30 horas); Efanor «A»-Nacitex 
(15,15 horas); Ematóxtil-Tintotex (16 horas). 

SÉRIE C — Lordelo-Efanor «B» (20,30 horas); A. 
Laranjo «Am-Invencível (21,15 horas); Ac. Vitória- 
-Coats& Clarck (22 horas). Jogos no rinque do Águias. 


do Porto. 
GINÁSTICA 


Sarau anual da Associação Desportiva Sanjo- 
anense — A partir das 21,30 horas, no pavilhão da 
Sanjoanense, em S. João da Madeira. 


- GOLFE | 

TAÇA «VALPRADINHOS» — Singulares, contra 

«bogey», com abono, 36 buracos — Primeiro dia de 

competição, nos «greens» do Oporto Golf Club, em 
Silvalde, Espinho. pesa 


HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato da Europa de Juniores — Itália- 
-Bélgica (9 horas); Holanda-Sulça (10 horas); 
Espanha-inglaterra (11 horas); Alemanha Federal- 
-Portugal (12 horas); Inglaterra-Béigica (18 horas); 
Alemanha Federal-Sulça (19 horas); Espanha- 
-Holanda (20 horas); Portugal-ltália (21 horas). Jogos 
em Nóia, Espanha. 


JUDO 
A. D. BRAGA — Taça do Minho e Taça «Caixa 


Geral de Depósitos/Braga» (competição reservada a 


infantis), em Braga. 


A lista das concorrentes é a 
Castadá (director desportivo 
Michel Banos) 4 


1 — Senta Bauermeister; 2 - Su- 
Ar ta peo 
— Jacqueline Shaw; 5 — Kel 
Ann Wa E Mario Wal 


ESTADOS UNIDOS 
(Director desportivo: 
Joel Bemai 


11 — Jolanta Goral; 12 — Betsy 
King;13-Mary Anne-Martin;14— 
Tatty People; 
Schway; 16- Betty Wise-Stefan. 


FRANÇA «A» 
(Director desportivo: 
Yves Plaisance) 


FRANÇA «B» 
(Director 


31 Chantal Diaz; 32- Christine 
Gourmelon; 33 — Beatrice Labar- 
the;34- Laure Linard;35 Annie 
Rebiere; 36 — Christine Waller. 


lary Matte; 


GRÃ-BRETANHA 
dearecia desportivo: 
Ice Taylet) 


41 — Helen Edwards; 42- Louise 
Garbutt; 43 — Claire Greenwood; 
44 — Judith Painter; 45 — Helen 


Debra — Patrite; 46 — Pauline Strong. 


15 — 


21 — Chantal Broca; 22 - Natalie 
Diart; 23 — Corine Le Gal; 24 — 
Corine Lutz; 25 — Marie-France 
Potereau; 26 - Valerie Simonnet. 


lagt lavik; 54 
Hanneke Lisverse; 55 — Connie 
Maver; 56 — Rita Timpers. 


Sarau organizado pela Federação Soshinkai de 
Artes Marciais — Das 9,30 às 17 horas, no pavilhão 
gimnodesportivo de Paços de Ferreira. 


NATAÇÃO 


1 Fase regional do Tonagri/Verão — Primeira jor- 
nada, promovida pela A. N. Porto. 


PATINAGEM ARTÍSTICA 


Festival do Centro de Cultura e Desporto do 
Centro Regional de Segurança Social do Porto — A 
partir das 21,30 horas, em Valongo. 


TÉNIS DE MESA 


Cerimónia de imposição das faixas de campeões. 
do Monte Aventino, no decurso de um almoço, à 
realizar em S. Pedro da Cova, Gondomar. 


TIRO AO VOO 


Prova-treino (percurso de caça) para contagem 
do Campeonato Nacional — A partir das 10 horas, nos 
«stands» do Clube de Caçadores do Porto, sitos à 
Quinta da Agra, em Gondomar. 

Taça«C. Caçadores de Braga» Nos «stands» do 
Clube de Caçadores de Braga. 

Prova de tiro aos pratos em Tomar (integrada na 
«Festa dos Tabuleiros») — A partir das 9 horas, no 
«stand» de tiro a chumbo da espingarda Marcol. 


TRABALHADORES 


Final do Campeonato Português de Voleibol — 
Centro Regional de Segurança Social de Aveiro- 
=CTT/Lisboa (Estádio 1.º de Malo-Lisboa). 


VELA 


Troféu «Cara Metade» (competição reservada a 
embarcações daclasse «Laser»), aolargode Leixões. 


VOLEIBOL 


«LIGUILHAS» — Equipas masculinas — Divisão de 
Honra/| DIVISÃO — Grundig-Sp. Caldas (18 horas, no 
pav. de Braga). 

H/M DIVISÕES — Zona Norte — Bairro Latino- 
-Aliança (18,30 horas, no pav. de Vila Real). 

Equipas femininas - Divisão de Honra/I DIVISÃO 
—Vila Real-CDUL (16,20 horas, no pav. de Vila Real). 

1/1 DIVISÕES — Zona Norte — Cultural de Perre- 
-Famalicense (21,30 horas). 

Zona Sul — Quimigal-U. Cacém (17 horas, no pav. 
dos Trabalhadores); Escola Alfredo da Silva-Int. Sup. 
Técnico (15 horas, no pav. da Escola Álvaro Velho). 


- (Continua na pág. 40) 


VILA DE LORDELO 
(PAREDES) 


LORDELO 


Com cerca de 10 mil habitantes, uma área de pouco 
mais de 900 hectares, uma população activa e trabalha- 
dora, Lordelo (Paredes) é sem dúvida uma das mais 
prósperas freguesias do distrito do Porto, tanto pelas 
obras realizadas, como pelas potencialidades que em si 
própria encerra, desde a indústria de mobiliário à capa- 
cidade turística, afinal tão pouco aproveitada. 


Outroraumazonaessencialmente 
agrícola, Lordelo transformou-se por 
volta dos anos 40 e 50 em uma activa 


mente com outras localidades do 
concelho - onde a madeira e o mobi- 
llário fazem parte integrante do quo- 


e próspera zona Industrial — junta- 


tidiano do artesão, da população em 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA E REPARAÇÕES 


VENDA DE MÁQUINAS USADAS 
COM ARMAZÉNS EM VISALTO — SOBROSA 
4580 PAREDES — Codex 


geral. Rapidamente se implantaram 
aqui centenas de unidades fabris — 
de cariz familiar — prodiuzindo-se 
nesta área do norte do pais mais de 
50 por cento da população total na- 
cionaldo sector. Aliás, maisde 80 por 
centodapopulação activagisLordelo 
se dedica a este sector degrodução, 
pois desde cedo as crianças são 
inseridas no processo grodutivo, 
seja como auxiliares de polimento, 
seja de colagem e entalhemento, 
Situada a cerca de 12 quilómetros 


UMA REGIÃO, UMA HISTÓRIA 
UMA POPULAÇÃO LABORIOSA 


da sede do concelho e a pouco mais 
de 20 do Porto, Lordelo (Paredes) 
compreende os lugares de Igreja, 
Santa Marta, Guardão, Ribeira, Cer- 
queira, Moinhos, Torre, Codeçais, 
Campa, Soutelo, Outeiro e muitos 
outros, destacando-se Ferrugenta e 
Parteira, não só os mais populosos, 
mas também os de maior importân- 
cia sob o ponto de vista da explora- 
ção agrícola. A freguesia de Lordelo 
está entretanto limitada pelas de Re- 
bordosa Vilela, Arreigada, Frazão, 
Seroa e Sobrado. 


O RIO FERREIRA 

Um dos pólos de atracção mais 
significativos da vila é contudo o rio 
Ferreira, que a banha, e desce em 
sucalcos e cascatas de uma beleza 
inconfundível. Nascido em Rai- 
monda, orio Ferreira vaidesaguarno 
Sousa, oqualporsuavezalimentaas 
grossas águas do Douro. 

Constituindo embora um pólo de 
significativa riqueza para a região, o 
rio Ferreira não é navegável, preci- 
samente em função dos seus inúme- 
ros acidentes de percurso, a maioria 
obra do homem. São, afinal, as fa- 
mosas «levadas», destinadas à cap- 
tação da força motriz das águas em 
movimento paramoagense regasde 
terrenos agricolas. 


DEMOGRAFIA E EMIGRAÇÃO 

A história demográfica da vila é, 
em certa medida, a das vicissitudes 
por que passam todas as povoações 
do país, a braços com sérias dificul- 
dades económicas que só o fenó- 
meno da emigração consegue resol- 
ver. 

De 280 fogos em 1751, Lordelo 
passou para 340 em 1984, 510 em 
1911, totalizando neste ano pouco 
mais de dois mil habitantes, Mais 
tarde, em 1950, o número de fogos 
chegava a 936, e o de habitantes 
atingia cerca de 4.500. Actualmente 
existem cerca de 1700 edifícios, 
comportando quase duas mil fami- 
lias, e 10.000 habitantes. 


(Continua na página 36) 


PROGRAMA 


16.00 HORAS 
Recepção às entidades 
17.00 HORAS 
Sessão Solene 
19.00 HORAS 
Jantar 
20.30 HORAS 
Fanfarra dos Bomb. Voluntários de Lordelo 
Conjunto Típico «OS LORDES». 
Rancho Infantil dos Bomb. Volunt. de Lordelo 
Rancho Folclórico «EXPANSIVOS» de Lordelo 
Grupo Cultural e Artesanal das Lavradeiras da 
Casa do Povo de Lordelo 


Torre dos Mouros — um dos mais significativos monumentos da Vila de 
Lordelo 


FÁBRICA 
costa « couto, Ida. 


ESTOFOS 
MÓVEIS 


APARTADO 4 
LORDELO DOURO 
4581 PAREDES CODEX 
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VILA DE LORDELO 
(PAREDES) 


UMA COOPERATIVA 
QUE É UM EXEMPLO 


Fundada quando decorria o ano de 1933, a Cooperativa de 
Electrificação «A Lord», é bem um «ex-libris» de grande alcance 
no progresso da vila de Lordelo, pols fornece energia a toda a 
povoação, cujo consumo ultrapassa um milhão de KW. O principal 
objectivo que a si própria se Impôs fol o da distribuição dessa 
energia, mas outras solicitações fizeram dela um Indispensável 
motor de desenvolvimento. De realçar allás o seu Importante 
papel no progresso da Indústria da região, pela facilidade com que 
fazia chegar a energia a qualquer zona, possibilitando o funcio- 
namento de Indútria que, de outra forma, não terlam qualquer 
hipótese de sobreviver. 


Com mais de 1200 sócios, a Cooperativa «A Lord» possul toda 
uma rede de distribuição em baixa tensão, além de diverso equi- 
pamento de transformação de corrente. No seu edifício-sede, 
onde estão Instalados os serviços administrativos, existe ainda 
um estabelecimento de café, cedido ao clube Aliados de Lordelo, 
uma sala de espectáculos com capacidade para 532 pessoas, esta 
cedida aos Bombeiros Voluntários de Lordelo, considerada allás 
uma das melhores salas de espectáculos e cinema do norte do 
país, 


A Cooperativa é, no fundo, mais uma prova de que, neste 
lugar de um Portugal esquecido, só a vontade popular consegue 
vencer as dificuldades do tempo modemo, projectar o futuro, 
garantir o presente — o presente e o futuro das próprias popula- 
ções. 


Sede do Aliados Futebol Clube de Lordelo, pólo de desenvolvimento das 


actividades desportivas da vila 


IRMÃOS CASTELO, 


PRESIDENTE 
DÁ JUNTA 


DE FREGUESIA 
AO «CP»: 


«CP» — Quando nos deslocámos 
para Lordelo tivemos oportunidade 
de constatar o péssimo estado das 
estradas, logo pensámos que ele se 
assume com uma das maisimportan- 
tes dificuldades para o progresso da 
região. Será assim? 

M.S. - Em certa medida assim é. 
Desde os inícios do século que a 
freguesia possui duas estradas, a 
distritaln.º22, de Valongoa Paçosde 
Ferreira, e a nacional n.º 33 do Porto 
a Penafiel, Régua e Vila Real. Além 
de dispor de uma rede de ligação a 
várias freguesias e lugares, Lordelo 
é atravessada pela estrada nacional 
n.º 209, iniciando-se no Freixo — 
Porto-e terminando em Vizela. Ora, 
é precisamente esta estrada que 
está em pior estado de conservação, 
com Imensos buracos, pontes pouco 
funcionais . .. Neste contexto, e em 
face desta situação, contactámos já 
a Junta Autónoma das Estradas, a 
qual se manifestou receptiva para o 
problema, embora de momento não. 
disponha de quaisquer disponibili- 
dades técnicas e financeiras para 
satisfazer as nossas necessidades. 
Aliás o arranjo desta estrada está 
considerada como prioridade nú- 
mero 1, mas... logo que possivel. 
Isso está na verdade subscrito num 
ofício da Junta, datado de 23 de 
Janeiro do corrente ano, e aguarda- 


COMBUSTÍVEIS 
ÓLEOS 
PNEUS 


LDA. 


Apartado 8 — LORDELO — Douro 


Telefone 9112103 — 4581 PAREDES Codex 


CASA CASTELO 


FERRAGENS — DROGARIA — MATERIAL ELÉCTRICO 
— MÁQUINAS ELÉCTRICAS — ELECTRODOMÉSTICOS 


SANEAMENTO? NÃO SE FALA 
...PORQUE NÃO EXISTE! 


Directo e sem papas na língua, Manuel Luís Serra 
prontificou-se a receber-nos na sede da Junta de Fre- 
guesia. Há vários anos que está ligado à gestão do 
concelho, em particular da freguesia de Lordelo. Não 
hesita em afirmar-nos que a elevação de Lordelo a vila se 
trata, afinal, do «reconhecimento do dinamismo da popu- 
lação» da vila; em síntese uma «homenagem ao povo» 
laborioso de Lordelo, freguesia do concelho de Paredes, 
distrito do Porto. É esse povo anónimo que hoje vive e 
sentirá por certo um dos mais importantes momentos da 
sua vida — um título por vezes é um estímulo, uma 
recompensa que incita a mais trabalho, desenvolvi- 
mento. E, no fundo, há muito por fazer. 


mos uma das próximas deslocações 
do ministro do Equipamento Sociala 
Paredes por forma a podermos 
colocar-lhe o problema com todo o 
realismo... 


MÁS VIAS DIFICULTARAM 
PROGRESSO INDUSTRIAL 


«CP» — São relevantes, as conse- 
quências do estado das vias... 

M.S. — Sem dúvida nenhuma. E 
gostariamos até que isso fosse bem 
vincado. Esse péssimo estado das 
vias de comunicação acarreta signi- 
ficativas consequências para a in- 
dústria local, já que não é aceitável 
proceder-se ao transporte de mobi- 
lias naquelas condições. E Lordelo, 
comose sabe, é uma zona de grande 
movimento, precisamente em fun- 
ção da sua expressiva indústria de 
mobiliário. ALiás, muitos comprado- 
res chegam a desistir de passar por 
aqui, exactamente porque não depa- 
ram com as melhores condições de 
transporte. 

«CP» — E é, no fundo, uma activi- 
dade industrial bastante significa- 
tiva... 

M.S. — A indústria de mobiliário 
emprega aqui cerca de 2500 pes- 
soas, repartidas por 299 unidades, 
de carácter familiar, é certo, mas 
dotadas de grandes potencialida- 
des... 


«CP» — Traduzidas, por exemplo, 
na percentagem de produto expor- 
tado... 

M.S.- Sem dúvida. Pode dizer-se 
queexistem unidades industriais que 
exportam quase 100 por cento do 
que produzem, e istoapesardetodas 


AE 


! 


= 


Presidente da Junta de Lordelo: a elevação a vila é uma homenagem ao 


estarão lançadas as bases parauma 
real actividade industrial da região, 
com resultados positivos para a re- 
gião... 

«“CP»—O mesmo relativamente ao 
comércio? 

M.S. - Pode dizer-se que, em fun- 


povo 


as dificuldados encontradas à par- 
tida, Contudo, as perspectivas não 
são as piores. Resolvido o problema 
da estrada, criado o futuro Centro de 
Formação Profissional, sob a égide 
da Comunidade Económica Euro- 
peia, definidas-o que se tornaabso- 
lutamente necessário — as áreas de 
implantação industrial (em antitese 
às de construção para habitação), 


ção do número de estabelecimentos 
comerciais — 124 — os problemas de 
comércio estãoresolvidos, poisnada 
nos falta, assim em primeira instân- 
cia. Os problemas da indústria são, 
na verdade, bastante mais sérios. 
«CP» — Quer enunciá-los... .? 
Além do dos transportes, é claro? 


(Continua na página seguinte) 


JOSÉ PENHA 
& CAMPOS, LDA. 


— LOUÇAS — VIDROS 


CASTELO & FILHOS, LDA. 


(SUCESSORES DE AUGUSTO DIAS CASTELO, FILHO) 


Apartado 8 — LORDELO — Douro 
Telef. 9112103 — 4581 PAREDES Codex 


Apartado 34 — Telefone 9112317 
LORDELO (Douro) — 4580 PAREDES 


VILA DE LORDELO 
(PAREDES) 


ELEVAÇÃO A VILA É RECONHECIMENTO DO DINAMISMO DE TODA A POPULAÇÃO 
BREVE HISTÓRIA DA VILA 


(Continuação da página 34) 


Por outro lado, o número de emi- 
grantes tem variado de forma signifi- 
cativa ao longo dos anos, podendo 


considerar-se a década de 70 como 
uma das de maior movimento ao 
longo de todos os tempos. Se nos. 
anos 40 era para o Brasil e Rodésia 
que os habitantes de Lordelo emi- 
gravam, nas décadas de 60 e 70 0 


Igreja de Lordelo 


movimento migratório passou a 
fazar-se para a França e Alemanha, 
Sendiagoraa Venezuelaeospaíses 
árabes as áreas alternativas. E em- 
borsas lordelenses possam na sua 
terranatal encontrar razoáveis con- 


dições de vida, nomeadamente 
empregando-se na indústria de mo- 
biliário, é em busca dessas condi- 
ções que deixam a região, com a 
esperança, no fundo, de um dia po- 
derem voltar. 


PATRIMÓNIO 


Na freguesia de Lordelo, não é 
notória a presença de monumentos 
históricos. 

Pelos vestígios deixados, Lordelo 
foi uma zona ocupada pelos Roma- 
nos. Existem, no lugar da Ferru- 
genta, algumas muralhas de pedra, e 
um aqueduto por onde passava a 
água para regar os campos. 

Existem várias casas construídas 
empedra, e vários murostambémde 
pedra, que fazem a separação dos 
campos. À Igreja matriz era também 
construída de pedra; foi restaurada 
em 1900 e actualmente foi nova- 
mente reparada, manifestando um 
aspecto totalmente diferente, de 
uma Igreja modorna. 

No séc. XII existiu junto à Igreja 
matriz um mosteiro de Cónegos Re- 
grantes de Santo Agostinho. 

No entanto, no séc. XVI (1547), já 
se encontrava desabitado e actual- 
mentenadaexiste, anão seronome. 

Junto à Igreja existe um cemitério 
que se supõe datado de 1891. 


ENTREVISTA COM O PRESIDENTE DA JUNTA 


(Continuação da página anterior) 


M.S.-Voltado, como disse, quase 
exclusivamente para a exportação, o 
sector dê mobiliário vive, neste mo- 
mento, uma etapa significativa, 
caracterizando-se por uma taxa de 
ocupação da população activa bas- 
tante significativa. Alguns proble- 
mas, contudo, estrangulam as ca- 
pacidades do sector — e se em certa 
medida estão em fase de resolução, 
persistem ainda com um enorme fac- 
tor absolutamente negativo. Em pri- 
meiro lugar, pode dizer-se, o produto 
fabricado não tem grande qualidade, 
depois, não existe, como disse há 
pouco, uma formação e qualificação 
profissionais, embora neste capítulo 
algumas etapas sejam de registo; 


por outro lado, e devido a uma rela- 
tivadeficiênciade organização fabril, 
a ausência de planeamento, a defi- 
clente ajuda à produção por parte 
das entidades estatais, o produto 
acabado não é sempreo desejável,o 
que se repercute, obviamente, no 
progresso da região. 


«CP» — Passemos a outro sec- 
tor... o turismo... 


MS. - Relativamente ao turismo 
pouco há a dizer. Lutamos na ver- 
dade com algumas carências neste 
sector, pois não temos uma única 
unidade hoteleira, apenas possul- 
mos quatro restaurantes. Isso não 
quer dizer que não tenhamos ideias, 
que poderão maistardeoumaiscedo 
traduzir-se em algumas iniciativas. 


Vamos tentar que seja construida 
uma residencial, e aproveitaremos. 
até aostípicos moinhos existentesna 
zona, e par de um outro conjunto de 
acções. Note que o rio Ferreira tem 
extraordinárias — potencialidades, 
nomeadamente para a prática da 
pesca... 

«CP. —Mas houve (e há?) proble- 
mas de poluição? 

M.S. — Não é, no entanto, uma 
poluição sistemática, antes se tra- 
duzindo por um carácter esporádico. 

«CP» — A par do turismo 
cultura. . o que há a este respeito? 

M.S.- Pode dizer-se que a activi- 
dade cultural, ou de tempos livres, 
mais significativa é o futebol, em 
função precisamente da força do 


ALMOÇOS — JANTARES 


CASAMENTOS — BAPTIZADOS 


Restaurante — Snack-Bar e Café 
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Telefone 9112467 — LORDELO — Douro 


clube, o Aliados Futebol Clube de 
Lordelo, o qual apareceu nas lides 
futebolísticas da Associação de Fu- 
teboldo Porto por volta de 1950. Este 
clube tem ainda uma equipa de fute- 
bol feminino, a qual granjeou Impor- 
tante fama até à época de 1982- 
11983, Depois, existe a Associação 
Cultural e Recreativa das Escolas e 
Moinhos, vocacionadas também 
para o desporto, e que tem a sua 
sede de apoio na Escola Primária de 
Moinhos. Mas não podemos esque- 
cer a Associação Columbófila de 
Lordelo, ou «Os Expansivos» com 
umaimportante actividade no campo 
da formação de adultos, realizando 
ainda espectáculos de teatro, 


(Continua na página seguinte) 


O LOURO E A MADEIRA 


O símbolo da vila de Lordelo, já aprovado pela 
Junta e Assembleia de Freguesia, tem no sopé da 
árvore o emblema que se encontra no lugar do Pad- 
rão, a cujo lugar deu o nome, e que está associado 
aos Clérigos, que foram detentores de todos os 
terrenos de S. Salvador de Lordelo, a cujo mosteiro 
pertenciam os terrenos do Padrão. A colocação do 
emblema nas raízes da árvore significa que na histó- 
ria se encontram as raízes do crescimento da povoa- 
ção, simbolizado afinal pela própria árvore. 

Do lado esquerdo do símbolo encontram-se o 
rio Ferreira e uma mó de moinho, representando a 
Influência do rio e a indústria de moagem, que em 
tempos não muito distantes tiveram significativa 
preponderância na riqueza de Lordelo. 

Do lado direito, estão quatro tábuas de madeira, 
cruzadas na forma característica do castelo de ma- 
deira, simbolizando a principal actividade económi- 
ca da vila, ou seja, a indústria de mobiliário. 

Aenvolver o símbolo, estão dois ramos de louro, 
de cuja árvore lhe vem o nome, pois terá sido devido 
à quantidade de louros existentes nesta localidade 
que se passou a chamar à povoação de Lordelo. 
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ENTREVISTA COM O PRESIDENTE DA JUNTA 
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apoiando a formação profissional, 
possuindo um rancho, além de de- 
senvolver outro conjunto de activi- 
dade de que a freguesia, eemgerala 
população, se honra significativa- 
mente. Por outro lado, os bombeiros 
desenvolverem uma importante ac- 
ção, integrados na Comissão Coor- 
denadora de Cinema Cultura. Pos- 
suímos uma sala de cinema, uma 
fanfarra e ainda um rancho infan-. 
til... 


SANEAMENTO: 
«NÃO SE FALA NELE 
PORQUE NÃO EXISTE» 


«CP» — Outros problemas, no en- 
tanto, caracterizam o quadro geral 
das carências da região... 

M.S. O saneamento, por exem- 
Plo. 

«CP»—Oquehá, aesse respeito? 

M.S. — Devo dizer-lhe, em boa 
verdade, que nem se fala dele... 
porque não existe. Estamos a viver 
com o sistema de fossas cópticas, 
pode dizer-se que mais de 80 por 


Avila de Lordelo oferece excepcionais 


RE PT náo 
condições, 


cento das habitações não possui 
água canalizada, antes se servindo 
dos seus poços particulares. A Junta 
tem projectada, no entanto, a cons- 
trução de fontanários. Mas, de facto, 
não temos capacidade para outros 
voos, antes devendo aguardar as 
decisões da Câmara Municipal de 
Paredes, o seu apoio, a sua acção. 

«CP» — Isso conduz-nos a outro 
problema, precisamente o dahabita- 


ção... 

M.S. — Nesse sector as carências 
são enormes. Se tomarmos em con- 
sideração o facto de a população 
aumentarcercade3 porcento ao ano 
—oúltimo censo deu um resultado de 
mais305 eleitores-as carências são 
de facto significativas, e o ritmo de 
construção não acompanha as ne- 
cessidades. No entanto, há alguns 
projectos. O primeiro diz respeito à 
construção de 264 fogos, enquanto 
umoutrotratade legalização dehabi- 
tações clandestinasnum loteamento 
de 64 hectares. Vamos caminhando, 
de qualquer forma... 

«CP» — Com boa vontade? 

M.S. — Com boa vontade... 


«CP» — Deve perguntar-se então, 
que assistência médica possui tanta 
gente. Existe, não existe? 

M.S.— A casa do Povo alberga um 
Posto de Saúde, o qual no entanto 
não satisfaz as nossas necessida- 
des . Por isso, fizemos já um pedido 
ao Centro Regional de Segurança 
Social para que seja construido um 
Centro de Saúde — um mini-hospital 
— com base num acordo mediante o 
qual a Junta de Freguesia cede o 
terreno, eo Ministério «entra» com o 
dinheiro. Aliás, as necessidades de 
saúde baseiam-se um pouco nasig- 
nificativa ocorrência de acidentes de 
trabalho, registados na indústria lo- 
cal, os quais por vezes — a maioria 
das vezes — não têm aqui solução 
possível. 

«CP» — Passemos à educação. 
Como caracterizá-la neste momen- 
to? 

M.S. — A esse respeito, uma 
grande notícia nos satisfaz plena- 
mente: a partir do próximo ano lectivo 
(1984/1985) começará a funcionar o 
Ensino Unificado, pois de momento 
ele só existe até ao final do Prepara- 


para o Turismo. De momento, falta apenas construir as infra-estru- 


turas necessárias. A palsagem, pelo menos, é um óptimo cartão de visita 


Dias de Sousa & Silva, Ld.? 
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tório. Comuma população escolarde 
mais de dois mil estudantes, Lordelo 
tem de facto uma série de carências, 
dizendo fundamentalmente respeito 
aos ensinos pré-primário e primário. 
No primeiro caso, não existem infan- 
tários, sendo muitas vezes a Paró- 
quia a chamar a si essa importante 
responsabilidade; no que toca ao 
segundo caso, as carências são 
enormes, nomeadamente nos luga- 
res de Soutelo, Parteirae Igreja, pois 
os edifícios funcionando como esco- 
las não foram para tal destinados, 
além de não ofereceram as mínimas 
condições de funcionalidade, tanto 
noquetoca ãacção dos professores, 
como à aprendizagem dos alunos. 
Estamos optimistas, contudo, e 
aguardamos melhores dias... 

«CP» — Melhores dias, e umanova 
esperança. Como interpreta a eleva- 
ção de Lordelo a vila? 

M.S. — Devo dizer que a assumo 
muito mais como um título concedido 
à população, um reconhecimento 
pelo seu dinamismo seu trabalho de 
muitos anos, no fundo uma homena-. 
gem a este povo laborioso de Lor- 
delo. Um título não dá tudo: não dá 
riqueza. É preciso trabalhar, por isso 
achamos sernecessário prestar esta 
homenagem-—que hoje temo seudia 
maior — ão povo de Lordelo (Pare- 
des). - 
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O mau estado das vias é um dos principais obstáculos ao desenvolvimento 
Industrial da região de Lordelo 
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Voluntários preparam-se 


o crescimento da vila 


A elevação de Lordelo a vila deixa. 
antever, entre outras consequên- 
clas, um crescimento de população 
gerado pela fixação de mais indús- 
trias e maior índice de construções... 


esperamos que se cumpram as pro- 
messas da Câmara Municipal e do 
Inspector de Incândios que nos têm 
mantido a esperança de terminar a 
construção da parada do quartel, o 


Albano Amaral fez questão de exaltar a enorme ajuda da população, que 
todos os anos contribui com quase 2 mil contos 


e os bombeiros locais, que meca- 
nismos pensam accionar para 
acompanhar este crescimento? 
«Para já temos um projecto de 
ampliação das nossas instalações e 


primeiro, e de conseguir material de 
desencarceramento, ooutro»—disse 
O presidente, e um dos fundadores 
dos Voluntários de Lordelo, Albano 
do Amaral. 


— para acompanhar em pleno 


A realidade actual tos bombeiros 
é um corpo activo de 70 esforçados 
voluntários, 16 motoistas, um par- 
que de viaturas com ambulâncias e 
cinco carros de incêndio. Como fon- 
tesde receita, acorpuação contaem 
primeiro lugar, com = solidariedade 
da população que o ano passado 
contribuiu com cercata2 mil contos, 
angariados em peditrios públicos. 
Os cerca de três milhares de sócios 
asseguram uma verta de 714 con- 
tos, sendo o cinema = os subsídios 
oficlals os outros «pates no fim do 
arco-íris», 


Segundo as estatisticas oficiais, 
esta corporação é aque maior movi- 
mento faz em todo = concelho. A 
cargo dos seus seniços estão as 
áreas de Lordelo, Vikiae Duas Igre- 
las. 


No ano trasacto, as bombeiros fi- 
zeram2 409 saídas para levar doen- 
tes sinistrados aos'tospitais, o que 
representa 6a 7 saícias diárias. Para 
acudir a incêndios fsram feitas 110 
viagens. 


Paramelhor se aquilatar da labuta 
dos voluntários, recarde-se quo o 
hospital mais frequentemente util 
zado para socorro a doentes 6 o de 
Penafiel e que a novel Vila é servida 
pela Estrada Nacional 209, um 
enorme buraco que liga Lordelo a 
Valongo e Paços de Ferreira. 


«Estamos esperençados que, 
com a passagem de Lordelo a Vila, o 
poder local comece a fazer melho- 
ramentos, sobretudo a arranjar as 
estradas, que nos fizeram gastar já 
milcontos em consertos de viaturas» 
— disse Albano Amaral, que alertou 
para o facto de poder ser reduzido o 
número de acidentes e saídas com 
doentes, se os mecanismos de 


FÁBRICA DE MOBILIÁRIO 


FUNDADA EM 1923 


JOSÉ DIAS CARNEIRO 
& FILHOS, LDA. 


MOBILIÁRIO 
DE MADEIRA 


APARTADO 10 LORDELO 


O quartel dos bombeiros vai ser ampliado para atender ao crescimento que se adivinha 


saúde forem postos a funcionar em 
pleno. j 

«Sempre que temos de levar 
algum doente a Paços de Ferreira 
temos que passar a passagem de 
níelde Paredes, com todos os incon- 
venientesqueIsso acarreta à rapidez 
eficácia de socorro aos transporta- 
dos» lembrou o presidente da corpo- 
ração. 


ACTIVIDADES CULTURAIS 
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE 


No rol das necessidades mais 
prementes dos Voluntários de Lor- 
delo consta um autotanque de capa- 
cidade média e material de desen- 
carceramento, que a toda a hora e 
momento faz falta, dado o número 
elevado e a gravidade dos acidentes 
de viação, dentro da área de actua- 
ção da corporação. 


Para além dos serviços normais 
numquartelde bombeiros, os Volun- 
tários têm outras actividades, como 
sejam a expoloração duma óptima 
salade cinema comcapacidade para 
550 pessoas, manutenção de uma, 
fanfarra, rancho foclórico Infantil, 
grupo de futebol de bombeiros que: 
tem jogado em tomeios . inter- 
-associações grupo de tamborilei- 
ros, biblioteca com cerca de 500 vo- 
lumes, organizabailes para sócios, a 
festa do emigrante, que se realiza 
todos os anos e um festival de can- 
ções para crianças. 

A sala do cinema tem também 
estado ao serviço de todas as inicia- 
tivas surgidas na comunidade. 

Em resumo, é esta a perspectiva 
do dirigente duma corporação de 
bombeiros que tem na sua génese 
um processo de autonomia em rela- 
çãoa uma primária secção dos Bom- 
beiros de Paredes em Lordelo e que 


teve na fundação, em 11 de Maio de 

1970, homens que a terra aprecia: o 

actual presidente, Américo Matos de 

Almeida , Antero Ferreira Leal, Jeró- 
nimo Ferreira e João Cardoso Vas- 

concelos, entre muitas outras boas- 
vontades. 


INFORMAÇÃO 


NOMÓVEL 
MÓVEIS E 
DECORAÇÕES, LDA. 


MOBILIÁRIO 


METÁLICO 


APARTADO 10 LORDELO 


à : T! 
4581 PAREDES CODEX 4581 PAREDES CODEX PORTUGAL 


TELEF. 9112521 
TELEX 22825 JODICA 


TELEF. (02) 9112110 
TELEX 22825 JODICA 


e a a 


Bombeiros 
organizam 


curso 


As corporações de bombeiros 
do país, a maior das quais atra- 
vessam grave crise financeira, 
vão ter opotnidade de mandar 


Mota Pinto 
nas comemorações 


discussão no Parlamento, conforme tem argumentado o 
presidente da Comissão de Defesa Nacional da Assem- 
bleia da República, Ângelo Correia. 

Os sargentos estranharam esta argumentação já 
que «recentemente foram publicados os estatutos dos 


* ANDARES x 


— À ROTUNDA DA BOAVISTA — 
—Teciga. 


— T3ciger. 
— Táciger. 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DE PAGAMENTO 


TELEFONE 697992 TODOS OS DIAS DAS 14.30 ÀS 18.30 
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Num encontro promovido pela Comissão Pró-Esta- 
tuto dos Sargentos dos três ramos das Forças Armadas, 
os cerca de 500 militares presentes sublinharam que 


desde Fevereiro de 1984 se encontra na Assembleia da 
República uma proposta de lei sobre o Estatuto da Condi- 
ção Militar «que não teve em conta qualquer auscultação 
ou opinião dos directamente interessados — os militares». 

Os sargentos defendem que um diploma deste tipo 
deve ser-lhes «apresentado pelos canais competentes 
(mas não durante dois ou três dias, no meio das férias, 
em Agosto, como quase sempre acontece) e discutindo 


com seriedade». 


O encontro-convívio de quinta-feira tinha por objec- 
tivo contribuir para a promulgação do estatuto dos sar- 
gentos das Forças Armadas Portuguesas, que depende 
da aprovação do Estatuto da Condição Militar, em fase de 
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tante, como as autorizações legisla- 
tivas fariam, no entanto, com que a 
sessãolegislativa setivesse que pro- 
longar mesmo para além de 14 de 
Julho. É precisamente por isso que 
as «negociações» entre os vários 
grupos parlamentares e o executivo, 
para determinação das-matérias a 
agendar. estão complicadas. Se- 
gundo «CP» apurou, para discutir 
todas as matérias propostas pelo 
Governoostrabalhos parlamentares 
teriam mesmo que entrar pelo mês 
de Agosto. Para já, umacoisa é dadz 
como certa: pelo menos até 27 de 
Julho, S. Bento irá ficar a trabalhar 

O Grupo parlamentar do PSD vai 
propor ao do PS que seja concedida 
30 Governo autorização legistativa 
pará poder aplicar imediatamente a 
Lei das Rendas de Casa. 

Esta decisão decorre do factodeo 
Governo pretender ver a referida lei 
aprovada até ao final desta sessão 
legislativa, não havendo, no entanto, 
«tempo para os deputados pondera- 
rem sobre o seu conteúdo, dado o 
seu alcance social 

«Dado não existir tempo pars uma. 
ponderação séria, o Governo poderá 
com a autorização legislativa publi- 
cara leisobre a formade decreto-lei, 
podendo em Outubro, caso seja ne- 
cessário, o Parlamento pedir a sua 
ratificação» — salientou a fonte. 


DOIS NOVOS EMPRÉSTIMOS 


Analisando o pedido de autorizaão 
para a concessão dos dois novos 
empréstimos, Octávio Teixeira 
(PCP) referia ser necessário que o 
Estado Portugués se debruce sobre 
a sua política de endividamento ex- 
cterior. 

A intervenção de Basílio Horta 
(CDS) seria contudo a que levantou 
críticas mais contundentes à política 
de autorizações para empréstimos 
exteriores. Isto é, muitos dos em- 
préstimos negociados, apesar das, 
suas boas condições, nunca chega- 
ram a ser utilizados, e já estamos à 
pagaros seus encargos financeiros. 

Almeirindo Marques, do PS, afir- 


marechais e da GNR, incluindo os sargentos desta força 
militarizada, anteriormente à aprovação do Estatuto da 
Condição Militar». 

Desde 1974, os sargentos de todos os ramos das 
Forças Armadas exigem a elaboração de um estatuto 
próprio e em 1983 uma exposição recomendando aos 
poderes públicos essa iniciativa recolheu 2.068 assina- 
turas entre os sargentos portugueses. 


Os presentes na reunião de Almada manifestaram- 


sas», 


Assembleia da Republica 


mou em declaração de voto, que o 
«silêncio da bancada socialista du- 
rante o debate não significava 
acordo por tudo quanto havia sido 
dito». 

Aquele deputado socialista adian- 
tou que «as vantagens e desvanta- 
gens dos empréstimos já são co- 
nhecidas», pelo que considerou que 
“O debate não é necessário». 

Reconheceu que «o grupo parla- 
mentardo PS carece de informações 
sobre o destino do empréstimo, mas 
este não é o sítio próprio para a 
discussão». 

Osdols empréstimos seriam apro- 
vados, no caso do «Wiederaufbau», 
comos votos favoráveis do PSD, PS 
eUEDS, contrado PCP e as absten- 
ções do CDS e MDP, e no BIRD 
apenas com os votos contra do PCP 
e a abstenção da UEDS. 


A UTILIZAÇÃO 
DOS EMPRÉSTIMOS 


Enquantoo empréstimo do Wiede- 
raufbau, de 80 milhões de marcos, 
concedidos ao abrigo do acordo de 
cooperação financeira com a RFA, 
nãotemnenhuma área específica de 
actuação, o concedido pelo BIRD 
tem áreas bem determinadas. 

«Inserido no apoio que vem sendo 
prestado ao nosso pais, propõe-se o 
Banco Internacional para a Recons- 
trução e DEsenvolvimento (BIRD) 
conceder ao Estado português três 
empréstimos, em diversas moedas, 
até ao montante global equivalente a 
84,7 milhões de dólares e destinados 
a financiar um projecto de reestrutu- 
ração do sector têxtil (até 34,7 mi- 
lhões de dólares em Projecvto de 
assistência técnica à agricultura (até 
10 milhões) e um projecto de forma- 
ção profissional (até 40 milhões), 
refere-se no pedido de autorização. 

No preâmbulo da leiafirma-se que 
«a utilização daqueles financiamen- 
tosirá possibilitar a execução de três 
projectos de investimento de grande 
importância». 

Destaca-se, poroutrolado, ossec- 
tores a beneficiar dos empréstimos, 
que irão proporcionar «a criação de 
condições favoráveis à dinamização 


Combate ao desemprego 


UGT insiste 
na redução 
do tempo 
de trabalho 


A UGT, segundo comunicado 
quinta-feira distribuído, está mais do 
que nunca, convencida de que a 
redução da duração do trabalho um 
dos meios mais importantes para 
combater o desemprego. 

Com efeito, ainda segundo o do- 
cumento, nove governos dos 10 das 
CEE já se pronunciaram favoravel- 
mente à adopção de recomendação 
proposta pela Comissão Europeia 
sobre esta matéria. 

Entretanto, a Confederação Euro- 
pela de Sindicatos (CES), organiza- 


çãoemquea UGT é filiada, pediuaos 
governos que se pronunciaram a 
favor da iniciativa comunitária para 
se empenharem, atravós de uma 
declaração comum, na implementa- 
ção nos seus países dos princípios 
contidos naquela recomendação e 
que ao mesmo tempo se comprome- 
tam, como prevê o referido docu- 
mento, a fazer no prazo de um ano, o 
balanço das realizações em matéria 
da redução da duração do trabalho e 
dos seus efeitos sobre o emprego, 
afirma-se no comunicado da UGT. 


se dispostos a continuar o processo para que seja apro- 
vado com a participação da classe «um estatuto que 
dignifique os sargentos e as Forças Armadas Portugue- 


e modernização do sector têxtil, a 
contribuição para a formulação de 
uma política geral para o sector agrí- 
Cola e execução de programas bem. 
determinadosnoâmbitoda extensão. 
rural, da investigação agrária apli- 
cada, dacomercialização, do melho-. 
ramento de sementes, da irrigação e 
do crédito». 

Os empréstimos proporcionarão 
também «a modemização e aperfei- 
çoamento da mão-de-obra nos do- 
mínios da gestão do turismo, da in- 
dústria e da formação técnica com 
vista à preparação da adesão de 
Portugal à CEE e como comple- 
mento do programa de ajudas de 
pré-adesão existente». 


Cumprimentos 
a «O Comércio 


Por motivo da passagem do 130.º 
aniversário de «O Comércio do Por- 
to» no passado dia 2 de Junho, tive- 
ram a gentileza de nos enviar cum- 
primentos de felicitações as seguin- 
tes individualidades: Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa 
(ARIEB-Porto e José de Castro- 
“Departamento de Promoção); Tei- 
xeira da Mota, Relações Públicas do. 
Banco de Fomento Nacional; Carlos 
Santos Bicho, do Banco Fonsecas & 
Burnay; Dieter Gerber, director da 
Lufthansa; M. F. Ferreira Enes, ge- 
rente de Relações Públicas da 
VARIG-Linhas Aéreas Brasileiras; 
MariaConceição, Relações Públicas 
da Delegação do Norte da TAP/AIR 
Portugal; Direcção de Relações Pú- 
blicas da TAP/AIR Portugal- 
-AEROTAP JP; Sporting Clube de 
Portugal; dos Jornalis- 
tas e Homens de Letras do Porto; 
Américo Ramalho, chefe de Rela- 
ções Públicas da CP; Philips Portu- 
guesa; Yosef Arad, conselheiro da 
Embaixada de Israel-Lisboa; Blazo 
Mandic, Embaixador da RSF da Ju- 
goslávia; José de Abreu-TABOPAN; 
PETROGAL; Metalúrgica Luso- 
-Italiana; Wiltton Fonseca, da Noti- 
cias de Portugal; Carlos Moreira- 
“Companhia Portuguesa Rádio- 
-Marconi; João Leal-Correios e Te-| 
lecomunicações de Portugal; J. 
Pena Ribeiro-Aliança Nacional das 
ACM's de Portugal; comandante 
Jorge José Correia Jacinto, do 
Estado-Maior da Armada; coman- 
dante Maria de Meneses Pinto Ma-| 
chado, da UNIFA; Inválidos do 
Comércio-Lisboa; Associação dos 
Albergues Nocturnos do Porto; Bea- 
triz Costa; Federação das Colectivi-. 
dades do Distrito do Porto de Educa- 


reciclar os seus voluntários me- 
diante um curso de aperfeiço- 
amento a promover pela Fede- 
ração de Bombeiros do distrito 
de Lisboa. 

De acordo com a organização 
os três últimos fins-de-semana 
de Outubro próximo serão dedi- 
cados as aulas teóricas, e os 
princípios de Dezembro para a 
fase prática. 

Com cerca de sete anos de 
interregno, a iniciativa volta a 
realizar-se contando-se, este 
ano, com uma maior adesão por 
parte das corporação espalha- 
das pelo continente. 

Note-se que o curso irá decor- 
rerprecisamente numaalturaem 
que as corporações procuram 
sensibilizar o Governo para os 
problemas com que se debatem 
no sentido da sua rápida resolu- 
ção, e que se prendem, por 
exemplo, com os custos da ga- 
solina, praticados actualmente 
abaixo do seu valor real, mercê 
deumdiferendocomos Serviços 
Médico-Sociais, o que provoca a 
falta de pagamento dos subsí- 
dios ao combustível. Segundose 
sabe muitas corporações estão 
dispostas a quotizarem-se para 
que as ambulâncias circulem. 


do Porto» 


ção, Recreio e Desporto; Jorge 
Santos-Porto; Sociedade Humani- 
tária de Matosinhos e Leça da Pal- 
meira (Bombeiros Voluntários); Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social; Co- 
operativa de Habitação Económica 
de  Nevogilde; — Larangeira, 
Limitada-Lisboa; Câmara Municipal 
de Oeiras; «O Lar do Comércio», 
Porto; Clube Fluvial Portuense; Re- 
lações Públicas de N. Vilarinho; Re- 
sidôncia de Estudantes da 
Boavista-Porto; Direcção da Asso- 
ciação de Patinagem do Porto; coro- 
nel Joaquim Azevedo Martins da 
Costa-Póvoa de varzim; Vitor 
Homem de Almeida-Vigo; João da 
CostaFonseca-Oliveirade Azeméis; 
Alvaro Augusto André-Barca de 
Alva; Graciano de Figueiredo-S. 
Pedro do Sul; António Fernando 
Marques de Sousa e Silva-Valbom 
(Gondomar); José Ferreira da 
Rocha-Cete e Eugénio Eiroa 
Franco-Vigo. 


Mulher morta 
por uma faísca 


Uma faísca vitimou, ontem em Ta- 
lhas, freguesia do concelho de Ma- 
cedo de Cavaleiros, uma mulher que 
se encontrava debaixo de uma ár- 
vore a guardar uma junta de vacas, 
igualmente mortas pela descarga. 

A violenta trovoada, acompanha- 
da por intensas chuvadas, provocou 
iualmente a destruição de culturas 
(vinhas, oliveiras e batata), além de 
teralagado as adegas onde os lavra- 
dores da região guardavam o pro- 
duto de um ano de trabalho. 

O presidente da Câmara de Ma- 
cedo de Cavaleiros esteve em Ta- 
lhas a inteirar-se da situação. 


CONVITE 


SESSÃO DE ESCLARECIMENTO 
SOBRE O IVA EM VALONGO 


A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO CONCELHO DE 


Indústria mineira 
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cional, pelo quese vêem obrigadas a 
adquirir equipamentos no estran- 
geiro ue atingem «valores incom- 
portáveis» com a queda do escudo. 

Odirigenteda APIMcriticouo facto 
de a actividade mineira ter deixado 
de beneficiar mo plano fiscal de «al- 
guns incentivos de maior importân- 
cla». 


APOIO DA CEE 


As indústrias extractrivas têm um 
papel importante a desempenhar 
sobretudo se as suas produções pu- 
derem ser transformadas local- 
mente, realizando valor acrescen- 
tado em zonas mais carenciadas — 
afirmou por seu tumo o secretário de 


Estado da Indústria Carvalho Car-| 
reira, ao intervir na abertura do en- 
contro. 

Carreira sublinhou que a activi- 
dade mineira pode, se incluída num 
programa de desenvolvimento re- 
gional integrado, beneficiar de apoio 
de fundos comunitários no âmbito da 
adesão de Portugal à CEE, prevista 
para Janeiro de 1986. 

Aquele membro do Governo con- 
siderou que o sector mineiro conti- 
nua a desempenhar um papel es- 
sencial tanto na Identificação de 
novas reservas como na exploração 
mais rentável das existentes, apesar 
de «um frenético desenvolvimento 
tecnológico tentar deslocar as utili- 
zações tradicionais de certos produ- 
tos para outros eventualmente mais 
báratos». 


VALONGO, EM COLABORAÇÃO COM O NÚCLEO DO IM- 
POSTO SOBRE O VALOR ACRESCENTADO DA DIREC- 
ÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS, VAI 
PROMOVER NO PRÓXIMO DIA 4 DE JULHO NA SALA DE 
SESSÕES DA COOPERATIVA DOS PRODUTORES AGR- 
COLAS DE VALONGO, SITA NO LARGO DO CENTENÁRIO 
DESTAVILA, UMA SESSÃO DE ESCLARECIMENTO SOBRE 
A PRESENTE ALTERAÇÃO FISCAL. 

CONVIDAM-SE, DESTE MODO, TODOS OS COMER- 
CIANTES E INDUSTRIAIS INTERESSADOS A ESTAREM 
PRESENTES NA REFERIDA REUNIÃO DADO O INTERES- 
SE DA APLICAÇÃO DO IVA. 


AULA RM 
EXPEDIENTE 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 


O Miniatério das Finanças e do Piano informou ontem que «por 
despacho do secretário de Estado do Orçamento, foi autorizado que as 
empresas do grupo A da contribuição industrial a quem foram conçedi- 
dos benefieios fiscais nos termos do D.L. 194/80, de 19 de Junho, (SIII) 
que necessitavam de conhecer os coeficientes de desvalorização da 
moeda constantes da portária n.º 431/84, para preenchimento do 
anexo B da referida declaração, possam efectuar a sua entrega até ao 
próximo dia 15 de Julho, sem quaisquer encargos». 


MAQUINISTAS DA CP REINTEGRADOS 


Dezasseis dos 37 funcionários da CP demitidos por não acata- 
mento da efequisição civil em Março de 1983 vão reiniciar as funções, 
por despacho do ministro do Equipamento Social. 

O ministro decidiu comutar a pena de demissão a que os maquinis- 
tas e revisores da CP tinham sido condenados em penas de suspensão 
de funções, por um ano. 

No entanto, o despacho do ministro afirma que «foi levado em 
conta o tempo já cumprido, pelo que os funcionários deverão reiniciar 
de imediato as suas finções». 

Uma tante da secretaria de Estado dos Transportes afirmou que os 
restantes 21 funcionários deverão ser readmitidos na próxima semana. 


DÓLAR A MAIS DE 145 ESCUDOS 


O dólar norte-americano ultrapassou ontem a barreira dos 145 
escudos, segundoas cotações distribuídas pelo Banco de Portugal. 


Esta cotação foi ultrapassada nas operações de venda de notas de 
valor superior a um e dois dólares e cifra-se nos 145,35 escudos. 


A cotação de compra das mesmas notas é de 143,35 escudos. 
Nas notas de um e dois dólares a cotação de venda é de 144,85 
escudos e a cotação de compra é de 142,85 escudos. 


SJ SOLICITA INTERVENÇÃO 
DA INSPECÇÃO DO TRABALHO EM «O GLOBO» 


O Sindicato dos Jornalistas anunciou ter solicitado a intervenção 
da Inspecção do Trabalho na redacção do jornal «O Globo». 

Em comunicado, a direcção do sindicato considera que a empresa 
proprietária daquele matutino «está a violar claramente a lei da greve 
ao substituir os jornalistas em greve por trabalhadores da empresa 
exteriores à redacção». 

Os listas de «O Globo» desencadearam na passada segun- 
da-feira uma greve por tempo indeterminado de forma a pressionar a 
empresa para o pagamento dos salários em atraso. 


TRANSTEJO INAUGUROU NOVO CACILHEIRO 


A Transtejo inaugurou uma nova unidade — o cacilheiro «Da- 
fundo», construído este ano nos estaleiros da Foznave, na Figueira da 
Foz. 

Na viagem inaugural - um dos habituais passeios turísticos «Duas 
Horas no Tejo» — participaram, como convidados, o secretário de 
Estado dos Transportes, Murteira Nabo, e os conselhos de gerência de 
todas as empresas públicas de transportes de Lisboa, bem como a 
Administração do Porto de Lisboa e técnicos da Direcção-Geral de 
Transportes Terrestres. 

A nova unidade tem lotação para 500 passageiros, no caso de 
estar bom tempo, e 326 com mau tempo. É a 12.º deste tipo mandada 
construir pela Transtejo em estaleiros nacionais. Está equipada com 
meios modernos de navegação e tem elevado nível de conforto. 

Recorda-se que a Transtejo resultou da nacionalização, em De- 
zembro de 1975, de cinco empresas privadas. Emprega 450 trabalha- 
dores e possui uma frota de 23 unidades e ainda quinze pontões que 
servem dez terminais de passageiros. 

Até 1987 será incentivada a criação de novas carreiras, bem como 
a melhoria das existentes. Neste médio prazo vão ser construídos um 
novo pontão e um novo barco, uma torre de comando e controlo de 
tráfego. Serão ainda montadas barreiras automáticas e sinalizações de 

ntões. 
o: As obras — que deverão arrancar ainda este ano — estão orçamen- 
tadas em mais de 400 mil contos. 


= 


A entrada da estação de Campanhã 


Embate de duas composições 
fez dois mortos e dois feridos 


Um comboio de mercadorias em- 
bateu ontem violentamente de frente 
numa outra composição que se en- 
contrava em manobras à entrada da 
estação de Campanhã, provocando 
a morte de um maquinista e um con- 
dutor e ferimentos em outros dois 
ocupantes das referidas composi- 

os. 

O acidente ocorreu cerca das 
21.20 horas, na denominada zona 
das agulhetas, quanto o comboio de 
mercadorias proveniente de Con- 
tumil e com destino àquela estação 
não «obedeceu» ao sinal vermelho, e 
prosseguiu a sua marcha inexorável 
que só se deteve após o choque com 
o «tractor de manobras». Tanto 
quanto conseguimos apurar, na ori- 
gem do acidente esteve uma avaria 
técnica, uma vez que o frelo não 
obedeceu, de nada valendo a tenta- 
tiva desesperada do maquinista que 
ainda chegou a apitar duas ou trôs 
vezes no intuito de alertar o outro 
comboio sinistrado. 

Em fracções de segundos, no en- 
tanto, a distância entre as duas com- 
posições foi galgada e o embate ine- 
vitável. Em poucos Instantes as Il- 
nhas se encheriam de um amonto- 
ado 
de ferros retorcidos estabelecendo o 
pânico, a confusão e amorte naquela 
estação. 

Ainda antes do choque, porém, o 
maquinista do «mercadorias» con- 
seguiu saltar com a composição em 
andamento, mas na altura da coli- 
são, a locomotiva em que viajava 


tombou sobre o lado direito, 
atingindo-o mortalmente. 


Álvaro Gil Barbado, de 48 anos de 
idade, casado e residente no Entron-. 
camento, ficou positivamente esma- 
gado debaixo da máquina e só seria 
retirado cerca de uma hora depois 
pelo Batalhão de Sapadores Bom- 
beiros, após porfiados esforços que 
já nada valeriam ao infeliz maqui- 
nista do Depósito de Máquinas de 
Campolide-Região Centro. 

Igual destino teve também o seu 
acompanhante, o condutor Laurindo 
Soares Teixeira, que aparentava 
cerca de 50 anos. Apesar de pronta- 
mente socorrido por colegas presen- 
tes naquela estação, este ajudante 
de maquinista deu entrada no Hospi- 
tal de Santo António em estado bas- 
tante grave, acabando por sucumbir 
aos ferimentos: fracturas de várias 
costelas que originaram entrada de 
ar na pleura, fractura do fémur es- 
querdo, esfacecelodo pó esquerdoe 
rotura de vísceras com grave hemor- 
ragia interna. 

Porém, antes de ser conduzido ao 
hospital, Laurindo Teixeira, afazerté 
norelato dum dos funcionários da CP 
presente no local do sinistro, teve 
ainda tempo para explicar que, efec- 
tivamente, não houve possibilidade 
de respeitar o sinal vermelho, uma 
vez que o freio não correspondeu à 
solicitação do seu colega maqui- 
nista. 


No «tractor de manobras» cuja 
máquina ficou também quase total- 
mente destruída, foram retirados, 
entretanto, dois feridos. O condutor, 

«Manuel António Valério dos Santos, 


O maquinista do «mercadorias», que ficou positivamente 
esmagado debaixo da locomotiva, veio a ser retirado uma hora 
depois pelos «Sapadores» (Foto RICARDO PEREIRA) 


CONTINUAÇÃO DA PÁG. 33 
WINDSURF 


Barragem de Póvoas e Meadas — Regatas com a 
presença de concorrentes portugueses e espanhóis, 


em Castelo de Vide. 


XADREZ 


A.X.PORTO-IV Campeonato Distrital de Infantis 
—Prosseguimento das partidas, a partir das 15 horas, 
nas instalações da Ruade Camões do Banco Borges& 


Irmão, 


Festival do Clube de Pessoal da EDP- 


de 35 anos, casadis, residente no Pereira, de 25 anos, casado, e resi- 


Casal de Neres, 


Mainhão, Soure, e dente no Lugar da Capela, Lagoa, 


o ajudante de bar, Nanuel Carvalho  25,1.º Dt, Valbom, Gondomar. O 


primeiro, conduzido ao Hospital de 
Santo António, foloperado de urgên- 
cia, em virtude de apresentar uma 
hemorragia provocada por uma con- 
tusão abdominal. Quanto ao se- 
gundo, que apresentava ligeiras es- 
coriações, foitransportado ao Hospi- 
talde S, João, recebendo alta algu- 
mas horas depois por o seu estado 
não inspirar sérios cuidados. 


O comboio de mercadorias com o 
n.º25.578 que provinha de Contumil 
transportava um carregamento de 
cimento e deveriaseguirestamadru- 
gada para o Entroncamento. 

As vias, que ficaram quase total- 


mente obstruídas, motiveram, na-, 


turalmente, um «corte» no tráfego de 
comboios, prevendo-se que o seu 


restabelecimento se iniciasse ao 
princípio da manhã, em virtude de 
haver necessidade de reparar tam- 
bém várias linhas de tensão que 
ficaram totalmente inutilizadas. 


Finalmente, não podemos deixar 
de referir que, uma vez mais, este 
tipo de acidentes veio pôr à prova a 
ineficácia dos serviços de informa- 
ção da CP que entraram autentica- 
mente em pânico, não se vislum- 
brando um elemento que fosse da 
empresa com o necessário discer- 
nimento para prestar os devidos es- 
clarecimentos. De Seca para Meca 
andaram os Órgão da Comunica- 
ção Social, numa lufa-lufa evitável 
se, efectivamente, aqueles serviços 
da CP funcionassem. 


Um magnífico instantâneo que ilustra perfeitamente a gravidade do acidente. A locomotiva do «mercadorias» voltada sobre o lado 
direito e, ao fundo, a parte dianteira do «tractor de manobras», cujos estragos são também bem visíveis (Foto RICARDO PEREIRA) 


Auto-estrada 
Porto-Braga 


Trintamilviaturas por diacircu- 
lariam presentemente na auto- 
-estrada Porto-Braga foi reve- 
lado em Famalicão. 

Esta afirmação foi proferida 
pelo técnico de obras públicas 
Macedo Vieira, durante um en- 
contro realizado entre a comis- 
são dinamizadora para a cons- 
trução da auto-estrada Porto- 
-Braga e a AENOR, empresa 
quese propõe construir, explorar 
e conservar a refrida auto- 
-estrada. 

Na reunião foi salientado que 
os projectos para a construção 
da auto-estrada estão prontos, 
estando-se apenas na fase de 
decisão de considerar «se as 
portagens deverão ser abertas 
ou fechadas». 

A construção da auto-estrada 
Porto-Braga custará seis mi- 
lhões de contos até Famalicão e 
mais 4 milhões de contos desta 
vila até Braga, incluindo as ex- 
propriações — disse o técnico de 
obras públicas. 

Macedo Vieira, que conside- 


ções do oitavo aniversário da EDP, nas instalações 
sociais da empresa, em Lisboa, na Rua D. Luís |. 


DIVERSOS 


XXXV aniversário do Clube-Aivinegro Portuense — 
Encerramento das comemorações, com uma sessão 


solene de distribuição de prémias, a ter lugar pelas 


21,45 horas. 


Mini-Olimpíadas Concelhias da Vila da Feira — 


Início da competição, a partir das 9,45 horas, no 
Estádio Marcolino de Castro, er Vila da Feira. 

Il! Torneio de Malha de Oliveira do Douro — A partir 
das 15,30 horas, em Oliveira do Douro (proximidades 


do Café Santa Eulália), seguindo-se, no final, uma 


VElectricidade de Portugal - Integrado nas comemora- res. 


cerimónia de entrega de prémios aos pares vencedo- 


rou a construção da auto- 
-estrada «um investimento se- 
guro» lembrou que as pontes 25 
de Abril e de Vila Franca já estão 
amortizadas. 

«A construção da auto-estra- 
da Porto-Braga e rentável e 
amortizável em curto espaço de 
tempo» — frisou Macedo Vieira. 

Na reunião participaram, para 
além de quatro dezenas de in- 
dustriais nortenhos, o Arcebispo 
PrimazdeBraga, opresidenteda 
Câmara Municipal de Famaicão, 
a comissão dinamizadora para a 
construção da auto-estrada e 
ainda representantes de presi- 
dentes de câmaras interessadas 
nas obras. 


POVOA 
DE 
VARZIM 


DOMINGO 
1 DE JULHO 
Às 17 HORAS 
GRANDE 
ACONTECIMENTO 
TAUROMÁTICO 


MESTRE DAVID RIBEIRO TEL- 

LES apresenta aos aficcionados 

do Norte os seus filhos JOÃO e 
ANTÔNIO RIBEIRO TELLES 


FORCADOS DE LISBOA E ALCO- 
CHETE 


6 toiros 6 
ENG. LUÍS ROCHA 


Termas: operadores europeus 
em visita de prospecção 


No âmbito da promoção do 
termalismo português, que se 
temvindo aconcretizar desde há 
alguns anos, vai a Associação 
Nacional dos Industriais de 
Águas Minero-Medicinais e de 
Mesa levar a efeito, com início 
depois de amanhã, uma visita de 
estudo e prospecção, com a du- 
ração de umasemana aalgumas 
das estâncias termais. 

Tal visita, apoiada pela Direc- 
ção Geral de Turismo, TAP e 
Agência de Viagens Avis, é in- 
tegradapordirectoresdecentros 
de turismo de Espanha, França, 
Benelux, Itália, Grã-Bretanha, Ir- 
landa, RFA, Áustria, Suíça e Es- 
candinávia. 

De acordo com os promotores 
da iniciativa trata-se de promo- 
ver a venda do termalismo do 


nosso país em toda a Europa, a 
partir da próxima Primavera-. 
Verão, não obstante as dificul-. 
dades com que se debatem os 
industriais do sector. 

Com esta visita, os represen- 
tantes estrangeiros poderão 
realizar um contacto directo com 
os concessionários das termas 
portuguesas, seus balneários, 
respectivos directores clínicos, 

*organizações hoteleiras e ór- 
gãos locais de turismo. 

Luso, Curia, Buçaco, Vidago e 
Caldelas são alguns dos centros 
termais constante do programa, 
que permitirá uma apreciação 
mais correcta das condições exi- 
tentes para o lançamento das 
termas nacionais na Europa, 
atravesés de acções de promo- 
ção naqueles países. 


«O Minho e mais três concelhos 
roubados ao Porto» 


A Mobil Portuguesa decidiu 
iniciar, e por certo que levar a 
bom termo, a publicação de um 
Guia Turístico para automobilis- 
tas, assim prosseguindo na tra- 
dição de serviço que há longos 
anos vem prestando aos seus 
clientes e amigos. 

Deresto, comas primeirascar- 
tas itinerárias que datam de 
1905, começou a Mobil a dar 
corpo a essa ideia. 

Coma edição do guia turístico 
«O Minho e mais três concelhos 
roubados ao Porto», que em en- 
contro de fim de tarde na Póvoa 
de Varzim apresentou, obra de 
escritor Francisco Hipólito Ra- 
poso — um mestre na matéria a 
Mobil coloca à disposição dos 


” automobilistas e do público em. 


geral, o primeiro volume de uma 
série que será publicada sob a 
designação «Mobil-nos cami- 
nhos de Portugal». 

Na recepção aos convidados 
estiveram presentes o eng.” 


Jervis Pereira, administrador da 
empresa, Soares de Moura; do 
departamento das relações pú- 
blicas, muitos funcionários su- 
periores da Mobil, delegados, 
responsáveis da Direcção Geral 
de Turismo e outras entidades 
também ao Turismo ligadas. 


Depois da explicação do ad- 
ministrador sobre a razão da 
empresa editar a publicação 
apresentada, o desejo de dar ao 
automobilista «um companheiro 
de viagem» que lhe permita des- 
cobrir percursos itinerantes que 
o aproximem de monumentos e 
curiosidades», o autordolivro fez 
a apresentação deste. 

Oitinerário começa peloMi- - 
nho, propondo ao automobilista 
doze trajectos que lhe desven- 
dam o património, as gentes, a. 
paisagem desta bela província. 

Um mapa e um registo quilo- 
métrico são, no livro, auxiliares 
preciosos. 


NECROLOGIA : 


ALDEIA NOVA — SANDIM — GAIA 


D. MARIA DELFINA SOARES 
PACHECO 


Faleceu, ontem, nesta cidade, 
confortada com todos os Sacra- 
mentos, a sr.* D. Maria Delfina Soa- 
res Pacheco, sócia-gerente da 
Casa Nun'Álvares e da Empresa do 
Jornal «A Ordem». Era irmã muito 
querida do rev.º padre António Pa- 
checo, pároco do Carvalhido, dos 
srs. José João Soares Pacheco, ca- 
sado com a sr. D. Humberta Couto 
Soares Pacheco, Domingos José 
Soares Pacheco e da sr.* D. Maria 
dos Remédios Soares Pacheco, ca- 
sada com o sr. Mário da Silva Cas- 
tro Marques Pinto, e cunhada das 
sr. D. Maria Augusta de Moura Pa- 
checo e D. Virgínia Magalhães Pa- 
checo. O seu funeral, a cargo da 
Casa Moreira Ramos, realiza-se 
amanhã, domingo, pelas 15 horas, 
com missa de corpo presente e res- 
ponsos na igreja paroquial do Car- 
valhido, onde já se encontra depo- 
sitada na 1.º capela. Findas as ceri- 
mónias religiosas será o féretro 
trasladado para o cemitério de 
Agramonte, sendo inumada em ja- 
zigo de família no talhão da Ordem 
do Carmo. 


DEOLINDA MOREIRA 
DA COSTA 


Faleceu na paz do Senhor a sr! 
D. Deolinda Moreira da Costa, em 
Guilhabreu, Vila do Conde. A sau- 
dosa extinta era viúva do sr. José 
Moreira Maia e mãe muito querida 
do sr. Silvestre Moreira da Costa, 
casado com a sr.* D. Joaquina Mar- 
tins Areias da Costa. O seu funeral 
tem lugar hoje, às 18 horas, da resi- 
dência acima indicada para a igreja 
paroquial onde será rezada missa 
de corpo presente com responsos, 
indo a sepultar em jazigo de família. 


JOÃO CHAVES PEREIRA DE SÁ 


Faleceu, numa casa de saúde 
desta cidade, com 47 anos de 
idade, o sr. João Chaves Pereira de 
Sá, técnico de desenho, casado 
com a sr. D. Arminda Rosa Ramos 
Pina e Sá, pai muito querido dos sr. 
João Pedro, Carlos Filipe, Américo 
José, Mónica Maria e Rui Manuel 
Pina Pereira de Sá, filho do sr. 
Américo Pereira de Sá, subinspec- 
tor do Ministério do Trabalho, apo- 
sentado, e da sr.! D. Maria Cândida 
Chaves 6 Sá, e genro do sr. Joa- 
quim José Queirós Pina e da sr.! D. 
Rosa Celeste Ramos Pina. O seu 
funeral realiza-se hoje, às 10.30 ho- 
ras, com missa de corpo presente, 
do 1.º depósito da igreja da Lapa, 
onde o corpo se encontra deposi- 
tado, indo a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 


ANTÓNIO DA SILVA 
GANDRA JÚNIOR 

Na sua residência, Rua D. Afonso 
Henriques, 3350 (Alto da Maia — 
Águas Santas), faleceu com a idade 
de 87 anos o sr. António da Silva 
Gandra Júnior. 

O saudoso extinto, viúvo da sra. D. 
Rosa Elisa de Jesus, era pai da sra. 
D. Maria Fernanda de Jesus da Silva 
Gandra do Vale casada com o sr. 
Almerindo Ferreira do Vale; sr. Moi- 
sés da Silva Gandra casado com a 
sra. D. Maria José da Costa Jorge 
Moreira; sr. Fernando Pereira da 
Silva Gandra, casado com a sra. D. 
Maria Veneranda Perez Cubas; sr. 
Carlos Augusto da Silva Gandra ca- 
sado com a sra. D. Teresa Silva 


OURIVESARIA REAL 


TOUGUES — VILA DO CONDE 


JOSÉ DOS SANTOS ARAÚJO, proprietário da OURI- 
VESARIA REAL, em Tougues, Vila do Conde, cumpre o 
doloroso dever de participar aos seus fornecedores, clien- 
tes e amigos, o falecimento de seu irmão ERNESTO 
BENTO DOS SANTOS ARAÚJO, e que o seu funeral se 
realiza hoje, sábado, pelas 18 horas, da residência do 
chorado extinto para a igreja paroquial, de Bagunte, e 
desta, após ofícios de corpo presente, para o cemitério 
local. 


TOUGUES — VILA DO CONDE, 30 de Junho de 1984 
JOSÉ DOS SANTOS ARAÚJO 


considera «oportuna a iniciativa 


Medidas de emergência 
devem ser aprofundadas 


— considera o PSD de Setúbal 


semprego involuntário, vive uma 
situação de difícil sustentação 
governamental das medidas de. económica. São elas: habitação 
urgência para o distrito, jáque, e a assistência 
por efeito da grave crise que  -Medicamentosa». 

atravessa o país, a situação 
socio-económica de uma parte 


A CPD de Setúbal do PSD 


da população deste distrito atin- assegure o pagamento do ar- 
giu um ponto de degradação rendamento e evite que uma fa- 
avançada». mília naquela situação se veja 


médica- 


«Para a primeira, é necessário 
implementar um esquema que 


Campos (ausentes na Venezuela) e 


Emcomunicado da respectiva 
Comissão Permanente Distrital, 


confrontada com um despejo ou 
aos casos de habitação própria 


dosr. Serafim António Jesus da Silva 
Gandra casado com a sra. D, Maria 
de Fátima Ferreira Pires da Silva 
Gandra, deixando também na maior 
saudade seus netos e restantes fa- 
miliares. 


o PSD considera que as referi- 
das medidas merecem «sermais 
aprofundadas em alguns casos, 


por recurso ao crédito bancário, 
seja estabelecido um acordo 
comainstituição credora no sen- 


tanto em vista aos critérios de tido de suspender a amortização 


aplicação como no alargamento 


e a acumulação de juros devido 


T 


JOSÉ ALVES DE CARVALHO 


FALECEU i 


Sua esposa, filhos, netos e de- 
mais família participam o faleci- 
mento do saudoso extinto e que o 
seu funeral se realiza toje, sábado, 
pelas 15.30 horas, da sua residên- 
cia, à Rua de Aldeia Nava, Sandim, 
Gaia, para a igreja paroquial, com 
missa de corpo presente e respon- 
sos, saindo a inumar em jazigo de 
família no cemitério local. 


Aldeia Nova — Sandim — Gaia, 
30 de Junho de 1984 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 
Carvalhos 


NORBERTO DA SILVA MOREIRA 
(INDUSTRIAL DE CARPINTARIA) 


Participa a todos os seus amigos, clientes e fomecedores o 
falecimento do seu avô, sr. JOSÉ ALVES DE CARVALHO, e que o 
seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 15.30 horas, da sua resi- 
dência, à Rua de Aldeia Nova, Sandim, Gaia, para a igreja paroquial. 


Aldeia Nova — Sandim — Gaia, 30 de Junho de 1984 
Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 


Carvalhos 


ARADAS 


O seu funeral realiza-se hoje, às | à outras medidas». pelo trabalhador, sempre e ape- 


11 horasnacapelanovadocemitério 


nas, enquanto durar a situação 


D. ADELINA RODRIGUES PINTO 


Faleceu, com 73 anos de idade, a 
sr.* D. Adelina Rodrigues Pinto, viú- 
va do saudoso sr. Armindo de Car- 
valho. A extinta era mãe das sr.” D. 
Glória Pinto de Carvalho Figueir 
do, casada com o sr. Avelino Fi- 
gueiredo, e D. Rosa Pinto de Car- 
valho e dos srs. Domingos Pinto de 
Carvalho, casado com a sr.* D. 
Maria Isabel Estrela de Carvalho, 
José Pinto de Carvalho, casado 
com a sr.* D. Maria Elvira de Jesus, 
e António Rodrigues de Carvalho, 
casado com a sr.* D. Maria Elisa de 
Carvalho, deixando também na 
mesma saudade os seus netos e 
restantes familiares. 

O seu funeral, a cargo da Casa 
Moreira Ramos, realiza-se hoje, sá- 
bado, pelas 10 horas, com missa de 
corpo presente e responsos na. 
igreja paroquial do Senhor Jesus do 
Padrão da Légua, onde se encontra 
depositada. Findas as cerimónias 
religiosas será o féretro trasladado 
para o cemitério de Custóias. 


de Julho. 


Lisboa, 31 de Maio de 1984 


de Águas Santas, onde o féretro se 
encontra depositado e será cele- 
brada missa de corpo presente e 
responsos, findos os quais irá a inu- 
maremmausuléu de tamília no cemi- 
tério paroquial. 


A cargo da Casa Armando Brites 
(Aguas Santas) 


Assim, «existem duas áreas 
de apoio social importantes não 
contempladas nas medidas go- 
vernamentais e que são damaior 
importância para a mínima esta- 
bilidade de um agregado familiar 
que, atingindo pelos fenómenos 
dos salários em atraso ou de- 


prego involuntário. 


de salário em atraso ou desem- 


Na área da assistência 
médico-medicamentosa seria 
importante uma medida especial 
que facilitasse aquela assistên- 
cia, gratuitamente, às famílias 


JUNTA NACIONAL 


DO VINHO 
EDITAL 


DECLARAÇÃO DE EXISTÊNCIAS DE VINHO COMUM E DE 
PRODUÇÃO E EXISTÊNCIAS DE AGUARDENTES 


A Junta Nacional do Vinho torna público que todas as Adegas Cooperativas, 
Vinicultores Isolados e Produtores de Vinho por compra de uvas são obrigados a 
entregar, nos locais habituais, até ao dia 10 de Julho do ano corrente, a Declaração de 
Existências de Vinho Comum e de Produção e Existências de Aguardentes. 


Aquela declaração deve mencionar os Produtos Vnicos com referência ao dia 1 
A declaração de existências de vinho comum e de produção e existências de 
aguardente é feita em modelo próprio. 

OS VINICULTORES DEVEM FAZER AS DECLARAÇÕES COM EXACTIDÃO 


A FALTA DE INFORMAÇÃO PREJUDICA OS VINICULTORES 
E DIFICULTA A ACÇÃO DA JUNTA 


ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
DA ESCOLA DA VINHA — ATÃES 


Comunica-se que o sorteio desta Associação, que 
era para ser feito pela lotaria de S. Pedro, fica adiado 
para a última semana de Outubro. 

O Presidente 


José Carvalho Martins 


O PRESIDENTE, 
Tomás Pedro Ribeiro Corrêa 
Engenheiro Agrónomo 


atingidas pela perda do seu 
único rendimento — «o salário». 
O PSD de Setúbal considera 
ainda, insuficiente o alarga- 
mento do passe social, pois no 
fundo, «é imoral que um traba- 
lhador que não recebe o seu 
salário ainda tenha que pagarum 
passe social para ir trabalhar». 
Nesse sentido, a CPD de Se- 
túbal do PSD «requer um passe 
social especial, gratuito, exclu- 
sivo, para os trabalhadores com 
salários em atraso ou no de- 
semprego e válido pelo período 
em que se mantiver essa situa- 
ção profissional do beneficiário». 
Para além das medidas de 
emergência anunciadas e da- 
quelas que o PSD sugere, 
considera-se ainda «imporante 
moralizar a concessão do sub- 
sídio de desemprego, iniciando 
desde já, um levantamento e 
análise de todos os subsídios em. 
curso com vista à eliminação de 
alguns abusos». 


T 
ANTÓNIO PEREIRA 
CAMPOS JUNIOR 


AGRADECIMENTO 
Sua família, muito sensibilizados e reconhecidos, vêm 
agradecer, por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que 
acompanharam o funeral do saudoso extinto ou que de qual- 
quer modo lhes manifestaram o seu pesar. 


Aradas, 30 de Junho de 1984 


t 


FERNANDO MORGADO PINTO 


AGRADECIMENTO 


A FAMÍLIA 


Sua esposa, filha filhos, noras, netos e demais família por desco- 
nhecimento de moradas e não o podendo fazer pessoalmente vêm, por 
este meio, agradecer a todas as pessoas que os acompanharam na 
sua dor. 


SILVA ESCURA — MAIA 


TrauL DA SILVA 
CARVALHO (Moura) 


Participação do falecimento, 
agradecimento e missa do sétimo dia 


Sua esposa, filho e demais família, participam o seu falecimento ocorrido no passa- 
do dia 20 do corrente, na sua residência em Silva Escura, agradecendo, por este único 
meio, às pessoas que os acompanharam neste transe e participam que a celebração da 
missa do sétimo dia é hoje, sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Silva Escura, 


Maia. 


D. MARIA ALINA DA ASSUNÇÃO COSTA 
ANTÓNIO MANUEL DA COSTA CARVALHO 
e demais família 


Silva Escura, 30 de Junho de 1984 


Armador — Secular Casa Saramago — Fânzeres 


ESTABELECIMENTO 


Com 180 m2, zona Boavista, 
qualquer ramo, boa frente, com 
entrada para carro, c/ escritórios 
já montados, devoluto, renda ac- 
tualizada 13 contos. T/com o 
próprio, telefs. 21434-953680. 


ANTIGUIDADES 


OURO E PRATAS 
MOEDAS E MEDALHAS 
LOUÇAS E VELHARIAS 


Rua 31 de Janeiro, 181-% 
Telef. 26102 


LOJA EM BRAGA 


OURO-PRATA-JÓIAS 


ANTIGUIDADES 
PINTURAS A ÓLEO E AGUARELA 


Trespassa-se, com 100 m2, 
vários ramos, 6.000$00 renda. — 
Falar Av. da Liberdade, 316-3.º — 
Braga. 


avalia e compra 

ACACIO LUZ 
Avaliador Oficial 

R, Mouzinho da Silveira, 181 
Telefone 21286 


SAPATARIA 
C/ stock 


370 contos 
Tel. 384415 


OFICINA 


TRESPASSA-SE 
SITUADA NA ZONA COMERCIAL DA AV. BOAVISTA 


1.200 m2 de área, stand de exposição, estação de 
serviço e oficina de reparações, equipada para funcionar 
de imediato. 


EXCELENTE OPORTUNIDADE e PREÇO DE OCASIÃO 
ADMITEM-SE FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Resposta em carta à Redacção, ao n.º 943 


Se conduzir 


não beba mg 
o | 


PENAFIEL 


t D. ZULMIRA VIEIRA 
DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos, irmão e demais faml- 
liaa agradecem muito penhoradamente a todos quantos os acompa- 
nharam no passamento e funeral da saudosa extinta e participam que 
as missas do 7.º dia serão rezadas hoje, Sábado, às 18 horas na igreja 
matriz de Penafiel e no dia 2 de Julho, Segunda-feira, às 20 horas na 
igreja da freguesia de NOVELAS — PENAFIEL, reiterando, desde já, o 
seu reconhecimento a todos os que se dignarem assistir a estes actos 
religiosos. 


Penafiel, 30 de Junho de 1984 
A FAMÍLIA 

José Agostinho Vieira da Silva 
Joaquim Vieira da Silva 
Agostinho Vieira da Silva 
Maria Luísa Vieira da Silva 
António Augusto Vieira da Silva 
Amália Vieira da Silva 
Manuel Vieira da Silva 
Luís Vieira da Silva 
Rosa Celeste Vieira da Silva 
Alfredo Augusto Vieira da Silva 
Deolinda Vieira da Silva Gaspar 

Armador: V.º Armando Matos — Penafiel 


+ AREOSA - PORTO 


JOSÉ AGOSTINHO VIEIRA 
DA SILVA 


(COMERCIANTE) 


Agradece a todas os seus clientes, fornecedores e amigos que se 
dignaram assistir ao funeral de sua extremosa mãe, D. ZULMIRA 
VIEIRA DA COSTA e comunica que as missas do 7.º dia se realizam 
hoje, Sábado, às 18 horas na igreja matriz de Penafiel e no dia 2 de 
Julho, Segunda-feira, às 20 horas na igreja da freguesia de Novelas — 
Penafiel, reiterando desde já o seu reconhecimento a todas as pessoas 
que honrarem com a sua presença nos solenes sufrágios. 


Areosa, 30 de Junho de 1984 


| ESET 


EMO ce Sia 2eoher — SOCO tim 


JORNAL DO NORTE | 


ARTIGOS USADOS 
compra e venda 
Mobias - Móvois sotos -Cotras - Frigorticos - Aquece- | 
Pico Teloos Gravadoras = Ouro = Cêutlas de 
Donhor, elo. Considera as nossas oteras 

Rua de Clemente Meneres, 51. Tel. 20402 
(Próximo ao Hospital de Santo António) 


TEARES 
COMPRAM-SE 


6 RUTI-B ou RUTI-C para Felpo 


As propostas serão aceites se forem 
acompanhadas por especificações e ca- 
racterísticas dos teares em especial ano 
de fabrico. 


Resposta ao n.º 948 


e DIDERSOS - DIVERSOS 
APS — ESCRITAS 


Se pretende dar solução rápida aos seus problemas de Contabil 
dade, no que respeita a : 


— EXECUÇÃO 
— ORGANIZAÇÃO 
— FISCALIDADE 


Consulte-nos, P. F. através do Telef. 23458 — PORTO 


BENIDORM 


— 25/Agosto a 3/Setembro PARTIDAS 
—15224/Setembro GARANTIDAS 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 
Rua do Bonjardim, 652 - PORTO 
Telefones, 20787 - 25597 


EXCURSÕES 


(EM AUTOCARRO) 
MÊS DE JULHO 


Dias 6 a 15: Normandia florida 

Dias 14 e 15: fim-de-semana em beleza 

Dias 17/7 a 2/8: Itália maravilhosa 

Dias 21 a 31: excursão a Palma de Maiorca 

Dia 22: almoço regional na Pateira de Fermentelos 
Dia21 a 14 de Agosto excursão à Europa do Leste e do Sul 


MÊS DE AGOSTO: 


Dias 2 a 16: grande excursão à Áustria 
Dias 14/8 a 2/9: grande ronda da Escandinávia 


RESERVE JÁ O SEU LUGAR — INSCREVA-SE 


RONDA TUR VIAGENS E TURISMO, LDA. 
O SÍMBOLO DAS VIAGENS INESQUECÍVEIS 


Av. Mouzinho de Albuquerque (frente ao mercado municipal) 
Telefs. 64726 — 60674 — PÓVOA DE VARZIM 


PLACAS DENTÁRIAS 


Se = partiu? É da província, envie-a directamente ao Laboratório 
pelo comsio, e, recebê-la-á na volta. Junte 400500. 
LABORATÓRIO S. BENTO 
PRAÇA DA LIBERDADE, 123-4.º 
NOTA-—Sa é beneficiário da A.D.S.E., G.N.R,, etc., mande os dados 
(fotocópia cartão) que enviamos o recibo. 


VENEZUELA - BRASIL 


VISITE OS SEUS FAMILIARES E AMIGOS A PREÇOS ESPECIAIS 
CONSULTE-NOS VIAGENS COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 
RUA DO BONJARDIM, 652 — TELEFS.: 20787/25597 — PORTO 


(E1or osupleuo) ME race ps | 
| BB iueitia memte ishae 


ENCARREGADO 


Estradas, incluindotapetesbe- 
tuminosos e semipenetrações, 
urbanizações, — saneamentos, 
etc., oferece-se. Respostas ao 
n.º 935 deste jornal, 


ATENÇÃO 
ZONA MINHO 
E ALTO MINHO 


SENHORAS bem relacionadas 
para venda de Produtos de Be- 
leza Naturais, Facultamos curso 
de conselheira de Beleza gra- 
tuito. Fixo + comissões. Telef. 
55572—V.N. Famalicão ou Cle- 
mentinaMachado-Lordelo 4800 
Guimarães. 


GUARDA-LIVROS 


Full-time, para firma Grupo B, 
com capacidade organizativa e 
executiva. Enviar curriculum ao 
n.º 949 deste jornal. 


LOJA 
ARMAZÉM 


Pretende-se alugaraté 100m2 
no Porto ou arredores, c/ luz, 
água e telefone. 

Resp. ao n.º 994. 


AFINADOR 


Empresa têxtil admite para teares MAV. Entrada imediata. 
Carta à administração ao n.º 942. 


CONFECÇÕES 


Gerente Comercial Exterior 


Trading Europeia, de tamanho médio, procura 
pessoa conhecedora do ramo de confecções, bem 
introduzida nos mercados consumidores do Mer- 
cado Comum Europeu e Escandinávia, para dirigir 
compras no mercado Português e mercados Sul- 
-Americanos (Brasil, Argentina, Uruguay — onde 
temos filiadas) e vendas respectivas nos mercados 
indicados. 

A pessoa indicada poderá dirigi-lo de escritório 
a constituir em Portugal ou mudar-se para os escri- 
tórios em Rotterdam ou Zurich. 

Procura-se pessoa de boa experiência, com 
capacidade para dirigir agentes e vendedores. 

Remeter curriculum e pretensões para: 


INTERMAGNUM 


R. Dom Gerardo, 63-Sobreloja 
Rio de Janeiro 
BRASIL 


CONTABILISTA 


PARA FIRMA EXPORTADORA DE VINHO DO PORTO 


— Até 25 anos. 
— Com obrigações militares cumpridas 
— Para integrar equipa jovem. 
Oferece-se regalias soclals. 
Carta para este Jornal com curriculum vitae, referências e orde- 
nado pretendido, para o n.º 934. 


WORK IN THE SUNNY ALGARVE 


FASTEST SELLING RESORT IN EUROPE NECDS TOP 
PORTUGUESE SALES PEOPLE. FLUENT ENGLISH SPEA- 
KING A MUST — EARN TO 2.000.000 ESCUDOS PER YEAR — 
WE WILL TRAIN. SEND RESUME/C.V., INCLUDING EAR- 
NINGS HISTORY, TO DR. NARANA COISSORO — RUA 
NOVA DA TRINDADE N.º 1, 4 FRENTE — 1200 LISBOA. 


VENDEDOR/PROPRIEDADES 


Com experiência e viatura própria. Lugar de futuro e 
condições a combinar. 
Carta à Administração n.º 933. 


e ALGUERES - ALUGUERES 
ESCRITÓRIOS 


Em edifício novo, na Av. da Boavista, 830/832-3.º e 
4.º andares, c/ sanitários privativos. - Renda mensal de 
cada escritório 30.000$00. 


Ver no local 


rnaaneas ABRI + dSEMIDO = 0JI2)V + CIÁGAMIJO * ZOJ3ISKE * AOÃAS + 07H09 


e EN 


Sábado 
30-6-84 


“ALUGUERES: 


ALGARVE 


PEDRAS DA RAINHA 
(CABANAS) 


Moradia4+1 cama, piscina, ténis 
limpeza e mudança de roupa se- 
manal 1.º Quinzena de Julho, 
Agosto é Setembro. Faço bom 
praço.— Telef. 680454 e 488346. 


APARTAMENTO 


Aluga-se, na Rua João das Re- 
gras, com dois quartos, sala, co- 
zinha, despensa e quarto de ba- 
nho. Telefone (056) 53889. 


APARTAMENTO 


Aluga-se, para consultório ou 
escritório, na Rua João das Re- 
gras. Telefone (056) 53889. 


LOJA E SALAS 


Em frente à Câmara da Maia. 
Tel. 9480098. 


LOJA — ALUGA-SE 


Em Gondomar, junto à Margi- 
nal, adaptável a qualquer ramo 
de actividade comercial — Telef. 
9840029. 


ÓPTIMO ANDAR 


Em Palmilheira — Ermesinde — 
Telefonar para 903714. 


ENSINO 


VENDAS 


BMW 5.20 i 


Estado novo, vários extras, 
com garantia. Ver: 
Stand BMW 
Rua Santo Ildefonso, 535 — 
Porto 
Telefs.: 572503 - 577895. 


BMW 3.23 i 


Com muitos extras, óptimo 
estado, com garantia. Ver: 
Stand BMW 
Rua Santo Ildefonso, 535 — 
Porto 

Teleís.: 572503 - 577895. 


BMW 3.15 


Muito bom estado, vários ex- 
tras, com garantia. Ver: 
Stand BMW 
— Rua Santo Ildefonso, 535 — 
Porto 
Telefs.: 572503 - 577895. 


BMW 3.20 


Muito bom estado. Muitos ex- 


tras, com garantia. Ver Stand 
BMW 
Rua Santo Ildefonso, 535 — 


' Porto 
Teleís.: 572503 - 577895. 


ENSINO :| 


EXTERNATO LUMEN 


— CICLO PREPARATÓRIO 


— PRIMÁRIO 
— INFANTIL 


— TRANSPORTE PRIVATIVO 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


PORTO — Rua da Boavista, 743. 
Telets. 314228/314523 


SECÇÃO DE S. MAMEDE DE INFESTA 
L. da Ermida, 48 — Telefs. 900218/901641 


“LINGUAS 


JUNHO 
AGOSTO 
SETEMBRO 


CURSOS. 
DE FÉRIAS 


* DACTILOGRAFIA ; 
º PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO 


* CONTABILIDADE 
* INFORMATICA 


A EFICIÊNCIA AO SERVIÇO DO ENSINO 


Sede: RUA ÁLVARES CABRAL, 159 —TELEFS. 313108-313912-28631 
ou na PRAÇA HUMBERTO DELGADO, 267- 3º — TELEF 384561-4000 PORTO .- 


PORTO + BRAGA ; BARCELOS * GUIMARÃES « VISEU + COIMBRA + LISBÇA , 1 


VENDAS - VENDAS 


AMIDOS 


Para as Indústrias: Alimentar (bolachas q chocolates) - Aglomerados — Colas — Cartonagens — 


Textols, 
Grando Stock à v/ disposição na: 
FARIPAU — Moagens o Empacotamontos, Lda. 
Ci Sede: Rua do Mirafior, 42 — 4300 PORTO e Fábrica: Rua do Herolsmo, 286 - Tole!. 560561 


ANDARES DE LUXO 


RUA ANTERO DE QUENTAL, 244 (À LAPA) 
PRÉDIO NOVO, C/ APENAS 8 HABITAÇÕES T2 E T3 C/ ARRUMOS NA CAVE 
E GAR. - C/ FINANCIAMENTO 


TELEFONES 578755/403727 — (HORAS DAS REFEIÇÕES) 


ANDARES EM BRAGA 


EM ÚLTIMA FASE DE ACABAMENTO 


ALG. PRINCIPAL 


G/ SUBSÍDIO FAMILIAR — RESTAM POUCOS — T3 C/ GARAGEM 
INFORMAÇÕES: iso racaaa 


ESTALEIROS NAVAIS 
DE VIANA DO CASTELO, E.P. 


VENDEM UM AUTOMÓVEL 
«MERCEDES-BENZ», 180 D 
a gasóleo — 6 lugares 
CONTACTAR DIVISÃO DE ABASTECIMENTOS 


ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELO, E.P. 
4900 VIANA DO CASTELO 


ANDAR 
DE SONHO 
T3 + 1+ GAR. 150 M2 
VER HOJE — 15 ÀS 19 HORAS] 
Urbaniz. GUARDEIRAS 


Estrada Porto-Póvoa 
à Estalagem LIDADOR 
e à MANTEX 


Marque telefs. 9481078-315740) 


ARMAZÉNS 


Vendem-se ou alugam-se, com. 
900 mê, nas Guardeiras, frente à 
empresa Niassa, acesso ca- 
miões TIR. 

Telefone 22627 - PORTO 


ARMAZÉM 


No centro de Ermesinde e já 
muito perto da Estrada Santa 
Rita, com cerca de 200 m2. 
Bom investimento. Trata o pró- 
prio telef. 9894049. 


CARAVANA 


1983 


Marca Pyc. Modelo Cruzeiro 
4500 como nova. Bom preço. 
Contactar: 

Telefs: 9890867-9894019. 


CASTELO DA MAIA 


Terrenos ou Moradias 4 frentes, 
Urbanizado, água, luz, sanea- 
mento-R. Soutode Cima, juntoa 
Conveste — Sta. Ma. de Avioso. 
TratanoLocal-Tel.9811474-H. 
exp. 954139, (qualquer hora). 


CÃES DE CAÇA 
Cachorros English Springer (Epagneul) 


Raça inglesa, puros, pais importados e caçados — o cão mais 
tradicional e de excepcionais qualidades para a caça. Muito lindos. 
Ver R. Honório de Lima, 298 — Porto — Telef. 488342. 


URBANIZAÇÃO DA 
QUINTA DE MIRAMAR 


EDIFÍCIOS H e 1 
HABITAÇÃO T3. T3 + 1, T4 + 1 e DUPLEX 
Varandas é terraços panorâmicos 
sobre a Foz e Rio Douro 


SOCIEDADE IMOBILIARIA 
SOARES DA COSTA, RL 


LOJA C/ CAVE 


TRESPASSA-SE 


Situada à entrada da R. Campo Alegre, a 100 m da R. 
Júlio Dinis, 290 m2 de área. 


Óptima localização para qualquer ramo de activi- 
dade. e PREÇO ACESSÍVEL. 


ADMITEM-SE FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Resposta em carta à redacção ao n.º 944 


A NOSSA RECOMENDAÇÃO: 


Múele 


APARELHOS DE ENCASTRAR 
RA GULTATAS ana 


os aparelhos de encastrar da Miele a todas as 
cozinhas perfeitas. Eles são conhecidos pela sua 
excelente qualidade, “design” moderno e técnica 
perfeita. Refrigerar, cozinhar, lavar louça e roupa 
ou secar — para todos os sectores existem os mais 
variados modelos à escolha. 


Consulte-nos, 
para informações mais completas. 


PORSIL 
PLÁCIDO, OLIVEIRA & SILVA, LDA. 
Avenida Fernão Magalhães, 864 
Telefs. 577091/562627 —4300 PORTO 


Múele 


Tudo o que a Miele faz... faz melhor! 


TERRENOS 


PRÓX. AO MONTE DA VIRGEM — GAIA 


Lot. aprovado - Urbanização S. Lourenço, Dá para moradias de 3 e 4 
frentes. Muito baratos, com facilidades, Falar: Rua 1.º.de Maio, 35, 
Telef. 399638 — dias úteis à noite, telef. 393854 ou 396163. 


JAGUAR-E 
ABERTO — IMPECÁVEL 


Resposta em carta a este Jornal, ao 
nº gg. 


OFICINA DE AUTO 


VENDE-SE 


Oficina de automóveis vende todo o seu ferramental e maquinaria, 
por motivo de retirada do país. Equipamento moderno e completo, 
como máquinas elevatória, afinação de motores, marca Bosch, etc. 


Contactar nos dias úteis, às horas de expediente normal pelo telef. i 

416652 (Rede de Braga) — Gimarães. MÁQUINA SINGER 

Industrial 20 U 
COMO NOVA 


Telef. 9835993 


PÓVOA DE VARZIM 
LOTES E MORADIAS PRONTAS 


«ALDEAMENTO SANT'ANA» 


O MAIS REQUINTADO DO NORTE 


Trata; — SULIMAR — Av.º Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
— Telefones 61109/64848/63601 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
SWEDA e HUGIN inox outra 
marual 5.000$00, eléctrica 
10.070800. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
E ce calcular, novas e usadas 
desc 5.000506. Ver Rua de 
Sarta Catarina, 1142, Porto — 
Telet 381662. 


RELÓGIOS DE PONTO 


Trôs unidades, com ficheiros e respectivas fichas. Vendem-se em 
óptimo estado de conservação e prontos a funcionar. Boas condições 
de preço. Telef, 7842014/015/329 (Rede Porto). 


MERCEDES 240 D — 3.0 


Como novo. Bom preço. 
Com garantia. Rua 1.º de 
Maim, 35 - r/c. Telef. 399638 
—GAIA. Anoite:telef. 396163. 


7.º ANDAR / Zona das Antas 


Na Rua de Costa Cabral, n.º 2.181 —7.º Esq º. VER, HOJE, DAS 
16AS 18 HORAS, NO LOCAL. Tem 3 bons quartos de dormir, quarto 
de banho, cozinha, desp., sala comum espaçosa, quarto de empregada 
e banho da mesma. Ascensores. Venda imediata; preço convidativo, 
de ocasião. Trata: 


MERCEDES 350 SLC 
MERCEDES 350 SL 


DESCAPOTÁVEL 


MERCEDES 300 D 


Cy mavos, bom preço. Rua 1.º de 
Maio, 35. Telef, 399638 — GAIA. 
Dias úteis, ou telef. 396163, noi- 
te. 


A CONFIDENTE 
Fundada há 51 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 380829-20344/5/6 — PORTO 


SR. EMIGRANTE 


SE PROCURA COMPRAR: 


— Andares para rendimento ou habitação 
— Nos melhores locais do Porto com transportes, liceus, mercados, 


MORADIA 


De luxo, a estrear já, em 384 m2 
deterenoc/3fr. de Sol. 1/ce 1.º, 
Squartos, salacomum, 3banhos, 
cozinha, jardim, quintal, foreiras, 
alpendre, varanda, pátio, lavan- 
daria, garagem, solário, etc., só 
6.700 c. Ver para crer. Urb. de 
Mexeiros 30, Valadares. Telef. 


712850. 


etc. 
— Da melhor construção e sem despesas de conservação 
— Onde se valoriza anualmente 


Visite o andar modelo, das 14.30 às 18.30 horas 
todos os dias útels, sábados e domingos 


Telefone 697992 


Garantimos 8% de rendimento actualizável 
tratando do aluguer 


7 MODELOS FASCINANTES 
Novos interiores 
Nova mecânica 


norTicAMPO 
Rua do Monte Alegre, 275/281 
Telefs.492523/499573 - 4200 PORTO 


(ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO) 


VIVENDA DE LUXO 


— PRAIA DE ESMORIZ — 

R/ce 1.º andar, 4 quartos, 2 banhos, grande sala 
comum + 1 sala. Garagem e anexos. Preço: 8.300 c. 
Telef. 72700 — Esmoriz. 


* VENDAS - VENDAS - VENDAS - 


Sábado 
30-6-84 


TERRENO 


VIA NORTE 


EXCELENTE PARA INDÚSTRIA OU ARMAZÉNS 


Sito ao km 8, área de 20.800 m2, com 100 metros de 
frente para a Via Norte. Óptima localização e acessos. 
Preço atractivo. Admitem-se facilidades de pagamento. 


VENDAS - 


PRAIA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS VÁRIOS 


Vende: SULIMAR 
Telefone 61109 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 561º 


4490 PÓVOA DE VARZIM Resposta em carta ao Jornal, ao n.º 945. 


ANDARES / APARTAMENTOS 
A PRAÇA VELASQUEZ — ANTAS 
VER TODOS OS DIAS DAS 15 AS 18 HORAS 
NA RUA RODRIGO ÁLVARES, 9 e 21; junto ao Hotel Antas; prontos a habitar, com 1, 
2+1,364 quartos, sala comum, grandes varandas, GARAGENS PRIVATIVAS para 1 ou 
mais carros, etc. 


Trata e mostra - PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 


NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL DA 
CIRCUNVALAÇÃO, A 2.5 KM DO MAR 


GARAGENS INDIVIDUAIS 
LAVANDARIAS INDEPENDENTES 
ASCENSOR 

«PORTEIRO» VÍDEO 

BANHEIRAS DE HIDROMASSAGEM 
CABINAS DE SAUNA 

FOGÃO DE SALA 

VIDROS DUPLOS, ETC. 


PRÉDIO DE 
6 HABITAÇÕES 
T; E DÚPLEX 


TEL. 933474 


VENDE-SE 
VIVENDA MOBILADA 


EM VILA DO CONDE, PRAIA DE ÁRVORE, LUGAR DA AREIA 


Com 3 quartos, sala, duas casas de banho, garagem individual, com 
terreno e jardim. Entrega imediata. 


Contactar telefone 413773 Guimarães Rede de Braga 


onstruções Marsal 


: E Re | 


das Parretas, a melhor urbanização da cidade de 


Braga. 


— TEMOS FINANCIAMENTO BANCÁRIO— 


OFERTA: MOBILIA DE ESTILO 
AO PRIMEIRO CLIENTE DO MÊS JULHO 


A SUA CASA É COMPOSTA POR 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, W.C., CASA DE 


INFORMAÇÕES: 
Sede: Avenida da Liberdade — Gold Center, Loja 24 — Telefone 2 6380 — 4700 BRAGA 


BANHO, VARANDA, GARAGEM. 


o 


: VENDAS - VENDAS - 


TERRENO 


EXCELENTE OPORTUNIDADE — PARA CONSTRU- 
ÇÃO DE ARMAZÉNS OU INDÚSTRIA — DOTADO DE 
INFRA-ESTRUTURAS — ÁREA DE 6.300 M2. 


ÓPTIMOS ACESSOS -— junto ao porto de Leixões — 
URBANIZAÇÃO DE GONÇALVES. PREÇO EM CONTA 
— ADMITEM-SE FACILIDADES DE PAGAMENTO. 


Resposta em carta ao Jornal, ao n.º 946. 


TERRENO — VILA NOVA DE 
GAIA 


COM PROJECTO APROVADO 


De 29 apartam. — Estabelecimento e garagens. Área 850 m2. Boa 
localização e transportes. 


Resposta em carta ao Jornal, ao n.º 925. 


VENDA DE SUCATA 
DE 
TRANSFORMADORES 


A EDP — Electricidade de Portugal, Direcção de Distribuição Norte, 
aceita propostas para a venda de sucata de transformadores de 
distribuição e de transformadores de medida existentes nos Armazéns 
do Amial à Estrada Exterior da Circunvalação, n.º 8506 e nos Armazéns 
da General Electric em Perafita. As propostas deverão ser apresenta- 
das em envelope fechado e lacrado referindo esta venda, até ao dia 6 
de Julho de 1984, às 15 horas, no Departamento de Aprvisionamento à 
Rua Gonçalo Cristóvão, n.º 216-6.º — 4000 Porto, devendo os preços 
ser apresentados em Esc./Kg. A adjudicação implicará a apresentação 
prévia de uma caução em dinheiro ou uma garantia bancária por parte 
do concorremte selaccionado. 


Aabertura das propostas, a efectuar no dia 10 de Julho de 1984, às 
15 horas, poderão assistir os concorrentes interessados. 


Não serão consideradas as propostas que não satisfaçam as 
condições indicadas. 


A EDP reserva-se o direito de não adjudicação do todo ou parte do 


lote. 


PORTO-ESCRITÓRIOS 


Alugam-se ou vendem-se de 110 
m2 a 210 m2. 

Preço: 600$00/m2 de renda 
Tel. 485851 


PRAIA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
LOJAS COMERCIAIS 


SULIMAR 
Telefone 61109 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 56-1.º 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


Vende: 


PRAIA DA PÓVOA 
DE VARZIM 


Ts em construção — 2.250 c. 
A 100 metros do mar. Para en- 
trega no Verão de 1985. 

Trata: Sulimar — Telef. 61109 
Av. Mouzinho Albuquerque, 56-1.º 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


QUINTA 
EM RESENDE 


Area 20 milm2, Casas de habi- 
tação. Fruta variada. Lindas vis- 
tas sobre o rio Douro. Trata: 
SULIMAR 
Telefone, 61109 — Av. Mouzinho 

de Albuquerque, 56-1.º 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


“CENTRO COMERCIAL DO CAMPO ALEGRE 


ANDARES EM GAIA 


15º/0 DE ENTRADA 


C/ FINANCIAMENTO 
T1+1 —2550 CONTOS — T2+1 — 3050 CONTOS 
POSSIBILIDADES DE GARAGEM 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


MORADIA NO PINHEIRO MANSO 


DE 4 FRENTES — 15.500 CONTOS 
4 QUARTOS C/ ROUPEIROS, 3 BANHOS, COZINHA, SALA COMUM, SALA DE JANTAR E 
ESCRITÓRIO, VARANDAS, JARDIM E TERRAÇO, GARAGEM, ETC. 


VISITAR HOJE NO LOCAL 


RUA CARLOS DUBINI, N.º 59-75 DAS 14 AS 18 HORAS 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


Rua do Campo Alegre, n.º 1517 a 1611 — PORTO 


VENHA CONHECER O MAIS MODERNO CENTRO COMERCIAL 


LOJAS: com áreas a partir de 17,10 m (de 134, restam 19) 


— ar condicionado, na 


galeria comercial e Ea 
nos estabelecimentos Descontos especiais 


= as relântea para instalações 


— elevador de serviço próprias... 
— aparcamento 
— bons acabamentos 


HABITAÇÕES: — últimas em venda (de 76, restam 4) 
PRONTAS A HABITAR e ESCRITURA EM 8 DIAS 


— 3+1 quartos 

— Sala comum 

— 3 q. banho (sendo 1 privativo) 
— hall 

— lavandaria 

— garagem comum e arrumos 


TEMOS LOJAS, JÁ EM FUNCIONAMENTO... 
E OUTRAS PARA ARRENDAMENTO. 


ABERTURA OFICIAL, EM OUTUBRO, 1981 


à 14 às 18.30 no local 
VER, DIARIAMENTE, das 9 às 12 h e das 


ANDARES e LOJAS 


NI URBANIZAÇ “0PPEDRAS,, 
NEGRAS 


do jardim Soares dos Reis 


Entrega imediata — Andares desde 3 300 c 
Lojas desde 1 850 c 


com: 1+1-2-2+1-3-4 quartos e restantes divisões 
TÊM APARCAMENTO NA CAVE * AMPLAS ZONAS VERDES 
PARQUE INFANTIL * LOJAS e COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 


Somos os Construtores e 
vendemos directamente 


AV. INFANTE D. HENRIQUE — Tel. 395284 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


É Trote é mostra 
[e 


EL pranto é ComesmçÕeS tau 


VIVER COM A NATUREZA =» 


SANTA LUZIA 


COMPOR 
17 R 
o SOARES DA COSTA: um 


ao Monte dos Burgos = Porto Visite o andar modelo todos os dias das 9.30 às 19.00h 7. 


(o) 


O gor — SER Es 


propriedades 
venda 


100 metros da Igreja. Zona pant- 
râmica o sossego. Entrada 300com- 
tos €/ Hnanclamento garantido. 
Telots.: 668889 - 403008 


ANDARES T2, T3- Rua da Alegria, 
com divisões espaçosas o óptimos 
acabamentos. 4.000 c, 8 6.600 c. 
Tolo, 312838, 


COMISSIONISTAS — Reprozenta- 
ções diversas. — Apartado 591 — 
4009 Porto, 


CORTADOR - C/ multa experiência 
para blusões. — Tolol. 7624682 — 
Canelas - Gata. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
mais de 19 anos. Falar do 2º a 
otra, das 11 ds 12 horas ps 

tolol, 693029. 


EMPREGADA DOMÉSTICA-Intarma 
mals 30 anos com Informações — 
tolof, 667463. 


MAGNÍFICO DUPLEX T4- Integrado 
am MORADIA de 2 habitações indo- 
pendentes, sala comum com la- 
ralra, jardim, Isvandaria o qara- 
gem no exterior, alt entra a ua 
Udador a a Clrcunvalação. Tola, 
sa208. 


EXCELENTE MORADIA - Junto ao 
Marquês, Porto. Devoluta, impo- 
“cdvel, pronta a habitar, quistalcom 
ameros. Trata o próprio. Barata. 
Telel, 316248-7860106. 


PRÉDIO-C/cavo, ris-do-chão1. 


2.º andar alugados, venda-to. ua 
do Sta, Catarina, próximo no Mar- 


VIVENDA DE LUXO — Prala do 


Preço 8.300 . - Tela 72700, Es- 
morta. 


EMPREGADA DOMÉSTICA - In- 
tara. — Teleton, 576100. 


— Tolol, 403609, às Antas. 


OPERADORIA — De computador, 
prática de P.0.G. Resposta no n.º 
682 deste Jornal. 


PORTEIRO — Para fábrica com o 
mínimo de 30 anos a boas referdn- 
elas, Rua Diralta do Francos, 230 
Porto - Telef. 672001. 


RAPAZES - Do 15-18 anos, t/ boas 
notas om trabalhos manuais para 
oficina do bijutaria. Contacto VOGA 
Publicidade — Rua Costa Cabral, 
880 — Porto, às Antas. — Tolet. 
Musso. 


aluguer 
procura 


CASAL DE JOVENS — 5/ filhos, 

clsa do andar ou apartamer 

Resp, indicando condições para o 
* BB8 deste Jornal 


QUARTO P/CASAL-C/ sorventiac/ 
cozinha, W.C. até 4.000800. Ajudo 
no serviço doméstico. - Telot, 
301730. 


aluguer 
Sferta 


ALBUFEIRA — Alugo vivenda nova 
equipada o mobliada para 
sous do Julho a Outubro, — Telaf. 
08G-53705 (após 17 1, 


ALGARVE - VILAMOURA — QUAR- 
TEIRA — Apartamento árias aqui- 
pado 6 possoas. - Tolal. TINOTO. 


MORADIA — Para 6 possoas em 
Aver-o-Mar (Póvoa do Vartim) de 
Julho-Batambro. - Tell. 684301 - 
Porto. 


PRAIA DE ESMORIZ - Casa aluga- 
«se mês do Julho. Tolo. 664522. 


emprego 
oferta 


AJUDANTE DE CABELEIREIRA OU 
APRENDIZ - Multo habilitada em 


SENHORAS - Quer ganhar dinhelro 
a prosnchor os tempos livres? Se 


tactos fale paraotelafona, 302388. 


SENHORA OU MENINA - Para casa 
de senhora só, Interna, habitada 
em serv. domésticos. Telef. 
TEAM. 


SÓCIO - Para fábrica de mobilário 

Sa cotinhas com equipamento mo- 

Sarmo. Hipótesesda grande expan- 

são. Arredoros do Porto. Carta ao 
MA 


emprego 
procura 


CAVALHEIRO — 59 anos, rafor- 
ra recados. Telel. 29550 
(9 


DAMA DE COMPANHIA - Sanhora 
com bos formação mora a €/ cal 
tura geral, olereca-se para fazer 
companhia a senhora Idoca ou a 
crianças, somonto da parto da 
tarde. Di-to Informações. Fos- 
posta no n.º 915. 


DACTILÓGRAFA - C/ 0 5.º ano co- 
marelal o 0 curso do dacillografia 
superior da Academia Comerelal 
«Tecla. Contactar: Marília Lemos, 
residento na Av. Brasi, ABA - 4100 
Porto. 


DACTILOGRAFIA - C/ curso da dac- 
tilografia superior da Academia 
Comercial tecla» a 7.º amo Co- 
morelal, contactar Mar : 
resldento na Av, Bras n.º 484 — 
4100 Porto. 


DACTILOGRAFIA - Exocutam-so 
trabalhos. Telef. 488700. 


DESENHADORA PUBLICITÁRIA — 
Procura emprego. Contactar. Fer- 
manda — ua da Pinta, 189 — 4470 
Mala, 


DISCO JOCKEY — Oferece-se para 
trabalhar em qualquer parte do 


DBSTTOO. — Falar 24 Marto. 


EMPREGADO — Para Importante 
empresa do matarais de constru- 
glosituada nos imites do Porto, da 
profarância c/ conhecimentos do 
ramo o carta decondução. - Res. 
posta em carta a raferôncias son.” 
A 


ENG. METALORGICO — Acalta pro- 
postas para funções em part-time, 
eventualmente om FT. Carta ao 


anos = A. D. Vaz, Balrro Sotlal, 
casa número 3 — 3200 Lousd. 


GERENTE — Nolvas ou pronto-a- 
vesti. — Carta ao n.º 022. 


GOVERNANTA - Para cata da pos- 
sos tó. Olorco- sanhora. Tele. 
B6a65. 


JOVEM 0/16 anos, para qualquer 
serviço, Contactar Rua do Milão, 23 
— Esqualra — Avalro. 


JOVEM =C/ 27 anos, cartada lg 
ros o pesados, ex-polícla, Noces- 
alta da emprego urgente. - Telo!. 
aero. 


JOVEM - 20 anos, 5. m. cumprido, 
desoja colocação de futuro. Exp. 
emtedo o corviço do Esc. - Contac- 


prego para lima qua trabalhe com 
exportação. - Rua Antônio Malra- 
los, 62 - Porto. 


JOVEM C/ 26 anos, para qualquer 
serviço, — Telefones, 686743 ou 
B72TOS. 


JOVEM = Com o 5.º ano antigo dos 
Llcous, com bastantes conhoci- 
mentos do Contablldade, corras- 


“pondância comorelal a bastanbnto 


prática do dactlografi, oferaco-se 
para trabalho compatível para 


CABELEIREIRA PROFISSIONAL — 
Precisa-se para zona de Gulma- 
rios, Santo Tirso o Famalicão. — 
Telef. 55654 (roda da Famalicão) 


MENINA — 18 anos, com conhect- 
mento de taneôs, deseja emprego 
compatívai Tolo. 22245. (Luís). 


quer lipo da emprego. Contactar 
com o Tone, S880041. 


MENINA 70 10.º ano olereca-se 
para comutório mádico, boutique 
ou empro: compatível, — Tolo- 
fone, SDS. 


MENINA — 18 anos, c/ 1.º ano, 
pretendo amprogo para Infantário. 
lat. 72977. 


MENINA — Desempregado, aceita 
empragosara balcão, escritório ou 
laboratórus: da análisas clinicas, 
ou conaultrtos de doutor ou ad- 
vogados. Possui 12.ºano a 24 anos 
da ldada. osposta a esto Jomal, 
non 


MENINA. 22 anos, p/ escritório ou 
qualquer ramo comercial. Contac- 
tar de qurto da manhã. Tolof. 
sa24m. 


MENINA Com bastante prática de 
virios ramos ligados no comércio, 
priticatinfchalro. Carta de cond 
ção, curar da dactlografia, antigo 
5.tano Jrotondo trabalhar emaiço 
rolorante. Contactar no caso de 
cstar mintmamento Interessado. 
Tolet. MMOSOS. 


MENIMO 16 anos, frequência do 
8.º amoimilicado, prática do doct 
logratio a balcão. Pretendo traba- 
ha omalgo referente. Contactar 
no casataostarminimamentainto- 
recanto Tolel. 6897085. 


MENINE C/ 21 anos, prática do 
expodiuto geral da ascrtiório, 
PPCA u taleão para qualquer sar- 
viço. Contactar Luísa. — Tolet. 
367428 quos sábados) 


MOTORISTA. Comcarta do ligeiros. 
o possue. Para qualquer ramo. — 
Talel, 8832273 - Valbom. 


MOTORISTA PROFISSIONAL - De 
flpeira a pesados, serviços púbii- 
cos, cum 16 anos de prática, dia- 
ponibiitada Imediata. Resposta à 
ste Jomal ao n.º 906, Delegação 
de Ato. 


MOTONSTA LIGEIROS — C/ has- 
tamte prática, carta de 1977. Rua 
Alexantra Herculano, 60. Telol. 
310927 — Porto, 


MOTORISTA CY Idade 36 anos, c/ 
carta dr prol. a sarv. públicos, 14 


MOTERISTA - Com carta da condu- 
qlode'igalros a pesados proissto- 
nal mufonal s Internacional, com 
bastaria prática o bons conhecl- 
menta do Inglês, francês o alo- 
mão, procura emprego compativel. 
Teolet. a80969. 


MOTERISTA- Profisslonal a sarvt- 
ços gubilcos com longa experiên- 
cla. Em longo curso. - Telel. 
sasem. 


MOTIRISTA- VIGILANTE Com27 
anos, ae-G.M.R. Carta PP. 
Sinânica honesto. Procura em- 
prope gara motorista, vigllsnte ou 
segunnça. Contactar p/ carta, Rus 
do Manto 402 — V. M. da Teiho- 
Ml — Tolot. O4B1083 p.. For. 
mandar Azovodo das 19 às ZOhoras. 


MOXIRISTA C/ carta de llgeros, 
para distribuição de qualquer 
Vigo. Tolo, 710305. 


RAPAZ Do 14 anos, para qualquar 
ramo sem prática. Telaf. 674231. 


CONTROLADORA DE QUALIDADE - 
C/ prática, carta condução. Telof. 
680458. 


COSTUREIRA - De ponto contido. 
Telal. 9897181 — Rio Tinto. 


COZINHEIRO — C/ carta da condu- 
pão. — Telol. 2446 


COZINHEIRO - Precisa-se pararas- 


() Comércio do QJorto oferece aos seus leitores a poss 


anos sexo feminino 
oferaca-sa para cuidar dacrianças. 


JOVEM 17 anos. Ingiás, fala bom 
o Português. Deseja emprego. José 
Dlas- Lugar da Parada - Ri Caldo 
— 4845 Gorás, 


RAPAZ 17 anos, oloreca-so para 
quastquar tipo de trabalho. Contac- 
tar quio Telefona, 400811, das O 


posa 
dos- prolisalonal, pretenda em- 
presudantro deste ramo. Contactar 
Toi. 715182. 


MENINA — Apr 
para qualquer 
DBI5AM). 


RAIZ Proclsa da amprago p 
quitar colsa 16 anos Jorge Fl. 
— uu. 322495. 


formações exigidas. Resp. ao nº 
ema - 


REFORMADO — Agrsanável, ho 
bilidoso para qualquer serviço. Te- 
Tot. 9833890. 


SENHORA - Casada, oferece-so 
para trabalhar em restaurante, co- 
Zinha ou lavandaria ou quartos. 
Resposta a esta jomal ao n.º 833. 


SENHORA Para limpeza do escrl- 
tório ou armazórs. Teiofonar só do 
manhã 322436. 


SENHORA - Para trabalhar més do 

tórias. Doutrem, comércio, consul- 

tório, recopelonista ou telefonista. 

ei po DENT 
rio 


TÉCNICO DE CONTAS - Inserio, 

com longo tirocínio, acalta a con- 

tabilidade da uma empresa am re- 

me llvra. Resposta ao Apartado 
175 = Espinho. 


TRADUÇÕES — Fazem-sa. Tolol. 
4B8700. 


TRADUTORA-INTÊRPRETE — Com 
11.º amo, habilitada pela Univeral- 
Gado do Cambridge, a leccionar 
Inglás, acolta trabalho, compatível 
com os seus conhecimentos. Es- 
eraver para: Rua das Tulipas, 907 
V. de Ferralros — 4435 lo Tinto. 


TRADUTOR TÉCNICO - Suco, ala- 
mão, Inglés. Tolol. 904813. 


VENDEDOR-C/ prática, Iimp.lexp. 
emprego compatível. Telef. 
680458. 


VENDEDOR - Relacionado hotela- 
ria, 15 anos, Porto. Apartado 591 - 
4008 Porto. 


VENDEDOR — Produtos consumo 
- ua 


ALFA ROMEO 1.3 GY JONIOR - 5 
valos. Stand Barracão - Rua Ol- 
Ivoira Monteiro, 400. Tolat, 
65651. 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS — 
Usados, com garantia, — Rua do 
Bonfim, 68 Porto. 


BMW 3.081 - De 1974. Multo bom 
estado. 1 dono. Acalto troca. Tel. 
24267. Dapols das 19 h. 


BMW 695 — Sinlstrada. Ver na Mo- 
routo. Largo da Matemidado — 
Porto. 


BMW 318/80 — Arul metalizado, 
efmultos áxtras, rig. como novo, 
acalto troca. Tel. 61315. Rua 
uva Casa it, o Pa 
[e 


BMW 1502 = 1 registo, todo da 
origem. Acalto troca. Var hoje Rua, 
Arménio, 16 (à Allândeça). Tel. 
Ea 


BMW 1602/74 - Impecável, e/ jan- 
tos esp., aparelhagem, alc. Acalto 
troca. Tel. 61318. Rua Adolfo Ca- 
sais Monteiro, 83 (ao Palácio). 


BMW 728/1979 - Calxa autom. ar 
condie. rigor. Novo. — R. Altredo 
Cunha, 333 - Matosinhos (ao Hos- 
pita 


CARRINHA FIAT MIRAFIORI - Mod. 
1300. Aigoros. Impecável. Junto à 
laca do Miramar, 


CARRINHA RENAULT 12 TL - Da 
1980, 5 portas, em multo bom es- 
tado. Acalto troca. Var hoja Rua 
Arménia, 16 (à Altândeça). Tel. 
3e4o6a. 


CITROEN GSA-1980 1.3 - 5 voloe. 
Stand Barracão - Rua Oliveira Mon- 
tairo, 400. Telef., 66651. 


CITROEN GS/1976- Cor cata. 
Impecável. - Telef. 696712. Acelto 
troca. 


CITROÊN 68/77 — Carrinho, em 
Bomastadagoral, acaltotroca. Tel. 
61316. Rus Adolto Casais Mon- 
tairo, 83 (20 Palácio). 


DYANE SUPER — De 197, Impec. 
da tudo. Acalto troca. Var hojo Rua 
Arménia, 16 (à Altândega). Tel. 
384958. 


TOYOTA NIACE- 9 Lugares. Justod 
Pisca de Miramar. 


ESCRITAS — A solução rá- 
plda da problemas do contabill- 
Sado. Execução, organização a fla- 
lação. = amo neo. 23468 


TOVOTA HIACE- lugares. Ana 83 
claxtes. Tel. S78913-R. . Roque 
da Lameiro, 2271. 


SENHORA - idônea, toma conta do 
crlanças a tempo Intro. — Telo!. 
74032 — Ermesinde. 


DOLOMITE/T7 — Muito estimado, 
ônico dono, assist. na origem, 
€/44.000 km. aceito troca. Fua 
Adolfo Casals Montalro, 83 (20 Pa- 
láelo). 


FIAT 124 ST Impecável - Junto à 
placa do Miramar. 


FIAT 124 SPORT SPIDER Algero- 
samente novo. Praça da Corujeira, 
am. 


FIAT126-Embomestado. Praçada 
Conujeira, 484, 


TRIUMPH DOLOMITE- Impocável. 
R. do Bom Sucesso, 38 - À P. da 
Salta, 


TRIUMPH SPITFIRE MOI Em dp- 
timo estado. Praça da Corujeira, 
au 


VOLVO TURBO - Rigoros. Impacá- 
val, com tecto da abrlr o extras. 
Telet., BO6TIZ. 


VM BRASÍLIA 1979 — Stand Barra- 
cão — Rua Olivolra Montalro, 400. 
Tolo, 65851. 


FIAT 125, 74- Vendo outroco. Bom 
estado goral - Stand Barracão = R. 
Oliveira Monteiro, 400 - Telefone, 
esco 


FIAT 127 Fins de 1978. Rig. Impo- 
cével do tudo. Praça Dona Filipade 
Loncastro, 166 - Tolo!. 21282. 


óptimo estado. — Praça da Cons 
Volra, 484. 


FIAT 127 De 1975, rg. Impec. da 
tudo, cl pogus novos. Acslto troca. 
Ver hojo Rua Arménia, 16 (à Altâo- 
Sopa). Tel. 34068. 


FIAT 127 = 900 C. - 1980. Ago. 


nº 1 Telol, GOSTI2 (d P. da 
Gaita) 


FIAT 128/75- Ar, 2 portas, única 
mão, estimado, ncalio troca. Tol. 
61315, Rus Adollo Casais Mon- 
telro, 83 (no Palácio). 


FIAT 600 D 1973- Stand Barracão - 
Rua Oliveira Montelro, 400 - Te- 
lol, 65861. 


LANCIA BETA COUPÉ 1300 - Do 
1981, c/ aparolhagem, Impac. 
tudo, 5 va., vidros coloridos, boa. 


LANCIA FULVIA 1.3 8 — Rig. Impo- 

cával do tudo, acalto troca. Tel. 

61315. Rua Adolto Casais Mom- 
83 (ao Palácio). 


MG MIDGET - Rigorisamente novo. 
Praça da Corujaira, 484. 


MG-BGT- Troco. R.daPlodadon.” 
1-Telol. 696712. 


MERCEDES 220 D a gasóleo rigoro- 
samento Impecável. - R. Rul Fa- 
Jairo, 106 - Porto. 


OPEL CORSA 1.2 TR - De 1984, 
metalizado. Acalto troca. Rua Ar- 
ménia, 18 (à Allândoga). Tel. 
EUR 


VW 1300 — Impecável — Junto à 
Praca do Miramar. 


VIATURAS - Usadas diverzas. Bom 
estado ac. pagamento atroca. A. 
Arado Cunha, 333. - Tolel. 
938207-038316 — Matosinhos. 


Zona habitacional de moradias a 
apartamentos. Equipamentos mo- 
Sermos. 50 por conto de entrada. O 
restante com faclldades moncals 
até 5 anos. URGENTE. MOTIVO 
SAODE. Tela!. 952830/056273 ou 
pessoalmente. Falar Rua Cândido 
“Sos Reis, 970 - Cuetólas. 


diversos 
venda 
BARRACA DESMONTÁVEL — Para 


negócio de frutas a outros fins. - 
Tele. p 1, 9835441. 


MOBILIÁRIO ESCOLAR - Bompreço 
— Contactar talo. 9484843 - Mala. 


MOBÍLIA SALA JANTAR - Estilo ho- 
landesa, c/ mosa oval o sals cadol- 


40 BIDÕES 25 LITROS — Plástico 
torto, pola melhor oforta. Tele. 
emos. 


OPEL KADETT 1.3 SC BERLIN 6 
portas, castanho, mulio novo — 
Praça da Corujoira, 484. 


OPEL KADETT 1.3 8 - Do 1961. 4 
portas, poucos km, bos aparelha- 
qem Clarion mais 4 colunas Pio- 
moar mals amplificador, rig. novo. 
Acelto troca. Ver hoja, Rua Armé- 
nla, 16 (b Allândoga). Telol,, 
EO 


PEUGEOT 404 DIESEL - Carinha 
para poças, motor 2112 €.6., Ex 
Sireeção boa, cr, veloc. bos, 
Praça da Corsjera, 484. 


REMAULT 5 TL— 1982. 630 Contos. 
Telef, 7623681. Dopois das 18 ho- 
ma, 


CARRO HONDA 800 - Bom ast: 
180 c. — Tolal. 56078 


RENAULT 155 Impecável. Junto 
à Placa da Miramar. 


diversos 
compra 


ELEVADOR - Usado para alinha- 
monto do direcções focagem de 
farois, Indicar estado apreço. Ras- 
posta ao n.* 1003. 


MAQUINA - Do montar a desmontar 
pneus, hutomática, Indicar preço o 
estado. Resposta ao n.º 1 


MAQUINA — Do equilibrar rodas. 
Recanto. Indicar astado a preço. 
Resposta no n.º 1004. 


MOBÍLIA SALA JANTAR — Usada, 
estilo moderna, cor escura. Com- 
= Falar c/ Manuela Bolalho - 


GRATUITAMENTE nas rubricas EMPREGOS-PEDIDOS e EMPREGOS-OFERTAS desde que o texto 
não exceda as cinco palavras, excluindo morada ou telefone para contacto. 


SERVIÇOS DE PEDREIRO, trolha 
pintora plchelairo. Ao dia ou orça- 
manto grátis. Telo!. 560171. For- 
nando Mack. 


TÉCNICO DE CONTAS — Part-time. 
Grupo À ou B, c/ experiôncia, 
Olarco-so. Tolois.: Exp. 313500; 
Res, 63278. 


TOMA-SE CONTA DE CRIANÇAS — 
Até 4 amos da Idade. — Contactar: 
Rua Nossa Senhora de Fátima, 67- 
Porto. 


serviços 
procura 


ESCRITAS — Centro de Comtabill- 
dedo, sitema. “rompido, 
Aalta escritas grupos A 
retorâncias. TM PSUAIO nara 
expo. 


SENHORA - C/ bastant prática de 
todos os pontos, acalta bordados à 

ulna.- Rua da Fonts Nova, 223. 
— Tolo, 7824247 - Arcozelo. 


SENHORA — Oleraco-sa ds tardes 
para costura ligeira, erochets, pas- 
aaraforooucszinha. -Cartaa 938. 


SERVIÇO DE TROLHA E PINTOR — 
Encarrogo-me da todo o serviço 
comrapidez a partaição..- Josquim 
Peralra. - Tolo! 9834549, a pantr 
das 19,30 horas. 


EMIGRANTES - Logaltzam-so au 
tomóvels, trocas do carta, ate. 
imorais qi 


Herdls da Pátria, 163 - Arsosa. 


TROCO — Mobília do rala de jantar 
esillo holandesa, e/ 20 anos, por 
mobília do saia de jantar, estlio 
moderna. Tola!. 321021 - Manuela 
Botelho. 


PADRINHOS — Para menino da 3 
amos. Carta do n.º 940. 


SENHORA — Vidva, culta, meia 
Idado c/ curso sontindo-sa só, de- 
seja conhocar cavalhalro livre, | 


monlals. Rosp. a este jornal no n.º 
[o 


SÓCIO - Que dé láelas para monta- 
tudo propostas, mediano planodo- 


talhado o concreto, em carta a esta 
Jornal ao n.º 832. 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAIS 


AS ad 


Sábado 
0-6-84 


«O Comércio do Porto» 
N.º 29 — 30-6-84 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Serão deste Tribunal e 
em virtude dasxecução sumária n.º 
279/82 que o Banco Português do 
Atlântico, EP. move a CARLOS 
VIEIRA DA COSTA e mulher, CIDA- 
LIA FERREIRA DOS SANTOS, do 
Bairro Novo — Frente — Dr. Arruela — 
Santa, correm éditos de VINTE 
DIAS, contatis da 2.º publicação 
deste anúncio, citando os credores 
desconhecidas dos executados que 
tenhamgarantarealsobreoimóvel- 
residênciadosaxecutados- descrito 
sobon.º63.387, afis. 161-v.º, do Lv. 
B-164, para mo prazo de DEZ DIAS, 
findo o dos átitos, virem aos referi- 
dos autos declizir os seus direitos. 


Porto, 29-5-34 


O Juiz de Direito, 
António Luís Monteiro 
Loges Furtado 


O Escrivão de Direito, 
António Rodrigues Alves 


«O Corércio do Porto» 
Nº 23— 30-6-84 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Processo 4754 


Pela 3.º Secção do 2.º Julzo Civel 
do Porto, comem óditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos da execu- 
tada ANTERO, SILVA AMOROSA & 
C.,LDA,, comsedena RuaÓscarda 
Silva, 183, noPorto, paranoprazode 
DEZ DIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direitos que- 
rendo, na presente execução, desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 27 de Junho de 1984 


O Juiz de Direito, 

Carlos Emídio Rodrigues Codeço 
A Escrivã-Adjunta, 
Conceição Oliveira 


Fabricado por: 


X// A 


Elegante e funcional, com 
diversos tipos de acaba- 
mentos totalmente lavá- 
veis e soluções de 
electrodomésticos e lava 
loiças embutidos, esta é a 
cozinha conforto, a seu 
gosto, o espaço de bem 
estar. 


Vendido por: 


<comolar 


Rua Serpa Pinto,182 4000 PORTO -Telefs. 48 25 87 - 4995 24 


ANÚNCIO 


Tendo a maloria dos ocupantes 
dos mercados permanentes do Bo- 
hão e Bom Sucesso, manifestado a 
vontade de alteração do horário de 
funcionamento dos mesmos. 


Tendo sido publicado nos jornais 
diários da cidade Anúncio público 
solicitando aos munícipes que se 
manifestassem contrários a tal alte- 
ração, que ofizessem nos termos do 
mesmo anúncio. 


Não se tendo verificado qual- 
quer manifestação de não concor- 
dância com onovo horário proposto. 

Informam-se os munícipes de 
que, a título experimental, e por um 
periodo de seis meses, a partir de 1 
de Julho de 1984 os mercados su- 
pracitados passem a ter o seguinte 
horário: 


De 2.º a 6.º felra - 7 h.às 17 h. 
Sábados - 7 h. às 13h. 

Domingos e feriadios — Encerramento 
total. 


Porto e Paços do Concelho, 20 de 
Julho de 1984. 


TERMAS DE CALDELAS 
PENSÃO UNIVERSAL 


Após remodelação total, estamos aptos a receber a sua visita. 
Excelente serviço de mesa e bons quartos c/ banho. 


PEÇA-NOS INFORMAÇÕES — TELEF. 36236 (rede BRAGA) 


HOJE E AMANHÃ ÀS 15 E 21.30 H. 
CONTINUAÇÃO DO IMPORTANTE 


LEILÃO 


VER DESCRIÇÃO NOS JORNAIS DIÁRIOS DO 
PORTO 
DOS DIAS 28 e 29 DO CORRENTE 


-galerias 
de arte 


«avaliadores 
oficiais 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL 
Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo 


Comissão Liquidatária 
do Fundo de Fomento da Habitação 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO 
NORTE 


ANÚNCIO 


Concurso público para o fomecimento e colocação 
de alcatifa no Conjunto Habitacional de Carcave- 


los — Matosinhos 


1.-PREÇO - 6000 000800 
2 TERUCÃO PROVISÓRIA 150 000800 


3.-DATA, HORA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS PRO- 
POSTAS: 


Até às 17 horas do dia 30 de Julho de 1984 na Direcção de 
Habitação do Norte, à Rua Júlio Dinis, 63 — 4000 PORTO. 
4. LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
No mesmo local, pelas is Noé do dia Slice hat da da: 

5.-LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DE 
No mesmo local às horas normais de expediente. 


Porto e Direoção de Habitação do Norte, 27 de Junho de 1984 


O DIRECTOIR, 
Inácio Fialho de Almeida 
(Engenheiro) 


UNIVERSIDADE CATÓLICA 
PORTUGUESA 


Curso de Direito no Porto 


Encontram-se abertas, na nossa sede, à Rua do Paraíso 
daFoz, 86, telefones n.os 680236 e 680459, as inscrições para 
o exame de admissão ao Ano Propedêutico de 2 de Julho a 7 de 
Setembro. 

Horário de funcionamento da Secretaria: 9.30 — 12.30 h. 


IV. A. 


A Associação Comercial e Industrial de Vila Novade Gaia, convida 
todos os Comerciantes, Industriais e seus Técnicos de Contas, a 
assistirem à sessão de esclarecimento sobreo LV. A, por Técnicos da 
D.G.C.|,, a efectuar no próximo dia 2 de Julho (Segunda-feira), com 
início às 9,30 horas, no Colégio de Gaia, sito na Rua Pádua Correia, 
nesta cidade. 


ADIREOÇÃO 


GRUA MÓVEL 


Assente s/ pneus até 9/10 toneladas, 
lança 15/20 metros — compra-se em muito bom 
estado com revisão feita e garantida. 

Resposta com todas as características e 
condições para Imobiliária Construtora 
GRÃO PARÁ — Quinta Nova — Urbanização 
Odivelsol, Lote 47-Loja — 2675 ODIVELAS. 


Telefones de Lisboa: 
9811483/9811503/9811393 


INSTITUTOS DE LÍNGUAS 
(PORTO) 
Em funcionamento — Centro e Arredores 
Trespassa-se ou cede-se para exploração 
Resposta ao n.º 921 


VENDEDOR 
SE TEM 


e Idade até 35 anos. 

e Habilitações mínimas ao nível do 5.º ano liceal. 
e Carta de condução. 

e Disponibilidade imediata ou a muito curto prazo. 
º 

º 


Residência na Zona BRAGA/GUIMARÃES ou PORTO. 
Iniciativa, dinamismo e organização. 


OFERECEMOS-LHE 


e Oportunidade de integrar o nosso Grupo de Vendas. 
e Vencimento base+ Comissões+ Prémios. 

e Regalias sociais. 

e Formação profissional através de treino permanente. 


Envie-nos o seu Curriculum vitae detalhado, acompanhado de fotogra- 
fia. 


As candidaturas serão tratadas em rigoroso sigilo. 


Resposta ao Departamento de Pessoal e Recursos Humanos da 


JOHNSON & JOHNSON 
Apartado 17 — 2746 QUELUZ CODEX 


“ 


CALDAS DE S. JORGE 


Águas termais, sulfúricas, sódicas, fortemente alcalinas e 
com elevada percentagem de lítio. 


Tratamentos das doenças crónicas das vias respiratórias, 
nomeadamente sinusites, laringites e bronquites-asma. Bron- 
quite. Reumatismos crónicos. Gota úrica. Doenças da pele. 


Situadas no Concelho da Feira. Bons ares. 


A curta distância do Porto, Espinho e de S. João da 
Madeira, com fácil acesso a boas estradas. 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO 
SOCIAL 


Secretaria de Estado da Habitação e Urbanismo 
Comissão Liquidatária do Fundo de Fomento da Habitação 
DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 


ANÚNCIO 


LOJAS — VENDA 


CONJUNTO HABITACIONAL DE BARCELOS Il 
BARCELOS 


Para os devidos efeitos, torna-se público que se aceitam propos- 
tas para a venda de 4 lojas, existentes no Centro Comercial do 
Conjunto Habitacional de Barcelos Il, Património deste Organismo. 

As áreas são variáveis. 

A base de licitação terá o valor médio de 20.000$00 m2. 

O prazo para a recepção das propostas iniciar-se-á a 4 de Junho e 
terminará às 17,30 horas do dia 4 de Julho de 1984. 

As lojas poderão ser visitadas a partir do dia 5 de Junho até 2 de 
Julho, entre as 10 e 12,30 e as 14,30 e 17 horas. 

As condições especiais de compra e venda estarão afixadas nos 
Serviços Municipais de Habitação da Câmara Municipal de Barcelos e 
na Direcção de Habitação do Norte, à Rua Júlio Dinis, n.º 63, 4000 
Porto, onde, dentro do horário normal de funcionamento dos Serviços, 
serão prestados todos os esclarecimentos e Informações acessórias. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte aos 31 de Malo de 1984 


O DIRECTOR, 
Inácio Fialho de Almeida 
(Engenheiro) 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 
MATOSINHOS 


AVISO 
AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica em baixa tensão 
que devido a trabalhos a efectuar nas instalações desta Empresa 
Pública, se procederá à interrupção de energia eléctrica, nos locais e 
periodos abaixo mencionados, no próximo dia 1 (DOMINGO): 

MATOSINHOS 

Das 8 às 13 horas 
P.T. da Rua do Godinho 

Das 7 às 13 horas 
P.T.nº 59 - Manhute 

S. MAMEDE DE INFESTA 
PT.nº 15- Rua das Flores 
P.T.nº 14 Rua 8 de Julho 
PT.nº 51 Trav. 8 de Julho 
P.T.n.º 171. Stº António Telheiro 
PT.n.º 42 Rua do Tronco 
P.T. n.º 189 — Urb. do Tronco 
P.T.nº 98-R. Central do Seixo 
P.T.nº 83-Trav. Central do Seixo 
SENHORA DA HORA 
Das 7 às Be das 13 às 14 horas 


PT.nº 67-Avilhó 
P.T.n.º 114 Trav. Monte S. Gens 


Por motivo de segurança, durante o período de interrupção de 
fornecimento de energia, as instalações deverão ser consideradas 
permanentemente em tensão. 

Matosinhos, 29 de Junho de 1984 

O Chefe do Centro 


José Moreira Pires (eng.º) 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS NUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA E ELECTRICIDADE 


AVISO AOS SRS. 
CONSUMIDORES 


1-SERVIÇO DE LEITURAS E 
COBRANÇAS 


Por motivo de férias do pessoal, 


celho, no perisdo a seguir indicado: 
16 de Julta/14 de Agosto 


apenas fica amegurado o serviço de 
expediente etesouraria, não se rea- 
lizando os seniços normais de esta- 
belecimento ti» cegadas e ramais, 
bem como aligação de contadores. 


A DIRECÇÃO 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


DE GONDOMAR 


INTERRUPÇÃO 
DE CORRENTE 


Por interrupção da EDP não ha- 


Postos de Transformação de S. 
Pedro daCova- Tartariz, S. Pedro da 
Cova-Passal, S. Pedro da Cova- 
-Beloi e S. Pedro da Cova-Môó. 

As instalações devem, porém, 


Gondomar. 28 de Junho de 1984 
A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 29 — 30-6-84 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JuÍzo 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos quegozem de garantia real 
sobre os bens móveis penhorados à 
Executada para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de DEZ DIAS, depois de decorrida a 
dilação de VINTE DIAS, que se co- 
meçará a cortar da segunda e última 
publicação deste anúncio. 

Execução Sumária n.º 4.553/84 — 
2.º Secção. 

Exequente -MOTO-MECA, R.L., 
com sede na Rua Manuel Pinto de 
Azevedo, 574 — Porto. 

Executada — BARBOSA, FER- 
REIRA & BARBOSA, LDA., com 
sede na Ruata Póvoa. 597 — Porto, 


Porto. 28 de Junho de 1984 
O Juiz de Direito, 


Fernando Jorge F. de Araújo 
de Barros 


A Essrivã-Adjunta. 


Maria Carolina T. Correia 


«O Comércio do Porto 
N.º 29 — 30-6-84 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º Juizo 


ANÚNCIO 


Pelo presente se anuncia que no 
dia 18 de Julho próximo, pelas 14.30 
horas, no átrio deste Palácio da Jus- 
tiça, 1.º Secção do 8.º Juízo Cível, 
situado no 6.º piso, serão postos em 
praça pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima dos valores constantes 
dos autos: - Uma máquina de calcu- 
lar eléctrica de marca CASIO, DR- 
-1211, de fita, em estado nova; duas 
secretárias em dexion, com tampa 
forrada a fórmica, com três gavetas 
cada uma; seis iluminadores de 
VIDE 1000 - Profi- OSRAM — nova; 
um amplificador, ou melhor, ampiia-. 


tripé de marca CULLMANN, modelo 
2961, novo, penhorados à execu- 
tadaAlves Pereira, Ld.*,comsedena 
Rua do Bonjardim, 284-1.º, desta 
cidade do Porto, nos autos de Ex- 
ecução de Sentença que lhe move o 
exequente AGFA-GEVAERT, LDA,, 
com sede na Avenida 25 de Abril, 9, 
Linda-a-Velha, Carnaxide, donde foi 
extraída a carta precatória que para 
este efeito se encontra neste Tribu- 


É depositária dos bens penhora- 
dos Maria Alzira Vieira Cardoso da 
Rocha, divorciada, residente na Rua 
da Arroteia, 207-1.º, Leça do Balio, 
Matosinhos, e empregada da execu- 
tada, que nessa qualidade é obri- 
gada a mostrá-los a quem pretender 
examiná-los, podendo contudo fixar 
as horas em que durante a dia facul- 
tará a inspecção, tornando-as co- 
nhecidas do público por qualquer 
meio. 


Porto, 20 de Junho de 1984 
O Juiz de Direito, 
(Assinatura Ilegível) 
O Escrivão-Adjunto, 
(Assinatura Ilegível) 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE V. N. DE GAIA 


Interrupção 
do fornecimento 
de energia eléctrica 


Avisam-se os Senhores consumi- 
dores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do for- 
necimento de energia eléctrica no 
próximo Domingo, dia 1 de Julho de 
1984, nos seguintes postos de trans- 
formação: 


DAS 7 ÀS 13 HORAS 


FREGUESIA DE VALADARES — 
Bela 


FREGUESIA DE CANIDELO — So- 
breiro (circuito — Rua das Chiei- 
ras) 


Informamos ainda os Senhores 
consumidores, que a entidade abas- 
tecedora EDP, procederá à interrup- 
ção do fornecimento de energia 
eléctrica, no mesmo dia, nos seguin-. 
tes postos de transformação: 


DAS 7 ÀS 13 HORAS 


FREGUESIA DE CANIDELO —Praia 
de Salgueiros, Chouzelas, Alvi- 
tes e José M. Alves 


DAS 8 ÀS 17 HORAS 


FREGUESIA DE LEVER — Lever, 
Esquieiro, Portelinha, Bolhão e 
Lombão. 


Solicitamos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no en- 
tanto, as instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia. 28 de Junho de 
1984 
A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Portom 
N.º 29 — 30-6-84 


pi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção deste Juízo, cor- 
reméditos de VINTE DIAS, contados 
da 2. e última publicação do anún- 
cio, citando os credores desconheci- 
dos do executado ALFREDO DOS 
SANTOS OLIVEIRA, industrial, resi- 
dente no Lugar de Atães, Jovim, 
Gondomar, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior ao dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na Execução 
Sumária n.º 277/84, movida por 
Osório & Sottomayor, Lda., com 
sede no Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penhora- 
dos, de natureza mobiliária. 


Porto, 26 de Junho de 1984: 


O Juiz de Direito, 


Rui Manuel Brandão 
Lopes Pinto 


O Escrivão-Adjunto, 
César Bapiista Tavares 


«O Comércio do Porto» 
Nº29 30-6-84 


oi 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 13 do próximo mês de Ju- 
lho, pelas 14 horas, neste Tribunal, 
nos autos de Execução de Sentença 
n.º 3617/A/82, da 2.º Secção, que o 
Banco Pinto & Sotto Mayor, E.P., 
com sede em Lisboa e filial nesta 
cidade, naPraçadaLiberdade, n.º28 
move à Executada EMPRESA JOR- 
NAL NORTE, S.A.R.L. sociedade 
anónima, com sede na Rua de Santa 
Catarina, 339-1.º, desta cidade, 
há-de proceder-se à venda judicial 
dos bens penhorados abaixo indica- 
dos, por meio de propostas em carta 
fechada, pelo preço base da avalia- 
ção constante dos autos, devendo 
todas as propostas ser entregues, 
em carta fechada, na secretaria 
deste Tribunal, até à véspera do dia 
designado. 


BENS A VENDER 
VERBA N.º 1 


—41 secretárias em madeira, já 
bastante usadas. 


VERBA N.º 2 


—1 armáriopapeleirocomtrês por- 
tas envidraçadas e três gavetas, em 
estado bastante usado. 


VERBA N.º 3 


—3 módulos de arquivo com qua- 
tro gavetas cada, em madeira. 


VERBA N.º 4 


—2 máquinas de escrever, sendo 
uma de teclado internacional da 
marca «Torpedo Solitaire» e a outra 
de teclado nacionalcujamarcanão é 
visível, muito usadas. 


VERBA N.º 5 
— Um cofre monobloco da marca 
«CTC», de cor verde, em razoável 
estado de conservação. 


Porto, 20 de Junho de 1984 


O Juiz de Direito, 
Fernando Jorge 
F. de Araújo de Barros 
A Escrivã-Adjunta, 
Maria Carolina T. Correia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 29 — 30-6.84 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ESTARREJA 


ANÚNCIO 


No dia 13 de Julho de 1984, pelas 
14 horas, na 2.º Secção do Tribunal 
Judicial desta Comarca, nos autos 
de Inventário Facultativo a que se 
procede por falecimentode lidefonso 
Marques Figueira e José Rodrigues 
Máximo da Cunha, em que é inven- 
tariante Maria Alice Marques Couto, 
viúva, doméstica, residente no Lugar 
do Brejo, Salreu, Estarreja, hão-de 
ser postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima dos 
seus valores matriciais os seguintes 
prédios licitados naquele inventário 
pelo interessado JOSÉ MARQUES 
DA CUNHA, residente na Rua do 
Corgo, Salreu, desta comarca: 

1. — Uma casa de habitação com 
terreno de cultura com latada, sito no 
Lugar do Corgo, da freguesia de Sal- 
reu e concelho de Estarreja, a con- 
frontar do norte com Joaquim Dias 
Tavares; do sul com a estrada; nas- 
cente com Manuel Joaquim de Al- 
meida Marques e poente com José 
Maria Valente Couras, inscrito na 
matriz urbana sob o artigo 1.667 ena 
matriz rústica sob o artigo 3.552; 

2. — Uma casa de habitação com 
parte de um poço, sita no Lugar de 
Adou de Cima, daí, a confrontar do 
norte com João Tavares da Silva, do 
sul com Manuel Augusto Marques 
Saramago, do nascente com poço 
Comume do poente coma estrada de 
Adou, descrita na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 44.774, a 
fis. 155 do Livro B-115, inscrito na 
matriz predial urbana sob o artigo 
1.662. 


Estarreja, 20 de Junho de 1984 
O Juiz de Direito, 


Joaquim Orlando Ribeiro 
Castelo Branco 


O Escrivão-Adjunto, 
Carlos Adriano Fial 


«O Comércio do Porto» 
N.º 29 — 30-6-84 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que se acha desig- 
nado o dia 9 de Julho, de 1984, pelas 
10horas, à porta do Tribunal Judicial 
destacomarca para arrematação em 
hasta pública e em 1.º praça do bem 
abaixo indicado, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
da sua avaliação, penhorado à ex- 
ecutada Artepe — Artos Plásticos, 
Lda., com sede na Rua dos Chãos, 
90- Braga, conforme se acha 
ordenado no processo de carta pre- 
catória n.º 90/84, da 1.º Sec. do 1.º 
Juizo, extraída dos autos de Execu- 
ção Ordinária que no Tribunal Civel 
do Porto-6.ºJuizo—1." Sec. afirma 
Bombas Ideal Delta, Lda., move à 
executada acima mencionada, 
sendo depositário do bem Adelino 
Soares da Rocha, casado, gerente 
comercial, residente na Rua dos 
Chãos, n.º 90-1.º — BRAGA. 


BEM A ARREMATAR 


Mil metros de tubo polietileno, de 3 
polegadas, de 8 Kg a 550$00 o me- 
tro, no total de 550,000$00. 

Braga, 1 de Junho de 1984 

O Juiz de Direito, 
Baltasar Marques Peixoto 


A Escriturária, 
Maria Elsa Mendes 


em AS 15.156 21.45 h. - INTERDITO M/13 ANOS 


GOLDIE HAWN 
emociona e faz rir em 


LOUCURAS DE UM RECRUTA 


Às 18 e 24.15 horas — N.A.M/13 anos 
MEL BROOKS mestre da comédia em 


BALBÚRDIA DO OESTE - com cene wiDer 


Às 14.15-16.30-21.45-24.15 — N.A.M/13 anos 
SEAN CONNERY-HERÓI DA AVENTURA 


NESSicês 
OUTLAND - ATMOSFERA ZERO 


Às 14.15-16.20-18.30-21.45-24 — M/12 anos 


| 505] Uma obra portuguesa de Monique Rutler 
JOGO DE MÃO 


O abuso da mulher num filme provocatório 
com Júlio César, Orlando Costa, Zita Duarte, Isabel de Castro 


pesstiês 


Reabre amanhã 
às 14.15-16.15-18.15-21.30 


com CORAÇÕES E ARMADURAS 


A Idade Média com o seu espírito de aventura e heroísmo 


Programa Columbia e Warner - M/16 anos. 


Às 24 h. — OS SALTEADORES DA COBRA DE OURO (1/13 anos) 


Jornal (9 Comérrio do fJorto 


QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 
PRESTÍGIO EM PUBLICIDADE 


— O meu Jornal 


«Sem um centavo, arruinado» 


Realizador José Garcia 
abandona o cinema 


O realizador espanhol José Luis 
Garcia anunciou que vai abandonar 
ocinema e dedicar-se apenas à rea- 
lização de um programa de rádio 
sobre a «Sétima Arte», porque está 
«Sem um centavo, arrulnado». 


José Garcia obteve com «Volver a 
empezar» o Oscar de Hollywood. 


Actualmente, o realizador tem um 
emfase de conclusão «Sesion conti- 
nua», Uma película inspirada na sua” 
declarada paixão pelas salas cine- 
matográficas e que custou, aele e ao 
co-produtor, qualquer coisa como 
300 mil dólares. 


Este montante «irrisório em ter- 
mos de Hollywood», absorveu pra- 
ticamente o dinheiro ganho por Gar- 
cia com o Oscar, motivo pelo qual o 
realizador se declara agora «sem 
um centavo». 

«Quero ganhar um novo Oscar 
com «seslon» e depois dedicar- 
-me ao meu programa de rádio 
nocturno, que me dá muita satis- 
tação fazer», anunciouo realizador. 

«Se «Seslon continua» triunfar 
talvez faça um gulão ou produza 
um filme mas, por agora, não 
penso voltara realizar», acrescen- 
tou. 


Autor de «Os canhões de Navarone» 


Morreu o realizador 
Carl Foreman 


O — escritor-produtor-realizador 
Carl Foreman, 70 anos, autor das 
adaptações de «High Navarone» e 
«A Ponte do Rio Kwai», morreu no 
seu domiícilio de Beverly Hills, de um 
cancro no cérebro. 

Filho de emigrados russos, Carl 
Foreman foi forçado a emigrar para a 
Grã-Bretanha em 1952, durante o 
McCarthismo. Nessa época o seu 
nome havia sido inscrito na «lista 
negra» pela comissão das activida- 
des antiamericanas da Câmara-de 


representantes, não podendo mais, 
por essa razão, exercer a sua profis- 
são. 


Colaborou, então, mas anonima- 
mente, com Pierre Boulle, na adap- 
tação do filme «A Ponte do Rio! Kwai. 
Pierre Boule venceu sozinho o Oscar 
em1957, querecompensavaotraba- 


lho comum. 

Foreman tinha regressado os 
EUA em 1975, após 23 anos de 
exílio. 


Incêndio destrói parte 
dos estúdios PINE WOOD 


Um gigantesco incêndio destruiu 
uma parte dos estúdios de cinema 
Pinewood, próximo de Iver Heath, 
Buckingamshire (Sul de Inglaterra) 
onde eram rodados amaior parte dos 
filmes de Jamse Bond. 

Seis pessoas, das quais quatro 
bombeiros, ficaram ligeiramente te- 
ridas durante o incêndio que causou, 
mais de um milhão de libras de pre- 
juízos (cerca de 190 mil contos). 

O incêndio declarou-se no «Estú- 
dio 007», assim chamado, dada a 
sua importância na carreira do es- 
pião James Bond, pouco depois dos 
200 actores e trabalhadores do ci- 


nema terem saído para almoçar. 

O palco, o maior do mundo, se- 
gundo os profissionais servia de ce- 
nário para filmes de «ciência-ficção» 
chamado «Legends», que custou 
vários milhões de libras. 


O «Estúdio 007» foi construído em 
1976, para a rodagem do filme «O 
espião que gostava de mim», o pri- 
meiro dos quatro filmes rodados em 
Pinewood, tendo como principais ac-. 
tores, lan Fleming. Este deveria 
encontrar-se com James Bond, 
neste Verão, para uma nova aven- 
tura «View for a kill». 


Espectáculos | 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, ÀS 15.30 


e 21.30 HORAS 


(Malores de 6 anos) 


Um dos mais electrizantes filmes de Tarzan. Com o inigualável Tarzan. 


É Johny Weissmuller... 


TARZAN E A COMPANHEIRA 


= Com: Johny Welssmuller e Maureen O'Sullivan 


AMANHÃ: OS DEUSES DEVEM ESTAR LOUCOS 


SESSÕES DIÁRIAS 
HOJE, às 15.30 e 21.15 h. 


WARGAMES-JOGOS DE GUERRA 


Às23.45h. 


GRANDE NO 


MAIORES DE 12 ANOS 
—ESCOLA DE NAMORADOS 


NAM/18 anos. 


ITE DE FADO 


COM RODRIGO 


SUS, 


feio 's 


NA 
MARISQUEIRA 


MORIZTUR 


DIA 6 DE JULHO 


Reserve a sua mesa 
pelo telef. 72995 


AV. DA PRAIA — ESMORIZ 


Em Tunes 


Encontro 
do cinema 
anti-apartheid 


Acidade de Tunes será palco, de 6 
a 15 de Dezembro, do «Primeiro En- 
contro do Cinema Anti-Apartheid», 
durante o qual serão apresentados 
novos testemunhos contra a política 
de segregação racial na África do 
Sul. 

No encontro, organizado pela As- 
sociação Africana de Promoção Ar- 
tística e Literária, o Ministério Tuni- 
sino dos Assuntos Culturais, a Liga 
Arabe e a UNESCO, serão projecta- 
das películas sobre o Apartheid e a 
ocupação israelita da margem oci- 
dental do rio Jordão. 

Estão, ainda, previstas interven- 
ções de numerosas personalidades 
africanas e árabes do mundo político 
e da cultura e a realização de uma 
exposição de cartazes sobre o ra- 
cismo. 


Exposição 
no centro 
de arte 
moderna 


Na sala das exposições temporá- 
rias do Centro de Arte Moderna, 
inaugura-se, no próximo dia 4 de 
Julho, às 21 horas, a exposição «O 
labirinto na arte contemporânea», 
importante e inédito acontecimento, 
cultural, em colaboração com o ser- 
viço de animação, criação artística e 
educação pela arte, que terá a seu 
cargo a realização de uma série de 
actividades culturais complementa- 
res. 

A exposição «O labirinto na arte 
contemporânea» (Arquitectura, es- 
culturaarquiescultura, pintura, insta- 
lações) tem a colaboração do se- 
guinte importante núcleo de artistas, 
que apresentarão cerca de 45 obras 
alusivas a tão aliciante tema: Ale- 
chinsky, Dubuffet, Garcia Tella, José 
de Guimarães, Lima de Freitas, Cru- 
zeiro Seixas, Eduardo Nery, Jorge 
Martins, Bartolomeu Cid dos Santos, 
Kolar Noronha da Costa, Marta, Pe- 
verelli, Quentin, Vieira da Silva, Kan- 
Chin, Joaquim Rodrigo, Ubac, Tele- 
maque, Lancri, Provesti, Dedicova, 
etc. 


conc 


Acompanhante 
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Recorte e envie, colado num postal normalizado dos CTT, para 
CONCURSO «UM-DOIS-TRÊS. — APARTADO 4315 — LISBOA, CODEX . 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Abelhudos. 2 - Fão. Aoto. Ai. 3 - Mó. Fim. 4 — 
Cá. Radica. 5 - Tu. Grama. UI. 6 — Irmão. Idoso. 7 — Vá. Omite. Ar. 8 — 
Usarei. Má. 9 — Ili. As. 10 — Só. Atai, Uis. 11 — Aclararam. 


VERTICAIS: 1 — Factíveis. 2 
Órgãos. Al. 5 Lá. Aroma. Tá. 6— 


— Aã. Aura. Loa. 3 — Bom. Ui. 4 — 
Horda. Iriar. 7 — Ut. Imite. la. 8- Dó. 


Cadeia. 9 — Fá. Sua. 10 — Sai. Usam. Im. 11 — Implorais. 


DIFERENÇAS 


Penteado diferente; Vestido diferente; Faltam pulseiras; Posição 
dos talheres; Taça vazia; Posição do copo. 


Concerto de oboé e piano 
no Conservatório do Porto 


No conservatório de Música do 
Porto e patrocinado pela Câmara 
Municipal do Porto e pela Fundação 
Engº António de Almeida, 
efectuou-se mais um concerto rela- 
cionado com a rubrica «Quintas- 
feiras Musicais», emque foramcon- 
certistas o oboista José Carlos Costa 
eo piansta Jaime Mota. O programa 
era constituído por obras de J.S. 
Bach («Sonata em sol menor»), Ga- 
briel Fauré («Peça»), Carl Nielsen 


(«Peça de Fantasia op. 2»), na pri- 
meira parte, Schumann («Três Ro- 
mances op. 94») e Walter Piston 
(«Suite»), na segunda. Ambos os 
concertistas, assaz conhecidos e 
apreciados no meio musical por- 
tuense, desempenharam, cabal- 
mente, asua missão perante o audi- 
tório, obtendo deste os merecidos e 
devidos aplausos. 


HR. 


Ana Mar no «Frágil» 


só cantará em 


O espectáculo de Ana Mar, no 
«Frágil», inclui 12 canções de filmes 
como «Querellem, «Lili Marlen», 
«Blade Runner» ou «Muppet Movie» 
e vai ser inteiramente cantado em 
inglês — disse a cantora. 

Ana Mar vai, ainda, interpretar 
temas de bandas sonoras de filmes 
que fizeram história nas vozes de 
Marilyn Monroe e Marlene Dietrich e 
também uma canção que foi com- 
posta por David Bowie. 

O espectáculo, que tom uma dura- 
ção prevista de cerca de 45 minutos, 
chama-se «Coproduction» e conta 
com a participação de António Emi- 
lianoe Ramon Galarza nos sintetiza- 
dores, de Zé Ramalho nabateriaede 


inglês 


Carlos Martins, no saxofone-tenor. 
Osarranjos são da responsabilidade 
de antónio Emiliano e Ramon Ga- 
larza. 

O espectáculo realiza-se nos dias 
3,4,5,10,11612de Julho e nele vai 
também ser utilizado o registo vídeo, 
existindo oito monitores distribuídos 
pela sala. 

Ana Mar é uma cantora portu- 
guesa que teve a sua estreia disco- 
gráfica com o single «Baile Final», 
editado em finais de 1983 e que 
também participou no single «O teu 
amor sou eu», de Luís Madureira. 
Tem um álbum gravado desde há 
cerca de um ano, que ainda não foi 
editado. 


Concerto 
de jovens 
na Gulbenkian 


Para encerramento das suas acti- 
vidades do actual ano lectivo, a As- 
sociação Portuguesa de Educação 
Musical promove a realização de 
mais um concerto para jovens, para 
apresentação dos alunos da Aca- 
demia de Música de Belas-Artes 
Luisa Todi, de Setúbal. 

Serão interpretadas obras de 
Bach, Mozart, Haendel, Telemann, 
Chopin, Mendelssohn, Donizetti, Ca- 
ruli, Carcassi, Prokofieff, Sostako- 
vitsch, Vila Lobos, Frederico de Frei- 
tas, etc. para canto, piano, flauta, 
violoncelo, guitarra e coro. 

O concerto realiza-se hoje, às 15 
horas, no átrio da Biblioteca e Museu 
Calouste Gulbenkian. 


João Gilberto 
no Algarve 


O cantor brasileiro João Gilberto, 

considerado «o pai da Bossa Nova», 
dará um concerto na Quinta do Lago, 
no Algarve. 
Assim, 0 «show» de João Gilberto, 
que será um espectáculo privado, 
realiza-se no dia 7 de Julho, na Casa 
Velha, da Quinta do Lago. 

João Gilberto, que se encontraem 
Portugal, realizou três concertos, no 
começo de Junho, no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa. 


Exposição da Marinha 
percorre o país 


Umaexposição itinerante da Mari- 
nha está a percorrer diversas locali- 
dades do norte e centro de Portugal. 

A exposição tem por objectivo 
levar a todo o país um maior conhe- 
cimento das actividades deste ramo. 
das Forças Armadas, com especial 
incidência nos campos operacional, 
da instrução e das missões de ser- 
viço público. 

Aexposição itinerante da Marinha, 
que tem sido alvo de grande inte- 
resse por parte das populações lo- 
cais, consta essencialmente de ma- 
quetas, fotografias e filmes video, 


coincidindo a sua permanência em 
algumas das localidades com exibi-. 
ções da Banda da Armada. 


Apóster percorrido Aveiro, Braga, 
Gouveia, Matosinhos, Santarém e 
Vila Real, A exposição poderá ser 
vista hoje em Torres Vedras, Coim- 
bra (4 a B de Julho), S. Pedro do Sul 
(12215), Figueira da Foz (22 a 25), 
Mirandela (27 de Julho e 2 de 
Agosto), Guimarães (4 a 6 de 
Agosto), Caldas da Rainha (11 a 19), 
Viseu (25 a 30) e Lamego (1 a 5 de 
Setembro). 


Namora 
traduzido 
em búlgaro 


A tradução búlgara da obra 
«Deuses e Demónios da Medicina», 
de Fernando Namora, foi publicada 
pela editora búlgara «Medicina e 
Artem. 

Atradução é da autoria de Sidonia 
Pojarlieva e Bourja Dimitrova, sendo 
aobraapresentada emdois volumes 
e impressa a várias cores, com 
grande número de ilustrações. 

Fernando Namora possui vários 
titulos traduzidos em búlgaro. 


ED AQE 


Sem — mm 


o] 


11.00 — Abertura 

11.02 — Rua dos Pombos. Professor 
Baltasar. Histórias da Con- 
ceição. D. Quixote de La 
Mancha. Era uma vez o es- 
paço. Oficina de drama. 

13.00 — Notícias 

13.05 — Uma casa na pradaria 

14.00 — Jornalinho 

14.45 —- O mundo à mesa 
Alemanha: Almôndegas de 
Lúcio e coelho à Baden. 

15.05 — Revista de toiros 

15.30 — Documentário 

16.15 Aventura é aventura 
«Os 5.000 dedos do dr. T.»— 
A mãe de Bart Collins 
obrigava-o a tocar piano. 
Mas ele refugia-se no so- 
nho: o castelo encantado do 
dr. T.; os 500 rapazes apri- 
sionados, forçados a tocar 
no piano gigante... Com 
Peter Lind Hayes, Mary 
Healy, Hans Conried, 
Tommy Rettig. Realização 
de Roy Rowland. 

17.45 — Pontos de vista 

19:00 — Buck Rogersno século XXV.. 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Palavras ditas 

21.00- A Jóia da Coroa. 

21.55 — Ney Matogrosso 

22.50 — Últimas notícias 

23.05 — Última Sessão 
«À marquesa» — Numa noite 
de Setembro de 1735, o 
conde Raoulde Vriacfesteja 
comoduquede Santaguano 
o noivado de seus filhos. No 
entanto Adrienne, filha do 
conde, está apaixonada por 
um rapaz pobre, e Miguel, 
filho do duque, ama louca- 
mente uma bailarina pari- 
siense. A festa inicia-se, 
mas aparece uma antiga 
amada do conde... 
Com Diana Rigg, Richard 
Johnson, James Villiers, 
Daniel Chatto, Mary Chilton, 
Ralph Michael, Rupert Fra- 
zer, John Crocker. Realiza- 
ção de Christopher Hodson. 

— Encerramento 


ERTPA 


19.00 — Abertura 
Troféu 

21.00 - Centésimo aniversário do 
Metropolitan Opera House, 
de Nova lorque — Com a 
presença dos maiores 
nomesdaartelíricamundial. 

— Encerramento. 


Em 29 de Junho de 1984 
DOURO 


ENTRADAS — Não houve. 

SAÍDAS — «Secil Novor, navio- 
-motor português, vazio, para Setú- 
bal. - 


LEIXÕES 


ENTRADAS — «Angol», navio- 
«tanque português, de Lisboa, vazio, 
a David José de Pinho; «Lezerk», 
navio-motor holandês, de Antuérpia, 
com carga diversa, a Marate; «Lu- 
gela», navio-motor português, de 
Lisboa, com contentores, a CTM; 
«Rodrigues Cabrillo», navio-motor 
português, de Roterdão, com con- 
tentores, a CTM; «Silvia Maria del 
Mar», navio-motor espanhol, de Ro- 
terdão, com contentores, a Ibero Li- 
nhas. 

SAÍDAS — «Alvellos», navio- 
«tanque português, vazio, para Si- 
nes; «Angol», navio-tanque portu- 
guês, com gasolina, para Lisboa; 
«Galp Leixões», navio-tanque por- 
tuguês, vazio, para Sines; «Lugela», 
navio-motor português, com conten- 
tores, para Funchal; «Nordfjord», 
navio-motor norueguês, com carga 
diversa, para Antuérpia; «Pico do 
Castelo», navio-motor espanhol, 
com contentores, para Funchal; 
«Rodrigues Cabrillo», navio-motor 
português, com contentores, para 
Lisboa. 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
DO PORTO DE LISBOA 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: maltês: «Angie» de Londres e 
Bilbau vazio à Frenave — holandês: 
«Carla» de Amesterdão, Fortaleza e 
Freetown com casca de coco à Fre- 
nave — dinamarquês: «Elisabeth 
Clipper» de Casablanca com carga 
geral à Sofrema — alemão: «Rugard». 
de Ghent com ferro à Navex—norue- 
gués: «Tigre» de Oslo com contento- 
res à Otto Wang - português: «Fun- 
chalense» de Funchal com carga 
geral à E. N. Madeirense. 


Despacharam para sair os navios: 
holandês: «Dutch Faith» para Aveiro, 
vazio— polaco: «Zawichort para Bor- 
deus, Hamburgo e Stettin com carga 
geral — dinamarquês «Elisabeth 
Clipper» para Fredericia com carga 
geral-panamiano; «Balder Phenim» 
para Stanlow vazio — cipriota: «Mar- 
gareth» para Oran com carga geral— 
austríaco: «Lech» para Casablanca 
com carga geral — panamiano: 
«Diana4» para Assuncioncomcarga 
geral-«Silaga» para Maputo, Beirae 
Nacala com carga geral português: 
«Madeirense» para Funchal com 
carga geral — «Cabo Bojador» para 
Leixões e Lisboa com carga geral 
«Nacional Monchique» para Usgulf, 


VP 


PORTO 


ÁGUIA D'OURO — As 14.15, 
16.30, 18:45 6 21 4Shoras: «A es- 
cola do dever» — M/S anos; às 24 
horas: «Vingador implacável» — 
IM/13 anos. 

BATALHA — Às 14.15, 16.20, 
21.30 e 24.15 horas: «Outland — At- 
mostera zero» — NA/13 anos. 

CHARLOT- As 1515, 186 21.30 
horas: «O dia mais longo» — M/10 


anos. 

CINEMA DO TERÇO Às 15.30€ 
21.30 horas: «Tarzam e a compa- 
nheira» — M/6 anos. 

COLISEU — Às 15, 18 e 21.30 
horas; «McGuade-siobosolitário»— 
M/12 anos. 

ESTÚDIO — Às 1530 e 21.30 ho- 
ras: «A estrada de amor» — NA/13 
anos; às 24 horas: «Noite de terror 
rastejante». 

FOCO- Às 14,15, 16.30,18.45 e 
21.30 horas: «Porkys Il» — M/16 


anos. 

JÚLIO DINIS — As 15.30 e 21.30 
horas — «Uma criata das boas» — 
Não acons. men. 18 anos; às 24 
horas: «Esquecida e gostosa» — 
IM/18 anos 

LUMIÉRE A-Ástis, 17.45621.30 
horas: «A educaçãode Rita» —M/12 
anos. 


LUMIÉRE L — As 15, 18, 21.45 6 
23.45 horas: «O regresso» — M/16 
anos. 

PASSOSMANLEL-As 14.15,18, 
21.45 e 24 horas: «O homem que 
fazia milagres» —N/18 anos. 

PEDRO CEM 214.30, 17.55 6 
21.15 horas: «Um s os outros» — 
NA/13 anos. Às 23.45 horas: 
«Chamavam-lhe  Buldozzer» — 
NA/13 anos. 

RAIONE-As 15306 21.30 horas: 
«A estrada dos malucos» — NA/ 13 
anos. Às 24 horas: «Forte Apache, 
The Bronx» — NA/18 anos. 

RIVOLI — As 15. 18.15 e 21.30 
horas; «O ás dos ases» — NA/13 


anos. 
S.JOAO-As14,18.30,19821.30 
horas: «Vestida paramatar-—NA/18 


anos 

SADABANDEIRA- As 12.30, 15, 
17,19 e 21.30 horas: «Esquecida e 
gostosa» — IM/18 anos. 

SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.20, 
18.30, 21.45 e 24 horas: «Jogo de 
mão M/12 anos. 

—1-As 1430, 1645,196 
21.45 horas: «O homem que fazia 
milagres» — M/18 anos. 

STOP-2-As 14.15, 16.30,18.45 
e 21.30 horas: «Porky's Il» — M/16 
anos; às 24 horas: «História d'O» — 
IM/18 anos 

TRINDADE-As15.15,18621.45 
horas: «Loucuras de um recruta» — 
IM/13 anos. Às 18 e 24.15 horas: 
«Balbúrdia do Oeste» — M/12 anos. 


TEATRO 


OREALEJO-As18621.45horas: 
«Memória no espelho». 


RTP4-09.30- Abertura. Eucaris- 
tia dominical. 10.30 -- Setenta vezes 
sete. 11.00 - Bell e Sebastião, etc. 
13.00 - Noticias. 13,05 — TV Rural. 
13.35 — No mundo dos Fraggles. 
14.00 — Os três Dukes. 15.00 — Re- 
portagem do exterior. 16.00 — A 
Festacontinua. 19.00- Fama. 20.00 
- Telejornal. 20.30 — As fontes do 
som.21.00-Avidade Verdi. .22.00- 
Domingo desportivo. 23.00 — Tudo 
em família. 23.30 — Últimas notícias. 
Encerramento. 


RTTP2-19.00-Abertura. Troféu. 
20.00 — O príncipe regente. 21.00 — 
Cineclube. Encerramento. 


1.º CANAL 10.00 — Como o Vês; 
12.00 — Gente Jovem; 13.30 — As 
Cortes de Espanha; 14.00 Telejor- 
nal; 14.35 — Série Filmada; 15.05 — 
Primeira Sessão; 16.45 - Desenhos 
Animados; 17.00- Os Sábios; 18.00 
— Lou Grant; 18.55 — Você, Por Ex- 
emplo; 20.00 — Telejornal; 20.25 — 
Informativo Semanal; 21.35 — Sá- 
bado Cine. 


2.º CANAL — 14.30 — À Véspera do 
Nosso Tempo; 16.00 — Retransmis- 
são Desportiva; 18.30 — Oficina de 
Teatro; 19.30 — Formatos; 20.00 — 
Série Filmada; 21.45 — Concerto 2 


RÁDIO RENASCENÇA 


NOTICIÁRIOS —A todas as horas. 
JORNAIS-7,8,18 (das Regiões), 19 
e3horas de domingo. Às 7.10 Bola 
branca. 7.15 - Despertar à moda do 
Porto. 10 — Siga a música. 12 — 
Angelus. Cartas na mesa. 13 - OM: 
Bricabraque. FM: Meio-dia em Por- 
tugal. 13.30 — FM: Encontro para 
dois. 14-FM:Claquete. 14.30-OM: 
Cantigas à portuguesa. FM: Alvo 15 
Sábado à tarde. 18.30 — Transmis- 
são do Terço. 19.30 — Horizonte. 
20.30 — Empresa em questão. 21 — 
OM: Hora de música. Às zero horas 
de domingo Sessão da meia-noite. 
Às 2 — Estação de serviço. 5 — Ho- 
mens da terra. 


RDP — ANTENA UM 


NOTICIÁRIOS — Atodas as horas. 
JORNAIS-As9623.30horas.Às7 — 
Lugar ao sul. 10- Grande hotel. 13 — 
Ver, ouvir e... contar. 14— A sesta de 
sábado. 15.30 — Vivó sábado. 18 — 
Estrela Polar- Infantil. 19-Perspec- 


tiva (Informação). 20 — Meio tempo. 
21 —Fórum (Informação), 22 - Porto 
de Honra. 23 — Títulos do último 
jornal, 


RDP 2 


NOTICIÁRIOS — As 8, 13.30, 20 
uma hora de domingo. Às 8-Música 
efactos. 11-Olhos férteis. 11.30-0 
gosto pela música, 12 — «Era uma 
vez», de Lange Núller. 12.30- Agru- 
pamentos de cémara. 13,40 — Or- 
questrasdecâmara. 14.30-Aópera: 
«O caso Makropulos», de Janecek. 
16.35-Sonatan28, de Beethoven. 
17- Arias de óperas. 17.55 — Sona- 
tas, de Quantz, Beethoven e Weber. 
19-Concerton*3 de Salnt-Saens, 
para violino e orquestra; Sinfonia n.º 
5, de Sibélius, 20.10 — Concerto 
brandeburguês 1, de Bach; Quin- 
teto n.º 3, de Beccherinl. 21 — Para 
alémdaleitura.21.45-O compositor 
da semana: Tohaikovsky. 23 — Inter- 
câmbio musical-O festivalde Berlim 
de 1983. 00.454 canções france- 
sas, de Clement Janequin. 


rms 


Jornal 


OD Comércio do qJoris 


QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 
PRESTÍGIO EM PUBLICIDADE 


— O meu Jornal! 


SALA SEIVA TRUPE — As 21.45 
horas: «O amor de uma mulher». 

TEATRO DO CAMPO ALEGRE — 
Às 21.45 horas: «Um cálice de 
Porton, 

TEP=As 21.45 horas: «Eles não 
usam smoking». 

TUP — Às 21.45 horas:«Judith 
contra Holofernes». 


PROVÍNCIA 


AVEIRO -Oita-As 15.15€21.30 
horas: «O cônsul honorário» —M/16 
anos; às 18 horas: «A bela siciliana» 
— NA/13 anos. 

ESMORIZ — Cinema — Às 15.30 6 
21,30 horas: «Homens para quei- 
mar»; às 24 horas: «Calores de mu- 
lher». 

ESPINHO —Casino Solverde — As 
15.30 e 21.15 horas: «Wargames — 
Jogos de guerra» — M/12 anos; às 
23.45 horas: «Escola de namora- 
dos» — NA/18 anos. 

ESPOSENDE — Cinezende — Às 
15.306 21.30 horas: «O último com- 
bate de Bruce Lee» — IM/13 anos. 

LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 
As 15.30 e 21.30 horas: «Os super- 
génios» — M/12 anos; às 18 e 24 
horas: «Vietnamo-— as duas faces da 
guerra» — IM/13 anos. 

MARCO DECANAVESES —Cine- 
teatro Alameda — Às 15.30 e 21.30 
horas: «Porky's» — 13 anos. 

MATOSINHOS —- Constantino 
Nery —Às 15.30 e 21.30 horas: «Es- 
tradadoamor»—NA/13anos;às 18e 
24 horas: «Marido ausente, sexo 
presente» — IM/18 anos. 

YORK — Às 15.30 e 21.30 horas: 
«Jovens médicos apaixonados» — 
M/12anos; às 1824 horas: «Rocky 
le — IM/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cara- 
cas — Às 15.30 e 21.30 horas: «Os 
campeões do ring». 

GEMINI | — As 15.30, 18 e 21.30 
horas: «Laços de temura». 


OVAR — Cineteatro — Às 15.30 e 
21.30 horas: «Tarzan, o homem ma- 
caco» — 13 anos; às 24 horas; «A 
senha do gozo» — 18 anos. 


PENAFIEL — Cineteatro S. Marti- 
nho-As 15.30821.30 horas: «Átila» 
— M/13 anos; às 24 horas: «Star 
virgem» — IM/18 anos. 


PAÇOS DE FERREIRA — Estúdio 
D.Jos6-As 21.30 horas: «McVicar» 
—M/13 anos; às 24 horas: «Os cinco 
campeões» — M/13 anos. 

PÓVOA DE VARZIM — Cineteatro 
Garrett — Às 16 e 21.45 horas: 
«Flashdance» — M/6 anos; às 24 
horas: «Vingança dos manetas de 
ferro» — NA/18 anos. 


PÓVOA CINE — As 16 e 21.45 
horas: «A máscara do rânger»; às 24 
horas: «Dinamite Johnson». 


SANTACLARA-As15.15621.45 
horas: «Armadilha mortal»; às 17.30 
e 24 horas: «Orgia fantástica». 


RÉGUA — Avenida — Às 15.30 e 
21.30 horas: «O grande combate». 


S. MAMEDE DE INFESTA — Cine 
S. Mamede As 21.30 horas: «McVi- 
car, o perseguido»; às 24-horas: 
«Prazeres solitários». 


SENHORA DA HORA — Cine Sr." 
daHora- Às 21.30 horas: «Aventura 
em Marrakech» — NA/18 anos. 


VALEDECAMBRA-Cinema-As 
21.15 horas: «Amar foi a sua perdi- 
ção» - M/18 anos. 


VALONGO — Cineteatro — Às 
15.30 621.30 horas: «As motos dia- 
bólicas» — IM/13 anos. 


VILADOCONDE-Neiva-As16e 
21.45 horas: «A história de Bruce 
Lee»; às 24 horas: «A devoradora de 
homens». 


VILA DA FEIRA — Cineteatro - As 
21.30horas: «Dueloentregigantes». 


VILA DA MAIA — Cineteatro — As 
15.30 e 21.30 horas: «Vingança do 
leopardo» — IM/13 anos. 


VILA NOVA DE CERVEIRA — 
Bombeiros—As21.30horas: «Perigo 
na sombra» — 13 anos. 


VILA NOVA DE FAMALICAO — 
Cineteatro Augusto Correia — 
15.30 e 21.30 horas: «O imperador 
dos bárbaros» — M/16 anos. 


VILA PRAIA DE ANCORA — Bom- 
beiros - Às 16 e 21.45 horas: «King 
Kong» — IM/13 anos. 


VILAR (Vila do Conde) — Às 21.30 
horas; «Mulher em férias, amanteem 
casa» — M/13 anos. 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS: 


TURNO 24 
DE DIA E TODA A NOITE 

PORTO 

ANTAS — Av. Fornão de Magalhães, 
1.076. 

FONTE DA MOURA — Rua Tânger, 
1.463. 

SANIL — Rua do Paraíso, 214 

SARABANDO - Largo dos Lóios, 36 

SERPA PINTO — R. Serpa Pinto, 645 


AGUAS SANTAS 
ERMESINDE E ALFENA 


MOSTEIRO, — Rua D. Afonso Henri- 
ques, 2.377 — Águas Santas 
TRAVAGEM-R. Elias Garcia, 1.246 — 
Ermosinde 
AMARANTE 
PONTE. 
FELGUEIRAS 
SAMPAIO 
GAIA 
DIAS — AVINTES 
MACEDO Rua Cândido dos Reis, 163 
= VILA NOVA DE GAIA 
OLIVEIRA — Gay. Santos Pousada- 
IRochaSivestro-OLIVEIRADODOURO 
CONFIANÇA — Agrela - SERZEDO 
CAMPOLINHO — Av. Coelho Moreira — 
VALADARES 
AMANAJÁS GUEDES — Boavista da 
Estrada, 628 — ARCOZELO (das 9 às 24 
horas) 
GONDOMAR 


FANZERES — Rua Dr. Severiano, 580 - 
FANZERES 


LAMEGO 


SANTOS MONTEIRO — Praça do Co- 
mércio, 97 


LOUSADA 

FONSECA 
MAIA 

AGRA — Lugar da Agra — MILHEIRÓS 
MARCO DE CANAVESES 

ABÍLIO DE MIRANDA E FILHO 
MATOSINHOS 

LEÇA DO BALIO — Rua do Gondival, 
484 — LEÇA DO BALIO 

SAUDE — Rua Hintze Ribeiro, 316 — 
LEÇA DA PALMEIRA 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

GOMES DA COSTA 


PAREDES 


CONFIANÇA 


PENAFIEL 
MIRANDA 
PÓVOA DE VARZIM 
CARDOSO — Passeio Alegra 
SANTO TIRSO 
CENTRAL 
S. JOÃO DA MADEIRA 
PRAÇA 
TROFA 
TROFENSE 
VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS 
VILA DO CONDE 
RAMOS — AZURARA 
VILA COVA DA LIXA 


ARMINDO LIMA 


Temp. doarâsiBhoas 185 
Temperaturaméxima 19.9 ds 15.00 horas 
Temperatura minima 16,0 às 06.00 horas 
Humidade minima ... 75 
Temporaturaminimanareiva 14,8 


Vento em Km. 


Rumo dominante... 
Chuva om 24h.(1845 18h). 0,1 mim 


Marés 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 


30 0431-1647 1027-2302 

1 0516-1732 1112-2349 

2 0603-1818 -12.00 
“ALTURAS 

30 321346 0771-058 

1 323348 — 0.71-057 

1 321345 -076 
soL 


Nasce às 06.05 horas. 
Ocaso às 21.12 horas. 


LUA 
Quarto Crescente, dia 5 


DIÁRIO DA REPÚBLICA 


SÉRIE N.º 149 


29.6.84 


SUMÁRIO: 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS E MINISTÉ- 
RIOS DAS FINANÇAS E DO PLANO E DA SAÚDE: 


Portaria n.º 423/84: Altera o quadro 


de pessoal do hospital concelhio 


de Gouveia na parte referente ao pessoal auxiliar. 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS E MINISTÉRIOS 

DAS FINANÇAS E DO PLANO E DO TRABALHO E SEGURANÇA 
SOCIAL: 


Portaria n.º 424/84: Alarga o quadro, 
Segurança Social; 


de pessoal da Direcção-Geral da 


Portaria n.º 425/84: Alarga o quadro de pessoal do Departamento de 


Planeamento da Segurança Social. 


MINISTÉRIOS DA AGRICULTURA, FLORESTAS E ALIMENTAÇÃO 


E DO COMÉRCIO E TURISMO: 


Portaria n.º 428/84: Autoriza a inscrição de várias entidades na Junta 
Nacional das Frutas nas categorias previstas pela regulamentação em 
vigor para a actividade comercial do sector sob disciplina daquele 


organismo. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA: 
Declaração: de terem sido autorizadas transferências de verbas no 
orçamento do Ministério no montante de 5.000.000 contos. 


MINISTÉRIO 


DO MAR 


Portaria n.º 427/84: Actualiza os subsídios vitalícios e de sobrevivên- 
cla dos funcionários e agentes da Administração-Geral do Porto de 
Lisboa -AGPL e da Administração dos Portos do Douro e Leixões — 


APDL. 


REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA: 


ASSEMBLEIA REGIONAL: 


Decreto legislativo regional n.º 7/84/M: Cria a Comissão de Classifi- 
cação de Espectáculos e Divertimentos Públicos; 

Decreto legislativo regional n.º 8/84/M: Cria na Região Autónoma da 
Madeira uma comissão técnica para fixação dos valores por metro 


quadrado-padrão de construção civil 


HORIZONTAIS 


1 — Intrometidos. 2 — Localidade do concelho de Esposende. 
Espécie de macaco da América. Gemido. 3 Pedra de moinho. Cabo. 4 
= Aqui, Fixa. 5 — Pronome pessoal, Unidade de peso. Localidade do 
concelho de Oliveira de Azeméis. 6 - Mano. Velho. 7 — Caminhe. Não 
menciona. Atmosfera. 8 — Empregarei. imperfeita. 9 — Rio da Ásia, 
tributário do lago Balcache. Artigo (pl.). 10 Apenas. Prendei. Gritos de 
dor..11 — Esclareceram. 


VERTICAIS 


1 — Que se podem fazer. 2 — Em porções iguais (abrev. quim.) 
Fama. Patranha.3 —Benigno. Interjeição de surpresa. 4— Partes de um 
ser organizado. Símbolo químico do alumínio. 5 — Além Perfume. Alto 
aít 6 — Banco indisciplinado. Irisar. 7 — Antigo nome da nota «dó». 


Arremede. Partia. 8 — Compaixão. Cárcere. 9 — Nota de música. 
Ressuda. 10 — Afasta-se. Trazem habitualmene. Prefixo de negação. 
11 — Suplicais. 


oluções nai pág. 49 


+) BA! UMA CONTESTA 
TÁRIA QUE. PRECISA DE. 
AJUDA! 
DEI 
SAR! RA: 


O PRATO 
DE ARROZ- b 


-DOCE 
TEIXEIRA DE VASCONCELOS 


FASCÍCULO XXXIX 
Ocultar o prazer fraticida e esquecer tudo para aca- 


riciar e consolar o pai, foi a ideia que lhe acudiu logo, e, 


que, na verdade, melhor podia convir aos seus interes- 
ses. Ganhava assim o ânimo de João da Silveira, 
separava-o mais de Rosa, e à força de amor tornava-o 
inexorável para com a vítima. São eminentes as mulhe- 
res na escolha de arbítrios em ocasiões de crise. Onde o 
homem amontoa cálculo sobre cálculo e combinação 
sobre combinação, decidem elas em um minuto, e quase 
sempre eficazmente, quer para o bem quer para o mal, 
que em ambas as conjunturas são insígnes. 

— Meu querido pai! — exclamou em voz sentida e 
meiga a maliciosa filha de João da Silveira — que des- 
gosto lhe não causa tudo isto! O meu pobre papá com 
tantos cuidados para nos fazer felizes, com tanto traba- 
lho para viver honradamente, com desvelo em nos dar a 
educação e sãos exemplos, desde que perdemos a 
nossa boa mãe, e agora tão aflito e consternado! Mas, no 
fim de tudo, quem sabe se é verdade? Rosa é tão sisuda, 
tão comedida, tão submissa... 

— São as piores, estas mosquinhas mortas! Eu não 
posso duvidar da nossa desonra. Ouvi com os meus 
ouvidos; ouviram todos o que eu disse e também o que te 
não disse; e eu fugi a esconder aqui no meu quarto a 
vergonha da nossa família! 


DEIXEM PAS- 
SAR, RÁPIDO! 


— Maldita Rosa! Deus me perdoe por ser minha irmã, 
mas, realmente, dar tal desgosto à velhice de seu pai, 
perder-se a si e a todos nós por semelhante homem, é 
coisa que se não pode perdoar! Não se aflija, meu pai. 
Eles podem casar e fica tudo sanado. 

— Enganas-te, filha. Desvarias por amizade a tua 
irmã. Simão da Lapa é enjeitado. Álvaro Pereira nunca 
há-de querer ser cunhado dele. Dizem que tem uns 
contos de réis. Quem sabe o que tem um aventureiro? Se 
ele quisesse casar com ela, vinha pedi-la. Fugir no 
paquete teria desculpa, se lhe tivessem negado a mão de 
Rosa. Mas, assim, quer dizer outra coisa muito diferente. 
Que triste sorte a minha! 

— Porém, meu bom papá, que lhe havemos de fazer 
agora? Havendo remédio, procura-se. 


— É no que estão pensando para te salvar ao menos 
ati. Não quero que vivas mais com essa mulher . . . Nem 
a quero diante da vista! 

— Pois eu hei-de separar-me de minha irmã, com 
quem sempre me criei? — exclamou Ana encobrindo com 
a voz trémula e chorosa o contentamento que lhe dava a 
intenção paterna. — Perdoe-lhe, papá. Oiça o que ela diz 
e tenha compaixão da pobre rapariga! 

— Ouvi-la? nem um minuto! para me querer dar leis 
com os seus ares orgulhosos e soberanos? Tu não 
sabes o que pedes! Mas antes assim. Mostras que tens 
coração de anjo. Eu é que sempre te conheci bem. 


— Minha pobre irmã! Também não se condena uma 
rapariga por causa dos gabatórios de um rapaz que não 
está em seu juízo! 

—Cala-te, Não me amofines mais. É bom amares tua 
irmã, mas tudo tem limites neste mundo. Simão da Lapa 
nunca foi rapaz de gabatórios. Sabem todos quão sisudo 
e reservado é. Saiu-lhe agora do peito a verdade, onde a 
reflexão e o carácter dissimulado a traziam comprimida. 
Ele e ela são dignos um do outro. São duas estátuas! 

— Já me calo, meu pai, contanto que minha irmã não 
saia de casa. Isso é que era escândalo .. .. 


CONTINUA 


O CINEMA DIA A DIA 


Por: AGOSTINHO CHAVES 


MIFEST 84 


Como já aqui temos referenciado, o MIFEST 84 está a decorrer no 
Porto, no Auditório Nacional de Carlos Alberto, com sessões às 15.30 e 
às 21.30 horas de cada dia (preço dos bilhetes de ingresso — 100$00). 

Amostra foi iniciada no diz 19, com «Morte ao Sol» (Guy Hamilton) 
e vai prosseguindo, graças à revista «Cinema Novo» que organiza este 
ciclo de filmes de mistério. 

O cartaz para a semana, aqui fica: 

Dia 30-6— «Os incorruptíveis contra a Droga» (William Friedkin) 
1:7 = «Fúria» (Brian de Palma) 
2-7 — «Assalto à 13.º Esquadra» (John Carpenter) 
3-7 — «Quanto mais quente melhor» (Billy Wilder) 
4-7 — «O amigo americano» (Wim Wenders) 
5-7 — «Charlie Chan e a Maldição da Rainha» (Clive Donner) 
6-7 —«O buraco da agulha (Richard Marquand) 
7-7 — «Um crime num campo de cebolas» (Harold Becker) 
8-7 — «Os viajantes de noite) (Amos Poe) 
9-7 — «Bonnie and Clyde» (Arthur Penn). 


Marilyn Monroe: «Quanto mais quente, melhor» 


AS MENINAS DO «ÊXITO» 


Depois da qualidade dos anúncios pessoais d'«A Capital» (de 
Sousa Tavares, agora ministto da Qualidade de Vida), depois das 
meninas do «Sete», aparece à «Exito», e, carambal, aquilo é mesmo 
Direito, Vitor! 

Vejamos o grande «Exito» da edição de 22 de Junho, com a 
Adelaide «Sex» Ferreira (foi você que pediu uma, Ferreira?) na capa. 
Depois na segunda página, temos uma «louraça» agarrada a um 
cadeirão estilo «Emanuelle», caminhas todas de fora, fazendo pregas 
(bem pregas, frei Tomás!), tamanho quatro vezes maior que o texto. 
Tantacoisa, afinal, para nos dizerem que Janine James, de 21 anos, vai 
pôr os olhos tortos a Jerry Lewis na rodagem da próxima película, que 
se passará na Tunísia. A 

O texto, de maneira sublime, diz: «Ela foi escolhida entre 320 
candidatas ao papel, devendo-se a sua vitória a dois factores: primeiro, 
Ro ont hero pede ago Eca pi 
alguns meses naquele país e ina a bo. 

“Sensacional 'E eu que não sabia que o José Vilhena ainda 
escrevia nos nossos jornais! 

Mas o «Éxito» não se fica por aqui. Na página 16, uma «pin-Up» 
sorridente, com as mãozinhas cruzadas entre as pernas, estende-se 
do cimo ao fundo da página, com cames ainda mais rechonchudas (eu 
já ouvi dizer que os talhos começam a afixar o «Exito» nas vitrinas) ao 
lado de uma legenda sen-sa-cio-nal: «Linda Lusardi não esconde os 
seus dotes!». E o texto reforça toda a carga «culturab» que o «Exito» 
encerra, ele que é um novel exemplar da «nova Imprensa portuguesa», 
ombreando ao lado do «Jornal Espírita», «Jornal do Incrível», «Jornal de 
Sexologia», «O Crime», etc. 

Diz-nos o excelente articulista do «Exito» que a modelo Linda 
Lusardi esteve ao lado (fazendo o quê?) de Mike Read, aquando da 
gravação do teledisco de do seu (dele) novo «single». Isto 
sim, é notícia, é sensação, é «Exito»! garantido. 

Ainda no mesmo, agora na página 36, mostram-se as pernas 
(numa foto colorida) e o corpo (noutra) de Eva Dior, 19 anos, dizem que 
ela é a actriz — promessa desta ano em França. 

«Éxito» torna-se, assim, longe de um jornal de espectáculos, uma 
versão parola do «Playboy», com fotonovelas montadas e inventadas 
de uma acentuada indigência. A ser assim resta-nos aguardar que, 
como as batatas desté país, apodreça por si. Como concorrente que 
pretende ser de outro jornal de espectáculos, não lhe faz sombra 
porque lhe está muito distante. O culto da vedeta, em sentido retró- 
grado e vazio como o «Exito» O faz está condenado, porque não 
interessa a ninguém. O sensacionalismo barato, as notícias febris, as 
beldades em pose, as tricas de bastidores só podem interessar a uma 
minoria de pseudo-intelectuais. mentecaptos. 

No que ao cinema diz respeito, gostaria de salientaro bom trabalho 
que Francisco Perestrello all assina, em desacordo com os principais 
cabotinos do vedetismo que assentou arraiais no semanário de Vitor 
Direito, depois dos anúncios d'«A Capital», modelo perfeito da nossa 
Qualidade de Vida... 
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Apesar dos progressos no estrangeiro 


«Fabrico» de bebés-proveta 


ainda distante em Portugal 


Portugalnãotemhipótesesdevira 
desenvolver, pelo menos nos tem- 
pos mais próximos, o método da 
fecundação artificial, forma pela qual 
alguns casais resolveram já em ou- 
tros países os seus problemas de 
esterilidade. 

Para além de serem processos 
ainda muito dispendiosos — disse um 
obstetra de uma das maiores mater- 
nidades do país — estas técnicas são 
ainda experimentais e nem sequer 
resultam. 

«O público apenas tem conheci- 
mento dos ainda poucos casos bem. 
sucedidos e continua a desconhecer 
as inúmeras tentativas fracassadas 
que se fazem. As pessoas parecem 
igualmente ignoraro papel de cobaia 
que a mulher desempenha neste as- 
pecto» — salientou. 

O mesmo especialista reconhe- 
ceu, no entanto, ser possível que 
haja casais portugueses interessa- 
dos em tentar obter o seu bebé- 
proveta, apesar dos riscos que isso 
implica. 

Sobre as possibilidades de o pro- 
cesso da gravidez «in vitro» se vir a 
desenvolver em Portugal, o referido 
obstetra diria: «Portugal está ainda, 
longe dos bancos de espera, neces- 
sários ao processo». 

Interrogado sobre quais as razões 
que mais frequentemente levam as 
pessoas a desejarem bebés-pro- 
veta, o médico afirmou que a esterili- 
dade é o principal motivo. 

Doscasosde esterilidade compro- 
vadacercade doisterçostêmorigem 
feminina e um terço masculina. 

As causas que mais frequente- 
mente levam à esterilidade feminina 
podem ser por exemplo, mal forma- 
ções uterinas e das trompas e pro- 
blemas de ovários e infecciosos. In- 
cluída neste último grupo encontra- 
se atuberculose genital, que faz com 
que as trompas fiquem obstruídas — 


explicou. ] 

Quanto à esterilidade masculina 
esta pode ser motivada, de entre 
outras coisas, pela papeira, doença 
que emcertoscasos pode provocara 
ausência de espermatozoides. 

O especialista salientou que exis- 
tem já diversos centros aptos para 
determinarem quais as causas da 
esterilidade em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

Nestes centros — frisou-se — é já 
possível fazer-se micro-cirurgia das 
trompas e eventualmente dos ór- 
gãos sexuais externos masculinos. 

Estes exames, a que os casais 
interessados se devem sujeitar, são 
economicamente acessíveis uma 
vez que estes centros estão instala- 
dos, na maior parte dos casos, em 
hospitais. 

Contudo, a partir dos 38 anos tor- 
na-se menos vantajoso do ponto de 
vista humano um casal pretender ter 
filhos (do ponto de vista técnico não 
existem inconvenientes de maior), 
pois os riscos aumentam. 

O mesmo especialista considerou 
também que «a esterilidade em Por- 
tugalótão frequente comoemoutros 
países». 

Actualmente, de entre as formas 
de concepção artificial, a mais utili- 
zada é a designada por «in utero», a 
qual pode serhomóloga ounão, con- 
soante o esperma utilizado seja o do 
marido da receptora ou não. 

Noscasos de fecundação homólo- 
ga, esta é sempre feita com esperma 
do marido da receptora. Este tipo de 
fecundação é presentemente o mais 
utilizado. 

No processo «in vitro» (bebé-pro- 
veta) a fecundação é feita no ex- 
terior, posto que o embrião é depois 
colocado no útero da receptora. 

Nãose pratica aindaafecundação 
«invitro» deixando o processo seguir 
até ao fim, ou seja o consequente 


desenvolvimento fora do útero ma- 
terno, por se recearem as possíveis 
deformações que daí podem surgir. 

A partir de certa altura os ovos 
dessas experiências são destruídos. 

Há que salientar que os riscos de 
todos estes tipos de inseminação 
artificial são ainda numerosos. 

Podem por exemplo, vir a existir 
500 filhos do senhor X, ou a nas- 
cerem crianças com grandes defor- 
mações, entre outras coisas. 

«É quase como andar a bricar aos 
feiticeiros» — afirmou o especialista. 

Anívelintemacional prosseguem, 
porém, as experiências no campo 
genético e médicos australianos dis- 
seram, recentemente, que a técnica 
para produzir bebés-proveta estava 
a progredir tão rapidamente que «as 
probabilidades de gravidez através 
deste método se estão a aproximare 
podem até ultrapassar a taxa natural 
das dos seres humanos». 

Os médicos declararam também, 

num artigo publicado no semanário 
médico «The Lancet» que estavama. 
praticar já gravidezes múltiplas, de- 
vido à evolução da técnica utilizada 
na transferência de embriões. Os 
médicos não deixaram, no entanto, 
de recomendar para que seja limi- 
tado a dois O número de embriões 
implantados. 
» As probabilidades de se con- 
seguir a gravidez múltipla depois da 
fertilização «in vitro» e datransterên- 
Cia do embrião com as actuais técni- 
cas são, pelo menos, dez vezes su-. 
periores às da concepção natural» — 
salientaram. 

Também na Austrália foi já divul- 
gada uma nova técnica que permite. 
umatransferência de ovos entre mu- 
lheres. 

A técnica implica a extracção de 
um ovo de uma doadora, depois é 
colocado numa proveta, onde é fer- 
tilizado com esperma. 


O ovo já fertlizado é finalmente 
colocado na mulher. 

Naaustráliajánasceram, porduas 
vezês triplos que foram concebidos 
artificialmente, através de «pro- 
veta». 

Foi no centro médico de Queen 
Victoria que nasceram os segundos 
triplos do país, concebidos desta 
forma: dois rapazes e uma rapariga. 


Recentemente cientistas norte- 
americanos reivindicaram. terem 
sido os primeiros a transferir directa- 
mente um embrião de uma mulher 
para outra e asseguraram estar 
ainda a planear a técnica a mulheres. 
quenãotêmováriose que porconse- 
guinte não podem produzir as hor- 
monas necessárias ao início de uma 
gravidez. 

Um dos médicos que estáa traba- 
lhar neste método afirmou esperar 
que a nova técnica seja posta à dis- 
posição de casais estéreis no pró- 
ximo ano em clínicas espalhadas 
pelos Estados Unidos. 


Em França, à semelhança dos Es- 
tados Unidos, foi criada uma socie- 
dade que permitirá às mulheres 


terem filhos por meio de fecundação - 


artificial, quando os casais não os 
possam gerar normalmente. 

Esta sociedade estabelecerá con- 
tactos com mulheres dispostas a re- 
ceberem sémendehomenscasados 
desconhecidos, cujas mulheres não 
podemterfilhos, para «dá-los à luz», 
por encomenda. 

O pai natural deverá anterior- 
mente comprometer-se a reconhe- 
cerofilho e a mulher deste a, posteri- 
ormente, a adoptar a criança. A ver- 
dadeira mãe tem que renunciar a 


todoo direito sobre acriançaque deu, 


à luz. 

Até lá aguardaremos quais as ino- 
vações que a engenharia genética 
tem ainda para nos revelar. 


O ÓCULO 


Bem feito é terem posto na rua o Senhor Barata 
Feyo. Então aquele grande conspirador não queria 
mostrar uma reportagem sobre a Unita, afrontando 
os democratas de Luanda, no poder desde as últimas 
eleições gerais em Argola e não satisfeito com isso 
ainda faz considerações sobre os censores da Tele- 
visão. E claro que foiexpulso e teve sorte em não ser 
preso. Não há direito: criticar os cérebros, represen- 
tantes dos amos e que, esforçadamente nos pro) 
ciam coisas como o concurso das misses e outros 
programas de estupidificação em massa. Sempre é 
um ingrato o senhor Barata Feyo. Aguarde até que a 
Unita, reconhecida oficialmente, por nós, no Alvor, 


chegue a Luanda. Degois não faltará quem lhe peça a 
reportagem. Se calhas, os mesmos! 


desde há cemanos... 
um banco do nosso tempo! 


J. ORTIGÃO 


S, PEDRO há quem me diga 
Que apenas o Céu se alcança 
Primeiro enchendo a barriga 

Depois havendo a Festança.... 


Tantos Nomes actuaram 

Por esses palcos a esmo!... 

Os Actores é que mudaram 

Pois o palco é sempre o mesmt.... 


Olha p'ró Povo Tripeiro 

Tem sua sorte tão crua... 

Em «31 de Janeiro» 

Mora a MULTA nessa Rua!.... 


São Três Santos Populares 
Os Santos da reinação... 

É graças aos seus Cantares 
Que vai gozandoa Nação! 


ALGUÉM sofreu e o fez 
Levar a Cruz ao Calvário! 
Hoja como 1, 2,3 

Leva o Cruz a milionário... 


Esta Vida é um desterro! 
Não há casas para alugar 

E, nem sequer meu S. PEDRO 
Nas Cadeias há lugar... 


Por: JOÃO MANUEL 


S. PEDRO vem cá «abaixo» 

Para nos esclarecer: — 

— Por que razão para um «tacho» 
Há milhares p'ró «aquecers?!.... 


Meu S. PEDRO d'Alurada 
Faz um Milagre dos tais. .. 
Quando a Droga for passada 
Não passe de Filho a Pais!... 


Há quem queira o teu LUGAR 
Por teres as Chaves do Céu... 
Cuidado não vás ficar 

Com tua careca &o léul... 


Com Foguetes na Ribeira 

Dos que fazem pum pum pum... 
Assim se mata a lazeira 

Em casa de cada um! 


S. PEDRO quem é que tira 

De Alguns tanta maldade?.. . 
Quando é que acaba a Mentira 
Quando começa a Verdade?! 


S. PEDRO teve esta ideia 
P'ra «remir» os seus pecados: 
No Inferno: Assembleia 

Com os nossos Deputados... 


BANDA 


DO CIDADÃO 


Por: GERALDES MONTEIRO === 


Sempre entendemos e não será agora que vamos mudar: Leis e 
Regulamentos são para se cumprir. Porém, ninguém nos irá demover do 
direito que nos assiste em alertar ou criticar (se for caso disso) as entidades 
competentes no tocante a determinadas formas de agir que podem, inclusi- 
vamente, ser consideradas ou interpretadas como «abuso do poder», tanto 
mais que, como acontece com o Regulamento da Banda do Cidadão, nada 
encontrámos que permita aos CTT, sem mais aquelas, atirarcom uma multa 
(coima) para riba de um sujeito, pelo simples facto de não estar em casa 
quando o recibo correspondente a determinado semestre for apresentado 
(7). Diga-se desde já, em abono da verdade, que nunca nos defrontamos 
com tal situação. E, devemos dizê-lo, temos conhecimento de muitos casos 
em que, nessas circunstâncias, muitos carteiros, como julgamos lhes com- 
pete, deixam um AVISO na respectiva caixa do correio com a indicação do 
local aonde deve ser feito o pagamento. Assim está certo. 


Acontece, porém, que temos ouvido com certa insistência reparos de 
OMS, de reconhecida idoneidade, duvidando que os recibos tenham sido 
apresentados nas suas residências, o que é deduzido, com uma certa lógica, 
por não terem encontrado na caixa do correio o respectivo AVISO. 


Perante tal situação, afigura-se-nos que haveria uma forma racional e 
lógica de proceder por parte da DSR: Enviar ao utente faltoso (?) um 2.º 
AVISO — se é que o 1.º lhe chegou às mãos — em carta REGISTADA. 


O Registo aparece, sim senhor, não a título informativo, como seria 
desejável, mas REPRESSIVO, prepotente e injustificável com a mimosa 
MULTA de Esc. 300$00. Dizemos injustificável por nos parecer extrema- 
mente difícil aos CTT demonstrarem que o recibo foi apresentado ou, 
mesmo, que um primeiro aviso chegou às mãos do interessado. Dalanossa 
sugestão de 2.º Aviso, nas condições mencionadas, que, para além do cariz 
simpático de resolver a questão, constituiriam justificação, se fosse caso 
disso, para a tal multa (coima). 

Se algo do que escrevemos é injusto ou menos correcto aqui fica o 
nosso pedido, aos CTT e/ou DSR, de esclarecimento, a fim de o transmitir-. 
mos aos leitores desta secção. ' 


Empresa de «O Comércio do. Porto» 
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MULTAS TAXATIVAS... 


É GIRO... 


Não resistimos à tentação de lhes apresentar uma lista de curiosas 
palavras que, diariamente, se escutam na Banda do Cidadão: 


CQ— Chamada Geral 
DX-QSO a longa distância 
FB-—-Bom Trabalho 
AI-Riso 

OB Obrigado 

OM- Indivíduo 

RX— Receptor 

TX - Emissor 

WX - Condições Meteorol. 
YM — Namorado de 

TKS - Obrigado 

XYL — Marido de 

88 - Beljos 

146-WC 

73451 — Cordlais Cumprimentos 
Café 

Rómio Fraco 

Antena 

Telefonema 

Veículo 

Barco 

Trabalho/Emprego 
Bombeiros Voluntários 
Passo a Palavra 

Canal 

Tudo OK. 

Telhado 

Prédio, Residência 

Viatura 

Escutar Perfeitamente 
Esposa/Marido 
CRISTALINA, HARMÓNICA 
CRISTALÓIDE, HARMÓNICO 
CRUZAR DE ANTENAS 

DE CAMAROTE 

DELTAS 


OK — Tudo Certo 


ST - Stand By 
TV-Televisão 


XYL — Mulher de 
55 — Felicidades 
144 — Dormir 


AGUA SUJA 
APEADEIRO 

ARAME, ANTENORIA 
BAIXA FREQUÊNCIA 
BARRA MÓVEL 
BARRA NÁUTICA 
BATENTE, PICA-PICA 
BRAVOS VICTORES 
CÂMBIO 

CANELETA 

CENTO POR CENTO 
CHAPÉU DE CHAQUE 
CHAQUE 

CHMITER 

COPIAR 

CRISTAL, PRIMEIRA(O) 


Filha 

Filho 

Conversa Via Éter 
Forte e Nítido 
Desculpas 
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DAR UM COMPREENDIDO 
ENTUPIGAITAR 
ESPIRAS 

ESTAR NA RECOCA 
FILAMENTARIA 

GREGA 

HOTÉIS 

IGUAL 

LIMA XANGAI 

MACACO PRETO 
MACANUDOS 

MIKE 

MILIAMPERES 
MILHEIRÃO 

MODULAR 
MUSIQUEIRO 
NATAÇÃO 

PÁSSARO DE ALUMÍNIO 
PÉ DE BORRACHA 

PÉ DE FERRO 

PÉ DE SOLA 
PORTADORA 
PRIMEIRÍSSIMO(A) MAIOR 
RRR, ROGER 

RODINHA 

RÓMIO 

TIA VITÓRIA 

VERTICAL 

27 HORIZONTAIS 
VITAMÍNICO (LÍQUIDO) 
CAVALINHO DE ARAME 


CT1 «PJ.» PASSA À ESCUTA 


Dar uma Resposta 
Atrapalhar 

Anos (Idade) 

Estar à Escuta 
Conj. Aparelhagem 
Viagem 


Operador C.B. 
Minutos/Microfone 
Mil Escudos 

Multo Bom 

Falar 


Pal; Mão 
Compreendido/Recebido 
QSO Entre Macanudos 
Emissor/Receptor 
Televisão 

Conversação Visual 
Dormir 

Alimento (Líquido) 
Motorizada 


Esta conhecidíssima rubrica do nosso colega Artur Silva, em «O Pri- 


meiro de Janeiro», de domingo dia 10 do corrente, faz referência a esta 
nossa, criada em «O Comércioco Porto». Agradecemos as suas palavras e, 
muito principalmente, o ter-nos feito sentir que o nosso regresso «às lides 
jornalísticas» (sic.) alnda é saudado. 


TIRAGEM DE MAIO 44.772 


DEPÓSITO LEGAL Nº 160319 
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ASSOCIAÇÃO INDUST 


A PALAVRA DO PRESIDENTE 


REVISÃO 
URGENTE 
DO SISTEMA 
FISCAL 


As múltiplas alterações de natureza diversa e sistemati- 
camente descoordenadas conduziram a uma situação em que 
o sistema fiscal em vigor não só não serve minimamente a 
economia portuguesa como ainda introduz na actividade eco- 
nómica elementos perturbadores ao seu normal funcionamento 
efactores impeditivos do seu necessário e desejado desenvol- 
vimento. 

De facto, um sistema fiscal que premeia o imobilismo em 
desfavor da acção criadora de riqueza, que tributa pesada- 
mente o trabalho, a aplicação de capital em investimento 
produtivo e a assunção de riscos económica e socialmente 
Úteis, não é o adequado a uma economia que se pretende 
desenvolver e que terá de, necessariamente, encarar seria- 
mente e em termos irreversíveis a sua modernização e readap- 
tação às condições existentes no contexto da economia inter- 
nacional, sob pena de, a não fazê-lo, outra solução lhe não 
restar que não seja a sua manutenção num estádio de subde- 
senvolvimento no decurso das próximas décadas. 

Acresce, ainda, que a situação actualmente existente em 
matéria de impostos, estando longe de ser a adequada aos 
objectivos fundamentais da economia portuguesa, não satisfaz 
sequer, um dos objectivos naturais da arrecadação dos impos- 
tos — gerar as receitas suficientes, e não o faz porque, por um 
lado, se vem verificando um crescimento anormal das despe- 
sas públicas, e por outro, a necessidade de a estas fazer 
corresponder receitas, sem cuidar minimamente dos instru- 
mentos a utilizar, tem conduzido a que, dadas as taxas eleva- 
das da generalidade dos impostos, se produzam receitas 
aquém do esperado, quer pelo funcionamento normal dos 
mecanismos do mercado quer, e muito especialmente, pelo 
incentivo que tal prática fiscal concede ao desenvolvimento da 
evasão fiscal: a qual, para além dos aspectos morais que em si 
mesma possa envolver, não deixa de constituir em muitas 
actividades económicas um factor importante de concorrência 
desleal, e, consequentemente, um atrofiamento da própria 
actividade económica que é sujeita a impostos. 

Estão assim criadas as condições para gerar um autêntico 
ciclo vicioso, bem claro já, aliás, quando se perspectivam em 
termos de futuro os níveis actuais de algumas despesas públi- 
cas e os das receitas obtidas através dos respectivos impostos. 
Ou seja, a nada ser feito nesta matéria, corremos sérios riscos 
de caminhar velozmente para uma situação de ruptura. 

Foi assim que, com plena consciência da situação actual e 
da necessidade imperiosa de a adequar à realidade económica 
portuguesa que a Associação comercial e industrial de Coim- 
bra, a Associação Industril Portuense e a Associação Industrial 
Portuguesa decidiram promover uma acção conjunta de sen- 
sibilização para o grave problema que a fiscalidade constitui 
hoje na economia portuguesa. Dessa forma, há que agradecer 
ao doutor Medina Carreira ter acedido a que o seu importante e 
valioso estudo sobre a «Situação Fiscal em Portugal» fosse 
apresentado em primeira mão aos empresários portugueses e 
servisse a estes de tema para um debate que, tendo em conta a 
natureza do trabalho e a autoridade na matéria do seu autor, se 
revestiu do maior interesse, utilidade e actualidade. A significa- 
tiva participação nas sessões de Lisboa, Porto e Coimbra 
confirmam plenamente a razão da acção desenvolvida pelas 
três associações empresariais. 

Cremos, de facto, que deste modo, todos estamos a 
contribuir, de uma forma positiva, para que as entidades com- 
petentes possam, com pleno conhecimento de causa, avançar 
decididamente no sentido das alterações necessárias no 
campo da fiscalidade. 

Não posso deixar ainda de referir que muitas das questões 
que em matéria fiscal que hoje nos preocupam não são novas, 
pois que, e permitam-me que o lamente, muitas delas eram já 
objecto de análise crítica num parecer elaborado pela AIP, em 
Dezembro de 1973. De então para cá, muitas foram as distor- 
ções introduzidas e o consequente agravamento da situação 
nesta matéria. Apesar disso, também não quero deixar de 
vincar a nossa esperança em que, desta vez seja possível 
iniciar de imediato e de uma forma decisiva os passos neces- 
sários para que venhamos a ter uma situação fiscal justa, eficaz 
e adequada às realidades e necessidades da economia e da 
sociedade portuguesa. Os empresários e as suas associações 
não regatearão esforços para que tal suceda, no âmbito do 
exercício da crítica construtiva que é seu timbre. 


JORGE ROCHA DE MATOS 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
RUA OLIVEIRA MONTEIRO 453, 4000PORTO 


UM SISTEMA FISCAL COMPLEXO, 
INJUSTO E INEFICAZ 


Asdeficlências, distorçõese 
Injustiças que o sistema fiscal 
português provoca constl- 
tuem sérios obstáculos ao de- 
senvolvimento da Indústria 
portuguesa. Essa preocupa- 
ção levou a Associação Co- 
merclal e Industrial de Colm- 
bra, a Associação Industrial 
Portuense e a Associação In- 
dustrial Portuguesa a organl- 
zarem um conjunto de coló- 
quilos orlentados pelo dr. Hen- 
rique Medina Carreira. O texto 
que se segue procura conden- 
sar algumas das conclusões 
do dr. Medina Carreira na sua 
análisecríticado sistemafiscal 
português. 


Onossoregimejurídicodosimpos- 
tos tem-se tornado cada vez mais 
“complexo, mais injusto e menos efi- 
poe E 


Mais complexo, pelo crescente 
número de impostos, pela crescente 
dispersão legislativa, pelo alastra- 
mento das interpretações e decisões 
administrativas e judiciais, pela mul- 
tiplicidade acrescida das formalida- 
des a apresentar. A análise do Or- 
qamento do Estado mostra que se 
contam por dezenas os impostos em 
vigor, na maioria dos casos sem ob- 
jectivos financeiros, económicos ou 
sociais significativos; e à margem da 
transparência orçamental vigoram 
ainda numerosos outros tributos de-. 
vidos aos Fundos e Serviços Autó- 
nomos e às Autarquias locais. 


Mais Injusto, pela não tributação 
de diferentes ganhos, pelo sensível 
predomínio da imposição indirecta, 
pelas altas e crescentes taxas glo- 
bais que atingem o trabalho e o risco, 
pelo incumprimento impune e muitas 
vezes provocante que alastra na fis- 
calidade, pela concessão de benefi- 
clossemjustificação, pelatributação 
efectiva de rendimentos negativos. 

O sistema fiscal português, se 
assim se pode falar, é cada vez 
menos eficaz na prossecução de 
objectivos financeiros, económicose. 
sociais. Alarga-se progressiva- 
mente a diferença entre volume dos 
gastos públicos e o montante das. 
receitas fiscais; não é viável a obten- 
çãodereceitas que façam faceatoda 
e qualquer política de despesas pú- 
blicas, mas a verdade é que aquelas 
correspondem cada vez menos ao 
agravamento destas, revelando 
assim a sua incapacidade para ate- 
nuar o saldo negativo das contas 
públicas. 


A fiscalidade não contribui tam- 
bém para uma acção de estabiliza- 
ção conjuntural. A necessidade e o 
peso dos impostos sobre a despesa, 
decorrente da ineficácia da tributa- 
ção directa, favorece a inflação. A 
forte penalização dorisco é umfactor 
negativo do investimento e do com- 
bate ao desemprego. A ineficácia 
financeira agrava a monetarização 
da economia, com efeitos destavo- 
ráveis no nível da inflação e do dese- 
quilibrio da balança de transacções 
correntes. 


O objectivo da atenuação das de- 
sigualdades económicas, mercê de. 
uma política redistributiva, está cada 
vez mais longe de ser atingido. O 
regime de alta progressividade vi- 
gente emalguns impostos directos (e 
no imposto de transacções sobre 


bens supérfluos), só é razoavel-. 


mente operante quando aplicado 
aos rendimentos de trabalho. O es- 
candaloso exagero das taxas é 
mesmo o factor mais impeditivo da 
progressividade do sistema; parece 
absurdo, mas não é. 

Assim, à complexidade e injustiça 
acrescem a ineficácia financeira, 
económica e social do sistema. É um 
regime que não desempenha, então, 
qualquer das funções que lhe são 
próprias. 
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DA LEI À PRÁTICA 


No plano normativo o regimo fiscal 
não satisfaz os requisitos mínimos 
que seriam exigíveis. Na sua aplica- 
ção, gera uma prática ainda mais 
insatisfatória. 


As altas taxas aplicáveis estimu- 
lam fortemente a evasão e a fraude; 
desencorajam o trabalho e o investi- 
mento. Só o imposto sobre juros de 
depósitos a prazo não é objecto de 
evasão ou de fraude; os salários 
também não fogem, em grande 
parte, à tributação, embora haja si- 
nais preocupantes de deterioração 
também neste campo. Nos restantes 
casos, são cada vez mais acentua- 
dososniíveis de fuga. Na realidade, o 
único imposto que na prática é acen- 
tuadamente progressivo, é o profis- 
sional. Dal que só os salários sejam, 
efectivamente, tributados duas 
vezes a taxas altamente progressi- 
vas. 


Apenas emtermos muitos restritos 
temsido considerado o fenómeno da 
inflação. Daqui resulta que os rendi- 
mentos insusceptíveis de fuga fiscal, 
e sujeitos a taxas progressivas, têm 
sido mais fortemente penalizados do 
que os outros. A inconsideração da 
inflação tem concorrido seriamente 
para a descapitalização em curso, 
atingindo rendimentos prediais e 
juros que só ficticiamente podem ser 


tratados como tais: éo próprio capital 
que nesses casos se está a tributar. 

As amortizações baseadas em 
custos de aquisição desactualizados 
provocam a Incidência fiscal sobre 
lucros aparentes. A devolução tardia 
de valores pagos indevidamente 
pelos contribuintes é feita em moeda 
altamente depreciada, provocando 
uma penalização indirecta sem 
qualquer titulo justo. Inúmeras ques- 
tões fiscais, hoje desprovidas de 
qualquer significado patrimonial, 
obrigam os tribunais superiores a 
uma sobrecarga de trabalho que 
atrasa o andamento dos casos rele- 
vantes. 


o PAIs 
MAIS SOBRECARREGADO 


O nível da fiscalidade e o ritmo do 
seu agravamento fazem de Portugal, 
entre todos os membros da OCDE, o 
país fiscalmente mais sobrecarre- 
gado, se se tiver em conta o rendi- 
mento médio por habitante; e um dos 
países com mais acentuado acrés- 
cimo do peso dos impostos nos últi- 
mos anos. Sabendo-se que a distri- 
buição dacarga fiscal se opera muito 
desigualmente, concentrando-se 
sobre certos tipos de rendimentos e, 
nestes, sobre um número muito limi- 
tado de contribuintes, pode-se con- 
cluir que os que não se evadem. 


atingem o limiar do insuportável. Só 
tendo em atenção estes termos é 
legítimo fazer comparações no 
âmbito internacional. 

Assim, parecendo moderado o 
nosso nível global da fiscalidade, o 
nosso sistema é altamente gravoso 
para os contribuintes efectivos. Pa- 
recendo muito progressivo e redistri- 
butivo, só penaliza um número limi- 
tado de contribuintes e funciona, na 
sua globalidade, de forma regres- 
siva. Parecendo tributar bens supér- 
fluosataxas muito altas, na realidade 
o contrabando e outros tipos de 
fraude evitam-no. Parecendo tribu- 
tar rendimentos, em numerosos 
casos incide efectivamente sobre o 
capital. 

O nosso regime fiscal está, em 
larga medida, reduzido a uma sim- 
pleseiníqua ficção. Não proporciona 
as receitas que a todo o preço são 
prosseguidas. Não atinge os mais. 
ricos. Concebido para tributar rendi- 
mentos, penaliza o capital. E quando 
visa o capital, este escapa-se-lhe. 

Por tais vias estão a corroer-se as 
camadasintermédias, as mais sérias 
e as mais sãs da sociedade portu- 
guesa. Este é um processo de des- 
truição que foge ao entendimento de 
muitos, mas que a prazo não longln- 
quo surgirá aos olhos de todos, de- 
vido às alarmantes consequências 
que irá ter no equilibrio e no desen- 
volvimento da nossa sociedade. 
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Uma exposição 

O contacto directo com os vários agentes A participação activa de 
económicos ligados à criação e Ê empresários e dos outros agentes 
desenvolvimento de empresas: económicos para debater: 


« Empresas industriais e de serviços; e O empresário e os seus problemas 
e Instituições de crédito, sociedades específicos; 
financeiras e companhias de seguros; « PME industriais: sua criação e 
e Associações empresariais, regionais e desenvolvimento; 
sectoriais, da indústria; e As PME e a integração europeia. 
e Consultores, projectistas e centros 
tecnológicos; 
e Autarquias e organismos oficiais. 


UM MUNDO DE OPORTUNIDADES 
PARA A SUA EMPRESA. 
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ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


AS DISTORÇÕES DA FISCALIDADE 


O estudo do dr. Medina Carreira «A Situação 
Fiscal em Portugal» contém inúmeros exemplos de 
distorções — económicas, financeiras e sociais — a 
que o nosso sistema de impostos dá lugar. 
Referem-se, seguidamente, e a título de mero exem- 
plo, alguns casos de maior incidência na vida em- 


presarial. 


A CONCENTRAÇÃO 
DA TRIBUTAÇÃO 


Num período de apenas 
dez anos o factor trabalho 
passou de uma compartici- 
pação daordemdos 27% das 
receitas fiscais do SPA 
(1970) para uma de perto de 
40% (1978, 1981 e 1982). E 
de menos de 2/3 das receitas 
fiscais provenientes da totali- 
dade dos rendimentos 
(65,4%) passou a concorrer 
com cerca de 75%, quando 
não ultrapassou mesmo os 
80%. 

Entre 1.460.000 contri- 
buintes do imposto profissio- 
nal, em 1980, apenas 3467 
(0,24% em número) contri- 
bufram com 30% de todo o 
imposto liquidado. Esta brutal 
sobrecarga lançada sobre 
um tão reduzido número de 
indivíduos é um fenómeno 
perfeitamente anómalo, e 
que conheceu um agrava- 
mento substancial nos anos 
mais recentes e de que há 
várias lições a tirar. 

A primeira, de que a fuga 
mesmo no imposto profissio- 
nal é já elevadíssima, por ser 
inacreditável que só cerca de 
3500 pessoas auferissem, 
em 1980, rendimentos de 
trabalho superiores a 1000 
contos; a segunda, de que 


esta violência na tributação 
terá de provocar um enorme 
desincentivo ao trabalho e 
umcrescente incentivo à prá- 
tica de todos os processos de 
fuga; a terceira, de que não é 


já viável, mesmo com esta 
violência, aumentar muito as 
receitas, com uma tão larga 
base de contribuintes a gerar 
uma tão pequena parcela de 
receitas (95% dos contribuin- 
tes e 43% das receitas). 


TRIBUTAÇÕES 
SUCESSIVAS 

Quatro factores principais 
são responsáveis por suces-. 
sivas tributações da mesma 
base: o sistema fiscal misto 


de impostos parcelares en- 
cimados por um imposto de 
sobreposição (o imposto 
complementar); o sistema de 
tributação sociedade/sócio; 
a dispersão tributária carac- 
terística do nosso sistema, 
constituída por tributos os 
mais diversos e os mais nu- 
merosos; e a tributação su- 
cessiva de cadeias de socie- 
dades sócias umas das ou- 
tras. 
Por 


exemplo, quanto à 


tributação sucessiva 
sociedade/sócio, a situação 
é a seguinte (exemplifica-se 


Contribuição Industrial 
Derrama 
Imposto Extraordinário 
Imposto de Capitais 


TOTAIS . 


Sobre o remanescente re- 
cairá ainda o imposto com- 
plementar, a taxas que pode- 
rão atingir os 70% ou 80%. 


o caso mais simples de uma 
sociedade por quotas ou de 
acções nominativas): 


30,0% ou 40,0% 
-0 a 4,0% 
5,0% 5,0% 
10,7% | ou 8,4% 
45,7% a 57,4% 
O PESO 
DA 
SEGURANÇA 
SOCIAL 


Além do Estado, também 
cobram impostos (ou equiva- 
lente) os Serviços e Fundos 
Autónomos, a Administração 
Local e a Segurança Social, 
sobrecarregando o contri- 
buinte e distorcendo a possi- 
vel lógica do sistema, cada 
vez mais descoordenado 
pela multiplicação de medi- 
das avulsas e desconexas, 
cujo único objectivo é aumen- 
tar receitas. 


O peso das contribuições 
para a Segurança Social é 
muito alto. Em 1980 situava- 
-se em 27% das receitas fis- 
cais, sendo 17,75% dos em- 
pregadores e 8,7% dostraba- 
lhadores. No mesmo ano, o 
conjunto dos impostos sobre 
rendimentos e lucros atingi- 


ram 22,26% das receitas fis- 
cais. Não é aceitável, assim, 
que a fiscalidade continue a 
desenvolver-se autonoma- 


mente em relação à tributa- 
ção em geral e à dos rendi- 
mentos de trabalho em parti- 
cular. 


EMPOSSADA A COMISSÃO EXECUTIVA DO NERGA 


Criado por deliberação da 
Direcção da Associação In- 
dustrial Portuguesa, datada 
de 3 de Maio deste ano, o 
Núcleo Empresarial da Re- 
gião da Guarda tem por finali- 
dade promover o desenvol- 
vimento da indústria na 
Guarda e, em especial, asse- 
gurar aos seus associados 
uma acrescida participação 
nas decisões e programas 
que se relacionam com este 
distrito, sendo a sua expres- 
são assegurada pela estru- 
tura central da AIP. 

Na tomada-de posse da 
Comissão directiva do 
NERGA, ocorrida a 2 de Ju- 
nho, nasede do Governo Civil 
da Guarda, Fernando de Ol- 
iveira, Presidente da referida 
comissão, afirmou ser ur- 
gente a implementação de 
mecanismos que permitam a 
aplicação no distrito, das re- 
messas dos emigrantes. 

Fernando de Oliveira disse 
que «a aplicação desses di- 
nheiros contribuirá decisiva- 
mente para a criação de uma 
nova imagem económica e. 
social da região». 

Considerou a constituição 
do NERGA, na sua faceta de 
delegação local da Associa- 
ção Industrial Portuguesa 
como contendo em si «um 
enorme desafio». 

«A ampla autonomia con- 
sagrada no nosso regula- 
mento, impedir-nos-á de, 
eventualmente, assacarmos 
a outros as responsabilida- 
des das nossas incapacida- 


des» —acrescentou. 

Por outro lado, disse que a 
comissão executiva a que 
preside, «aceitou o mandato 
para que foi eleita, certa de 
que todos os empresários 
fundadores do NERGA estão 
dispostos a co- 
-responsabilizar-se, colabo- 
rando activamente na pros- 
secução dos objectivos co- 
muns». 

Referindo-se à presença 
do ministro da Indústria e 
Energia, Veiga Simão, 
interpretou-a como mais um 
estímulo «para que esta ini- 
ciativa produza os frutos de- 
sejados». 

O Presidente da Associa- 
ção Industrial Portuguesa, 
Rocha de Matos, que confe- 
riu a posse, disse que a re- 
presentação institucional da 
AIP se cumpre na criação de 
núcleos regionais, «que des- 
centralizem os seus próprios 
serviços e facilitem a partici- 
pação directa e concertada 
das empresas, na condução 
da vida económica». 

Rocha de Matos insistiu na 
importância pragmática do 
desenvolvimento de núcleos 
empresariais periféricos, 
«que constituam imperativo 
institucional da AIP e que ela 
levará por diante, pese em- 
bora aqueles que o não vêem 
com bons olhos». 

Dirigindo-se à Comissão 
Executiva do NERGA, agra- 
deceu aos seus membros a 
tarefa que aceitaram «em be- 
nefício de todos os industriais 


da região» e apelou ao seu 
ânimo, no sentido de ultra- 
passarem as barreiras com 
que irão deparar. 

«O momento de crise pro- 
funda que Portugal atr: 
vessa, reforça-nos a convic- 
ção da urgência em redobrar 
os nossos esforços na im- 
plementação de estruturas 
dotipo do NERGA» — afirmou 
ainda. 

Salientou o significado da 


1. FISCALIDADE 


Complementar. 


nadas mercadorias). 


2.- ECONOMIA E PLANO 


31/84, de 25 de Malo 


Decreto-Lei n.º 192/84, de 11 de Junho 


— Introduz alteração ao Código do Imposto 


Portaria n.º 390/84, de 18 de Junho 


—Adoptao ágio e o câmbiomédio naliquidação 
de contribuições, impostos e taxas que tenha por 
base o ouro ou moeda estrangeira. 


Portaria n.º 400/84, de 20 de Junho 

— Introduz alterações à relação anexa ao 
Decreto-Lei n.º 303/82, de 31 de Julho, com a 
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 181/84, de 
25 de Maio (imposto de transacções de determi- 
Portaria n.º 413/84, de 27 de Junho 

Fixa os coeficientes de desvalorização da 


moeda para efeitos de determinação da matéria 
colectável do imposto de mais-valias. 


Resolução do Conselho de Ministros n.º 


presença do ministro da In- 
dústria e Energia e manifes- 
tou a certeza de que os 
apoios prometidos por Veiga 
Simão irão ser concretizados 
e permitirão um necessário 
desenvolvimento da região 
da Guarda e das suas estru- 
turas empresariais. 
COMPETÊNCIAS NERGA 
Compete ao NERGA pro- 
mover o estudo de todas as 
questões que se relacionem 


— Cria uma linha de crédito a conceder às 


com o seu objecto e, desig- 
nadamente, da sua incidên- 
cia nos domínios económico, 
financeiro, comercial e cultu- 
ral. 

Compete-lhe também 
prestar aos seus membros as 
informações solicitadas, bem 
como apoio técnico e de con- 
sultadoria. 


Poderá também realizar 
acções propiciadoras da ele- 
vação dos níveis profissional, 


LEGISLAÇÃO DO EMPRESÁRIO 


3. TRABALHO E SEGURANÇA SOCIAL 


entidades que beneficiaram de crédito agrícola 


— Fixa valores provisórios de indemnização 
pela nacionalização de diversas empresas. 


Junho 


— Introduz várias alterações no Regulamento 


das Alfândegas. 


território nacional. 


— Introduz alterações ao Decreto-Lei n.º 111- 
/78,de27 de Maio, quetegulamentaa entregade 
terras expropriadas ou nacionalizadas. 


de emergência a título intercalar. 


Despacho Normativon.? 111/84, de 26 de Maio 


Despacho Normativo n.º 114/84, de 1 de 


Decreto-Lel n.º 188/84, de 5 de Junho 


— Regulao acesso à actividade seguradora em 


Decreto-Lei n.º 207/84, de 25 de Junho 


— Define a classificação de um estabeleci- 
mento hoteleiro como pousada. 


Decreto-Lei n.º 208/84, de 25 de Junho 


Despacho Normativo n.º 123/84, de 22 de 


Junho 


— Regulamentao Decreto-Lein.º 124/84, de 
18 dé Abri, sobre regularização de contribuições 
de periodos de trabalho em relação aos quais não 
houve atempada declaração de actividade nem 
pagamento de contribuições. 


Junho 


—Dánovaredacção aosn.ºs364 doartigo18.º 
do Decreto n.º 45.266, de 23 de Setembro de 
19636 revogao Decreto Regulamentarn.º40/79, 
de 16 de Agosto (Regulamento Geral das Caixas 
Sindicais da Previdência). 


Decreto-Lei 


Portaria n.º 318/84, de 26 de Maio 


— Aprova o boletim de identificação para a 
inscrição de todos os benefícios nos regimes de 
segurança social. 


Decreto Regulamentar n.º 45/84, de 25 de 


4. CONSTRUÇÃO 


— Cria o Instituto Nacional de Habitação. 


técnico, tecnológico ou outro, 
dos seus membros, nomea- 
damente formação de pes- 
soal e organizar certames, 
conferências, colóquios, cur- 
sos ou quaisquer outras ma- 
nifestações que contribuam 
para a realização dos seus 
fins. 


São membros do NERGA 
os sócio da AIP, com sede ou 
actividade no distrito da 
Guarda. 


n.º 197/84, de 25 de Malo 


